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CONSACR AOO 

EM BREVES HORAS 

(DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 

o dia de ontem em Fátima, o memorável 13 de 
Maio de 1967, viveu sob ó influência de dois 

núme;os: um milhão e cfez. Um milhão <ti, .. peregrinos e 
dez /;oras, tantas quantas o Santo Padre esteve em terra 

111 

o PA.PA. 

E A. 

VIDENTE 

�fomento altamente 

emocionante, a. que 

a. multidão assi�tiu 

portuguesa. Um e outro, 
aliás, estão ligados, na 
medida em que é de 
calcular que o número
de peregrinos na Cova 
da Iria aumentou con­
sideràvelmente este ano 
devido à presença do
Sumo Pontífice. Um mi­
lhão, dizemos - mas 
não podemos ter a ve­
leidade de querer acer­
tar. A margem de erro 
é natural que seja larga. 
Uma coisa é certa, 
porém : n u  n c a até 

(COMTINtlA MA PÃGIHA OHZE) 

com um nó na gar­

ganta, foi aquele em 

que, a 1>ós a missa, 

Sua. Santidade re()e­

beu Irmã Lúcia, ain. 

da na. tribuna. A 

ún,ca ,•ident.e $0· 

breviva, testemunha 

do8 factos transcen. 

dentes de há meio 

oéculo, encontrava. 

-5'!1 com o chefe dl\ 

Igreja Católica, que 

quisera dar a, honra 

ao Santuário de Fá­

tíma de estar pre. 

sen� ao ser come.

moudo o Cinquen· 
teni\rio das Apa.ri-

PELA VOZ DO CHEFE DO ESTADO 
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CHECiADA 

ICR(JA UNA 

( p AZ no �tUNDO 

-AS DUAS INTUCÕ(S, 

DA HOMILIA PAPAL

A lromília proferida ontem por Sua 
Santidade, durante a celebração da 
missa no Santuário de Fátima, constitui 
um documento de importância universal. 
Ê o seguinte o seu texto: 

«Veneráveis e dilectos fühos: Tão 
grande é o .nosso desejo de honrar a 
Santíssima Virgem Maria, Mãe de Cristo 
e, pôr isso, t1ãe de Deus e Mãe nossa, 
tão grande é a nossa confiança na sua 
benevolência para com a Santa Igreja 
e pa�a com a nom missão apostólica, 
tão grande é a nossa necessidade da 
sua intercessão junto de Cristo, seu 
Divino filho, que viemos, peregrino 
humilde e confiante, a este Santuário 
bendito, onde se comemora hoje o 

(Continua' na página onze) 
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-ONDE UM PAPA

CAMINHOU PELA VEZ PRIMEIRA 

EM T E R RAS PORTUGUESAS 1• 

Foi 1,,ertamente a ma<is longa, 
a mais enervante madrugada do 
Monto Real, aquela qúe estabele­ceu om elo Intemporal, subsolo do 
quase dolorosa. ansiedade entre 

sexta.feira. o sá.bado. l\Ionto Real, 
cuja vida se reparto monocõrdi. 
camonte pela base aérea o polo 

com1>i�xo t.ermal, não t>Õde dor-
111t.r. Uma. insónia perturba.dora 
marcou durante horas, que pare-

à direita da tribuna, ergula·se a. 
bancada. para us fotógrafos o ope. 
radores da Rádio e da Televisão, ·e à esquerda uma outra bancada 
para os Jornalistas, entro os quals 
muitos de naclonallklado estran­
geira, lnclutndo ,;cnboras. 

alta do núnc!o tólico, auo a to-
dos cumprlment1.: � solícitamente. 

As 9,17. bai.láorc,< motor zados 

surgiam, abrindo caminho a um 
POOUeno cortejo do auto1n6vols. Se· 
irulram--se all:'Uns minutos do ex­
oootatl va: cheirava o sr. nrot. 011· vo!ra Salnzar. oresi(amt:e do Con­
selho. Ac:ita�iio entro os reoórteres­.foto,irráf' cos e ooeradores ,la TV. 

tensão emo<Íional que se gerara 
em todos os espirltos. 

Salazar o o chefe do Estado 

apro�marnm-se do expressões. co, 
moviilas, camlnha11do ao longo da. 
passadeira, i11do colocar-<10 depois 
oróxlmo do local onde estacaria 
dai a pouco, ln1ponentissimo, o 

avião pont,iJical. A nave, garbosa· 
mente, cleslizou pela pista n.• 9, 
flectdu por duas vo7,es ladeando 

<15 hangares e, por fim, escoltada 
1>or um Jipe cio serviço, velo colo. 
car- se a curta distância. do ed;fl. 
élo, com o qual se apoiava a 
tribuna. 
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BRILHOU O SOL 

NA COVA DA IRIA 

Entre a pista o a tribuna, foi 
colocada uma passadeira «grenab, 
Junto à qual, de ambos os lados, 
se erguiam vistosos tufos do gla.­
díolos. A chuva prossegida, entre­
tanto, como que acentuando a 
atmosfera do solenldado que acom· panha.va os preparativos para a 
recepçíio a.o Santo l'adre. Chuva 
que dlr·se-la querer levantar uma 
barreira mais iL expectativa angus­
tiante do ·povo, que crescia minu­
to após ndnuto, segimdo após se­
gundo, na.morando os longes com 
os seus olhos molhados tio pranto. 

O chefe do Governo, caminhan­
do lentamente. sorriu aos circuns­
tantos e. após breve cerimónia de · 
r.nmprlmento�. dlrl,1:h1-se para a tr;. 
bnna.. acomoanhado oelo min.stro 
dos Noc:óelos Estran,irelros e 0010 
embaixa(;or de Porlu,::� ,!unto da 
Santa $é. Por momentos. o sr. orof. 
OUveira SaJnzar manteve-se no in• 
torior do ed'.fíclo da .Esauadr1U1a · <•3 
Comunicacões de Tráfeiro Aéreo. 
aue. como tivemos oca.,iíio do oar­
tlcular·zar. ('()mun;cnva com a trl· huna. O ore>it'3nto do Conselho de,s­de as 18 o 30 do sexta-feira que se en· 
contrava em Monto Real, lnstalado, 
como as restantes lnd vldualldadeos, 
no principal hotel tooal. 

fodei.critfvois os momentos de 
emoç,1o que se seguiram e que 
vivamente, v,lolentamonte, por ve­
zes, se espelhavam nas expressões 
dos ci�unstant>es. A chuva, que 
por momentos ha.via cessado, ron,. 
pia. do novo. Alguém, empuo�n. 
do clncq guarda-ch1rvas vermelho:,, 
correu ao . encontro da. escada do 
11ort!\Jló que elementos do pessoal 
técnico da TAP comefavam a. íl· 
xar junto · elo avião. De11ois . .  '. o 
deli rio ! A emoti'io lncontfvol. . Aplausos dos membros do Gover. 
no o da multidão. Lá.grimas em 
muitos olhos, um passo em fronte 
do chefe dó Estado, do presidente 
do Conselho, do embaixador d1> 
Portugal junto da Santa Sé: a 

figura de Paulo Vl assomava 

Stta Santidade <tl!Mde.ce, cn• 1>ortuQttés, a saudacdo de bcas·vitula$ cm Mont,, Real 

No moniento f)reci8o em 
que Paulo VI, descendo do 
at>l4o pontlflcio, 11agraoo em 
M1mte Real, a p.-imeíra visita 
a solo lusitano, ch.o'Vl<I, abun­
dantemente. 

Simultáncamente, cm Fá· 
tinia, S61' objectivo da glorio­

s.-Í peregrinaç/lo, o sol fazia a 
·= aparlçllo, como que por 
IJenç<lo especial. da Provi­
,i,!ncla. 

Repicaram, festivamente, os 
sinos da Oova da lrlá, e o ctu 
parecendo comT<ngar desse in­
tenso Jubilo, abriu o seu car­
rancttdo rosto, desdobrando-se 
e1n ·mansas tntvcfls> branca.s e 
translúcidas. 

claro infindáveis, não sõ aqueles 
que lá vlveqi todo o ano, como 

tambóm aqueles que, do tora, no 
cumprimento das mais dilerentos 
missões ali se Instalaram, ospian. 
do a hora. da. chegada da. Paulo VI. 

Hotéif e pensõ.es r.esideq.êials. 
atenderam em un(ssõ.nó a .• co1\VQ· · 
catórla. dessa urgência feita de 
sobressalto o de «suspense» - o 
assim Monto Real, escolhida por 
Deus o pelos homens para. ponto 
do ohogada do Sumo l'ontífi,:e. na 
sua hlstórl<:a, romagem de pere­
grino ao . Santuário de Fátima, 
devo ter conhecido ante ontem e 
ontem as horas mais singulares, 
mais exaltadas, mais apaixonan­tes da sua. vida, normalmente 
ombu1da do slmplicldado o divor­
ciada das grandes emoções um. 
versais. 

O dia. amanhecera. plúmboo o 
chovia. Toda. a linha cinzenta do 

horizonte acima da. sinto11ia m.,.. 
donh.a dos pinheiros de Monte 
Real apresentava.se morgulhR,(la 
em bruma cerrada. Desde mujto 

cedo que na base aérea uma az.a. 
fama. Invulgar dominava os va.­
rios sectores do edltíoio da Esqua­
drilha. de C-Omunfoaçõcs do Tra. 
fego, do portas e ja11elas verdes 
e coroado 1>0la torro de controlo 
vigorosa e orgull1osamcnte apon. 
ta<la ao firmamento. Nos relõ­gios soavam as ojto horas. Os 
aguaceiros acentuavam .  se e 
punham no ambiente pro!nnda41 
notas de sot>urnidade. Os longes, 
olhados, dir-<10-iam tremer sob o 
veludo ámenso da água. Que Iria 
ser o resto daquela. manhã mar ­
cada pela ox,peotativa do milhares 
do almas? 

As lnterrogàções and�vam no 
ar, pei,passavam nos olhos e <11os os. 
píritos dos circunstantes, .que pers­
crutavam nos horizontes com in­
sistência o agitavam nervosameot:e 
os guarda.chuvas ensopados. Nos 

relõglios o, minutos resistiam, dir· 
..flO-ia, ao volumo cortante da an. 
8ledade que se multi,plicava. cm 
Monte Real. 

Preparativos 
em atmosfera 
de solenidade 

A chega.da do avião da. TAP 
em que viajaria o Papa estava 
marcada para as nove e trinta 
horas. Até lá Iriam transcorrer 
ainda cerca de duas boras, tem­
po que para mlt'itos ganhou talvez 
relevos . de otoriú(lade, nomeada,. 
monto para. os milhares de pos· 
soas que começavam a aninhar- se 
lá fora, à. saída do aeródromo, in­
diferentes à. chuva miúda. o tra­
vessa que caia sem cessar.· Nas 

várias dopondêndas da b8$0 aérea 

a azáfama. dos preparativos pros­
seguia.. Uma equipa do vinte fw,­
olonárlos, recnlcos o funcionários 

da TAP cuidava do pormenores 
reladonados com a aterragem -ao 
a.v\lãoi :Pontlflca.l, ;r,lvalliiando · 'em 
rapidez o º"ecuçílo com os opera-' 
dores da TV ospa.nl1ola o ltallaria, 
que buscavam o rebu,;cavam posi­
ções estratégicas para a coloeação 
das suas máqumas do filmar. José 
Gil Hornando, o «braço do forro 
da equipa da. televisão espru1hola», 
não seria menos eficaz na sua 
abundânc.la de sugestões para. os 
seus colaboradores ( nád.a. menos 
de catorze), do que o seu colc1,...,, 
Italiano Coftredo Scageoll. E o 
mesmo se poderia dizer a propó­
sito da achlvldade saltlta.J•t.e dos 
fotógrafos :naclona is o cstrtl,ngel­
ros, uns e outros preocupados com 
o pro,bloma do melhor ângulo 
para captaçíio das 2magons con­
trais da chegada de Paulo VI. · Junto ao odiliclo da Esquadrl· 
lha de Comunicações de Tn\fogo 
Aéreo, encontrava-se a tribuna de­
bruada com pancjamentos verme­
lhos, t.endo ao centro dois lmpo­
nenlles cadol.rões o ostahefeoendo 
eomunlca,:ão com o exterior da­
quele imóvel através de uma por­ta que se a.d1vlnhava. sob a espes­
sura dos cortinados. No exterior, 

l\Jonto Real, primeira s1ua de 
reccpção da torra portuguesa na 

fasctna.r1tc jornada de percgrlna­
çll.o de Paulo VI,. trajava. um cem\· 
rio wagneriano na primeira hora 
do expectativa. Que Iria ser o res­
to da manhã? A lnterrogaçi'.'lo C<in­
tlnuava a subsolar os espíritos 

surdamente. lnten�amento. Os pl· 
nha.1s de Monto Real, mergulhados numa sonolência ldealment:e fan­
tâstlca, não respond{am. 

A chegada 
do presidente 
da República 
e do chefe do 
Governo 

Seriam olto boras e trinta nú­nutos auando à Ba,,o Aérea do lllon­
t.e Real cb.e,1rou o b s1>0 de Leiria, 
�r. D. Joíio Pereira. Ven�nclo. 
Cinco minutos ,,;corridos. aterrava, 
nil.o som uuo do entro a multidão 
rol'l).l)es!;O um Imenso coro de sus­
surros. um aparelho d,. Forca Aérea 
Portui:ue.�. Viajavam neste avião
Qs .Jnir1bb'O, da Def<·sa o do )l:xt'r­clto. o �retllrio tle :E'ltado da 

. Aeronâut,loa o ainda v,í rios otlclals­•ll'cnerals. 
!., 8.45. nova onda de eX11C<:ta­

tlva entre a muit·r,\o. aue pare­
cia auertr adn,ittr due o Sumo J">on­ti!lco cbecca�IA antes da horn. fi­
xa.da. Tratava-se ele um av· ão de 
1>orto mn.Jcstoso e a.•M aoontadas 
oara Jon.i:o oue llooreAAst, se evolou 
nos réus e',, lllonto '.Real ... 

()JtPtmram. entretanto. ainda •ob 
a. accão da chuva branda. e teimo-

D E  R O M A

PARA 

Monte Real 
Paulo VI che{Jou ao Aero· 

uorto ae i,•,m:iucino, em, .Rvm,a,, 
cerca � 6 ,.,or(J:J du nu,nn.d. 
Qumze m.i>iutos á6!VOis. cm.t,a,·­
caram, .,o q1,udo os ce..-aw.1$ 
T·l$sern,,t o Oicouna11i e 11,o,18C· 
"hor A"t61tio Samoré, A"gcto 
De.l'ÁcQtta e Ma.com. À� 6,30. 
Paulo VI toniou o avido. ,me 
lcntame,ite com,cot• a suct dcs· 
ct>úAQem. A via{Jem até li! on/.6 
Rt/Ql -informou a Msiste11te 
de borde, de.JJOis de saudar Si,a 
Santidade e 08 outros vassa.aei· 
,·os - d6moraria ll horas e 4C 
,n,nutos. O voo seria a 10 mil 
e attinhe11to• ,11et,·os de altitu· 
de e a velocidade aa,roxima<h 
de oitocentos quilóniel<l·os. Era111 6.J5 atta11do o a.vi<io 
deixoi, Roma: para trás. Ocrc<1 
dM 7 llorM, foi .servido o 1>e· 
a1w110 almoto. E111e11ta: café 
com leite, chá 01, cho,:olate .. su.· mos e car11os fri:ls. Paulo VJ 
tt>mo1, uma 'IJC(Jucna cháve11a 1le 
ch,á � uma torrada. 

As oito horM, Paulo VI 1>er· 
correu a cabl11a do avido. Fo· 
ram·Zhe a1>.-cse,.tado-s. um �um, 
todos os revrese,itant;es dos or· aãos de, informo:çdo. Dezanove 
ao todo. O Pa1Ja teve uma 1>ala.­
ura etc saudarão vara cadq um. 
Às 8,//5, comccou a sobrevoar 
Castela. O amão 1>011tiflcl:ll foi 
escoltado 1>or facto.• dn. Fon:a 
Aérea Esvanhola. Às 9 hora., 
Pa�.Zo VI visitou a cabina de 
oilota.Qem do mvi<io. Oum'llrimen.­
to,, o comamhnte e /lOda a tri· 
viila-cdo e distribuit, Zcmbraneas 
da vfa,acm. 

O sr. ena.• Va.z Pinto, 1>re.­
sidcntn <lo Oonsel/lo de Admi· 
nistra-c/lo da T- A. P., ofereceu 
a Saia Santidade "m 1'e,-oa,ml· 
1, ho e 1inia imaaem eni ora.ta 
d;, Nos,la sc,.hora d4 Boa Ewe' 
ranta. 

6a, o 11únclo UPOStólico. o embai­
xador do Portu2:a1 junto do Vatl­
,a.no. o chefe do Protocolo do Ml­
nisté-rlo dos No.irõeios Estran.1relros; 
o bisl>O militar e os mi11lstros dll 
l'.ros1dêncla. da Jnstica. do Ultra. 
mar, dns Comunlc11cões. da Eeono­
mla, das Obras, l'úblicas. da Sa.ú<',o 
o Assistência, dos No.i:óeios Estran­
.i:olros. das Flnancas, da !\farinha, 
dw '.Educa.cão Nacional e das Cor­
POracõos e alnch os ott!lldentos da 
ASBOmblela Nalclonal, do Supremo 
Tribunal da Justlca. da Câmara Corooratlva o o subsecretário do Estad-0 da. IPresldêncla do Conse­
lho, tnàlvldnalldades que 1lesdc a 
vésPOrlll se encontravam em ;\fonto 
ltool, instaladas na orlncipal uni· 
dade hoteleira da estânc:a termal. 

Ministros o nrelados conlundl­ram'Se oor larito t,em1>0 j1mt., à 
tribuna, em amena troea de lm­
Pressõos, destacanão-se a fllrora 

Desbobinado., menos rn c'nco 

minutos sobre a chc,irada do sr. 
prof. Oliveira Snlazar à base aérea, 
&urrlu, oor seu turno. o sr. alml. · 
ranto Américo Tomás. oref<lento 
da República. rodeado com ainbl-. lida,'6� oelos membros do Governo. 
�los 1>relado, o outras 'ndlvldua­
lldades. O chefe do Esta.do foi en-

st',eulos e sempre tem vivido sob o 
signo de Cristo: Tão firmo tem sido 
o sou apego à fé e tão ardente o 

seu ,,elo cristão, que antecessores 

de Vos.,a Santidade, de venerada 

memória, há multo a proclamaram 
Nação Fidelíssima entro as demais . . 
Conslderumos parto da nossa his­
tória a nobreza do titulo, qne nii.o 
ostentanios com orgulho, mas ape­
nas como Indicativo de um dever 
apostólico a cumprir. Foi por Isso 

profunda a emoção que se apode-

« B O M O IA, ( M T ( R R AS . D l SANTA MARIA!» 
0-1 motores do «Caravela'!> pararam. Lentamente, o c:111,ao Foi aco,taJtdo à •paa,artle», bor­

Jejada d• gladíolo, rubros. Junto à cabina da aeronave, abri�·se a porta e, quando a figura do .. 
Pontífice surgiu, au.ttara e humilde, ao me.smo tempo ••r•na e pujante:, toda aquela- enorme mui� 
tidão irrompeu em aclamações. Dcpoi$, Paulo VI colocov. com um aeato simples o chapéu bra,nco,· 
começou a: descer os degraus. Já no último, o embaixador de Portugal junto da Santa Sé tomou· 
•lhe a mão e be.ijotrlha. O Papa. torriu clocemenht e disse em português: 

- Bom dia! Bom dia, cm Terra& de $a"1ta-4 Maria! 
Pingoa aros$oa • pesado•, entretanto, Fa�iàm neg,;rça• ao primeiro 11oto' àe Paulo V� cm· 

Portugal. 

tllo juntar-se. no lntorlor eh tr'bu­
na, a.o sr. prof. Ollvl.'lra .Salazar. 
tendo o orcslt'lente do Con�clho. ::.o 
reaparecer, tomado · o Jui:ar çom 
shnolicidado o quase abstraccão. 
numa cadeira vuli:a,r Que lhe sur­
rtu próxima. 

A l'.nha do horlzonto, semore 
bnlD.losa, fecha<it. co1no aue vo­
irando entre á.iruas Incrivelmente 
reprimidas, parecia anunciar entre­
mentes uma leve oromessa de luz. 

O avião 
de Paulo VI 
sob uma nu­
vem eléctrica 

Um longo e estranho frémito 
de emoção percorreu os milhares do pessoas que se encontravam na. 
Jlase Aérea do l\tont,e Jteal quan· 
do, às 9,40, llrecisamente, cresceu 

junto à portinhola do Interior do 
a.v1iüo ! 

O Papa, vestindo sotaina bran. 
ca o capa. vorm�!ha, colocou na 

cabeça, num gesto rl).pido, o branco 
so�ideu, a,põs o que. sorrindo, com 
serenidade, a.\'auçon e, junto à es­
cada., ergueu ambos os braços com 
alabUidade, toca.nt,e afabilidade, � 
projectou luz solouemento por so· 
bro a multidão. A seguir, des. 
coberto, sob uma tempestade de 
aplausos e· frases de comovida. 
emoção, l'aulo VI, sorrindo sem. 
pro, com 1liáfana o toeanto sim­
plicidade, caminhou, sereno. indi· 
rer<.'11to aos pingos miúdos da cbu. 
va que regressara com alguma 

Intensidade. 
Sego iam.no os cardeais Engé-· 

nlo Tl8serant o Giovanni Clcogna· 
nl e monseuhorcs Antõnio Samoré, 
�ecrotârios dos Nogõcios Eclesi/1.s. 
tlcos do V a t i  e II n o ; Angelo 
Dell'Acqua, $Ubstituto da Scc1e­
tai,ia de Esta�lo; e monsehor l\lac. 

O eh.e/e do Estado dá M boas-vin&,,t ao Sumo PonU/ice em nome 
do l)OVO tJOTt1'.Q1tts 

1110 espaço. no sentido Norte.Sul, 
o avião dos Transportes Aéreos 

Portugueses em que viaja.vi, Sua. 
Santidade. O aparelho desenhou-se 
com mais nitidez aos olhos petri. 
ficados dos clrcunstantes quando, 
a1>õs iniciar um amplo mo\'imento 
cirounforente por sobre a. pla11ício 
ocre o os vultos imponentes dos 
pinheiros molhados, se mostr.ou 
1J1teiro sob os farrapos luzentes 

do uma. grossa 1mvem elootrica. A o:mot.ão a,poderou-se em abso. 
luto das pessoas presentes. E, ins­
tintivamente, o preSidento do Con. 
selho eri;ueu-se do seu lugar e, 
ombro a ombró com o sr. almi­
ra11to Américo Tomás, trocou com 
este algumas pala,·ras em surdina. 
Como que 1>0r encanto, centenas 
de lenços brancos surgiram por 

sobro á imensa e ondeante i;eara. 
humana das pessoas . i)llo se api. 
nhavam à salda. do aeródromo do 
.Monte Real. Rouquejaram..se vi. 
vas ao Papa e outros brados do 
saudação enquanto o a1>arelho da 
TAP descrevia derradeiramente 
uma c11rva i.raciosa. o perfeita. 
adejando com suavidaile, para 
a.trerrar do forma lmpeeâvol. SIivo 
a.gudó o jactaoto do enorme pãs· 
saro de alumlnio acentuou então 
por alguns segundos o clima do 

chl, socrotãrio particular do Sua 
Santitlacte. 

Após as saudações do embai­
xador do Portugal junto da Santa 
Sé, o Snmo Pontifico, que Jo�o 

conquistou a multldilo com a 
transparência. dos sous gestos e 
das suas expressões, foi solene­
mente cumprimentado polo pro. 
sldente da :twpúl:ilica o polo chde 
do Governo, llirlglndo·so em se. 
guhla, do braços erguidos, lançan­
do a bênção, para a. tribuna, onde 
tomou lugar, dando a sua esquer. 
da ao sr. almirante Améllico To. 
mâs, ao lado do 9ua,1 se sentaram 
<Js srs. prof. Oliveira Salazar o 
prof. i'llârio de Fi,;uelredo. presi· 
dente da Assembleia. Na<'ional. 

A saudação 
do chefe 
de Estado 

No melo de profundo silêncio, 
ergueu-se para falar o sr. almi­
rante Américo Tomás, presidente 
da Ro1>úbllca, que proferiu o se­
guinte discurso: 

«Beatíssimo padre. Ei;ta Nação, 
cnJa terra Vossa $antida.do acaba 
do plsar, nl\SCAlu h$, mais de oito 

rou deste povo e vibrante o seu 
Júbilo, ao saber da decisão do San10 
l'adre de vir a Fi1.tltna no dia mals 

slmMllco elo ano em que.se celebra 
u clnquentenúrlo das Aparições. 
Eston certo do que Vossa Santldaóe 
não haverá expedmcntado surpresa 
nas expressões de regozijo que lhe 
hajam chegado; E tão pouco hav.,. 
rã estranhado a intensidade do sen­
tir que a. todos anima. A mim s6 
mo compete ser junto de Yossi. 
Sa11tldade o intérpl'otc da consciên­
cia geral, e em nome dos �ou, 
concidadãos e no meu, sau,lar res­
peltosamento Vossa Santldàde e, 
l.'0111 u. alegria. cristã das boas-vin­
das, pedir-lho que aceite as bom<>­
nagens d11, nossa fl'lnl devoção. 

Vai Vossa Srultldade orar no 
Sanluú.rlo de Fátima, e humlid,;­
mcnte pedir a Deus as graças ua 
justiça. e do an-:or e da. paz �ntr-, 
,,,, homens. o pequeno e p1odcsto 

templo de Flitfmu situa.se nesta 
l:orra 1le Santa l\ta.rla; mas trans· 
cênde-a o sabemos bem que per­
tence Í,or igual e é património 
espiritual de todas as cristandades; 
e por todo esse mundo além con,­tltul símbolo fervoroso de entendi­
mento e fraternidade. Despojado 

das grandezas · terrenas. perante a 
nudez austêra de um altar simples, 
Yoltado para as multidões que vte• 

ram pelos mais lir<luos caminhos, 
rodea<lo por cardeais e bispos o <le 
multas paragens. Vossa Santidade 

fa'ará aos homens, o a voz do Papa 
ressoará nudt; uma vez ao 8erviço 

do bem comum e para consolação 
dos que sofrem, esperança dos que 
hesitam. e esclaredmento de lodos. 
Ao mesmo tempo soberano e servo 

dos peregrinos, Vossa Santidade 
assinala com a sua presença em 
Fátima um momento dramático da 
çfda espiritual o moral do mundo, 
e enriquece com as suas preces 

pela paz as do quantos diri&'em à 
Providência Divina um apelo an­
gustiado de comiserações o de 
auxilio. 

Somente· posso falar em nome 
desta Nação Fl1lclísslma, embora 
saiba da multa emoção com que o 

vasto mondo cristão acorreu à pero­
grlnação piedosa presidida., no San­
tuárl.o de Fátima, polo Sumo l'on­
tiffco em pessoa. Sõmento posso 
falar pela. Nação Portuguesa, e é 
em nomo deste POVQ, conhecedor 
do seu ílnlmo o da. sua Fé, manda. 
tárlo para expressão da sua vox, 
qu0 eu significo a. Vossa Santl<lado 
quanto nos sentimos honrados com 
a sua augusta presença., o que pre­
tendo t:estomunhar.Jhe o nosso res· 
peito, a nossa devoção o a nossa 
fidelidade, com os votos ardent:es 
que formulamos pela. rlórla do seu 
pontificado». 

o discurso 
de Sua San­
tidade 
Papa Paulo VI 

A seguir, por entro revoantes 
aplausos, l'aulo VI , ergueu-se, cum­
prilnentou com efusão o sr. almi­
rante Américo Tomás e, serena.­
mente, depois de colocar os óculos, 
testomunhadó por uma moldura 
emocional que não se descreve, pro­
feriu, em voz cí1ilda, o sei:ulnto dis­
curso: 

«Senhor presidente da República.. 
Agradecemos, senslbiJ!zado, a aten­
ciosa delicadeza do. Vossa Excelên­
cia por nos ter vindo receber pos­
soalment.e à nossa chegada. Agra­
decemos Igualmente as palavras 

cordiais de boas-vindas quo Vossa 
E.,:,colênc,a acaba ele prolerir. 

i;; com a maior satl/llacào qire 
p:.amos . o solo português. D&t.a. 
abençoada terra do Santa Maria 
pa,·Uu no passado, pam as ·regiões 
ma!s remotas 110 Mundo, uma ge­
nerosa píê:ade de arautos do Evan­
goU.o. Para ola. conflui, no presente, 
de toda a parte, uma piedosa mul- · tidiio do peregrinos. 

Nós também viémos como poro. 
grino. 1!: nosso ardente closéjo ren­
der homenagem filial à cxco•sa Mãe 
do Deus na Cova da Iria. Para lá 
cnc:uninhar<'mos agora os nossos 

· pa· sos com espírito de ora�ão e de 
veu·tência, pm a snf),lC"ar n Nossa 
Senhora de Fátima que faça reinar 
n'\ Igreja e no �fundo o inestimável' · 
bem da paz. 

A noss.'\ solicitude pa .. torâl, como 
sabe Vossa Excelência, teva.nos 11es­
te particular momento ela história. 

· da Igreja o <la. U:unbnidado a en­
,,,dar todos os n(»sos · estorcos para: 
con,ocu� do du�s fllu\lida'des da 
mais tran�endental Importância. 

A p.r.mel:a d;z respeito à vida 
Jntcrna da J)rópr� Jgrcj'). A segun­
da, referE»é ao contributo de amer 
J)('lw; homens 1111c E,a Quer dar no 

dL'\ de nojo, ao munclo em que vtve. E CQmo esta" dµas lr1tcnçlies ;li.o 

o obJccto da noss:i ma's viva preo­
cup,1�ilo, Iremos a Fátima com a 
ht1m.Jdade e o forvor do porêg-rino 
que empreende uma longa. '!fagen1 
pai':> confiá-h, Aquela que a Igreja 

e o Povo cr Mão evocam sob o doce 
nome de ;\Ili.e. 

Ao Iniciar, r1ois, e•te nosso ltine. 
rlí.r. 

o de F� em terras 1>0rh1guesas, 
desejamos diri&lr uma cordial sau­
dação a Vossa Excelência, sr. pre­
sidente da República, e às distintas 

autoridades presentes, ao sr. cardeal· 
patriarca tle Lisboa e aos membros 
todos do Ep · st•opa<lo. bem como ao 
o�ero, aoA rç!lg'o .. os o religiosas e a 
to�o o 'lovo lle•-!a fidr•lssl ma naçll.o. 

Nossa Sl.'uhora de Fátima se 
dl'l'lte clcrrmnar �ohre Portugal ca. 
tóllco ns ma'II <09Jo"""' gracas de 
hrm estar esp1r·tual e m:ilerial, de 
1>rrsperldnde, de progre.sso o de 

oaz.» • 
Vlhrantcs 11p'11usós sublinharam 

os últimas !)Dlavr11>1 de Pau'o Vl, 
c,m ct• )a f'in,ra !'rccta e nobre se, 
havi m flx�do em mudo alvoroço 
anítnlco os o'hares da multidão. De 
novo, o Santo Padre, num gesto de 
profunda cordialidade, trocou sau­
dações com o presidente da Ropú­
blfcl\ e, agor?.. tambt'm oom o bis­
po de Leiria, anós o que foi oor 
m<>mentos abord?.do por monsenhor 
)tarf'ln.kus, MC.'<'rPtár·o da Secretnria 

do Va!lc11,no. Monsenhor l\hrrlnkus 

cncr>·1frav•-se já em Portugal, on­
de tratou tfo ,>0rmenoros da viagem 
do Santo Pi,dre. 

A multlclão vo'tou· a nclnmar o 
Pal',a {ltrnndo o viu Jnnear a. N'\n�ão 
�;;:"�";::;:,���":10��;��1:,o r��

1:rí �.: 
à fr;bunn, ondf" re,nf\usou pelo es­
paço de quinze m;nutos. 

Impressionante 
manifestação 
do povo 
de Monte Real 

As 10,10, 11reclsas, o sr. prof. 
Oliveira Salazar abandonou o cdl· 
fíclo para ,o Instalar no -automó­
vel quo o conduziria a.o Santuârlo 
do Fátima. Stmultâneamenté, o 
chefe do Estado, que feri acompa.­
nhado à saída polo comandant:e 
da base aérea local, tomou lugar 
noutro aut-0móvel, tendo se forma­
do, cm curtos instantes, um peque· 
no cortejo, no qual se Incorpora­
ram ainda automóveis com os res· 
tantes membros do Governo, es­
coltados por bat:edores da. P. V. T. 

Doui minutos depois, Paulo VI 
abandonava por sua vez o edlti· 
cio da Esquadrilha. de Comunica.· 
çõe" de Tráfego Aéreo. 

Seguido pelo cardeal Tlssorant, 
pelo bispo de Leiria e por monso­
nho.res J\fa::ql,ik·u,s e llt;a,cchl, o 

MANUEL CAN'IJO 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
ELECTROi'lllOORAFIA 

Mudou o Consult6rio para

R. SÁ DA BA:Nt>El'RA, 
Tel. 28079 

858-. Zi.0-EJ 

E!JROPA 

S�to Padre, traduzindo nos gos­
tos uma sincera ndesão os1>lrltual 
o atectiva à atmosfera de grande 
v.ibração que rodeava a sua pes­
soa, camlnhcu com à vontade, 
sorrindo ·sempre e passando agora 
junto à bancada, onde se Instala,. 
vam Qs Jornall�tas, rumo a um · 
esplendoroso àutomóvel Rolls Roy· 
co que o aguardava no termo da 
passadeira, e · no mesmo local em 
que se apeara da' aeronave do, 
Transportes Aé-reos Portugueses. 

Começo� então, numa. 'J)aisagem 
viva, onde preclomlnavam plnhPI· 
ros autên�icos, n grahde, a. lmensa, 
a perturliadora o com11vento jor-

O F l LHO

DO JORNALISTA ... 
A"tcs de tom«r lti!}ar ""' tr>· 

l>una ondo séri« cU1>�1irt11ie11ta· 
do 1>i;lo prcsirlcnte dlJ. Repú· 
!J,icfl, Pau1o VI fez "ma brei:c 
paraget,i , m /1ri1tc d/1. lxn,cad(l 
da Imprensa. Num, 9csto sim· 
ple,ft e $t.11t])r<' " .�o-rrir, <ice-nO� <, todos, avós o auo ·Z<,nçou a bé·,�/ío aos 1ornali8tas. U'nvi s(g ni.Jtcatit:ci nota <1,,-, cortesia., a atcs/1:.tr também a lembra11ça 
saudo,sr, do P<>i r.lo Po11H/1ce 
que., como sê sa"l:u:, foi honn;t.: 

;to. e br!lha11to homeli1 dos ;0r. 
tiau. 

nada de exaltação e júb11o em re­dor da figura-de Paulo VI. De Pé · agarrado às co�tas da cadeira r.,: Jiz, acenanelo, Sua San�:dade 'cor. 
ro,wond·a a., comovente e&P<'Ctâ· culo das lnlt>t1s11, man\f<'stações do povo de l\Iont• Real, que se apt. nba.,,a. cm onda ol)alxonada e tre. mento ao loni;o da said,ts do aeró­drQn10 o denoi� na f'Strada e. a.ln .. da. mo1s ad.'untP, jt'i no coraçào ela rlronh,1 vila. l.'ttJo• prc.'dl�s s., <'Obrll"l'lll de b:tnll<''rllS e Ct)IJ;MU• ra�. flotrs e p�ndiics floridos, e•· tandartcs e cnrtazc� de saudação. 

Ao lona\''> d s J>a•s•los, crlanras 
das escolas re:>rA••n•aç11es de co­lectlvldndes rellg'o�a•. '{lessoas de 
todas as classes, de todas as con. 
dltõ•s. de to<!es as Idades - uma 
multldll.-> acclonll,da por um espan. toso amor comum! 

.Paulo VI a. todos soma, a to· 
.dos ac€na,·a - simplll'ldnde, amor, 
fra.tcrnldade, ung'id�s no· mesmo 
laço de ealor afeetlvo - n1qio a 
Leiria, rumo à ti'rra sagrada da 
Cova da Iria. 

FÉRIAS 67 
No livro «VIAGENS 67?), 

com mais de 200 program� 
diferentes, encontra um espe. 
c:almente criado para csi. 
* 

* 

* 

* 

* 

VIAGENS IKDIVIDUAIS 

VIAGENS ACOMPANHADAS 

VIAGENS «AIR,STAR» 

CRUZEIROS 

EXPO «MONTREAL 67» 

PEÇA-O NA 

TUR.ISMO 

VIAGENS 

Av.• Aliados, .202, 210, 220 
PORTO - 'tolef. 2 86 37 

Sedo o .Sucursais em LISBOA 
Filiais: ESTORIL, FUNCHAL 

e LUANDA 

Espanha, Fra11�a, Itália, Austrla, Sufça, Ahimanha e Bélg,:ca. 
Partidas todos os sã.bados - Maio 20/27; Junho 3/10/17/24, etc. 
29 dias do viagem em· autopullman - - Pr,,ço Esc. H.185$00 

AG:t::s'CIA ABREU - Fundada em 184-0 
PORTO-Av. dos Ahados, 2() 1 -LISBOÀ-Av. da L.iberdade: 160-COIMBRA 
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ASSALTARAM A CASA 
enquanto os inquilinos 

estavam em Fátima 

TRÊS PESSOAS FERIDAS Vítimas 

de atropelamentos 
T RÊ S ·MO R TE S Surpreendido 

com o produto 
do roubo às costas 

Preso 

por ter impedido· 

a acção de um polícia 

Numa esquadra da P. S. P. 
apresentou-,;e a sr.• Aurora. Mo­
reira Pinto, do lugar de Laborim 
de Cima, em Mafamude,_ Gaia, -a 
eamunicar que na manha de an­
teontem tinham Ql56aitado a resi­
dbcla do s r .  Amaro da Costa 
Araújo, da Rampa da Fonte dos 
ArnlJendidos, também naquela 
fn,uesia, o quaJ se encontrava 
aatente em Fátima com a família 

Segundo declarou, ficara de vi­
sllr a casa e anteontem de ma· 
11111, ao vistoriá-la, encontrou por -
111 abertas e lá dentro tudo em 
dellllnbo. Não pode dizer o que 
6 que havia sido roubado. 

Entretanto. foi avisad,a a Ju­
dlel!ria, que enviou ao tocai uma 
...,ia, para recolha de lmpree­
"6el digitais. 

SALDOS 
C6IA lLOE. R .  TRJ;NDND!E. 36. 39 

num embate 
A chuva tornando a faixa de 

rodagem escorregadia., e uma ui· 
trapassagem mal calculada estive­
ram na base de um embat' ,e vei­
culos que se verificou no lugar da 
Lávandeira, em Oliveira do Douro, 
Gaia, ontem de �,nhã cerca das 
10 horas. 

' 
Passava naquele lugar um auto­

móvel de matrícula franceSà con· 
duzido pelo mecânico sr. António 
Gomes Moreira dos Santo,;, de 28 
anos, do lugar da Mata, em Vilar 
de Andorinho naquele concelho. A 
certa altura o condutor do carro 
reparou que na e!ltrada se encon­
trava uma furgonet.e. a par de um 
automóvel estaciona.do na. berma. 
Apesar de tudo isso. tentou passar, 
mas nessa altura apareceu-lhe pela. 
frente a camioneta de pa.s;.• ,eiros 
JH-13�1 da •,nprcsa Moreira. Go­
mes & Costas' Lda. com s.c!e em 
Avintes' guiada pelo mot-Orlsta sr. 

Um futuro melhor 
com a 

TELESCOLA 

o mundo de hoje,o futuro de uma criança depende
IS suas habilítações. A Telescola, meio de ensino
tual, vem responder ao anseio de todos os que
ocuram aumentar os seus conhecimentos.
Telescola faculta, a crianças e adultos, o acesso

o 2.0 ciclo liceal e ao curso de formação das esco­
a técnicas. Em qualquer localidade do País.·
ara frequentar o Curso Unificado da Telescola,
m a duração de 2 anos, basta ter o exame da 4.ª
asse. As lições são transmitidas pela televisão. E

m Monitor, seguindo as instruções da Telescola
ienta o curso num Posto de Recepção.

&...
ara informações sobre inscrições de alunos, diplo­

.l'':�s de Monitor e alvarás de Posto de Recepção 
t,il1r1Ja-se a 

IMAVE 
NSTITUTO DE MEIOS ÁUDIO-VISUAIS DE ENSINO 

Rua Florbela Espanca, Tel. 761497-Lisboa s 

INISTltRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
EM COLABORAÇÃO COM 

IIADIOTELEVISÃO PORTUGUESA, S. A, R, L, 

de veículos 
Antooio da. Silva liruimarãe., do 
Largo do Souto, também em Vilar 
d2 Andorinho. Te.nto o condutor 
da camioneta. como o do automó­
vel tentaram deter os respectivos 
veículo s, mas em vão. 06 rodados 
derraparam ,na faixa escorregadia 
e o emba.ie foi Inevitável. 

Em consequéncia. do acidente, 
ficaram feridos o condutor do a u ­
tomóvel e uma sua irmã., e.. er. • 
Isaura Moreira dO'S Santos, de 20 

anos, -e uma paasa.geira. da camio­
neta .e. sr.• Marie. Amélía dos San­
to,i PereiNl, de õO anos. do lugar 
dos Aroos do Sardão, erri Oliveira 

do Douro ta.mblém em Gaia. Numa 

aln'bulê.ncla dos Bombeiros M:uni-

Numa ambulância dos Bom. 
beiros Voluntãrios de Viana do 
Castelo, foi transferido do Hos­
pital da Misericórdia daquela c:. 
dade para o de S. João o menor 
de 15 anos Casimiro Vieira Bran­
diío, do lugar de S. Romão, em 
Neiva, Viana do Ca.stelo. Deu en. 
trada na sala de ob.servações, com 
traumatismo craniano. Tinha sido 
atropelado, próximo de sua roo:. 
dência., pelo automóvel G B-5o-48, 
guiado pelo sr. Abílio útero, da 
Rua de Santo;i Pousada, 755.3.•dt.•. 

-- Com traumatismo crania­
no, recolheu ao mesmo hospital 
Alcindo Júlio P!nheiro Ramos, de 
2 anos, filho do sr.  Serafim Pinto 

Ramos e da sr.• Maria do Céu 
Pinheiro, da Rua de Amarais, em 
Alijó, que foi atropelado junto de 
casa por um automóvel. 

A -viol<lttoo do e,mbato e8tá. be-m (J)(l,tento •a.o esl>a<io em. que fi,cou O a.uto-
11�, com a frento m,..Uo a,11,olgada " o pára•brisa-, pa.rtid<I 

cipai,, de Gaia Coram os tré,; le­
ve.dos &o Ho•pital de San to Antó­
nio, inaa nenhum deles necessitou 
de ficar Interne.do. 

No local do acidente e61.eve uma 
brigada d8. P. V. T .  do po�o da 
Avenida do Marechal Carmona. 

Casos diversos 

O sr. Joaquim Pinto Vieira, ge. 
1•ente comercie.l de uma. mercearh. 
da Rua do Bonjardim. 228, per· 
�encente à firma Mário F .  dos San. 
to$, Sues., L.da, dirigiu-se a um 
guarda da P.S.P .. a solicitar a pr;. 
são da. empregada do estabeleci· 
mento, Noémla Gonçalves Brandão. 
de 40 anos. também da Rua do 
Bonjardim. 771. casa. 28. Acusava-a 

de ter vendido uma garrafa de 
azeite. no valor d& 26$50. quantia 
que esta não registara na caix'\, 
guardando.a. 

A Noémia Brandão. quando ir.­
terrogada. disse Que não !iz.era o 
registo pelo facto de •e ter esqu•­
C1uo. Como a bi:Hória dela não 1tí· 
vesse convencido o guarda, foi ;,re. 
sa para averiguações. 

- - A ar.• Maria da Conceição 
da SIiva, da Rua do Freixo, 173. 
foi queixar-se a uma esquadra da 
P.S P. contra um homem a quem 
acusou de lhe não devolver !rê� 
rádios po1·táteis que, há temi,o, 
lhe confiara para consertar. 

Casal hospitalizado 
por ter embatido 

num muro 
o carro

em que seguiam 
Deram entrada no Ho spital 

S .  João o sr. Ab&I Fernandes, de 
27 anos, trolha, e· sua eeposa sr.• 
Ana da Silva Fernandes, de 25 

anos, residentes na frt<gueele. de
Redondeio, em Chaves .

Foram vitimas de um aci�te 
de viação. em Nogueira da Mala, 
ontem de madrugada. Seguiam 
para Fátima, num automóvel que 

era guiado pelo ar. Abel Fernan. 
de.,. e porque eete adormeceu 
,;egundo parece, o carro saiu da 
estrada e foi embater contra um 
muro. F:caram o.'! dois feridos na 
cabeça e no rO!lO. 

Quedas graves 
Deu entraóa na sala de obser­

vações do Hospl,al de S. João a 

pequena Maria Antonieta da Silva 
Ribeiro Luc:o. de i anos. do lu­
gar de Mogueira. em Mouriz. Pa­
redes. Deu uma queda. !racturan· 
do o braço esquerdo. 

- Também o menor de 10 anos, 
Ventura Lemos da Silva. do lugar 
de Fa.rllhe. em Ce.nldelo. Vila do 

Conde. deu uma queda em casa, 
sofrendo fractura da perna direi. 
t a .  Foi internado no Hospital de 
S. João 

por doen�a súbita 
�o Hospital de Santo An-tónio, 

faleceu oMem, cerca das 4 horas, 
o pequenino Manuel! António Aze 
redo Pinto. de 3 meses, !ilho do sr.  
Amílcar Pinto e da sr.• Maria Bar­
bosa. d_a Rua de José Mariani, 461, 
em Gala. Dera a'll emrada no pas ­
sado dia 11 por ter sido acometido 

de doença súbita. 
-- A., 16 horas de am.eontem, 

faleceu na sua residência vitima 
de doença. súbita, a sr.• DiS:man•.ina 
da. Cruz, de 39 anos, do lugar do 
Rodão, em LeQa da pa,Imelra, Ma 

los,nhos. Depois de ter sido veri­
ficado o óbito, o cadáver foi remo· 
vido para. o Instll.uto de Medicina 
Legal. 

-- Ta.mbém ,Por ter s , acome 
tida de doença súbJ:a e• ,:; oa,ga a 
sr.• :lfari<l. Rosa de Vasconcelos' de 
68 anos, da Rua. do �l Ramiro. '223, 
em Gala, foi tra•nsportada ao Hos· 
pital d& Santo António. onde che· 
gou Já morta. Os médicos ordena 
ram e Mmoção do cadáver para o 
Inst�uto de Medicina Legal. 

°"º po�to policial da Areosa foi m·e;,o, oute<n de manbií, o magat-efe 
.\ rmindo Melo do \"ale, de 29 anos. 
natura! da freguesia de �o1.1$PIO. cw 
Oinfue.•. O seu antigo panilo. sr. Ju­
lio Uiamaotino dos Santos da l!u� 
d•· D . .  \fonso Henrique.s, 2210, em 
�\�ua� S:1nt&$, surJ)t"tendeo-o. de ma­
dru�ada, <'GOl 21 quilos <le fêveras de 
,,,.w e l quilos de chourioos, �ue 
lhe 1inba ,·oubado. 

MOVIMENTOS 

DE SOLIDARIEDADE 
O<> um anónimo da Rua da Viro­

rôola. 841, �bemos :l0$00 . .:estina· 
dos ao >nfeliz alfaiate de Sernadelo 
(.Mealhada), recentemente atacado pe­
la cegueira que o imPM,ibilita de tra· 
bulhar. 

FUNCIONOU A RATO EIRA! 

CICLOMOTORISTA COLHIDO 

NUMA PASSAGEM-DE -NIVEL SEM GUARDA 

A3s.m ficou a. ,notori:o:a.da 
Ainda anteontem re!erim0<:1 ter 

eetado iminente &'l'aNe acidente nu­
ma. das P&.M8.lfenil de ní.vel da Areo-

sa. Po,s ontem, cerca da& 9.30. o 

cerca. das 14 horas de anteon­
tem, veriticou·se uma. desordem na 
Rua de Alvaro de Castelôes, entre 
o sapateiro Ferna.ndo Luís de Sa. 
Pereira. de 16 anos, da Rua. Direi· 
ta de Fra.ncos, 1933. e o sel'l'alhelro 
Luciano Moreira, de 19 an� da 
freguesia de Sobrado, em valongu. 
�e agt"ediu o primeiro. ferindo-o, 
e um guarda da P. S .  P. quis pren­
dê-lo. Porém, ao dar conta. das ln· 
tenções do polícia,, o Luciano Mo­
reira. tugiu e meteu-se numa. oficina 
de ser,ralharia n a  n-aveS68. da. Rua 
de Alvar0 de Castelões. Quando o 
guarda a.\l quis <Slltrar. foi únpedido 
de o fazer, pelo empregado de a r ­
mazém Nuno d a  Silva. !Mata, d e  85 
anos, da Rua da. Nau S. Ratael. 
18-A. dando, deste modo fuga ao 
Luciano Moreira que. ent:.etanto, ge 
escapou �r uma porte. da.s trasel· 
ras da oficina. 

O guarda prendeu o Nuno Mala, 
que .recolheu ao Aljube. 

(Affl A UMA LINGUETA 

DO RIO UMA 

um automóvel eipanbol 
Cerca das cinco ho1,a,s da ma­

d ru1lada. cheita va a V'1ana. d'O Cu• 
telo. com destino a Fátima, o au• 
tomóvel espanhol C-:2-774'5. conduzido 
pelo 11r. Pa.blo P8.2>0S Beceiro. de 
46 anos. !uncionál'lo de Rnancu. 
Nele seguiam BUa e\'lposa, sr.• D. 
Encarna.cion Martinez Vare�a. de 
S8 anos. a outro cua.l - o er. Eml­
li"o T01'8.I R1o,s, de 4.6 a.A08, tuncio­
nário ad'mlnlstraUvo, e a. sr.• D. Con­
cepc"ion Romero Fernandez, tod06 
re$identff na Rua do General 
Aranda. JIS8 • no Ferro). 

O condutor .llã.o &e aPercebeu da 
i,inalizacã.o junto ao Límla. Parouc. 
ee-a-uindo com o carro em dlrec­
<:ão trontal ao rio L1ma. Sõ muito 
oerto do cale - e já era tarde -
6 aue .a:ulnou 1>8.fa a direita, ,e;al­
nndo o pa-1o e oreo;pitando-.se 
na. l1na't.Hlta, tome.da pel83 á.gua6 
do rio. O oe.rro volltou·s• de lado. 
auMOe «ulbmer,so. 

Para. retirar' os oeuoe.nt.,.,, da 
critica <'!itua<:ã.o. acorreram 1>ront a ­
mente o.a varredoree do i,ervi<:o ca­
marário de limpem. srs. Aníbal 
Loi:,e,. da. Silva, Manuel da Si'tva. 
Gooca}v._ Coel'ho e M'I\Jluel Reis 
d& Silva. b6m como o a:uarda-noc­
turno "'· Antónl-o R. Macbado, aue 
eet.avam na,s imedla<:Õe!J, juntaodo­
•56-lhee o poli-eia de a-iro. sr. Albano 
IBranoo Martins G�an,te. Não se 
!l2oerem demorar, i.1(-ua.imente, ª" 
a.mbulànclas da Cruz Vermeliba 
PortWlUe.s&. e ainda as \'Satura.; dos 
Bombeit·O<'f Mumct'Pa;a e Voluntã­
rlo.3. eendo 06 dois � tr&tllBDOr· 
ta.d08 "'º H06'l>ttal da. M'iseri�rdia 

de Viana. Ali se wrificou aue o 
condutor ao!reu tigelTOe !er:lmen­
tOi!' e QU(I a er.• D. Oonoepclon se 
encontrava em estado de alg,idez. 

Comoareceu d&pols o vice-cónsul 
de Espanha, D. B:blano de :Mliguel. 
É de 68.'iientar aue uma lavanda• 
ria. nlo o"batante set· ferdado, deu 
pronta cola'boracã:o. l)Or solicitacã.o 
da..s autoclda.dea, na .secagem d1u1 roul)u. 

- - A sr.• D- Maria de FáUma 
da Silva Falcão. dlrectora da Escola 
Primária. do Bair1·0 de António Aro·  
eo. aueixou·se numa. e6QUadra ooll· 
clal oor<1ue assaltaram aauele esta· 
belecimento de ensino. Oe lará1>los 

roenet-raram no edil.cio oor uma ia­
oela. deool,s d.e terem partido um vi· 

dro. Roubaram de uma a:aveta aoe· 
nas 15$00. 

ESPECTACULAR ACIDENTE 

.,..,., José Barbo. 
sa, Oavrador, de 
50 anos, reslden'. 
� no lugar da. 
P o v o e111ç a, 
na Ar,oo,;a, quQJD­
do tripulava uma 
< motorizada> a 
se pr&parav,a pa­
ra transpor a 
pa&;&gem de ni. 
vel. (�m guar. 
d a  ) con'heoida 
por < Pari nhel­
t 'a > ou <Dia­
chin'bo», o ) h o u  
só pat·a o lado 
de Viana, por 
saber que, maus 
ou menos àq�le. 
hora, dali viria 
uma co.m,posição 

O ru:ldente teria. malore,r bl"O­
oorc:õe«, uma ves aue àkluela. lbora. 
a ma.ré ee�a. a ati�r a 1>rela.• 
-mar. se o carro oa'lt!se liwir11.men­
te maie i. frente. 

OINEMAS 

- - No HMoita.l de s. João foi 
internada a oequenita de 3 anos 
Maria Antónia de Sousa. Perel!"a. 
{ilha do sr.  José da Cruz. Pereira e 
da l!f"." Carminda de Sou.sa. morado­
res no lu.u.1· de Cidai. em S. Tiaa:o 

de. Bougado, �nto Tir60. Quando 
brincava. e&'Delou um pa,u na boca, 
tendo Ctcado stl'avemente ferida-

-- Na.quele estabelecimento hos­
oilala.r também deu entrada o me· 
nor de 8 e.nos JoS<i Joaquim Moreira 

da Rocha. do l�ar do Elró. em S· 
Vicente do Pinheiro. Penafiel. Brio· 
cava oerto d.e. um cal'ro dp bois 
e um doe animais deu·Lhe um coice. 
Sofreu traumaliBmo craniano. 

-R�oU\eu à sAJfl. d� obttr\.'*tl('Ões 
do Hof51)ttel de S&nto António a oT.• 
Mari& de Lurde,, do. Silv._ Var .. nda. de 
.33 anos. do Jug&.r do Passadouro. Pm 

Ma.<10.1<,na. Go.ia. que oinh._ 1ng-er1do em 
1,:,,,.-, um& do<,e de determínado me­
dicamento. 

-- Qu&ndo tr&be.lhaY&. o padeiro 
Augusto Teixeu,a Per6lra. de 18 anos, 
d& Ru& de Guerra Junqueiro. 191, em 
Agua.a Sante.a, f•icou com a mão eaquer­
da ent&lada numa máquina que ,ba en­
t,,,Iou. Recolheu ao B�itaJ de S. João. 

MONT(PIO G(RAL 
Oaixo. F.conómic& de Lisboa 

FILIAL NO PORTO 

LEILÃO 

Avisam-se os mutuár!os de Em­
préstimos eo'bre P�nhores de Metais 
e Pedras Preciosa.a, que se encon. 
tram em atraso de pagamento de 

juros. que o leilão marca.do para o 
dia 1 6  do corrente foi adiado para 
o d:a 23. 

Serão isentos de LEILÃO os pe. 
nhore� que tenham os juros pagos 
até Dezembro de 1966. 

Porto, Filial do Montepio Geral, 
11 de Maio dil 1967. 

O Gl!lR-J!JNTE DA FILIAL 

EM VILA DO CONDE 
A e 

sem consequen,,as graves 
Pelas 1l horas de ontem, em 

A.zurnra, Vila do Conde, de,,pietou­
.,;e uma camioneta de carga, devi­
do à humidade do p3vimento e. 
derrubando um mut'O, foi precipi­
tar-,;e num campo, de rodas· para o 
ar. Por acaeo muito feliz, ninguém 
!!e-ou rerido de gravidade. 

A camioneta, pe1tencente à União 
das Cooperativas dOd Produtos de 
Leite de Ent,·e Douro e Minho, com 
eede em Portas Fronhas, naquela 
vila, conduzida pelo .ar. Joaquim 
Moreira Ooelho, de 4.5 anos, mora­
dor em Argivai, também em Vila 
do Conde, t.-ansportava um ca.rre­
ga,mento de 2 500 quilos de gelo 

para a aede da.que!e organismo. 

Chegando a. Azurara. o pe,sado veí­
culo entrou de))Ois da CUl"V'a. que 
antecede a deseida para a. pont-e, 
e foi então que tez a larga derra­
pagem e não teve o motorista qual ­
quer pos,sibllldade de O segurar. 

Ninguém tol apanhado e, quanto 
a. consequências de ordem pe&;oal, 
e.penas o condutor Leve leve feri­
mento na testa, de Que ae.-ia tra.
tado mais tarde no h081)ital de Vila 
do Conde. O .seu ajudante, <'Ir. Ma­
nuel Gomes da Torre. de 32 anos, 
de A.ver-o-!Mar, fiC'ou ileso. 

A G. N. R. es,teve no local a ve. 
ritloo.r aa <:,0ndlções em que ae deu 
o acidente. 

José Barbosa 

ferroviária. Não olhou ,por ;eiso para 
o no.-te - tão -ciente ipa-recia e.char­
-ae do hol'á.rlo -donde vin·ha 'J)re· 
cieamente uma a.utom'Otora. que o 
co'.heu violentamente, ))Or uma. per­
na. project.ando-o para o 1'ado, e 
levando, de zorro. à eua frente. & 
<motorizada,, numa �xten.aâ'O e.pro. 
xlmada de tresenlos metros. 

O �lnistre.do foi •prontame nte 
conduzido ao Ho·pital da IM!eeri­
c&rd1a no automóv�1 do er. Ilídio 
Cunha, nosso ,;olícito corr�on­
dente naquela localidade. e foi 
transrerido dep·ois para o ,pavilhão 
clrúr,gieo, -em Valverde, e. fim de 
ser eubmetldo a uma tntervençã.o 
cirúrgi'Ca. 

TABELA DE l\IAR1J:S 
!Pera hoje-: 'J)reia-mar à,i 00.129 e 

18,W; 'baixa-ma-r. A... 1a.G8; a'lturas. 
12.SS e 3110 e 0.99, re,;,pectiva­
m>ente. 

SERVIÇO URGENTE 
DE ENFERJ\IAGEJ\I 

Enfermeiros de servlro: Maria 
'Ro..a Parente Rua d -� Manuel n,;. 
pregueira tele( 2009,8; e Joaquim 
!Ernel!'tO Santos. Rua d06 Manjo­
VO<l, 50. 

l'a.láclo - d'lllnt, o Q8'&·nte ee-
'CNrto,; Sá de Miranda - «S1e.-

1on,; Cloe-V&Jadares - ciA 6 • t<!B­
�nrun'1a� e Cfne-Ancora - .Comw­
•,.io  X». 

"FAlll.MAOIA DE SERVIÇO 
Slrnõee - �-a d.i. Bandeira. 

Te le!. :J!2Q08. 

STAND ANUAS· Ff AT 
Av. 11Ca.recho1 Gome• 44 CofllG 
- Te1.ef • .t.Z9 .. - B B A G A 

Av. dw Combot�M 
- Tele/. !!770 - V 1 A N .A. 
Carro• u1ado• _ _pro•eoiellt•, de 
r-etomaa FIA T, reYistoe e 

reparados n•• n/ oficinas. 
Flat 1100 ..................... 1966 
Fiat 600 • D ................ .. 1961 
Fiat 600 .............. 1958/60/61 
Peugeot 203 •. ..••..•. .•. ..... 1949 
Peugeot i03 .......... .••••.•• 1958 
Peugeot {O{ ••• •• .. •••• ••••••• 1963 
CLtroen OS - 19 .... ..... 1956 
D K W-1000 •....•.••.•••.• 1960 
Opel • Olím.pia .•.•••..•• 1955156 
Austtn • A l50 ..•...•.•.•.•.•••. 1955 
All<ltin • 850 .................. 1965 
Alfa Romeu .................. 1961 
Volkswagen 
Simca . ........................... 1950 
Fiat 600 
Fiat 600 ·D 
Opel Rekord 
Volkswagen 

Facilidaàe., do pa,flMM'n,to 
Em expoaiç',o naa oficinas de 
António Correio. Anha.6 

Lanhe/a•. 

BAR· RESTAURANTE DA AMOROS� 
Gerent-e António R. Gomes 

COO! VlVEIIRO DE LAG06T.AS E 01rl'ROS MARIISOOIS 
Pari\ !Wr,·tr no r-e�tt1urante fl fo7.necer •ho pa.ra auakl.uer narte do Pah 
ESllERADO SERVIÇO À L1:3TA. OPTll!,10 TR>.TAMEJ\'"l'O. PAISAGEM 

DESLUllBRANTE 
J::spetialidadefl da r.asa 11ó por f"ncf\m,enda 

.ut!IOZ DE LAGOSTA E BA'll.L�AOA� .U{OBQSISHll.!l 
Telel- n.• 22&8r -Prai& ,,, Amor�r,-AnhA-VIA�A IDO C�STELO 



..•
• 

CAIRAM DE UMA PRANCHA 
FESTAS Por terem caído de uma pran. cha, foram internados no Hos­pital de S. Marcos os pintores José Manuel l\1artins Coelho, de 14 anos, filho do sr. Manuel J oa. quim Coelho e da sr.• Rosa Mar­tina Costa, da Rua de D. Pedro 

, 
DO ESPIBITO SANTO 

Ausentes da cidade os srs. al'­ceblspo primaz e bispo auxiliar, não se reaJiza. este ano, na Sé, o costumado ponticial de Pente­costes, havendo. no entano. missa cantada ás 11 horas. Também não se realiza a adminlstraç,ã.o do crisma. Ontem. na Igreja dos Con­zregados, ás 21.30 horas. eteotuou­...., solene vigília de Pentecostes, t qual assistiram os colégio,g da 
HOSPITAL DE S. MARCOS 

A consulta de Endocrinologla e Nutrição do Hospit,a\ de S. Mar­cos, foi estaboleelda de novo às quinta-feiras, às 16 horas. 
GRANDE CONCERTO MUSICAL 

Lntegrado no plano do XI Fes. tiva•! Gulbenkian de Música vai realizâr-se em Braga, na :,greja dos Congregados, um grande con. certo pelo Coro Bach de Londres, nm dos maiores agrupamentos corais europeus, dirigido pelo maestro David Wlllcocks. Nele colaborará como solista a cantora Ellzabeth Harwood. O concerto efectua-ee no dta 21 de Junho. 

c.dade. os filiados da Acção Ca· tólica e muitos fieis. No santuá1·io do Bom Jesus do Monte, realiza-se hoje a festa do :,;spírito Santv. outrora uma das mais concorridas da arquidiocese. com missa cantada as H noras � expos,içâo solene do San íssimo Sacramento. De tardo, ás 17,30, terço, bênção e missa ve,,perlina com sermi'o ,elo rev. 1,adre Jullo Vaz. A parte coral serA desempe­nhada pelo ma�stro n•dre Borda. No coreto da estancla a;;tuará. du­rante a tarde. uma r,anda de mu­sica. 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

Hoje, às 21 hOI'8S, no Largo de 

V, freguesia de S. Vítor e José da Silva Peixoto, de 18, da Rua 28 de Maio, freguesia de S. J eró. nimo de Real. O primeiro sofreu traumatismo craniano e escoria­ções diversas; o segundo, ferlmen. tos no rooto e fractura do punho direito. O acldentc deu-se na Igreja de S. João do Souto. 
CARTAZ CINEMA TOCRÁFICO 

No S. Geraldo, de tarde e à noite, cCanlinflas, o senhor dou­tor•. 
FARMÁCIA DE SERVIÇO Encontram-se hoje de serviço as fa�mácias Lima e S. João. 

S. João da Pon<te (ao fundo daAvenida Marechal Gomes da C os ­ta), é esperada pelas entidades civis, milile.res e relig10::1as e po� vo de todo o concelho, a imagem da Virgem Peregrina que tem andado em romagem pela arqui­diocese e regressa de Guimarães. 1---------- - --Em frente à catedral, para on­de será conduz:da em luzido cor· tejo de velas, a imagem da pa ­droeira será saudada pelo sr. pre­sidelllte do :Município. 
CD· DUA� LET�AS: ·l;l,M BRAS�O 'AO SERVl<'.O OA NAÇAO 

SIMCA 1000 @[L� 

ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adapta•se 
talentosamer;,.te ao tráfego citadino. 
4 velocidades sincronizadas; velocidade máxima 132 KLM / HORA 

Dentro da gama de modelos SIMCA.1967 encontrará também os famosos 

SIMCA 

1000� 130111,@ 

SIMCA_.., 
1501�1L BREAK 1501 @11,@ 

mais lux:nosos,elegantes,confortáveis 
... e sempre a mesma insuperdvel 

QUALIDADE SIMCA 

A�:SIMCA 
1+1 PORTUGUESA

AGENTES OFICIAIS(NO NORTE) 
GARAGEM SÁ DA BANDEIRA - PORTO 

ANTÓNIO ALBERTO PINHEIRO E SILVA - S. JOÃO DA MADEIRA 

I GARAGEM ESTRELA 00 CARMO, LDA. - BRAGA 
ANICETO GONÇALVES & C.•, LDA. - BRAGANÇA 
MÁRIO EVANGELISTA - CHAVES 

(ESTUDO PARA .A SUA INTERPRETAÇÃO E EXECUÇAOJ 

3.' E ÚLTIJUO DO�!INGO 
ED! 

3.' E ÚLTIMA SEMANA! A FJ,;St'EJ,\.OfS:;UMA OOIM:1':DI,\ 00.C..OR!DA 
ADUL TÉRiO A ITALIANA 

Ho.\e: 15/30 e Zl/30 - M/ 1rl ªº°"EASTMA N C OLQR 
O melhor filme de Robert Hirsch 

AGARRA QUE É GENERAL 
Uma. comêdla dcsooilante e,trea ,, 1,imultâneamente nos cinemas )lONU,\lENTAL • .,,UROP.\ e LIDO ltlTLJ,;It DIE:RA ORJI::Bl)l PAII'.A DE.S'l'RU'llll l'.\RIS. MAS c)IA.RTI.N• ú0"1Si,J(;UE DE1,{•R01'AIR A Gt;STAJ:O A SALV:AIR l'AIRJJS. 

-CI NE­
ERMESINDE

J loJc-. r," 16 e !J.30 horas � - -- (12 a n03) 
SANDOitAN E OS PIRATAS 

- Telcr. 9i0030 - Um .(•xtraordinário filme de a\"Ernturas em elnem:iscope color.clo. A se.;uir: VIDA NOVA - (12 ano.::;) 

l.m1-.·w-·.11w .. ·,,.��1 ! !. ��!ola� n� cen:r,: :ah�.:ª 
0

a�rl�:a� .-.i�.i�.iM!.�_ .WHN WAY:\"E e fil.SA ":lfARTl'NELLI Cll\'O!lido, 
,wr. ,0154 numa d�llclosa a,·entura. Urn êxito estrondoso em Às 13.30 o 21.SO - M/12 anos toda a oort.e oll<le tem stdo e.x:bido. Qutnta: Um llhne do cra1>elra. excepclonal: )tlSC'A'RA PA:RA TODOS - lli'l2 A. 

CINEM A 
S. MAM'ED·E

HoJ& à� 16 e 2l.36 horas - - - - 1:2 anos 
O maracrtlho.!'O filme 

SS DIAS EM PEQUIM Tuletone 900207 - - -- A �irotr - O REI E EU - - -
Às 15.30 e ?l .30 fMalor� de 12 anos) 
URSULA ANDRESS 

e PETIDR CUSHING 
num tasélnnnte filme em Clnemascope ! 

A DEUSA DA CIDADE PERDIDA 4.•.felra (M/ 1'2 anos> PASSAPORTE PARA O DESCONIIECIDI) 
As 1;,.4;; o %1,l.; - últhnas exibi<:Õcs do grandioso e espectacular filme A QOEDA DO un•:f.tuo ltOllA:l'O (12 anos) - Com So1>hl" r.•ren. Sleohcn JIOY<l e õO 000 fieurântes Sábado - OS SM.11EADORES DA MONTAN 'IIA-12 ano, 

Cine Teatro 
• de Gaia 11

'I'e',eL 390737 - nofo às 16 e 21,30 - Um espect<iculo gigantes,:o, {lr,r\'.'batn\Jor e humano! Clnemascope A cabana do Pai Tomás -
17 anos E&itma.ncolor )tylene Demon�eot, O. \\', FiJ.,cher, Julleite Greco. llebtrt Lom. John JUtemlllel'. etc. 

* 
Estrela · Cine 
COIMBRÕES 

Tele,!. a9(0!8 - Às lG e �.30 - POI,;('()$ F'tLMl©.S POD.ElRÃO SIDR ifAl,S EJM10Cl0'NAIN· TES QUE F� · Ã GRA'N'DE EVÃSÃ.O - ,12 ano� 

HOMENAGEM 

A UM MAGISTRADO 

da comarca 

de Estarreja 
Transfe1·1do para .\lijó, mi dei­

xar a comarca de Estarreja o sr. dr. Juiz Jorge Lobo do MN;,1u1w, <1uo •11 cste,·c mald C.:e t'J.js auo-. �h,giSttiHIO integro, <ili" r-m '}: ... tu1'r('jà conquista� ria a muior ::admita�i:ln, ruiüo foi esta 
pnra qnc lhe prt•stn-..s,..rn uma homc­naiem de de. pt"<litlu

1 
u q nt� ::ie u...�o-ciuram outros mngt,t1·ndol4, din•1·sas �u· toriclacfos e funcionaJismo judicial. Duranto o j,int,i,· efeetuudo, fo. raui 1>ro(criJo,, calorosos t,1·,ndes de ,au<lutão quo o homcw11:eaJo n�ra­decerLa, co1úes,ando-se scnsibili•n io. 

PASSAGENS DE FfRIAS 

dos 

ao 

estudantes 

Ultramar 

A Procuradoria doo E,;tudantes Ultramarinos comunica a todoo os estudantes que frequentem cursos na Metró'polle e tenham o agl'<lgado ifami'liar no Ultramar que conti ­nuam a'h.)rtas as inscrições para ª" �elh'! de l'érias, tendo .;ido ,prorroga'Cto o prazo de eneen-amen­to para 3d, de 1'.l'aio, por dc'cii;ão de no do corrente. T<1do,s o,s es'Clarecimentos po. dem iler obtidos na Prc,curadoria dos Estudantes Ultr-amarino;,-<Ave­onida da Repúb1ica. !M-�.º. em Lis ­lboa; ou  no  Centro Unl,ver.;itário do Porto, Rua da Boa Hora, 18. 

Com este lindo tailleur da Bou­tique M. Elisa de Carvalho, as se­nhoras estão sempre distintas nas festas elegantes. A v. Dr. An•unes Guimarães, 51 - Porto. 

- e·. 1 o r Ido -

Con'lêm toda a legislação aetualizada com notas expllcaltivas, normas de h!tpressos, recla.mia.ções, requerimentos, etc., etc., o que fui dele o livro mai& ipr&tico até haje publicado sobre o dificil assunto que «ata. l!: esta a opinião geral. Consulte o. 
A Gerência previne a suii: Ex.ma Clientela. que hoje Domine-o, não r>0do servir almocos .,em vlrtu,,, de ter 86 suas sala..\ ocupadas corn um banauete de casamento. 

s�o PÂ.GINAS REPLETAS - 60$00 !Pedidos à •livraria iF'er-nando Machado - CarmelP:as - Por:o ou ao autor J. A. Curral - Eapmbo 

PROTECCÃO CGNTRA A HUMIDADE > Aos SN. Téolllico&. 00""""- e Piopriet.!.no,; ofere<>ernos a melhor a-ama de Produtot; alemiei. para Hrrl...oiNar �o.sos problemas de orotoccão -- • hamJ<lade JHDRÕFUGO$ PAIL\ PA&t)J)NS .E PAVJll�TOS &CELl!JRAJ)())l;J,)6 .OE 1":R:llSA SrLit-OlOlS li Mr:L110IU:D01UlS DE BETÃO �TAl))()R;FJS: 
F. MON'l'ElllO ...... s C.A, L.DA

� d,e !l$o ' • - �til,e(. - - :165� 

ANTIGA CASA MEIRA 
RUA DE CEDOFEITA, 31 

O O N F E C Ç O E S - l\J A LHA S-. NOVIDADES A OASA ON:DE O SEU BOM GOSTO ENCONTRA O QUE 'PROCURA Maravilhosa colecção de "'-estldos a 80$00, 90$00, 115$00 COMPLETO SORTIDO EM MEIAS - SAIAS - BLUSAS 
VISITE A S  NOS S A S  EXPOSIÇOES 

MOSICA 

NOS JARDINS DA CIDADE 

A banda de mútdci,. do Rel!'imen­to de Infanta.ria n.0 6 dará hoje um concerto, palas 14 horas, no Jardim de J .ao Chagas (Cordoaria). - Na Praça Nove de Abril (Arca de Agua), de.s 15 às 16,30, também dará um concerto a banda da Policia de Segurança, Pública . 

TUDO NESTE FILME É DIFERENTE! 
INTEIRAMENTE· NOVO! INVULGAR! 

Maiores dt1 12 anos 

A" (X)LlJMBIA 
e 

CARL 11üREMAN . . . --.... ... , 
� .),.:,j,,_.�.� ... ,� � ,�· -�-; ;�.��;17 

�·� 
. .  

i VIRGINIAMcKE�1A-BILL TRAVERS 

"BORN FREE"' 
C<>tn GEOFFREY KEEN • 8t1S«1Ch"" ButS•l/erdQ JOYAD.l»SO�· Argvmenlo, de GERALD L.C. COPLEY Mt.l.sko eomposfo. d,n!).pJOHN BAm ·Prod<lçóo. 

de SAMJAFFE e PAULRADm ·l?eofiM• JA1'1ESHILL 

com 
FREDERICK 

STAFFORD 

MARINA 

VLADY. 

NOVA IORQUE CHAMA o 

em 
TÓQUIO 

SUPER-DRAGÃO O PERIGO � O SEU FORTE: AS )(OLUElRES O SEU FRACO! ... 
AMANTIÃ-Às 15,30 e !1,30-Adultos-Fihnes LUSO/l!UNDO allresenta 

MONTGOMERY WOOD 

ousado como nunca. rápido como um meteoro num espectacular we.stem 

.••••••••••••••••••••••••• .. ••w•••••••••••••••••• A• U.15 e 21.15 -- Mu O'!' ., d� 12 ano• f 
: O nosso agente em Marrakesh 1 a . oom Tooy 1-túndaJJ e Senta Bera-er • a l' A T R U L ll A l O 9 com Cl:If Uobcrtson � TY Hnrdi• • 
1 A V I S O - Para grandO!I bcncllcla�õcs, cst� cinema cncorr• 1 ATE PRIYCtrros 'Dt: S})TEllBRO -................................................. 



RECABEI 

Caminhos maus BRASIL EM QUATRO CAPITAIS 

e fontes de chafurdo 

A i'reguesia de Sdbrelra, t1e l>e 
que considerada basta!nte prog 
,stva, não deix,a de ter oo seus pr 
lbl�lll:l. a1guna del'CS graves e 
pediT a lntervooção das autoridade 

por ANTÓNIO DE FREITAS CRUZ 

oeoonipeten t.ee. 
A,,,;im o eetado do ca,minho par 

o Jugar de Via,llnhoo, pre.sentem.mt 
int:ranSitável e vedado até po 
amontoadoo de pedras; ae,sim wm 
lbém o único camfoho púlYlico pai< 
o 1Ug,tT de Barreiro, por &inat bem
largo mas com dois pinheioroo n 
�o a co,m,plicarem tudo. 

NO LIMIAR. EXCITANTE 

de uma grande epopeia 

o aut<»n6'ool ai1'44 e1icostad.o à árvore 

FERlDO O CONDUTOR 

DE UM AUTOMÓVEL 

que embateu 

contra uma árvore

O automóvel AI - 65-03, que se· 
guia em direcção ao Sul conduzido 
pel.> sr. Renato F\,rnando P�rdigão 
de Melo, de 29 anos, empregado de 

escritório, morador em Queluz, na 

Rua de Tomás da C�ta. lote 4_<>.1.0 
dt.º, despistou-se numa curva do 
lugar de Nabals. em Escapães, con 
celh.? da Feira, e foi de encontro a 
um eucalipto. � 

O condutor era acompanhado de 
,sua esposa e uma filha, mil$ ape­
nas ele ficou ferido - fractura do 
braç.o direito e vá rias contusões -
•�ndo transportado noutro automó­
vel para o hospital de S. João da 
Madeira, onde ficaria Internado. 

Sorte. apesar de tudo, dos três 
oeupantes. pois que o embate foi 
violento, a ponto de ficar muit.o 
amolgado o carro. 

J 

PENICHE 

Receptáculos para lixo 

A Câ(llara Municipal teve o !ou· 
vável iniciativa .io c�locar rcc<>otáculos 
para lixo ao longo das principais ar­
térias da vila. Com a es1,eran�a. evi ­
d<·ntemcnto. de  que toda o .  popula,:iio 
colabor,, nesta cam11anha em favor da 
limveza que sc1·{1 sempre de desejai·. 
Niio hawrá agJrfl qualque1· razüo que 
justifique o lanramento para o ch1io, 
de pa1,cls e 011tras coi6as couside1-ada. 
•núteís. 

MO\'DIENTO GERAL 0.l LOTA 

Ouranto o mi!a de Abril, a lota do 
ne.scado rc,gi.stou o m0\1imcnto conSi· 
Mr:'tve1 do 2.251. 701 kgs. de pesca­
do, o qu11l rendeu a bonita ,oma d& 
14.285.201$0/), 1·cpartido pelas seguin­
te,; espécies e quantidades: chichar­
ro. 886240 kgs., <l.467.484$50: ,Jiver­
•os nilo es1icclfleado . ,  298.518 kgs., 
l!.S00.466$00; sardinha, 713.020 kg. , 
2.12'2.674$00; PP-'<'Udll, 07.161 kg ., 
U).'!6.746$60: J>Cixe-,,;,pada, 58.204
kgS. . ll32.l :l4$00; c�rapau: 123 260 
kg� .• 833.256�0: lagosta e lava�nnte, 
4.756 k�s., 674.717:$50; •antola. 5.724 
k�. 285.122$10 ; go1·a.z, 15.707 k� .• 
20:t368$80 ; lin::ruaclo e 1tze,•i.a. 8.51/J 
kgs., 173.141$10; l'ala e semelhantes, 
18.712 kgs., 99.923$10; prci:ado o ro­
dovalbo, 3.196 ki•.. 71.943�70 ; sarda, 
10.896 kgs., 64.873$60; borito e sni� 
rajifo, 4.196 kgs.. 40.817$80: pcrcc�e. 
294 kgs., lG.126$50 : rui\"os e cnbri­
nhas, 1.249 kg'-, 10.982$00; e pargos, 
110 kgs., 1.421$5-0. 

'P.o,r out-ro lado, a pol)u'lação ain 
da tem de se aJbaste'Cer das l)ami 
,geNl.das fontes de Clhafurdo, cuj66 
condlçõoo, perigososissimas para a 
saúde pública já é inútil referh·. S · 
é de saHentar a tristeza que cau 
s8Jber.ae da sua exietêncie. 

AOTO DE lllALVADEZ 
Foram há pou�o p<lantadas á.-vo­

res junto da igreÍ'8. de,it\. localida­
de, ID8'! não foi ainda - n�.m po­
derá ser, certamente... - e.,cpur­
gada a terra de certoo vânda1oe 
que andam por aí à eolta. Por leso 
apareceu logo um a dar cSJbo de 
uma daquelas árvores. 

Aqui eetá um ooso em que as 
autoridades deverão ter uma pa­
lavra a dizer. 

LARGO DA COS'l'A - LUGA!R 
DE JOGO 

Desde há. muito que o largo da 
00.St.6, desta localidade. se transfor­
mou em recinto de jogo: tiro e tu.­
bule.iro (a dinheiro), sem que Ee !o­
brigue remé<ilo para. cancelar tal 
anomalia. Não faz sentido que P.ste 
rec.nto, que se situa num local obri­
gatório de passagem para o tur!s· 
tlco lugar do Salto, ofereça. tão de­
gradante espectáculo. 'Urge que 
quem de '1ireito aca.be de uma vez 
para tempre cODl semelhante cos­
tume. 

FONTE DE SEIXAGUDE 

Um grup0 de moradores do lu­
gar da. La.mela, na. fa.lla da interfe­
rência de quem de direito. resolveu 
mandar reparar a secular fonte de 
seixe.gude. como a rudimentar repa ­
ração não satisfará condignamente 

o fim em vista, parece ser de inteira 
justiça que a Câmarn Municipal de 
Paredes prerte, ao menos. alguma 
cola.boraçã-0 áqueles que, mesmo 
com sacrlflclo, estão resolvidOll a 
trabalhar pela sua. terra. A fonte 
precisa de uma qua.�e total remode­
lação e já. que há quem queira tra ­
balhar ... hã que eJudar. 

1 

A BRL."1/DO uma exeepção à sua · 
reirra de ouro, qual é a de , 
transportar os i;eus cliente. 

e os seus convldades nos mais mo 
dernos e con,ortávels avloos, • , 
«Varlg, levou os jorruiJ.istas por­
tu1,ueses até Santos num autocarro .. 
Foi numa manhã de domingo, pri­
meiro pardacenta e ate chuv06a, 
mas que se abr:u em sorrJsos por 
alturas do almoço -magnífica J'&­
foicão eervlda na pra.•a de Guaro.lã, 
numa esplanad.a fronteira ao mar, 
de horlzont-es amolos e formosa de­
coração sob to<fos os pontos de 
vista ... 

Bendigo a lembra.r,ça des.,;e pas­
seio. Por tudo e, principalmente. 
por essas dezenas de quilómetro" 
que comparo a uma formidável 
«exposição Industrial», já que de 
cada lado da estrada se sucedem, 
quase lnlnt-erruptamente, fábrl� e 
mais fá.l>rlC!l$ dos mais d.lversos 
teores e dimensões, desde uma 
poderosa hldroe'é'ctrlea até às cres­
centes linhas de montagem de au­
tomóveis. 

Foi uma bellsslma preparaçllo 
para o pro,;rama do dia seirulnt-e, 
o qual nos reservou a oportunidade 
de uma hri;a troca de lmote!lsôes 
com os mal� qnal'fleadn., dirigentes 
da Fecleraçí1o das tnddstrlas 

F IQUEI ()()flveneldo de que S. 
l>aulo centraliza e coordena 
os Impulsos mais objootivos 

que porventura estejam a ser ge­
rados pelo desenvolvimento econ6-
m'co do Bra,u. E não tique! 
menos convencido de que êxitos 
clamomsos vão cllamar as ateo.. 
ções do Mundo, dentro de .1>0U<:O& 
anos, para a grande Nação que 
venho de conhecer. 

Na verdade, e sem com isto 
mo passar pela Ideia qualquer 
pensamento menos lisonjeiro quan. 
to à capa.cidade de or,ganização 
e de tra.balho do resto do Brasil, 
a<into que S. Paulo tenta. trana• 
mitir o seu exemplo aos outro• 
estados, colocando ao semço d& 

ESTRUTU.RAS 
TUBULARES 

DESMONTÁVEIS 

CONSTRUCÕES 
METALO-MECÂNICAS 

NOS 

1965 

1966 

1967 

SEMPRE PRESENTE 

GRANDES MOMENTOS DA VIDA NACIONAL

Concessão da 

Inauguração 

Visita de Sua 

Rosa de Ouro ao Santuário 

da Ponte SALAZAR 

Santidade o Papa Paulo VI 

munnus 

de Fátima 

todo o imenso t�rritório a su 
e�riêllcia. e o eett poder criador. 
.A!liá.s, não percebi em qualqne 
outro lado a menor an:mosldade 
contra esta. lnd1starça.d.a <<lide­
rnça» (para. usar uma palavra. 
loca.! ... ) , antes encontrei uma 
mentalizaç.ão ad1aotadam211te diri, 
gida pa.ra. a conquista de um pri­
meiro plano mundial. Isto é: se 
S. Paulo é geralmente a.ooite como
a. Jocomoti\·a do Bn1s:i, pareceu­
,me que na. tripu:ação do trem 
não •há outro desejo que nã-0 seja 
o de ajudar. 

E compreende-se que ass!m 
aconteça. 8.,.;ht. pensar nos ml'.hst· 
res e milhares de quUómetros qua­
drados ainda não explora.llos, nos 
extensos territórios ondo um pé cí· 
vlLizado ainda não penetrou. nas 
riquezas Insuspeitadas que a. f' orto:S­
ta. cerra-da esconde, para se ter 
uma ideia. da tarefa imediata '1ue 
se 'Impõe ao Brasil de hoje. ou,·l 
chamar-lhe desafio. Também me 
entrou nos tímpal)os a palav1·i, 
ocupação. Aceitei e entendi as duas 
Ideias, como percebi onde quer:,un 
chegar quando me disseram que se 
o Brasil não fizer Isso - out,ros o 

farão. 
Por Isso o Brasil do ,uomento. 

sem deixar de viver a política como 
Nação que pensa livremente e Ji. 
vremente diz o que pensa, está mui· 
to voltado para. a con<1uhta de �I 
pró11rio, criando e esta.be'eeendo a 
independência das dua,. coisas. 

Uns dias ma.is tat"de, quando a 
«Varig> me levou, e a.o.s meus; co1n .. 
panheiros de viagem, até a-0 !;Ollho 
feito realidade que tlá pelo nome 
de Brasília. tive ocasião de apre, 
clar, lá do a!to da bela aeronave, 
uma amostra desse desafio lançado 

aos brasUeiros pela. t•oresta ignu­
rada, pela vegf'laçi'1<> hu:uriante e 
l.ndomúvel, fruto de uma Natureu, 
onde tudo nasce, cresce e se re. 
produz em tempos mínimos. E pude
pensar o que será, e o que repre. 
sentani par.. o Brasil e!;.511- Amazó­
nia que equivale a dois terços do 
tel'l'itórlo naelonal e onde o desen­
volvimento económico apenas co, 
maçou. 

Ca.�ttnl para lnvestimenro e 
braços para trabalhar - eis duas 
quest&s que são outros tantos as­
peetos do desafio. llla.s as soluções 
começam a aparecer e depõem en­
comlàsticamento sobre a lmai;lna 
ção criadora. dos mentores da. ln· 
dústrla brasileira.. 

Uma dela,, que me encantou a 
despeito de reconhecer que me fal­
ta qualquer autor.Idade na. matb­
rla, é a que se refere ao plano de 
1nvest/lment(> e.trav68 'da aplica,, 
ção de lmpost.os. A Ideia é simple!I 
como todas as Ideia,, notáveis: a. 
todas a.-s empre6&S é concedida 
uma redução de cinquenta por 
cento no Imposto do renda deMle 
que a 'l'erl>a assim de;;eonmda 
seja aplicada nos inv86tlm.ento!I 
que, orientados o controlados pela 
Federação das Inddstrlas, �tão a 
ser entuslàsl!icamente montados no 
Nordeste. 

Quer dizer: as empresas não 
deixam de desembolsar o mesmo 
dlnhe!lro, mas a verdAdi> é que me­
tade dele se traduz por acções de 
outra.� Indústrias, reprei;ent.ando 
u m  Investimento que, além de aju• 
dar o Brasil na oenp&l.'ão de si 
próprio, resultan\ m8"s tar(le em
dlvldondps <le 

. quê não ê dificll 
calcular o volume. 

e ltEIO aue esta sln.1rela amos­
tra :fornece wua ocrsoeeth,a 
aetual e 11a.l11itante do Brasil, 
ao me.,mo temoo aue escla­

rooo os contornos do irrande mil:i,. 
,:ore aue se orePara. em Terras de 
Santa Cruz. 

Não duvido e), QUI' o Brasil vai 
consei:ulr, e a breve trecho, eSIJe 
desiderato. Tem h1do o aue 6 ne­
<:essárlo oara lá cheirar, de1'de con­
dicoos natural, lncomparávels até 
à amb"cilo que a Juventu,õ, lhe 
conoede e lhe just'fiea. E tem, so­
bretudo. uma tradlcão democrática 
e ,t'ra.nde avei:o Individual à llber­
dMi' -clrcunstânclas oue. orien� 
ela"< oor cam'nhos ane se sentem 
menos temveramentals, forco••men­
·te acelerarão os motores ,.,\ for­
mldâvel el)Opeia dos vróxlmos auos. 

SE Otfff DAR UMA PROVA 

00 �U BOM SENSO 

ADMINISTRATIVO 

Compre um 

14-5-1967 JORNAL DE WOTICTAS PÁGINA S 

ORGANIZACÃO DO S. N. r. 
., 

CONTINUA ABIRTA A INSCRIÇÃO 

�.ara o Concurso de Arte Dramática 
A notf<:i« da organização do 

novo Oon!curso de Arte Dramática. 
,p�lo Sec�t.ariado Na·cional da In­
formação de co1a.'bo,•ação com a F 
N A. T ern 196'7, dbtev-e o me<ihor 
acolhimento junto das cOlle<ctivida­
de.; de c ultura e recreio e grul))o,, 
dramáticoo ind,e,pend·ent>.s. 

o., grul)O<! concorrente.s poderão 
in�re,ver�e em duas moda'lrd,a,d·es: 

OA.TIEGOR.Icl\ A - Paira am<Sdo­
r-e6 cujoo elencoo de interpretação 
e ,direcção a·rtú;tica sejam constl­
iui.'.lo,s ex-clusiv,amente por amado­
r,.;, dramátlcoo; 

OA'l.1IDOOfUA B - Para amado. 
l'é<> dirigido,; e ensaiado., por 
ensafa dores ou artistas d ramátl�oo 
1porr.a'(!•ore.; de carteira p1·oflseion·a1 
ou quando o e •J..inco de interpreta ­
ção ill'c-lulr u.m artista dramáitico 

pre!:ti<S!onal. que não poderá 61'r o 
eru;aiador. 

Ü'3 pedidos d<1 candi'datura deve­
rão sar .a-presentados. por eecrito, 
na R,_partição da Cultu•1•a Pvpular
até ao dia a1 do corrente mês. 

O concurso terá duas fases dls· 
tintas: a r.i.se regional, ou de se'i'C'C­
ção pe1-0<l respectivoo júris dae 
quatro melho1\,S col'é'ctlvldaide,; d·e 

o Festival Gulbenkian
no Teatro Rivoli

é inaugurado 
com a ópera «Orféu» 
(.'onfo1me tem $ido anunciado, é 

h1au!11rad.i arunnhii. à noi.e no 1. 'ea­
ll'o R"voli, o l!'esti .. al Gulbenkian de 

1.\I ú�iL·u1 com a apresenta .ão da ópera 
..Ol'(eu» do compositor italiano Cláu· 
dio )Jouteverdi, cujo 4.• �nte.nál-io 
do n"s�:mento se celebra este aon. 

A direcl,ilo musical íoi confiada a 
Ginnfranco Rivoli, um dos mais fa­
mos::..• mncstt·os da ac1t1alidade, que 
tern levado a cabo intensa actividadc 
110. caml)O!$ da ópera e da música 

O maestro G-ianfranco Ri't)()li 
sinfónica em divel'SOS paises, incluin­
do Portugal. 

Participam no espectáculo a Or­
t111�st•·a de Câmara o o Coro e o 
Clrupo de Bailado da Fundat'"lo Gul­
benkian. 

'1.,udo 66 <.'()njnga, pois, para que 
e�te Festival. a iniciar na segunda· 
-fvira, no Tea ro Rivoli, corn�tltoa 
unia manifesta ;iio de alto uivei no 
cam])O da músic::t. 

P·ROPA<iANDA 

DO VINHO VERDE 

em Inglaterra 
Na Casa de Portugal, em Lon 

dre s, estão a realizar-se diàriamen· 
te provas de vinho verde Integra­
das nu.ma campanha des.lnada a 
introduzir aquela qualidade de vi· 
nho portugués no mercado bri•:â· 
nico. Os salões cla9.uela instituição 
têm· se animado de um público de 
escol e apreciador das ma.is genuí­
nas qualidades de vinhos. Numa re· 
cepção especial, estiveram presen.t�s 
membros do Parlamento e da Ca­
mara dos Lordes, gastrónomos, jor­
nalistas, multas lndlvidualldadee li· 
gadas aos problemas vinícolas na 

Inglaterra, representantes da lndús· 
•,ria ho.eleira e restaura.ntes, do co­
niérc!v de vinhos, etc . . Receberam· 
•nos o,; srs. Amtónio da Co9t& Leme, 
presidente da Comissão de Viticul­
tura da Região dos Vinho.s Verdes; 
VirgíJ.io Dantas, da Junta Nacional 
do Vinho; Rui Brito e Cunha, téc­
nico da Comissão de Viiieultura; e 
'Miguel JG.rdim, chefe dos serviços 
comerciais da Casa de Portugal, 
que representava o dlreotor, sr. José 
Dias, a usen �e no nosso país. 

calda uma das três zon,aa em que, 
para o efeito �rã dividido o pais 
(f"6e que decorrerá, ent·re 10 e 3't 
d� A,gooto 1>róxlmo, rea!l!Z'8Jndo­
""' prove;; nas .sala,s de espect.á;:u­
los das sedes das celle«ividad·ee>: 
e a fase finai!, ou de clas&ificação 
do., grupos 6e'leccionados n a pri­
meira lfa&e cu,j3<! ,provas serão ipres­
tadas em eepe'ctácu'loo pú'b11coo, 
(efectuar--á entre l a !15 d-e Ou­
tu'bro do corrente ano. em looca.1 " 
indicar eportunam'\!nte) 

Aoo .con'CO'rrentes que m,als se 
di.stlnguil'é'm ISC'râo atribuidos, ,pedo 
júri cte c't8.SIS'i'Cioação f.lnal. os ,se­
gu I n tes vrémio.; em cana um>a <ia.t 
c81t,e-goríee 

No g'énero drama. ou tragédia: 
Os s-rupos ,ro·rão ga1'ardoados com 
lP 2.º e 3.º ,prémios, respeiotiva,. 
mente, (1-e 10000$00. 7500$00 e 
5 000$00; e.os eru3'a:iadores, não ,pro­
tiseionaii; das peças que dbthrerem 
os 1.0, 2." e SP pt'éauioe da. 'CM&­
goria .A. serão concedi'doo prémics 
correSJ')'Ondentes die 4 000$00, 3 000$00 
e G 000$00; as mel'hores interpret:&­
çôee ,te,mininas e mascUllinlll:l ,serão 
JYl'e mia,cllaa co,m 1,os e 2,o;; p�o,; 
Ide O 000$00 e 0 000$00 

No g'énero comédia. ou farsa, 
serão atr!.buíd'OS idênti 'cos preln'ios. 

Com e. fina'lldalele de reve'lar n o ­
vo-, e.utores ,portugueses i'<>i i'Dtlti ­
tu,ído um ,prémio de 3 000$00 para 
cald,a orig'ina\ aprovado 'J)e'lo iúrl de 
oa.d'a uma d,a,; zonas; o jÚri da ™e

final � <corrcunso ipode'l'á.. .ljruat­
ment.e, atribuir o p�io D. João 
da Càma:�a. ôe 6 000$00 ,ao melhor 
original] J)Ortu,gu<ê.J ee•lecciO'lla(lo 
rpara 'la! lfaae e aif11da não rel)reoon­
tado em lt.eatro ,profiE61onal. 

iA. cada. gru'p'o �oncorrente que 
tetma tJ11'<)6tado provas de ee·lecção 
seni., ainda, .:om:edido um su'bei-dio 
de mil eecudos. 

A !Rc<partição d,a Cu'ltur,a. Popu­
�r do SNII ,prestará todos 0,s e,s,cla,­
t'éleimentoe que 1he f11rem eo1icita­
doe s�ro a 01•ganiz.a.ç� do 
eoo<curso. 

teãtros 
ltfl1Ji � l!E 

O trtu'lo é deverus exl)res­
éivo auanto à natureza da h:s­
tór'ia-.. Tr.ata..se, efectivamente. 
<ie uma com/édla,..ía.nsa. bero 
urdida, cuja histórua está r e ­
\a,cton-ada com a liberta<;&<> da 
cidade de IParJs, auando da se­
irunoo Grande Guerra. Um do, 
arti.!ite.s de det.ermlnada com­
nanhia, em dilt're,;são teatral, 
v-ê..se obrigado a dMem1>enhar, 
tora do oa::co. o oaPCI de oCi ­
c:al do exlérclto invasor. P ara 
o efeito, su.ieita,.,;e a. uma cPl'e­
�> intensa. aue dá h1gar, 
acen\ue-,;oe, a uma série de sí­
tuaeões de Kr&nde comicidade. 

'Aliás, os propósttos dos re,s­
p0nsávei s  l>ola produclio da 
11ita. t.erão Bido. exactamente, 
os de nrol)Orcionar al);tuns mo­
mentos de franca divcnsão. E. 
s'ob e,;te aape<cto. cAlJl'a1Ta que 
é «enerab conet'itui, sem dú­
vida. esl)CCtá-culo de rum,.do 
«ere.l. 

!N'O'l'I -prlnci1>&is 1>a11éls. Ro­
bert H'irsch e Veromaue Ven­
dell tmn eX'Celentes criaeõee. 
Sol>retu'do o orimeiro. no de­
sempenho do 1nll:'rato oape', de 
o<tlclal alemão. VeronfQue, lt'ra­
-ci06& e elegante. comvõe iirual­
mente com muito cará()te1· a 
figura aue lhe cooflaram. 

clA:garra que ó irenerah é. 
em resumo, es'pectácuio eine­
matcirrá'.f'� aue agrada - no� 
meadam�nte aos aue não mais 
e,cí,<?em do aue diversão à ,e,é­
time. a1<te. - A .  P. 

VILA REAL DE SANTO 

A NTÓNIO 
D.esmandos da garot.ada 

O rapazio d&<(Obriu no antigo po1·­
quo de instru�ão dos 'bombeiro;;, na 
ltua do Eng.• Duarte Pacb<'aCO, um 
ideal catnJJO de manobra 1mra as Auu 
traquhúecs. Iludindo a vigililncia po· 
lidai, pula a vedaçlío co1�,tituida por 
arame3 CJue o Município es;tabeleoou 
pal'a ali evitar os dcs1icios de detritos 
o uma ,·ez no rcciuto, surgem movi­
mcntadOli due los de ,pedrada, em que as 
vitimas são, normalmente, Ot:J mora,ôo,. 
res 11as proximidade,s, a qo�m não é 
raro Odl cprojéctcis• entral"('m em casa, 
cslilha,;ando alguma vidrata o a$mS­
tando, naturalmente, quffil está muito 
tonge de ilSl)Crar tal «brinde». 

Decerto terão fim os de11m&lld0à 
quando àquela zona for dada a ut.iii­
za�o que so Jhe destina. Porém, oo,-. 
tamente grande a demora, bom será 
que dl pequenos ccomhatentcs. sojam 
meti.dos na ordooi. 
1''�.AS E MASTROS POPULA.Rll> 

Il:i muitoo anos que a& earacte1·í ... 
tica.s t'estas popularol de;;aparoc-eram 
de Vila Real de Santo António. Eram 
°" bailes J.)()puh1rc,1 à roda dos maslrOf; 

forrados de n,urta e rosmano, com M 
suas charola., pleuu de papel colorido; 
eram os desce.nt� à dcsgarrn'd11 em es­
trofes e mú.siCOI! conhecidas, acorn)')a.-
nliallas por cana.• racha las, 1>a11doi· 

rotas, castanholas • po.lmiohas; era o 
baile do pares sempre à rnlta do belo 
ma�tro. E quando às primeiras borag 
do dia S1.1;;11inte o sol rompia, q uanl.3� 
ve,,.es 1111 gargantas já rouc&ll condizi:1m 
com "' alpergntas já gastas dt> ta,i o 
manear, nos doces abra\'C)S da. 111,.tf• 
de da.n�- Bojo que o turi.smo tanlo 
está desenvolvido, reatando velhas tra­
dit� lo<.'als, por que não se fará re­
nascer t'6.S& incontestável alegria vila­
·realen.se? 

Nã� será dlficll à Oomi&ão de tu­
rismo envidar esforços para que de 
novo O< ,,,lh08 mMtros reapareçam, 

oom o brilho que .sempre tiveram. 
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SOCIEDADE 

DE GEOGRAFIA 

O sr. dr. Uribo Vai,gas, sena. 
dor da Rep(ibl!ca da Colômbia e 
professor de Direito :nternaclonal 
púbUco da Universidade de Bo­
gotá, rea:llza amanhã, pelas 18,30, 
na Sociedade de .. Geografia, uma 
conferência subordinada ao tema 
«Perspectivas da integração lati. 
no-americana:.. 

o 8.0 ANIVERSARIO 
do Santuário 
de Cristo-Rei 

Vai celebrar.se na próxima 
quarta-feira o 8.o aniversário da 
inauguração do Santuário de Cris­
to-Rei, em Almada. O programa 
é como segue : 

ESPECIALISTAS 

EM ALERGIAS 

seguiram 

para Angola 

para dar uma série de lições 
A convite do reitor dr,. Estudoa 

�rais Universitários de J:,\!anda, se· 
guiram para Angola especialistas es­
trangeiros de asma o ou raa docnçM 
aJérgica,s que ali vllo proferir uma 
série de licões para 11ós-grad11ado e 
pós-universitário,;, patrocinando a ªº"da;em o depart.nmento da Defes& 
Nacional o os ministérios dos Ne;r<>­
cio., Es. rangeiros, do Ultramar e da 
Exluca�lio. 

E M  C O N S T R U Ç Ã O 

O E D I F Í C I O  

destinado ao Instituto 

de Física e Matemática 

rior & :$ ()()(1 me.ro., quadl'ado,,. 06 
laboratórios. gabinete.; de trabalho • 
instalações de apoio ocupai· perto 
de 2 500 metros quadn.doo. 

Missa rezada, às 12 horas, ee. 
guida de expooíção solene do SS., 
para adoração e desagravo; hora 
santa. pelo padre Sebastião Pinto, 
às 16; e bênção e a reposição do 
SS. às 17,30 ; missa aolene, cele­
brada pelo cardeal.patriarca (ou 
por um seu representante), à6 18 
horas, seguida de proc!ssão euca­
rística e a bênção dOs quatro pon. 
toe cardials, como é da tradição. 

Cons:ituem esse grul)O de cientis­
tas os profs. Worner, da Universidade 
de Kiel : l>ias da Co.sta, da Unlversi• 
da.de Federal da Guanabara; Oeblin;;, 
ela Faculdade de )Iedicina de Pam­
p:ona: Lanze ;'iielscn, da Universi ­
dade de Oslo; Romansky, da Univer­
sidade de Van1ória ; Quarlos Vau 
TJ6,ord. director do H ,spi ai e do 
Laooratório de PL.squi�a;, lmunoló:i· 
r:as de Utrescbt: e a Farreron..CO, da 
U nivers:datle de Barcelona. A e.te. 
80 juntariio mais doi,i �specialis'as, 
•1m alemão e o outro cheooslovaoo, 
quo amanhã silo esl)"rados em Lisboa.

Foi adJud1cada opr cerca de 6 400 
contos e principiou já a. empreitada 
de oonstrução do edifício destinado 
ao lnsWuto de �'fsica e Matemática 
criado em Dezembro do ano passado 
por decreto do )Jinistério da Educa­
ção Nacional. O Instituto :em por 
fim, como muitoe outros centros de 
in,•es•iga�ào do Instituto de Alta Cul­
tura. servir as noh·ers:<lades, a que 
fita ligado. Destina-se fundamental· 
mente, como e.;6Cs outros r,,lntros, aos 
docente.. unn·e1sitários, que dele fa• 
riio p11.rte como investigadores. En­
tre os seus obJecti•'li! não está o de 
ensino mas só o da investiga'.llo fun· 
damental 110 âmbito univen,itúrio. 

Festas e romarias 4 PrlJ90. do Mdrqué8 de Pombol, em Vl/4 Roo! de Santo A-nt611io 

Divino Espírito Santo 
em Cacio À BEIRA DOS DUZENTOS ANOS Necrologia 

Ficará situado �m terreno d& Oi· 
•!ade Univen;itária ele L'sboa, a poen­
te das ac'uais instnla<:ões da Escola 
Superior de Farmácia, OOCJp�udo.ge 
�e dois corpos liga,Jo.. entre a1, com 
,,ma área coberta de cerca do. 14 me­
'l'<>S quadrado.<;, " que corre,il)011deri 
uma área Íltil de pttvimentos supe-

C<.tne!:aram ontem e prolongam-se 
atê •egundn-fe,rn as festll$ celebradas 
em Cacia em honra do Divino Espt• 
rit0 Santo. Ontem, as manifesta­
QÕes limitaram-se a uma arruada 
pela Banda Velha de S. João <le 
Loure, que percorreu WI artérias do 
C06tume. Hoje, anwiciado o dia 
fostil•o com UOJa saJ va de 21 mortei­
ros, aquela banda e a de Canelas 
a1,areceriio nM ruas. antecedendo a 
missa que se celeb1�rá »a l1 horu 
e meia., acompanhada 11ela banda de 
S. Jo/lo de Loure. As 17 horas, a
procissiio; das 19 horas a'é. iu! 22. 
funcionamento do a1·taial, �-om músi­
ca o muitas dive1·sões. 

A « VILA POMBA L INA » 
Abel Almeida Pinto da Rocha 

Na sua re1;1dência, à Rua do He­
t'Oistno. n • a32.1.• andar, faleceu, 
ontem, o sr. Abel Almeida Pinto da 
Rocha

1 
funcionário do Grémio dos 

..irmaaore.s de Pesca de Arrasto. 
da Algarve 

UM AUTOMÓVEL CELEBRA-SE 
AMANHA 

Foi hã 194 anos, precisamente 
num dia 13 de Maio, talve;,; tão 
luminoso como o de a.gora, embora 
nesse tempo, sem preocupações 
de ordem turística, pouca gente 
se prendesse com questões de lu. 
mlnosidade do sol de Ma!o ou 
Abril, que se cO'nsumou a funda­
ção de Vila Real de Santo An. 
tónlo, obra do então poderoso 
grande estadista Marquêe de 
Pombal. 

Amanbi'l, às 14 horas. a1>re· 

CAIU DA MURALHA 
o «Dia dos Hospitais

Civis de Lisboa» 
Amanhã passa o 475.• aniver. 

sár!o do HO<Splta1 de Todos.os· 
.Santos, origem doe Hospitais Ci.. 
vis de Lisboa. Para assinalar a 
data celebra-se miS<Sa, às 10 ho. 
ras, na c81)ela do Hospital de S. 
José, 'pela alma dos fundadores 
e de todos os benfel tores da tns. 
t!tulção. 

sentar -se - á o Conjunto ,·eneza, 
de- Avei ro ; às 18, arraial junto <I• 
capela de Santo António do Rego, 
animado por aQuele conjunto, que, • 
partir das 22, totará no 1·ecinto. das 
festas colaborando com o coniunlo 
Danúbio, também de A.veiro, na ani­
mação do arraial. DO POÇO DO BISPO Haverá ..essih?s de !o:::o de uti· 
ficio. 

Terra min(iscula, na época 
relativamente longínqua em gue 
que foi criada, mas já obede· 
cendo ao traçado que havia de 
ditar-lhe a natural expansão tan­
tas e tantas vezes incompreen. 
dlda e por Isso mesmo lncons­
c:entemen te torpedeada, tem-se o 
desenvolvimento da vila pomba. 
Una. relativamente às euas gra,n. 
des possibl:lidades, processado 
zom uma lentidão que ainda em 
ai parece reflect!r as animosida­
des que o ministro de O. José 1 
neste aspecto teve de vencer pa­
ra levar àvante os seus propó. 
sitos de bem servir o ?ais. No 
entanto, a vHa cresceu e progre. 
dlu, constituindo hoje, mercê da­
quele conjunto de condições ex­
cepc:onais que há cerca de 200 
anos não passara despercebido à 
vi.são preclara do ministro, fac. 
tor dos mais po.sitlvos na vida da 
prO'Víncia em que se integra. 

G E S T O S A  

-mas em cima de um batelão C A R T A Z  
(Sandim) 

A3 te1� anuatB q u.., se ree.lfaam 
em Gest06a (Sudim - �iatoeinhOfl), 
inieiam"*' no próximo dia 20 e pro­
longam-8e a·.é à ter,:a-feiro imed.ata. 
Al<lm da.� ornamenla<;õeA. fogo o eon· 
certos pelsa banda,i de música �e 
Albergaria-a· Velha • Santa Crua de 
.'\lvarenga, bs\l't?.rü 11m programa de 
Vftl'i'>i!ftd'l& 

A meio da t&.rd<l de ontem, na 
doca do Poço do Bispo despenhou­
·se da muralha sobr� o batelão 
«1'omarens.e» e.li atracado, um pe­
queno automóvel de e.luguer per· 
tenoonte ao er. António Gabriel Je­
rónimo, morador na Rua de Frei 
Manuel do Cenáculo lo-J..•. Condu­
zia. o veiculo o sr. J ooé Carlos J or­
dâo, de 31 anos, empregado ban­
cário, morador na Rua de Gencrail 
Morais Sarmento i-1.•, que seguia 
<1.Compa.nhado da. sr.• D. Antónia. 

cl& Figueiredo Santana, de 39 a.no;;, 
en!erme1ra do Ins'tiituto Português 
de Oncologia, onde reside, e duas 

<"ríanc;es. Apenas os dois primeiros 

.. otreram alg,um<1e contusóei!, pelo 

que receberam tratamento no H0!5· 
pital de S. José, recolhendo depo!1 

• casa. 
O automóvel entrara. no local a 

boa. velocidade, derrapou numa 
poça. de água em que há uma linba 
térrea e, guinando para a esquer­
da. • depois para a dirette.. despe­
n hou-se sobre o batelão carregado 
de areia e ao qual, certamente, o;; 
ocupantes do veiculo ficam a de­
ver a vida. Foi o guarda da P. S. 
P., ao eervlço ne. Administração 
do Porto de Lisboa, Augusto Mar­
tin.,, que. presenciando o acidente, 
e.coi,reu Imediatamente • retirar os
<1injiitradoo de dentro do ce.rro, com 
o auxilio de vários marítlmOI!. 

Entretanto compareciam os 
Bombeiros Voluntárlo.s Lisbonen­
ses, que transportaram os slnl!!>­
trados e.o hospital, e os Sapadores 
Bombeiros com o auxilio de um 
pronto-aocorr0-1l'J"ua, içaram o veí­
culo, &llás mulit.o danificado, para 
o cais da doca. 

O batelão salva.dor é proprieda­
da do sr. José Ribeiro, da Vila 
Franca de Xira. 

� curioso recordar que ainda 
há. relat!ve.mente pouco tempo, no 
mesmo sitio caiu ao rio um auto-

Concessionários em todo o Pai, 

móvel cujos ocupante,; foram igual­
mente salvos devido a.o carro ter 
et.1ba41do. ta°lbém, em algumas 
embarcações ali atracadas e dar o 
t1lmpo a que abrissem aa portas • 
sa.issem, limitando-se -. um banho 
!Orçado.

No caso de ontem .o condutor
do veiculo, sr. José Carlos Jordão 
ao ser levado pe,ra o cais, dea­
maiou, ma., logo recuperou oe s.n­
tldoe ,seg,ulndo então para o hos­
pital. 

Um morto e vários feridos 
em acidentes de viação 

No Hospital de S. José, para onde 
entrara anteontem, à noite, confor­
mt P.Otlçlámos, faleceu José Carlot 
Lourenço da Silva, de 30 anos, em 
prega.do comercial. residente na Rua. 
do Dr. Alva.ro de Castro, «·3.0, que 
fora. vítima do choque do a.utom6-
val, que conduzia. O<Jm um poste de 
iluminação, na Avenida. Margina.!, 
entre Caxias e Paço de Arcos. Os 
dois outros feridos que o acampa· 
nhavam. Augusto Baptlsta de Sou• 
sa e Jcsé Herculano Rovlsco Dias, 
recolheram a casa. depois de obaer 
vad<>d e tratados n·aquele hospital. 

- - Recolheram a.o mesmo hos­
pital, em consequência de aeldentes 
de viação: J, aquim da Conceição 
Teixeira, de 19 anos, morador na 
Rua das Pedreiras, 167, rlc .. a Cam­
pollde; Anibal da SIiva Mena, de 
S2 anos, comerciante, residente na 
Avenida de António Enes, 10-4.0• 

em Queluz; António dos Anjos E.s­
tev�s. de 31 anos, pintor, do Largo 
das Olarias. 22 r/c.; Femando Fé· 
l!x, de Vila Luz Pereira, à Tra.vessa 
do Jordão, �; Joaquim Gonçalves, 
de 49 a.nos, e sua mulher, Aurélia 
da Assunção Sales, de 46 a.nos, re­
sidentes na Tzbaida, Lote 22, cave. 
Setúbal: Manuel António, de .fO 
anos. j :rnaleiro, de Pilhares, San· 
ta Clara-a-Velha, Odemira e Alfre 
do Ferreira, d� 45 an,o,s, pedreiro, 
residente em Coruche. 

(Por ol"dem alfab•t•ca) 

T e a t r o s  

A. B. C. - •Sete colina.e•. 
OAPITôLIO - cDuae pernu ... um 

milhão>. 
MARIA VlTôRLA- <>António ma­

rinheiro•. 
MONUME.!'11--rAL - •A pr<)Jlle<!Sa>. 
VASCO SA.N'l'A,NA - cBoc�e. 

alma &em mundo,. 
VlLLARET - c,AAlsaaeln011 -<>-

ela.dos>. 

C i n e m a s  
ALV ALA.DE - <.A lnnl eorrl-.o>. 
A. VIS - cSe tu nã.o existltSSee>. 
OHIADO TJ!lR.RiASSE - •Ãneia. 

d9 vl�r>. 
OlNEAlRTE - cA espeda e,.. a 

leb. 
OONDES - e() �o de gue� 

do• comanche<s,. 
EDEN - •Um homem ebe.mado 

Adão>. 
ESTO'I>IO - e.Mudar de vida». 
ESTO'DIO � - cO eaplão ea.1 

às nove•. 
EUROPA 

tás>. 
«Quando tu nâ.o -

!MP©RJO - «O meu funeraJI .ui
Berlim,. 

LYS - cQuarto para dole• 
MONUM.E,'NTAL - cO desperte.r 

do a.mor•. 
MUNDIAL - <A provocadora>. 
ODEON - cQuando tu não ee­

tá8,. 
OLIMPIA - cO !Ilho de Slnba.d>. 
PARIS - cUm homem e uma 

muiher>. 
POLITEAM.A - M aventura e,,. 

tá ao largo,. 
REX - «00 l/4 e os blklnla de 

oiro•. 
ROYAL - «Não me mandem 

flore.s,. 
ROMA - d{lss . kl&6 · bang. bang>. 
S. JORGE - ••A maior hlstória 

de tod08 os tempos>. 
s. LUfS - •A irmã SOM'iSO>. 
TlVOLl - cFllnt, perigo supreolO>. 

Divino Espírito Santo 
no Trofa 

I! boJe q� st reabzam na 
Trofa.. no Parque de Nos,sa Senho­
ra da.s Dores, as tradicionais tee 
tas ao Divino Espírito Santo, com 
o seguinte programa:

A.s 9 horas, entrada da banda .de ·música da Trora e, às 11;30, mis­
M solene, a grande Instrumental. 
com sermão. De tarde, arraial a.brl­
lhant,ado por aquela banda. 

Ma:or, muito maior poderf. 
vir a. ser a va,lla. e consequente 
utilidade de 'Vila Real de Santo 
António, nos diversos aectoree 
que hoje, em parte ainda tltu. 
beantee, a allcerçam, ee algum 
empenho nisso for posto pelos 
ReUS filhos que lhe vivem os pro­
blemas e se oe poderes púbficos 
lhe não regatearem um amparo, 
entre outras coisas agora mala 
que nunca justificado pelo estado 
critico da barra do Guadiana. 

Não nos restam dOvlda.s de 
que se um novo Marquês de Pom­
bal agora surg'.J1se, · com oe pro. 
pósitoa e a visão do seu anteces. 

SURDEZ 
SENSACIONAL inovação em aparelhos · auditivos, 

patente da n/ representada BONOCHORO. O unico que 
reproduz o., sons tal como o tfmpano humano porque não 

tem membranas metã.llcas no microfone e no •recelver>. 
Circuito Inteiramente diferente. nova. técnica. O BONO· 
CHORD • 750 é o melhor a.parelho do mundo. pode ser 
usado no, locais mais ruidosos, pràttcamente Invisível 

, e não tem fios. Experlment'l ou troa e verá que não têm 
semelhança.. Demonstrações gr!tis. 

M I C R O • S O M  
L I  S I  O A : Av, Almirante Rei,, 75 - 1.' Esq. 
P O RTO: Praça da Batalha, l (junto i icnl•) 

novo! 

o seu ·olhar de lince !
Equipando o NU carro eom •Phometrom, e·) condutlrâ melhor na noite! 
Podero,o. R6pld0, Sen1ivel. 

COfflaftdo � aut01MtlOO cfoe far61e d• automôvel 
para ffl61dffloa 1116•oe 111611iffloe, em CIV%amantoe com outro, níeuloa,. 
ultrapa ... gen, • curvaa feehadH, 

A célula fotoel'<:llfca do •Phometrom, reage aos faróis das outras 
viaturas. e faz inatentlneamente ea comutações de luzes do Cõd,go, 
sem lnterven� do condutor. 
•Phometrom•. proporciona uma condução maia cómoda, mai, ••gura, mal, eficaz. 
r) A COJUMI do •�M• t•m 11 em d• eltu.re • 4 in1t1l1dt aob<e o l,lgtier; • c1fJr:a cfo relt .. elettr6ftico mede 9 x I x • cm. 

t-lo Porto-AUTO-PORTO, STANO ASLA-Um pro�uto COfACOt.. D,attllluicfor Qllil: EQUlP4lOMIUM. $.A.R.L-A� da liberdade. as. l.o.f$q. l•sboa 

sor, outros nimoa estariam re­
&etvadOt! à «Vila Pombalina>, gue 
mais ràpidamente singraria nu ­
ma Mnda de merecido progresso, 
com amplos reflexos até na v.da 
oac!onal. Não sendo porém fácil 
esse cressurglment�. embora de 
todo também se nos oão a!igure 
imp06sivel, parece-nos que, entre. 
tanto, e aproveitando a próxima 
celebração do duplo centenã.rio da 
fundação da vila, a certeza da 
sua existênC:a como grande terra 
que já é e a esperança num por­
vir que lhe traga maiores e me­
lhores dias, deveriam consubstan• 
clar..se na homenagem ao funda­
dor, àquele, afinal, a quem Vila 
Real de Santo António tudo de­
ve, 'Porque deve o seu nasci­
mento. 

Por que não a,proxímar mais, 
perpehlando- a no mármore ou no 
bronze, a figura preclara de Se. 
hast!ã.o José de Carvalho e Melo 
da terra a que deu forma e vida? 
Porque não aproveitar para esse 
justo 'Pre!to a data ex,pressiva do 
duplo centenário de criação de 
Vila Reail de Santo António? 
Failtam se:e anos. é certo, mas 
j! não é cedo para se pensar 
numa merecidíss1ma homenagem 
ao Marquês de Pombal. 

SESSÃO 
d a  
de 
e 

CIENTÍFICA 
Sociedade 

Antropologia 
Etnologia 

Sob a. pres!déncla do sr. pi'Of. dr. 
Santo; Jun!or. que tmha a secre­
ta.rlá·lo o sr. dr. Osvaláo l''relre, 
reuniu em sessão cientifica a SOcle­
·lade Portuguesa de Antropologia e
.Etnologia. 

Após breves pala.vras do presl· 
dente, o rev.• padre Joaquim Mar 
nuel Rebelo. pároeo da freguesia 
de Felgor. Monoorvo fez uma oon­
!erência sobre os «Quadros do foi· 
clore de Trás-os-Montes e Alto 
Douro». 

Nova sessão Se efectuara na pró­
xima terça-feira, pelas 16 horas. no 
an!lteat,ro de Zoologia da Faculdade 
de Clénclas, a.presentando trabalhos 
o sr. dr. �aldo F'relre, que falará 
sobre «·Estudo antropológico da tri· 
0o moçambicana dos Macondes» e 
o sr. Carlos Ervedo:a ocupa.r"5e-á 
do es!Aldo «Estação pale<>lltlca de 
Samuane CMoçembique) ;  materiais 
eolhldos pela Missão Antropológica 
de MoçambiqUe». 

...... 

E M P R E S T I M O S  
a agricultores 
e organizações 
da lavoura 

Ao abrigo da Lei de Melhoramen­
tos Agricolas, o secre!Arío de Estado 

da .Agrícultura e.uto1·w.ou • Junta de 
Colonização interna a conce;er em­
préstimo; a diversos agricultores e or­
ganiza�-ões da lavoura, do,1 dlatdtos 
de Aveiro, Bracança, Castelo Branco, 
tvora, Jí'a ro, Guarda, Leiria, Lisboa, 
Ponta Delgada, Portalegre, Porto, 
Santarém, Setúbal, Vila Real e Viseu. 

Os empré ti.mos atingem a impor­
tância de 8.800.�$00 o destinam-ee 
a melhoramentos que se enquadram 
n• política do reconversão cultural e 
de racionalização das explorações agrl· 
colu, preconizadas pelo Governo. 

O querido extinto contava 4-1 anos 
de idade, era casado com a sr.• 
V. .\luia J;Jmilia da 8ilva .Pimenta 

da Rocha, pai do menino Oarlos .Al· 
be1-to l'imen.a da Rocha, irmão dt 
.\:lr.• D. Lóticta .1!:rrnelioda da Rocha, 
casada oom o .. 1·. David Costa, e de 

D. ldalina Pintu de Almeida Rocha 
Campos, casada ,-om o sr. eng.• An­
tónio Alexandre CamJ)os, do sr, eng.• 
A:berto Pin10 da Rocha, casado com 
a sr.• O. Eh-ira da ltocha, o do sr. 
Aníbal do Almei di, Rooba

J. 
casado 

com a sr.• O. Ma ria da. U>ncei�ão 
Rocha, genr<, da sr.• D. Alb)na da 
Silva Fari a e do sr Carice Pimei1ta. 

Os re.;pooso, por atma do finado 

celebl'8m·se ho,ié. pelas lti horas, na 
�'apela elo Prado do l«lpouso, sendo 
o saimento 20 minutos antes, da 1·e­
sidência a�-ima m�ncionada, eetando o
funeral a cari:o do armador Ar.ur 
Dan�a. S•,,�or. 

Afonso Vitorino de Queirós 
Barbosa Cabral 

Na sue residência, à Rua de 
5 d.e Qn,,.ubro, 534, em Avintes, !a.l�­
ceu o sr. Afonso Vitorino de Que1· 
rós Barbosa Cabral, tesourolro da 
Fazenda Pública aposentado, casado 
com a sr.• D. Cristina Gomes de 
Queirós Cabral, pai do sr. Afonso 
Cerqueira de Queirós, tesoureiro de 
Finanças em S. João da Madeira. 
casado com a sr.• D. Maria Leo· 
narda de Sousa Magalhães Queiró:!I 
e Irmão de.s sr.as o. Palmira Quei­
rós Cabral de Barros, D. Maria da 
Assunção Queirós Pinto e do sr. A:n· 
tónio Vitorino Queirós. 

O funeral, que se realiza boje, 
sairá. pelas 18.30 horas, da sua. r1v 
sldénela pare a igreja paroquial. 

José Gonçalv.es Amorim 
Na sua residência, no lugar de 

Crasto, na freguesia de V-a.Irão -
Vila do Conde, faleceu o sr. José 
Gonçalves Amorim, confortado con:i 
todos os Sacramentos. O querido 
extinto era viúvo da saudosa sr.• 
D. Ana ·Ra,mos Amorim e pai <las 

sr.as D. Noémia Ramos Amorim, casada com o sr. Torca:o Peixoto 
Pereira Machado; D. Inês Ramos 
Amorim Fidalgo, casada com o er, 
José J08(Julm Fidalgo dos Sanios; e
dos srs. capHão aviador Bento Gon­
çalves Amorim, António Gonçalves 
&mos Amorim, casado com e. sr.• 
D.  Armandioo. Fol'le Rei de Amo­
rim; Carlos Ramos Amorim, ca­
sado com a sr.• D. Maria Inês Pe­
reira Ramos Amorim; e Orlando 
Ramos Amorim. 

O seu funeraJ re8!1iza-t.e ama. 
nhã., às 10,30 horas, da sua res!dên· eia par-a a capela �rlvativa do ce­
mvtêrio de Macieira, onde serão ce­
lebrados os responsos e missa de 
corpo presente . 

S u f r á g i o s  

Missas em sufrágio da ahna 
das pessoas de cujos funerais 
foi encarregada a Casa Alber-

to Per.eira 

Conforme já foi noticiado oele­
bram...se durante todos .os dias 
deste mês à 11emana, às 12 horas 
e 15, e ao domingo àa 12 horas, 
110 Templo da Trindade, missas 
em sufrágio da alma. d83 pes· 
s·as ds cujos funerais foi enca.r• 
regada a Casa Albe1·to Pereira., 

NA PROVINCIA 
.Pa.leceu em OAfl!REÇO (ViMl& 

do castelo> a sr.• D. Rosa Pires 
Moreira, de 83 anos, v!uva, proprie­
tária, mãe das sr.as o. Maria Fer· 
nandes Pires Moreira e dos srs Ma­
nuel, Augusto, Adelino e Alberto 
Femandes �res Moreira. Foi sepul­
tada no cemltér,io local. 

40.o ANIVERSARIO DA «VARIG>

«CAMARÃO À PAULISTA» 

-digno embaixador do Brasil
Oontonne temos referido, a «va­

rig>, prestigiosa oompSlllhia brasilel· 
ra de ta,e,nsportes aéreos. eslt\ a co­
memorar o teu 40.• atúversário. E, 
de entre os vários aotos festivos, 
8.6Sl-nalamos a realização, simultAr 
nea.. no Porto e em Llsboa, de uma 
remana de cozinha brasileira, que 
ontem ta-minou: abraço entre Portu­
gal e o Br6sll altravés das ill'llarias 
do ;país Irmão, prepara.das J)Or cozi­
nheiros br8611eiros e com «matérias 
prima.:» rle ori�. 

Anteontem, o «Jornal de Notícias» 
fol um dos convidados de um al­
lllOÇo «em familia.» que se real1'lou 
no Porto e em que também se en­
contravam presentes os srs. coron�l 
8anto• Júnior, comandante da P. s. 
P.; Ann&ndo Silva.. do Grémio do:. 

Exportadore11 do Vinho do Porto: 
drs. Ponce Leão e Toucedo da FOO• 
seca, da Junta de Emigração do 
Porto; dr. Ribeiro Pereira. da Asso­
ciação comercial; dr. Ma.nuel Ro­
cha, da Assocl&Qão Industrlal, e 
Verutncio Duarte, representante da, 
«Varlg». com a eSl)()Sa. 

Não houve formalismos, ante$ 
fra.nca oontraternização. !. e o sa• 
borear do «cama.rãa á. pauUsta», da. 
compota de goiaba. e da. célebre cba· 
tidinha pauli·ta». Também conversa 
amena que não podia deixar de ter, 
frequentemente, por tema. o BraSll 
e a. «Varíg» - bela jornada. de apro­
xlmac;ão luso-brnsileira. através d� 
tq-uarias da «l)ãtria,lrmb, não pia• 
neada, mas de resulta.doa po&tiVOII-



Sob o patrocínio do « Jornal de Noticias> 

VAI REALIZAR-SE UM CUNCURSO 
OE CONJUNTOS POPULA RES 
NA VERBENA DE LEÇA DO BALIO 
Nos Lerrenos do Satã.o Paro­

qu;al de Leça do Balto, e a fim 
<1e angariar ,-eeeltas que permi· 
tam fomeni.àr o asslstencia naque­
la freeuesi" do concelho de Mato­
sinhos. vai Inaugurar-se no p1·ó­
xlmo sát>a-.u, a Verbena de Leça 

do B&llo - 1-ealização que está 
degpertando grande interesse e n ­
ue os habi-antes da localidfade. 

Durante o.tempo que durar a 
verbena - principalmente nas noi­
te• de calmaria - ali se efectua · 
,·ão os mais variados divertimentos, 
entre os quais o «Concurso dos 

conjuntos por,ulues•, que terá o 
patrocínio do «Jornal de Notícias>. 

A Verbena de Leça do Balio, 
. 1ue é uma organização das ins­
•ituições paroquiais de assistência. 
v-em recebendo diversas adesões. 
Ali serão ins•alados os mais va­
riados «stands•. como o «Pronto 
a ves .. ir•, «Cozinha económica,),, 
«Bailarico sa1oio». «Supermeroa­
do•. «Elsprei� o furo,. «A Parrel­
rinha. de Leça,. «Futebollm•, «UJ· 
tima esperança,. «Monza.�7,. «Só 
estrelas>, etc. 

O «Concurso dos Conjuntos Po­
oulares-1967•, que se efeotua.rá. na· 
quele recinto desde 1 de Junho a 

l5 de Agos�o. esté. aberlo a t.o­
do:s os conjuntos que se deseja­
rem inscrever. desde que obede­
çam á. feicii� ··;ncadamente p0pu. 
!ar e executem sobretudo musica. 
portuguesa, A inscrição deverá ser 
fel.ta. em simples carta, dirigida á. 
Verbena de Leça do Balio (Salão 

Paroquial de Leça do Balio), com 
" indicação expressa do nome do 
conjunto . quantidade " nome <lo,, 
respectlvos componentes. actlvlda· 
de do conjunto. seu revresentan­
te e enderec:o 

Do re;ru1amento, que poderi 
ser solicitado á comissão ol'ganl· 
r.adora. fazem ainda parie a., se· 
gu'nles clâusulae: 

-A inscrição encerrar-s� no

DESPIS TE 
DE UM AUTOMÕVEL 

em Seixezelo {Gaia) 
-·um militar morto
Vin'do do Sul para o Porto, o a11r 

lom� T 0-70-90, conduzbio pel() 
•1· Armindo Jooé Quellhae MOT'<l'ira
d:a 'Rua da Senhora de Lu rdee 60 em $. Mamede '<h Infesta, d,tyrra.pou 
""' SeiXezeJo (Gaia) e foi de en­
contro a. um muro, derrubando-o em 
t>arte. 

O emb�e foi ba.;tante violento, l'i'ce,ndo (erl'do o companheif'O do 

'COn'dutor, Man� António Lourei­
ro de 19 ano.;, graduado da Mro­
;,;.uti-ca, morador na Rua de. . As-

t<l'la, que veio ,ao Porto receber oe 
;r,meiroo SO'corr06 no Hoep>w.l de 
eanto At1tónio ,ant,es de seguir pllNI. 
0 

a:oepiital MilítaT. Alpresentave. f,e. 
r1111ent06 na. calbeça. 

da 

-...

T RAN SFERID A 

A FEIRA 

Vista Alegre 

dia. 31 de �io de 1967. sendo o 
tempo de ac,uaçã.o de cada con­
junto determinado em função da 
quantidade de lnSCl'ições, mas nun­
ca. inferior a 30 minutos. 

- O dia e hora de actuaçã.o de
cada conjunto inscrito será �er­
minado pe'la comlasáo organizado­
ra. e comunicado por este. c.om & 
maior antecedência possivel, sem­
pre para noi<bes de sábado ou véà­
peras de fe riado e para tardes .de 
domingo ou :feriado. 

-Haverá duas classificações: 
uma a estabereeer por um jurl in­
dicado pela comissão organiza.dora 
e outra a. determinar por votação 
popular • 
- - Das resoluções do jurl. não 

haverá. recurso. 
-A votação popular será etee­

tuada em boletins próprios, a dis· 
tribulr na Verbena de Leça do 
Salio. 

- Os conjuntos classificados 
pelo juri i,eoeberã.o taça (o l.•) 
o sailva (o 2 .0), ambas de prata.

- O conjunto eleito 'P()r votação 

popular reeeberá a taça «J'ome.l 
de Noticias,. 

- Os 1>rémlos serão entregues 
no dia do encerramento da Ver­
l>ena de Leça do Ba;!io. 

F UNERAL 
EM MIRAN DELA 

de um soldado morto 
em combate na Guiné 

Constituiu lmpreaslônante mani­
festação de pesar o funeral do 

Inditoso soldado Alfredo .Augug 
to, natural de Frelxedinha, em 
Mirandela tilb.o do agr.icultor sr. 
Aníbal da Ressureição e da sr.• 
Olímpia Amparo Nabals, que •.om­
bou em combate na província. da 
Guiné, no dia 10 de Fevereiro. 

A urna com os restos m,:,.rtais 
do v.aloroso solda.do tinha chegado 

na véspera num a.rmão mllltar e 
f.oi depositada na Igreja da Miserl· 
córdia. onde ontem foi rezada mi,,_ 
sa de corpo presente com a. as<1l:s 
tência dos fam!llares do morto, 
das entidades oficiais e de mui,+.., 
povo que a enchia literalmente. 

Após a mlssa, a urna foi trans­
portada para o carro dos Bombel· 
ros Voluntá.rLos e Iniciou-se o cor· 
tejo para o cemitério local. No 
préstlto, que destilou num silên­
cio lmpres.slo=nte, *'<>maram par­
te a. Legião Portuguesa, a Moc1da· 
de Portuguesa, alunos da Elecota 
Técnica, da Secção Liceal, do Col6-
gio de Nossa Senhora do Amparo 
e das escolas primárias, estas 
transportando ramos de flores. A 
chave da urna foi leva.da pelo pre­
sidente da Câmara, :sr. eng.o J� 
Dias Pereira, e conduziram a,, co· 
roas de fiores os srs. David P•· 
r,e.s. veroador; M.a.11.uel FCT,<e!éra., 
presidente da Junta de Fregu4sia; 
eng.O Illdio Esteves, da União Niv 
clona,!; D. Maria do Amparo Pi­
res, do Movimen+,0 Nacional Feml· 
nin.o; e dr,• Alzira Lem°'3, da Mo 

cidade Portuguesa. Incorporaram­
-se também no funeral os estan· 
dartes de todas as instituições e 
agremiações tocais. 

O Batalhão de Caçadores n.0 

� mandou uma repreggntação que 
fez a gua-rda de h>lnra à urna e 
deu as salvas de ordenança, à en 
trada do cemitério. 

• f 
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BANCO 
NACIONAL 

ULTRAMARINO 

. 

inaugurou 

mais uma dependência: 

Costa 
da 

Caparica 

o que perfaz 13 6 dep�ndências

Já"AGINA Z 

Coruormc a tradição todos o.; 
111e-.res re,al!za-;;e no dia 13, ,no 

pitore6CO rogar da Vieta Alegre, o 
'IJl!el"C31dO mensal. E6'te m&,, devido 
._0 �,'llado, e'fOOtua.r-se-lá emanhã. 

Todas as ac�lvlda.des locais ces­
sa.Taro o seu labor � o comércio 
encerrou as portas. No cortejo tú· 
nobre lncorporaram-6e milhares de 
pessoas. 

o Banco do Povo ao servico de Portugal
' 

PIANOS 
Rasler 

Weinbach 
Farster 

cmarca6 de qualidade 

REUN IÃO 

DO MUNICÍPIO 
a preçoó 

módicoó 
de Matosinhos Romariu 

ARTIA- CHEC0SLOVAQU1A 

Distribuidor: 
CASA RUVINA 

173 • Ru·a Formosa PORTO 

M•A•N 
CAMtõES 

· Na reunião da Câmara .Muni.cipal 
de Matosinhos, a que presidiu o sr. 
eng.• Fernando Pinto de Oliveir11, e n ­
tre outt11., deifüera�'Ões, foi re,;iolvido 
autoriHr o pagamento de 68.2W$00 
por conta da emi•reita :a do arranjo 
dns �ona.s junto à igreja paroquial de 
Leça de Palmeira e do mercado muni­
cipal, naquela loca11dade; • diligen· 
ciar jnnto do Governo Civil do Pot'lo, 
no sentido de aerem considerados fe& 
tivos oe d"'°' 18 e 16 do corrente, por 
motivo da reali�o doas festas lle 
llatosinhos. 

Em Oíâ, progressiva povoação 
do concelho de Oliveira do Bairro 
iniciam.se hoje, prolongando.se até 
ao dia 16, os tradicionais testej06 
em honra de S. Geraldo, que cos­
tumam atrair muitos forasteiros. ti! 
o seguinte o programa: 

Hoje -Arruada por um r;rupo 
de tamborileiros, transmissão e mú­
<1ica moderna através de potentes 
altifalantes e, às 16 horas, corrida 

de bicicletas para amadores. Dia 
15 -Ã6 6 horas. salva de 21 tiros; 
às 8 ,  chegada da Banda Nova de 
Fermentelos, que percorrerá. as 

AUTOMóYDS 

S. C. 1. A. FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO S. A. R. L.

1 nformamos os nossos estimados clientes e fornecedores que inauguramos amanhã as nossas 
NOVAS INSTALAÇÕJS em edifício próprio na RUA MANUEL PINTO OE AZEVEDO, 510 
- VIA RÃ_PIDA - PORTO, onde funcionarão todos os serviços: VENDAS - ESCRITÓRIOS

PEÇAS - ACESSÓRIOS - OFICINAS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO.

NOVOS TELEFONES
GEM:NCIA- VENDAS - E:CRITóRIOS • 690053-690208 
AEÇAS - ACESSôRIOS - OFICINAS • 690051-690052-00166 

TODOS OS SERVIÇOS ESTAO ENCERRADOS AOS SÁBADOS E DOMINGOS 

principais artérias do lugar; às 11, 
missa solene a grande instrumen­
tal, seguida de procissão; às 16 ho. 
raa, arraial com as bandas Nova de 
Fermenteios e Distrital de Aveiro. 
encerrando com os conjuntos 
<Águeda Ri·tmos> e «Os Perús:o, 
terminando com uma partida de 

togo de artificio e uma girândola. 
Dia 16 -As 16 horas, continuação 
dos festejos com a actuação do 

conjunto cltlio Miranda> e uma 
atracção. 

MERCADO DE ANADIA 
Apesar da incerteza do tempo, o 

mercado que se realizou em Ana­
dia, na manhã de ontem, registou 
razoável afluência de publico e ven. 
dedores. Eis os preços de alguns 
dos produt.os: �aranjas, 12$00 o quar. 
telrão; :morangos, 20$00 o quilo; ba­
nanas, lOSOO o qullo; favas, 1$50; 
cebolafl, 3$00; feijão verde, 5$00; er­
vilhas, 4 e 5$00; alhos, 30$00; cou. 
ve bacaJam, 1$50; batatas, 20$00 a. 
arroba; frangos, 22$50 a 30$00; quet. 
jo da serra. 45 e 50$00 o quilo; 
flamengo, 38 e 40$00; ovos, 8$00 a 

duzla. 
FESTA DO ESPIRITO SANTO 
E1'1 VILARINHO DO BAIRRO 

Realiza,.se hoje em Vllarinho do 
Bairro (Anadia) a tradicional fes. 
,tlvidade em Jouvor do Espírito 
Santo. 

CARTAZ CINEMATOGRAFICO 
Exlbe-e,e hoje, às 15 e às 21,30 

horas. no Clne-Teatro S. Jorge, de 
Anadia, o filme �Moriturb 117 
a.nos). 

FARMACIAS DE SERVIÇO 
Encontram.se hoje de serv,�o 

permanente e no decurso da. sem�­
na. a.� farmácias: Júlio Mala, te­le!. 52924, em Anadia; Miranda, te· 
let. 22166, na Mealhada; Nova, tele!. 
7*373, em Sangalhps; Tavares de 
Castro, tele!. 74308, em Oliveira cio 

Bairro; Ala, elef. 62416. 

A SURDEZ 
AUMENTA TODOS OS DIAS 

VENCA-A A TEMPO , 

Volte a ouvir bem 

CONSULTE <GRÁTIS> 

ACÚSTICA MÉDICA 
Especrafistas de Uectrónica aplicada à audiçi, 
Ll$.BOA - RUA DOS DOUR&DORES, 178 - <NA B.UX.U 

PORTO -RUA DE SANTO A.N'J>Jl,A a· 2.• 

RE U N IÃO 

do Conselho 
Municipal de Gaia 

Na próxima auinta-feira., oelaa 
Ul.30 horas, rea.i:oa-se uma reuniào 
do Ooruielho Mun.cipal de Ga,a. 

Como acto orepa1-atór!o da ref&­
r!da reunião, terá luitar no3 Pacos 
do Oonce'iho, pele.a 10.30. uma sea­
são de trabalboo oa.ra. apreciacãc, 
das obrM em curoo e estudos rea-
1'.zados no Gabinete de Urbaniza.­
cão. 

A ambaa as reuniões assis,irão 
o oresidente do Município e verea­
doreo;, procuradores ao Conselho 
Municipal e ore'9identes dll.'I jun­
tas de freKuesia. 

FEIRA FRANCA 

DE FAFE 
As próxima.s terra e quana.f\liru 

serão em Fafe os dla8 dedicadoe l 
sua feira franca amitl, qoe cootnma 
ser das mais concorrida!, de roda a 
regiíio minhota. Numel'08aa b&rraca8 
de quinquilharias e diven,õe& EeUlo 
já instaladas ll<l8 praças da Repia• 
blic11 e �o Dr. Oliveira Salazar, pron, 
ta a receber o elevado número w 
forasteiros que não dekarão de afluir. 

No segundo llia, haverá inn OOD­
curso pecuário de gado bovino • <,ao 

valar, patrocinado pela Càmara Mu­
nicipal e pela Junta Nacional dOIII 
Pro !ut06 Pecuárioe, com valifle06 1)1'6-
mios p11ra os eiposltol'QI. 

As banda.s do música de Rev� 
e Golll.e.s abrl!hantarll.o -a feiN. 
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Não· cessam em 
BATALHA AÉREA as .. ínari ifestações Hong Kong 

'-· · ·.. . .. .,;· . ·'·· 

'.:;COlNTJr\füA EM VIGOR 
,.õ::REtõLHER ·0BRIGATóR10

?'" ··• 

OFICIAL· CIÍ"BANO''-:-:; ,·,";·_:.,. 11.:i;oi.ENTA

.�:�:ilru:!:::,ª, - 5:ÊJE «MIGS» ABATIDOS
0eie�A�;���i?i3 Flo����ni��c;,,:z� ,,!:N; .· -o·· . ··VIETENA.,...,,, o ,ioo NO TEanunciou .hoje que um oficial do Eltéreito cubano foi mort� a tiro e mais àois cuban-09 cap'tôradoa quan­do procurav<i.m de.se�barcar na cos­ta da Venezuela, a HO quilómetros 

,. 

•· _..ASSAtTAb.0 .. O CONSULADO

··_>._<<.:gJiJTA-ÍJJC:O EM ·MACAU
'ºHONG· K'.ONG; ·13 ;_ jovens ma..-11ifeatai:,.tes chineses· organ1<'aram ãoje, �lo terceiro dia cdnseeiltivo. manifestações em Hong Kong do tipo du que os «guardas verme. {hQS>: têm·:poptilarJza�i>, ,na · Chhl.'l Continental,. . . .  _. , 

brev<ia b .... bairro .. ·. onde foi dec1·e­tado o · recÔlher obrigatório para assinalar que.isquer novos focos de violência. . . Hoje de inanhã.° a policia foi no-

vel o bairro chinês também foram apedreje.dos :a,a.g não liOfreram !e.­rlmentoa. · Um Informador da policia du· ment1u que o• manifestantes ehl, neaes tenha111 lançado «cocktalls Moloton contra a polícia mas trê.'l IHl.lficios governamentais foram In­cendiados num bairro de refugia· dos chineses. Entretanto a Imprensa pró-co­munista de Hong Kong e.cusa o governo de ter t ransformado umr,,. 

de Carac� .• 0& cubanos e ma� ,:,ito vene· zuela.nos desembarcavam em barco-. d4 bo,rraeha, po.ui-o-elme,D'te largados no alto. ,:nu p9r um navio. quan!lo foram 11urpreetjdid:;;-11 por uma. pa.· tru·lha. milita,: vene:,ruelana. . o· mlnlitro dl�sa gu_e o grupoprocu.rava juhtar•s0 aos gué-rrj)hel­� que actuam no interior do país, e tinham .coMiJo armas, munições, emlUo-res de radio,· remédios e di· -nhelro, incluindo dólares américa.·no:s. . • ' .• cNão podia haver.' prova mais evidente da interve,ngão cubana no nOS$O pai,a) declàrou o general Go· mez. (R.). 

SA1GAO, 13 - Os aviões da Força Aérea americana derrubaram hoje sete caçe.s «l\Ug» do Vietenão do Norte e possivelmente danifica­ram mais dois durante combates toava.dos na. área de Hanóí - se­gundo anunciou um µitormador mi­Jita.r amerkano.-E9te n"ámero de r «MigE» abati· dos nwn só dia iguala o recorde 
estabelecido no fii�· 2 .. de .Janeiro, deste ano em que também: Coram aba.tidos 7 . aviões comu!'listas. Dois ca�as «Thuntlerch!efs, tem ·  bém foram,ab!l,tido.� por serem atin­,rldos pelo !ozo anti-aéreo. 

� ... # 

Com as baixas ontem sofridas eleva� a 639 o t-Otaf de avlõas americanos perdidos no Vietellão do Norte. A avi� americana P.feetuou um total de 126 ataques contra o Vletenão do Norte e os pilotos co­municaram 'ter causado importan­tes eStragos em qua�telS, a.nna.zens e comboios de cam!õea. Um informador disse que os a.pa· relhoo atacantes encontraram vio­lento togo terrestre quando se pre­paravam. para largar as bOmbas. Símult/lneamente aviões de inter­.e� .füer.aro frente aos aviões 06 jovens voltaram a desafiar . aa !orças da polícia provocando lia· �nd1ol! · e viràn°d(!: automóvels nâs . .ruas do bairro de Kowloon mas à , hora de cqmeça.r o reçolhei: obri- , ptório ·. -registê:rám-sEÍ ···menos in<:I• s ·.· ·dentes,c'fo qúe1iios últlmonré!f dlas. 

,· HONG--E:ONG, 13' � O con,e.s,pondente em Macau do jornalde Hong-Kong «China Mornlng Poob, informou hoje que man!. :·:testantes eiÍquerdlsiu entraram no edllfíclo do Consulado britânico 
.:. �eJ'.11. J.iaca,u_, .:... (R.).

·�· DECRETO REAi.
, · · 'àlàrs 12-peGSoes··tiruíatxiº'sju'o im"""' vam.qnte apedrelada pelos manites- · questão sindical num&· �perseg,l\· · , -� até ao-- prl-íiclp'iô· da· rtólte ·--51�- -tan.te'i •e ,lançou gases Jacrimoi;é· ção contra os trabalhadores» e c!,ie : "*tldir'IL 2'70· 0 •tol'a.fºidé, prlsõ�is.--· · , ne(l'J para os dispersar.< Dois e;.iro- que· o governador <Sir>. David· · ·Durante1· as · -'.desotdei\$'''reg'�ta •. ,pe-u3 que.atraveS&aram de autom6� · Trench é o gre.nde culpado. . '1"&lft-ffll' vários.: feridllS e··unr ntorto .. -----"-"------------, A Federação d<>s Sindicatos de em eolftaequênl':la:d,r ferltnerttos' na , ,, .. .. Hong Kong publicou ontem à noite,._ uj · • to··· det · · • • · uma lista de relvlnd!caçõea e.�g�n-··=�""<: a· origem-· nau• 1 

<'�
- .. 

N. l\:.fA/. ·DE. 
· 
···PRfi.((lES, o do que o governo taça uma con •. Um helic6ptero "dá policlà 50• 'U' '11 flssão de culpa e peça desculpa à populaçãa chinesa. acabe com a re-

; .' _ ·.;;._;'-Â\p.if.L:�::·J��- :_:enviadà.-por ·Moscoyo �ie����:Tu���!:i:��:iro; 

NOMEAD·O· O· NO·VO 
PllIMÂz· DA GRÉ(;IA 

;;;'·�-lt\'_;;_!i,.1·\i,A.;.,�}w,� · .. -. ... ·a Wash1'n°ton essas prisões.-(R. e ANI.>. 
... :�vc�·,�:u.··.�· �n·' ·,v·, 6 

CONTINUA 

·'
•· É. FAVORÁVEL À.li tendências 'de ··nions. Kol.$0-

Ao DIA.LOGO
nis em matérta..,. religiosa. ·· são co· 
nhecidas. li: designadamente um · ·· ·,

· ··. 
_ 
.

...

. 
,· · 

· 
·,, 

· �o. lB - O Kremlin acu-. .., , ,e<>u · ho.le' os navios de _guerra d06 
. ÇI \ S·f a ei �-� . --�.idos .. U,nilios dê" actos ctleiraiB·: ·, ,; • . ' '• ' - - .... ,_ .• • .• ' úerU!'0808> no\ mar do •;fapão. !:!':A-<.».�'. v�As:i,,1.a ),..... ·. ot, . , Esta 'a.cus.ação está·�nttda numa .secretá'rlo.:gcral._ . .da" Q, · N�: -U., ·u , •'Áotà. ·'de'-.'J)rotellto ···entNl>gue hofe aoTha.nt, 4ançou hoje um covo ape1o embaixador dos Esta.dos Unildoi, em a Israel e aos s&U6 v1zinh<>s âra.- IMos:cc,vo, Lle�ellyn Tihomps'on, que l>es para que respeitem os acor. -para o efeito foi c'hamado ao :Mli• dos de armistício. nhn:éroo dos J'<:oel!:óci<>S Estranireiros. U 'Dlant decldÍu fazer este !Elsta a.ccão do ,l\'Overno aovl�co apelo em consequência. dae noti- 15tlR'U1'u-s-.e a dois Incidentes veri1H• t:ia& provenientes de Israel, se. eadoe esta semana. <1Uancro um gundo as quais este país estaria contra.tor1>ede!ro norte-americano que pronto a usar da força contra a toma,.,. oarte em manobras teve gfr.a. duu fil!.'elras col� com uma url'· Depoi• de haver exprimido ca dade da Armada l!!OV'Ü!tica.. (iR. e protunda inquie tação> que lhe cau- F. P.) .am esta.:s noticias, U 'I'hant !em. bra que as pa!avras que pronun. 

.EIA ESTAD� DE COMA. 

o dr. 1Eben Donges
CIDADE DO CABO, 13-O dr .  Eben Donges, o pre,sldente ele.ito da Mr.iea do Sul, continua. em estado de e<>ma há. dois dfas e meio em consequência da hemorragia cere­bral que l!Ofu'eu. Dez médicos mantêm vigilância constante sobre o doente, que foi hospitalludo na quinta-feira. 

COM A. S OUTR, AS ·dos mais é.ctivos dirigentes do mo-, vimen4:o cZoi> (a vida), fundado · 
IGREJAS CRISTÃS · 'i· em 1$11 pá,·� crenova� o crlstla. •. ..�. r . . .  . .. nis:mo. ··. , �TEN�/:1 •. 13 -O ê.rq91mitndl'i'v/t··: Em .'i:etagão\ ao séu. antecessor,,· o JeronymÍls Kotsonis !01 nomeado por decreto real arcebisp,:, de At'e-nas e Primaz da Grécia -anuncia. ·se oficla.lmente. A nomeação do arquimandritll Kotsonle. eleva. às mais altas fun• ções da hierarquia rellgioaa grega um prelado considerado como uma 

w per50nalldades mais brilhantes da ortodoxia.. De há. muito O seu nome vinha. sendo referido como o do futuro chefe da Igreja da Grécia.
ciou na sua conferência de ]m. ,prensa quw.ta-felra não devem ser mterpretada.s eomo justifl'ca.ndo o amprego da força por quem quer que aeJa, - (F. P.). 

P�Ç)JECTO DE LEI NO PARLAMENTO ESPANHOL 

COPElNHAGA, 13 - O rei Constantino da Grécia cance. Oou a sua visita à Dinamarca - anuncia oflclrumente a cor.te dinamarquesa. O soberano ,grego, em companhia de sua. má.e, a rainha Frederica., e de sua lrmã, a princesa Irene, tencionava assistir ao casa ­mento da princesa Margarida da Dinamarca, herdeira do trono. No comunicado oficial não é feita referência. à rai­nha Ana Maria da Grécia, Irmã. mais nova da princesa Margarida, que já se sabia que não assistiria., porque es. pera um Mho por essa ai. tura. - (ANI). 
45 IEM,E1NIT AS

MORTOS 
- ataque da avi�

egípcia 
.APEIN, lS - A emisllora do Sul .. .l.rirbia anunciou hoje que pelo - 45 iemenita$ foram IJl.Orlos d&--.... a ao,·oe ataquES <à aviação � com :a.se. �nenoeos 110 norbe .. 1-e. A emlssora dis,e Qll6 oito apare­.. à aviaeiio egipcia bornbardea­.,,. - aldeia • 48 quilómetros a DONE8te de Sa.naa na quinta-feira -i-to outl'OII dois aviões ataca· ftm Godata mas não se conhecoo>. • llaiu., .registadas nesta 11!J:im.a lo­..udacle. No prfadpio delite ano oe egipclos toNm também· acusado. de emprega· MD ir- nnenoeoe �tra oe mo-8'-..uioool Iemenitas Ilias negaram a -.-çt.o. -.(IR.). 

COMO SERÁ NÓMEADO 
O SUCESSOR DE ,.,,BRANCO 

.. OS DEPUTADOS:., ,-tcé­

TtM QUINZE -DIAS 
PARA APRESENTAR 
PROPOSTAS 

\;�·''Ô-:iUterações a Introduzir no Con1'., 30!.�nos de idade e sr católico a1>os· setho, de acordo cc,rn as reformas tólico romano. couatituélonals a,prov&du .-m. · :Óe-. · l'elo dl.ci>061Ú> numa lei 1>ublica.da 

DE EMENDAS 

MADRID, . 13. -. O Parlamento e6l)anhol recebeu hoje para apre­ciação um projecto de lei estaoe­ieeendo , parclahnente, · o procedi­mento a seguir para a nomeação de um che.te de Estado, no caso de o gane1·aiíssimo Franco não 
nomear um 6U'C�eor. O projeeto de lei, pelo qual é allargado --o. Coneelh o · do· Rei nó. · • · · foi pu'bllcado bole no Boletim otlc:i'al do Parlamento, estabelece 

1 ........ �,; 

zembro do ano pa.s&ado por um .,.. 1&4.7 e também a,provada. por um r,eferendo nacional. r&feren.do nacional, a �a é um O Conselho do Reino pas,se. a reino. ter 17 membrQt ,em ve� doe l3 Coo.tu'Clo, se o Oon,selho e o ll'• &ct,111li&, e é torna.-do mai,i repre- verno eonclui1 ·em Que nenhum doa eent.ativo desempenhe.ndo. lg-ua!· cand.Matos 11>ossui as condlçõe,; ne• mente, um papel de maior írnl)or- ce.wárlas pa.r.._ subir ao trono, wdem tância na nomeação do primeiro PrOIPOr e. 11omeado de um r&gente ministro da Egpanba.. oue a qualifique .1>ara o ca.nro pelo Será. apresentado uma. lieta. de eeu 1>1:'e&tíitio, Ca/l>acidade e servi<;oe tNS candldal06, um dos quais o 1>-restados à. Na.oã,o. general Franco escolherá um para. Os de1>utados dia1>õem de aulna prlmelro=in!stro, o qual chefiará dia... e. 'DM'tlr de ho.fe, 1>ara à1>resen•o governo p,:,r um perlodo de ta.rem IDrOJ>osta9 de emelH!aa, e ao6scinco anos e nomeará. cs mem- esse T>ra.zo e. lei será submetida à broe do seu gabinete. aoreeiacão da Comistão.·�ndfiitucio-Seltundo o 1>roiêcto de lei, esse naJ, antes de ser levada: à .essão eue�r deverá sér do &exo masçu· 11I•n�la do Pa.11a.mento l)ara aPTO· Uno e de sa.nJ?Ue real. ter · cerca cu w.ció final. - (R.). 

"'. ,•. ···; "·. 

e ,.,, f · 

dentro .. de .. tjias . ·� . .. . . ' .. ···� .. l º"'· 

. . . 

,', .. r • • 

• .. :·: 
•· .. ·!· ... 

Banc,o d()·AleoteJ,�t_.
... .. .. '\> ......... .. '- .· ,em ·Lisboa 

novo arcebispo de Atenas será. <muito mais favorável ao diãlo�o com as outras Igrejas cristãs, Mo:l;a ·' 

Cryspstomos deixava-se arrutar multas vezes por exageros vet'.>si;; contra essas igrejas. sobretudo con­tra Roma. Como se sabe, mou1. Kotsonis já se pronul)ciou a favor de conve_rsações com as Igrejas protestantes .. Coni o Vaticano a sue. posição regista alguma diferençai Em todo o caso, porém. nunca to­mou posição contra os en�ontrM entre Papa e o Patriarcs EcumP.• nico, como se verifica, o facto de ser há. '18 anos o capelão do pa,á­clo real garan te a gua lealdade 81) regime. Um comunicado publicado ">e)o Santo Sínodo declara que ,a no· méação do arcebispo de Alenes por decrel o real não constitui de mo,lo 
algum uma Intervenção do E.sratlo nos assuntos da Igreja. O sistema de esco1ha entre três candidatos re­monta à época blzantina tendo es' a tradição ijido retomada e mantl,la pela Igreja autocefala da Gréc,r,,. desde 1828 até 1922 e pela Igreja de Creta até 1961> -precisa o comu­nicado. Entretanto o antigo arcebispo de Atenas mos. Chrysostomos. teve e&ta manhã nova crise cardíaca. F.ncontra-se hospitalizado de,;•le28 de Abril, chita em qu e foi aco. metido da ,primPlra crise durante a procissão de Sexl a.Feire Santa - (F. P. e R.). 

com a mais moderna o .rgar,izaça·o 'UMA LOJA DIFERENTE 

RUA SÁ ll� BANDEIRA, 4�/46- PORTO 
/ELE°f_ONES; •24880/.22161 /26706 

americaa10s tendo-se desencadead� violenta. bata.lha aérea. Os aviões americanos partindo da, Tai!Andia. e de Da.n.Mlg têm � • 
NOVA IORQUE, 13 - Mt. ibares de americanos acom. panhados também por a:linin, vietenamitas desfilaram hoje pela Qu!nta Avenida nesta ci­dade numa manifestação dé apoio «aos nossos rapazes que lutam no Vletenão. No C<n·. tejo viam.1;:e antigos comba.­tente� com as suas conde­corações e vietenamitae que transportavam cartazes onde se lia: cObrlgado pelo vosso auxilio em defesa da i!ber. da.de» e «Partilham� do vo.s­so ideal de l!berdade». A ma. nlfestaçâo, destinou-se a res. ponder à manifestação contra a guerra no Vletenão reali­zada no mês passado. - (R.) . 

t�do a atac!U' uma zona de qua.rtét& e armazens num ralo de ceroa de 6.S quilómetros da capital do Vte­tenão do Norte
_. 

- (R. e F. P.), 
100 MIL PESSOAS 

assistiram em Milão 

ao funeral de Bandini 
M!ILÃO 13 - .Maie d-e 100000 P')cSSOllil em .silêncio e multas colll lá,grima.,; nos olhoe. asslsti�an1 bojt na.i rua11 de Milão à pa&&ag,im �o funeral de Lorenz.o &ndlni, o au• iomo1>i1ista. italiano QUd ooíreu un,. desastre durante o Grande PriDli" de Mónaco Dois ,;oldados tran&l)Orta•ndo nora g!g,antesca coroa de tl!n'e6" envl�dt. �lo pre,sident-o Sa1,agat marchavam à frente do carro funerário ,  o qut.1 ere flanqueado por oito me-cãni� da FerNlrl qu,e trabalharsem no car· ro em qu& Bandlni en-controu " morte SOlbr& o caixão vlam..se oe ócU· los e o capacete branco  do malo­grado corredor. Entretanto a equipa Ferra.ri ,prepara-se para continut1,r oe 11et1• esforço,s ,., fim de re-conquidtar e.iW ano o Ce!m-peonato do Mundo • 11.me.nne. dle>pu•taní. em Pa1ermo • prova Targa Fló1·10. O director da equipa Fran�o Llnl. decle..rou: cDe<cidimo,, d•"" pu� a prova porque -.. �ri<l ,. vontade de Loren:i:o ee ,_ viw•°J - {R). 

"Q --· 

·-- -- ----------- - . - -----------·- - ENVIA-SE A COBRANÇA PARA TODO O PAíS 



Amadores da A. F. P. 

Dragões Valboenses, 1 

1 D IV I S Ã O  N A C I O I A L  

- FASE FIIAL MfllJPOllTAIA
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Ténis de mesa 

T A Ç A

«Jornal de Notícias»

.A. contar p<1.r,,. o Tor.neio Popu· 
lar (Seniores) de. Aaiocl&.Çio do 
Port.o, dota.do com troféu e p .. tro­
eínio do «Jornal dfl Notielu» atee· 
tuaram-se ontem. o:s jogos Nteren­
t.e.s à 9.' jornada. 

Sli1ie A.: Vale Formlllio, 3 -
A..n O...bin&te (A), o. Sém 8: 
Dregõeg Valboeneu, 6 - l.• I)f). 
umbro, 2; l'u· e Sos,;e,go, l5 - .M«l• 

mequcree Noeda, O. 

MINIBASQUETE 

CAMPEONATO 

da A. B. do Porto 
Vo!ta;ru,. a catar ooh>m <:m adio 

ffl!ede 09 minibaequetoooll$ta., da À, 
.B. do Porto, tendo a jornada for.ne­
odo os &eguint•s reogultadoe: 

- Leões Valboenses, 3
A contai· para o Campeonato 

Je Amado,·es da A F. do Porto, 
0 Leões va:,b<>�nses venceu por 
3-1 o Dragões valboenses. num Jogo 
cm atraso ontem realizado oru 
Gondomar. 

ACADÉMICA . E SPORTING 

campeao 

do Peru 
Lnd.A- 13 - O Benl1u M'D.J)a· 

tou coro o cu))_pcio i:,.ru6no <Un.i­
versrui.rlo de De1tportoa). por 2·2. 
.A.ssistlNm a.o de&aflo �N.>li. de 
35.000 espeeta.<lores. 

Andebol de sete 

CAMPEONATOS 

REGIONAIS 
Nos jogos do� Campeonatos .Re­

glo1>a.1h ontem reali,;e.dos, verlfi. 
cara.n,-ae oo 8eguintes resultad04!: 

O jogo Aca.démico Boh.flm -
Nau Vitória s,;,rie A /icou a.�lado 
pare. ama.ohâ. 

Oál'EGORIA. A - O. 1. U., 3-&· 
lftlian08, 37 : &cola 97 (1) Dll.o aom• 
pareoeu ao jogo com o Académico; 
.©:,cola 79, 2-.&ola. 97 (ll), U. 
OA.TIOOORIA B - StlUE A : Lei,. 
.dJes, 7-Safa.itUU)i!, :!6; �a (I), "' 
·Llce1t O. M&nuel, ao; Vasco da G• 
ma (ll, 18-A.()tl.démioo, il. S1lRDJ 
Jl: Guü&.s, 4-Sale.,iaDCll!I (ll), 17 ; 
O. P. Nata�.§o, 1>-Fl!oolll 97, 9: Vasco 
ela Gama (ll) . l�O. D. U. P., 2'. 
StRJ.E O: Vilanovenll<!, :31-0. I. o ..
10: Leç11 (11). 13-Eeco!a ila .Sandei· 
ra, lO; F. C. Porto, 1S-Elducaçl'.o ll'í­
dica. 2'7. 

Arbitrou Armando Faria e as 
equipas alinharam: 

DRAGÕES - Fernando: Ado­
sindo e Vitorino: Ralo. Gabriel e 
Seminário: Abillo. Rodrigues, Frei· 
t�s. C' priano e Fra.nquelim. 

LEÕES - Alves: Antero e 
:.íanuel : Fernando. Afonso e Ró­
scnde: Agostinho. Mál'io. Santos. 
Alves n e Laranjeira. 

Ao interv11lo: 0-1. Maroadores: 
Adoslnclo, Ag<J:'tlnho. Santos e 
Adosindo (nas p. b.). 

«Nacional» de 

B E N F I C A :  

Juniores 

5 - 0

ao Barreirense 
No Barreiro, em jogo antecipa­

do do Campeonato Nacional de ju. 
nlores. defrontaram-se ontem Bar. 
reirense e Bentlca. O ,·esultado foi 
de 5-0 favorável aos ccncarnndos•. 

Torneio da U. E. F. A. 

R Ú S S I A

campea 
IS'I\\iM.Bt;L (Turquia), 13-0 

intet·ior-direito Kmrnet1,0v, ao m,u�ar 
8.(1$ 44 n1inuto.."l, dt:o li R\1s.sut " ritb-­
ria de 1--0 sobre I\ Tnglat�rtti na final 
do 'l'orndo Jn ernAcionnl dt) J,1oiorces 
cl• li. F,, F. -'· A luglaterra, doas vczea vent.-edo� 
.rft. e10 tonJeio.'J ttnteriore.s. e.ra eona\ .. 
derll.da f1worita. - (AJ\T). 

• • 

- pr1me1ros
Dis1rotou-se ontem á nóite no 

Pav}lhá.o do EMádlo Univer&il.à. 
rio de Coimbra. a. primeh·a. jorn&· nada da fase tina! metropolitana. 
do Ccrol'(.'Onato Nac!onal do. I Di· 
visão. l)g jogos tora.Ili pre&encl.9.­
dos por multo pu.blico " " l'Onda 
inaugural teve coino venre4ores o 
S,portinf! " a Académica. 

Benfica, 48 - Sporting, 52 

Arbhros: Domingo• Ba.rbo11a ·• 
Eduardo Cabral (Po1·to). 

BEl'iFlCA - P:1-e1>, Cam,l>oe 
(4). José Alberto (121• Silva (8), 
Joaquim Carlos (lS), ll:sieves, S1· 
môes. Eteis Pire& (8). Artur Coe­
lho (8) e Luís Amador. 

SPQR'l'lNQ - An-tónto Gon· 
çalve_,, José Valente 110), Fausto 
Sant"'1, Hermlnlo Ba.rl'llt<i (1). Aft· 
<ónlo Guhnariie6 (2). Ernesto Sil­
va, Enca.rne.çll.o (131, António Pt'a· 
tai.1 1'22, Edgar Vlle.1 <2) e Carlos 
Sou"" (2). 

A<' íntCNI/.IO: �4, 
Despique u\Ulto .,qullibrado 56 

se dee'd Indo o vencedor na parte 
tina! do encontro. A arbHMli;em 
e<te,·e. em bom pl>tno. 

Acadámica. 72 -
- Vasco da Gama, 48 

A rbitrO<I: All>e1'to C<l,."ta • A11gc,lo 
Sali;-ado <Lisboa). 

AOADiJ;)iIOA : BagRnha m. Rui 
(2'.:l). Bilt\rlo (9l, Yltor (11), l'or'tl>­
G>ll (17). Si!'l'a, Costa (6). KwKn (2). 
e Sarai,• a. 

VASCO DA 0-Uú.\ : Arlíntlo (7), 
Ribeiro (1.3). João Augnato (6), ')ti· 
reira, Ventura, Almeida (6), Cunha. 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE JUNIORES (FEMINJNO) 

UM RECORDE PORTUENSE 

E O U T R O  D E  B R A G A

na jornada inaugural 
cerca de quatro dezenas de aL,.,. 

tas compareceram ontem á. primei· 
ra jot'nada do campeonato Na.clo­
JW de .Juniores <Feminlno>. qu� 
se disputou no Estádlo das Antas. 

o mau tempo impediu que se 
efectua.:se o lançamento do martelo, 
motivo p()T que a jornada de hoje 
começa. um pouco antes das 15 ho­
ras. 

Três resulta.dos sobressaíram. dos 
restantes: nos io metros barreiras. 
novos recordes retgonais do Porto 
e de Braga; no, 80 metros. rt'()()l'de 
do Porto Igualado. 

(JA!Jf PEONATO - 10 met•·o-, 
t,arrefras: l.'. Maria Adelaide Mar­
ques (V. Setúbal). 11,8 s.; 2.•, Ma 
ria Wncarnação Sanas (C. D U. P.), 
14,2 (,novo máximo regio.na.l do Por­
to); 3.' Cândida Laurinda Alv�s 
(S1>ortlng de Braga). 14, 8 (novo ma· 
llimo regional de Braga). 

80 "'"tros (1.• eliminatória): 1.'. 
Ma.ria Adelaide Pereira (V. Setú 
baL). ll,3 s. 2.• elimin<1itórla: 1.'. Cé· 
lia Ezequiel (V. Setúba• >. 10.9 8. 
$.• eliminatória: 1.', N811alina Ra­
mos (V. Setúbal), 11.1 s.; 2.•, Maria 
Encarnação S8Jllas (C D U P). 11,2. 
(máximo regional do Porto lgua 
lado). 

FINAL: 1.', Mar1a Adelaide Pe· 
reiTa (V. Setúbal), 10.6 s.; 2.•, Ma· ria Toresa Pailma (Sporüng), 10.8; 
3.•, Mercedes Baltasar (Benfica.), 
10,9. 

SaJlo �,,. altura : 1.'. Ludovina 
Florêncio (Sporting), l.:Y.> m.; 2.�. 
Maria Adelaide Marques (V. Setú 
bBI), 1.35; 3.•, Maria Gullhermlna 
Gregório (V. Setúbal), 1.25. 

PROVAS-EXTRA IUABOULINAS 
- llliciado8 - 600 m,etro$: Joaquim 
Pinheiro (F. C. Por,to), 1 m. 38,1 s. 

TUDO PARA 
\ CAMPISMO 

� •v.b­
GONQALVl'.IS 

PEREI.&A.. 1AM. 
B. &ato ll<lef<,o, ... � 

A F R I C A P O R T U G U E S A  

Vawre.s a nlr : 
L"dPli:ruo ....................... :.......... 21/6 UIGE ........................................ 7/6 l.N'F Al.'l'l'E D. JJ®..'\'RáJQU!'; ...... 23i/ll 
P,\'.l11UA .................................... 28/6 !Jl!G!E ........................................ 'N,/7 

,l v i õ e s  
Domi:ru:-os. 8e(i!'Wld3$. t.:er�aa. Quintas 

e sábi,do� AOltNCIA Aill.RF.U (lullifad" h!, 127 anos) 3'0R'l'O - A,·. dos Aliado•. 2/J7 I,ISBOA -A,•, da LI berdade. 100 
COlM'.BR.A -Rua da Sota. Z 

EQUIP AlllENTOS 
DESPORTIVOS 

C A S T E L O
R. !Canto lh.J.ctonso. t63 
'hlet. %õ6l4 - PORTO 

JUVENIS - 80 meti'�: Cl\.rl08 
carneiro (·F. C. Porto>, 9,2 s. ,W,.ro: 
CaTlos Carneiro (F. C. Porto), 1,00 m. 
Peso: Á!Dtónlo Sepúlvedra. (IF. C: 
Porto). 14, 73 m. 

JUNIORES· SENIORES - .00 
metros: Viã"s IAmos (F. e. Porto s.) 
51 s. 1600 metroa: Oooar Stliva (�'. 
e. Porto-s), 4 m. 07,3 s. l'<e$0: Jo.l.m-e 
Borges (F. C. 'Poi<co...,,), 11.12 m. 

P O R T U G U E S E S

no G. P. de Madrid 
M A JJ ft I D , 13 - t'nnci()1lÍII 

�,ult,ul� do 1 Gra.O()e P1{,mio Inter­
nt1cionnl de Madl'id, disp,itado hoje no 
Estádio do Real M>1drid : 

lOO me, ros - 1.• J06é L. Saoohec 
Paroisc> (F.l«panha). 10,6 11 .. 

Comprimento - 1.•, Lub F, At<e· 
ta (l•��r•llha), 7 m. 49 �. 

1.500 metros - l.° Wiu.k\'J (AI� 
manha), 3 m. 60.9 s . :  3.• Jt'éÕ Lou· 
ren1:o (Portugal), 3--l5õ,1. 

ó.000 01Ptl'OS - ·  l .'' l·'Jnlipp (AJ&­
manha). 14 m. lô.2 •· ; a.• Ma.1mel 
Oliveira ( l:'onugal) 14-25 : 11.• Ana- · 
cleio Pinto (Portugal) H-33.6. 

200 rnetroo - t.• Ramon Mare.ri· 
�os (hl-11anhQ) ,  21.9 , .. 

Oi� - I.• Mta (llál\a), :IS 
"'· 12 s .. 

Triplo salto - 1..• (htttl <Itália), 
15 Ili, 50. 

V ara - 1. • l.gnscio Sola. (E.,pa, 
nba). 4 m. 40. - (1" P.). 

CICL ISMO 

J A N J A .N S S E N 
I 

e o novo guia 

da «Vuelta» 
ZARAU:.G, 1;; - O bola.ode,, 

Gert>en Ka.1·sw11$ venceu a. 17.• e. 
ante�nUJUma. etape. da. Volta. a 
Espanha em bicicleta., no percur­
so V,J.labona--Za.rau.z (2S kIJ},S. co�· 
•-'-'a·re1óglo). O hol8Jldês Ja.n J9.lla· 
sen ,p,;.ssa a ,nvergar a co.mlS<>I., 
a.mareia. a.uterlonnent.e na posge 
de Ducasse. 

O inau tempo provocou gro..nde 
numero de quedas e colisões, p,elo 
11ue muitos <.-Orl'edot'ell re<:eberan,. 
tratamento noij postos de eocono.i 
instai.a.doo &o longo do J)<!rcurso. 

O belga Eddy Schultz deal11tiu, 
abandooa.ndo a.ntes do inicio d& 
�!&!)$. 

Domingo l'e.1'1rena, uma du 
grande., esperanças do eldlismo 
espanhol, fracturou um.a. p;erne. n& 
descida do deat'lla.deiro de Anda .. 
zar1�te. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL: l.•. 
Jan Janssen (Pelfot'tb). 71 b., 38 111. 
e 00 s.: 2.•. Jes.n Pien-e DUCll­
<Pelfort,b) ,  71·39-03 ; a.•, .Aurelio 
Gon.zt>fl'l� (Ka,.l, 'f�. - (F. P. 
• AN1.) 

vencedores 
Nogneira, Sc,,..fl&n (161. MAa.dUNl.ra & 
Silva. 

A.o ill�l"l'll!O : 83--25. 
Oll -udan� nlo unn1n difi. 

cnltl..Je fflD ,·.n,:,er um Va.seo de Ga.­
ma que não l'<ll?l1ieu o Qtl., ),ode • eabi6. 
A a.rbitr<1.;e'ID de agradoll. 

li Divisão 

Esgueira, 33 -

- Caldas, 45 
A êO'II ter par& o C1u?11)eonato 

Nllcion&I da. II DivU!ã-0 Zona N� 
te), o Eoiguelra foi del'l'otado pelo 
Calda.. por «1-33. 

Ao lo.t.ervalo, o reeult.a.4o estava 
er.., ._1. José Au,l!U$tO abriu o .  
JD8.rcador aoe 18 r.nlnuton,. na mar· 
e..t.ão de uma gr-&nde penall1\a.d� 
reau}tanfe de umo. ra.11.a aob1-e Eu· 
aébio. Lobato10 lgue.\ou "°" a1 mJ. 
nuto>J. O Be.,1fle>l dominou durante 
og prin1&lros 25 minutos. Mll.6 • 
defosa. local não con�lu con,tu.. 
:re.r o perigo. 

Joeé Augusto vna'tou 11. marcar 
a.o, 55 mlnUtOll, mas l'.:humpltaz. 
na mareaçJ.!.o dum 4iVTe. !'o:ou o 
resultado P.m ,.2. 

't dt: sd'en1ar a. �n.de lnlci11,­
th•a da o. vunçad� heotlqulgtA, que 
dE><SperdlÇo11 butant .. s 090rtuni­
dades. 
Sob a dlt'ec<:<lo do ârbltro 'li'..dwtn 

Heli:t>T, u. equipa,, '8.}inh<\ram: 
BENFICA - Nàsclmer.to: Ca· 

n:m. Raul, Ja.cirito e Cruz; J. Gra.· 
\,li e Ca1ado : Jrn,é Augu..,to. N'el-
901\, Eueêblo e Simões. · 

U. DE DESPORTOS -
0

Burel· 
la.; Gonzales, Latuente e Cbumpi­
t.az: Salinos e Cha.lle; Cruzo.do. Ca· 
qe.tayud. Roja,,. Urlbe e Loba.t.on. 

· (rJ!'. P .  e, A.NI.) 

11 Dwii<lo: 'Figueirense 9 -
A.o8.-0émico, 12; Paroquial, ·  19 -
Boavieta, 9. Ju»lor68: Coimbrões, 
& - Padroense, 12 

V O L E I B O L· 

CAMPEONATOS 

NACIONAIS 
Prcs&eguiram ontem os vâr1� 

ca.tnpeonatos na.clonais. 
RESUI,TA.DOS - Dlwdo d.e 

líonra. - Benfica, 2·Técnico, 3; 
Na.clona,! de Ginástica, 2-Llsboa 
Glná<slo, 3; Lelxóe<!, 3-C. D. U. P., 
e>; F. C. Porto, 1.Sp. &,pinho, 3. 
E Div•Mo - C t. F., O-Académi­
ca. 3; Flães, 3-F. Holand:a, o. 
II D,w..io - G. Sant.0 Tirso, 3-
·Slntrense. ·O. Junwr<,s - Benfica, 
1-Naclonal, 3: F. C. Porto, 3-Aca· 
démlca. z. J1we•1i., - Benfica, 3-
.I,!,;boa e Ginásio. 1. /l'e11,inmo -
Leixõe,,, 3-Arte e Recaeio, O; Ben· 
fica, 3-C. D. U L.. O. 

Hóquei em campo 

CAMPEONATOS 

REGIONAIS 
Pros..egutram ontem oe cam. 

peona.to11 da ÀJ!:.oeiaç!.o do Porto. 
RESULTADOS - Divtiillo 1k 

Ho11r..__Vile.nove11111e, O.Le!xõ.!•, O. 
JuuioiEIS - Leixões, 0-Ramalden. 
•e, 1; Vila.noveru.e, 0-F. e. Porto. 2. 

PONTUAÇôES - Dlvb&o de 
Honr.. - l.• Ra.maldenae, .13 jo. 
gos e 3·3 pontos; 2.• F. C. Porto, 
13.32; 3.• Boa.vista, 13--31; 4.• Leí­
xõoa, 13,27; 5.os Académico & Se. 
nhora da Hora., 14-27; 7.o Lamu, 
12.24; 8.• Vigorosa, 13-24.; 9.• Vi. 
lanoveoi;e, 13-21; 10. • SP<Jrt, 13,19; 
11.• Aca.11. Espinho, 12-18. 

Joniot'ff - l.os F. C. Porto e 
Rama:lden,;e, 6 jogos e 16 po11to.,; 
3.• Leixõefl, i-6; , .• Vilanove11se •, 
5.4. 

• Tem uma. !alta ti-e c»mpa,. 
rêncla. 

CIDLA 
COMBUSTfVEIS INDUSTR IA I S  E DOMÉS T ICOS, S.A.R.L 

º "

PtACA MARQUES OE POMBAi. 1, 8.• 

LIS BOA 

Capitaf 

�e.servas 

Activo Imobilizado 

200 mit COMot. 

lB8. mil contos 

825 mil contos 

AUMENTO DO CAPITAL PARA 250 MIL CONTOS 

Autorizado por portorio do Ministério dos Fína�os de 21/4{61 

publicado no Oiório do Governo. Ili Série. n.o 103. clb 115161 

tJ As �es do presente emissão destinom·se aos consumidores de GAZCIOt� 

PROPACIDlA e aparelhagem «LUSOGAS». 

2) O prozo pera subscrição teró início em 15 de Maio corrente e terminord • 31 do

mesat0 mês. 

3) As condições de pegamento serão: 

20 % no ado do subscrição {ou seja, de 1 5  o 31 de Maio); 

AO % noventa dias depois da primeira prestação {de 15 a 31 de Agosto}: 

40 % noventa dias depois da segunda prestação (de 15 a 30 de Novembro). 

4) As acções têm o valor nominal de 2.000$00 e sõo oferecidas à subscrição a 6.500$00 cedo. 

S} Os tltulos agora emitidos jó terão direito ao dividendo correspondente oo segundo 

semestre de 1967. 

6} Nos termos do art. 6.0 dos estatutos sociais, os acções desta emissão darão aos seu& 

possuidores o direito de preferência em futuros emissões.

7) A subscrição, sujeita a rateio, tem o limite móximo de 10 acções por interessado. 

8) A sub.Krição $(!ró aberta ao público consumidor nos eKritórios do ODLA om;

LISBOA-Rua Braoncamp, 11, 6.º 

PORTO-Preço O. João 1 (Palácio do Atl6ntico) 

COIMBRA- Ruo Mório Pois, 16 

nos seguintes bancos 

BANCO BORG'ES & IRMÃO BAN(X) PINTO & SO'ITO MAYOR

BANCO PORTUGU1:S DO ATL.1NTICO 

BANCO TOTTA- ALIANÇA 

JµNCO ESPIRTO SAN'I'O E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO FONSECAS & BURNAY 

GINÁSTICA 

SEMANA DESPORTiVA 

·do Lisboa Ginásio
O I,iebo& Oinã.610 Clube, a. pr-i­

moe� m.,i;itui()ã.o de ed-'� física 
& quem. ,e deve obra �6tlte 
meritc'.ll'ia �ou. ontem, a. sua 
s,aui.na, desportiva. com um Mrau 
deetuado no Pavilhão do6 Pellpo,r· 
t.oc o qua.l coroou u reall29Qôe,g que 
deeonu-a.m. durante tele dia.s. 

O 9!lnW t&1e ,aro brilhantúmo 

,·-, .. 

BANOO LISBOA & AÇORES 
BAN(X) NACIONAL ULTRAMARlNO 

COMPANHIA GERAL DE CR.t;DITO PRllDIAL POR'I'lJGmS 
CRroIT FRANCO· PORTUGAJS 

e nas suas dependências em todo o Pofs 
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O PAPA REZOU MISSA EM PORTUGUÊS 

PARA QUE O ACTO TIVESSE CARÁCTER UNIVERSAL 
Como .noutro local notlclâmos, eram l2 horas e 21 minutos quan-, C(o Sua Santidade conseguiu (o termo é exacto e pretende ape. nas .significar a onda de  entu­siasmo, se bem que re.speitoso, com que os fiéis o receberam) come. çar a subir os degralllô que o levavam até ao alto da tribuna. Mas detevHe antes de lã che. gar. Seria uma constante do com­portamento de Paulo VI: parar 

amiúde para agradecer as mani. !estações d a  população. E logo ali, a meio das escadas, Sua Santi. 

r;:;-A COMUNHÃO
1 �PESSOAS 

da.de abrlu os braços, e, de expres­são simpática, num o,orriso de bondaqe, 1-espondeu aos aplausos. 

Foi um pedido aos .e:overnantes e .e:overnado,;, um uedido oel06 Que 
trabalham e sotrem. pela JuventuJe. 

À uma hora e meia. orlnciplou 
a chover. Eetava-se portanto na Cor1sa,Jtracão. Que começa com o Ofertório. l!: o momento culminante 

da missa - e foi asairialado por 
uma mudança dP. cor na multidão 
Até aí de tons variegados. Un.e:iu-se 
subitamente de negro - o ne..e:ro de centenas de milhar de .e:uarda-chu­vas -OUP se a briram. Aliás- entrava · ·se assim num per.oda de airuacei· ros. em Que momentos de acalmia se Intercalavam com outros de chu­, lt .  mais ou menos forte. Escusado será dizer Que isso em nada orlia:i­nou aue o brilho do acto fosee em· oanado. Ã uma hora e 35 minutos. esta· va-se na Elevacâo - e ohovla cada vez mais. À Consairração. em latim. seJrulu-s,. a reclta�ão do Padre Nossq. e!\toado em coro pela JtlJtan· tesca multidão E velo um dp.s momentos mais emocionantes do acto: a Comunhão. Sua Santidade dignava-se dar a hós· •ia ,. 50 pessoM- que reoresentassem tanto Quanto ooss·vel a massa hu­mana oue n a  Cova da Iria rezava 
P canta.va. 

invoc-ou a Vir;tEJn em fa,·or daqueles que �ofrem. no rorpo ou na alma : t ttn seguida. Lflutnmrnre, u:rnje..�tosa· mente, la.n�ou a bên .iio /!Obre oo in 
f, ,li1'C.S que,, a s�1us 1>r.s, mais com O:l 
olhos do, quo c-om OI! lábios, lhe pe· ,iiam es,'lillf an:1hH·ras de es1wran<;a .. 

Encontro com Irmã Lúcia 

Houve palmas a ,;egujr à bên· ção - uma vez mais os lenços ,;e 
agitaram, transformando a Cwa d• 
Iria num mar ondulante de va�,a,; 
imaculadas. EM uma hora e 58 m-inutos 
quando o Papa se retirou para " 
pute posterior da irrbuna. a fim 
de r-ber a breve homenagem d,a 
a:lgumaa pessoas A primeira c,bvia:mente foi I r ­mã Lucla Detla a multidão ap,e­
nas começou por ver dUMnte uns 

dois minutos, um vu>no negro. de 
costas. A vidente l>eijou-füe o anol e o Sumo Ponüfrce curvou-,;,,i para ela e dirigiu-'lhe a.lgumaa palavNUõ 

clâs6ic-o do6 cbef� d111. OristandaAe Pe.usad.e.mente, a,; ,;uu mê.()</ mo­viam..u num geílio qu,e era· a um tempo de a1Md�irnento e deo;pe­dMa. Porque, d-, fa,cto apó« t•r re· c,e'bido oe cumpriment� do e-pi6'CO· pado o J>,e,P"- l"etirou�. E'l'A.Dl duas bora11 e 16 <minutoe 

MENSAGEM 

DOS MUÇULMANOS 

PORTUGUESES 
A Su• Se.ntldade !<>i e)irigida a 

seguinte mefi/Jagem: 
Foi a.ssi·m, de vé e d(} bra,Ços a.berto.s, que Po,ulo VI corrP311ondeu Mo»te Re<tl a Fátima 

LÁGRIMAS D E  ALEGRIA 
Nesse momento, houve o gue talvez tenha sido a efusão de afecto mais espectacular por parte do público. Este gue não se apro. ximara do Santo J?adre para além do razoâ.vel, que não o tocara - m11,nife,itou toda a sua ânsia de contacto numa rosa branca que, ,partindo de mão :gnorada, �ubiu atê lhe aflorar o manto. Paulo VI entrou depois na tri. buna e veio até à frente. Se  pos· aível, as manifestaçõee do público aumentaram ainda mais. As pal­as, sem serem estrepitosas, pelo contrário quase Umidas, estende. ram.se a todo o aglomerado hu­mano. ao mesmo tempo que os lenços se agitavam Incessante­mente. 

Um gesto de ternura 
para com uma pequena 
cega 

Com a multidão agoM a cantar a Alve-<1.'\far'ia, gente de xaile e lenço .se a.diantou par'a o Papa: a t,imi ­
Jia do,s vident-.s Entre el'8. outra 

!reira. sobrin!ha de Dú'Cíe.. A todos o Santo Padre falou com brandura e allgumas daque,taa pet;i;oaa sim• pie,, não podiam e«onder lá,grima.s de emoção ao ,·etirarem-. 

< Muçulmanoo portu1ru�eii de 
Liiiboe. aàúdam Voso Santidw:le neata h<>r-a ecuménica e aprovei­
tam a o!)'Ortuoidade pal'a mani(-es­
tar inteil'Q apoio à n<l'Ol'e cauea de aproxi-m,,.çã.o entre todo,s os bomerus de Jioa vont&de. de que tem eido o &x;po•nte máximo e ol>celro i11cansá.vel. i=t·eapelt0$0S cumprimento•. (a.) $uiei,man Va'y Mamede -repreisentanl, d• Çomu­n;dade ulâmlcu. 

PE LOS HUMILDES CAMINHOS 

O Papa agradeceu, de braçoo 

l'ome :ou a t-omunhão il uma hora e 4J minuto."'. Quatro hisws imita· 1·:un, na tribuna ))ontifícia, a atitud• do Pava, ao pbso qu" aJgnus � a ­cerdorcs se dit'ÍS'iam aO:! domllES J)8ra lhes dar a Sai,:rnda l'ttrlicttla . O ac.o nilo demorou muito-ma,; ainda n . ..;.-,im l'O.Zi;o;tou om momento de 

Seguiram-se diveri,a;, 0utras � · ­soae pertencentes às mal.; diveraa& cla.s&.is sociais Acto muito breve, terminaria ás duaa hol'aS e 6 mi­nutos Pau'l-0 VI envergando agora um manto de arml,n•ho, adiantou-se para a lmag,.?m da Virg<J>m e colocou-lhe um grande rosário b 1,anco Deipole jun�ando as mãos rezou por mo­m,entoo 

de peregrinos e escutado por milh.6es de portugueses e1n todo O mundo- o S0bera1t0 Pontífice profere ,. sµq. h.ist61icà ho»�illa 
abertos - gestos largoo e pater. oais. Conservou-se assim uns bons moment0s e depois retirou.se para uma sacristia Improvisada atrás da tribuna, onde se paramentou. Eram 12 horas e 42 minutos quando regresou, a fim de rezor a missa. Em português, note-i.e, excepto o Credo e a Consagração, em latim. Até o Cânone foi pro. ferido em português, contra o costume, já gue mesmo após a reforma litúrgica lhe é usual­mente reservado o latim. Sua San. tidade procedeu dese modo a f!m de que a cerimónia tivoose um carácter universal. 
C�ntenas de milhar 

de guarda-chuvas abertos 

Acolitado pelos bispos de Leiria e Porto Amêlia. Pauto VI tezou a missa. Ao ,t;,va:1gelbo, pausadamen­te, em \l\)Z Que não denotava eostor· 
ç0 ,  leu pausadamente a homilia Que noutro local reoroduzimos na inte· i:ra e foi escutado pm religioso s J ·  lêncio. E1·a uma hora e 13  minutos auando terminou. Então. como é da praxe, estava de mitra e báculo. Entoou-se o Credo e. a seguir, ao Ofertório, os respectivos oedidos fo· ram oroferidoo primeiro em portu· ituês, oelo cóne1to dr Galaml>a de Oliveira. e se«uidamente em esoa­nhoJ. francês. rw;so. alemão. in�lês. hún.e:aro e Italiano. enc arre.e:ando · se um bi9'0o de cada um de&ees actos. 

clen1da emo�ilo. Viu�e Sua Santi­dade ofet-ecn a bóstiah uma menina 
-ê logo a s,·guit· a �na mão, num ::Mto 1>aternul, afagar-lhe o. cabelos. R,·a a print�a Marg111·ida, irmã da illf&nla Pilar de Boo·bón. que há dias 
:,;:f\ (•nsou no� .Je-rónimo.�. 8�mpl'e tão huc:nano. Tüo junto dam1<'h-..; a (fUf' •1huma :,,,'PU� i1•mã03 Nn c·1·i�lO a Pau• lo \' I nilo pa&;ara despN•cebido o fncro dP a jo,·,�11 infanta ser C('ga. .\ c:,e1·imóniu aproximava-!'>e do �eu ·el'mo. A uma L(l1'1:t e 50 minutoo, novArnt.mtP de mi1 ra f" b1í<'ulo, 0 Sumo l'ontifiee Mu a bênç'iío 1>apal :l mui· tidão. Depois. nben�'OOu tambl-m a udmeira 1><'dra do novo edifício do Col��io Pont1ficô 0 Por uguê.< de Romfl •cto que a nssis1ênoia de fiéis eubli­uhou t.."<.(}) longa o,·nç-ão. . .Att• aqui. a ("edmónla1 para all-m de um ,-erto atraso motivado llelo en-1usia. .. roo d,i multidíio, torrtra dt1nt1·0 ,10 JJl'<'Yhdo .. \ 1un!it· dt� entiio. p()rt\m, roo·, o•o foi introdur.ir-lhe flllera<:õ<'ll �e ·írltima bo!'à. Ot>vido a rkfcito da 

"I ganir.a, i\o, lo�o Sfl viu que, p,·a hu· in11.nam,•ut" impo::;,sív�l a l'aulo \rl 
f·llf"I' aquilo que> it1�'t1•1tr1in -ou spjn. ·lf�<'l'r junto dott ... dtwntes, dtligir tJn· t11.vra1' a nJ:::un� e, of.-rt.·C r·lhr.s mNln­lbas comemorativas ilo ConrHio \'a ­ticano 1l e <lePOis dirigir-se a o/' até luuto da ca1lelinba das A1>•1·i<:õe,s. l mpo..sslvel - rPJl('. imos. ;\Ia s  nem 
'""'m 811• SnntidaM PSQUNYU °" ·lM111<"<. N't·fo c-omo esta,·a rl• que 1� (P •ram qnn•e 1 000 !) ali ha-\·i,un ido 1111 ��r)('ran<"a "" rfl�ber ,Ji. l-eetamPntfll da� �nas'"' mi'ío� ,#m �P<.; o de ('onforto. A.•sim, o Santo Padr• 

.A:pós 'breve., paia vras do bispo de Leiria. , o Sum,o Pontítioo rezou de novo a Ave-!.Maria., secunda.do pelo povo. Estava te,·minado o accto mais importante, no a,s<pecto eellgioso das c,erimónias de ontem Paulo V'I ia retit·ar-se - mas nã0 quis dei ­,oar de uma vez mais, agradecer as e,fusões do;; peregrinas. Adiantou­até à orla da tribuna - a seus pé6 tin'ba um milhão d-e fiéis que grita.­va.m vi'Vas, que aploaudiam que ace­navam. O Sumo Pontífice a,l>riu oo 'braço;; em cru1: - no �,;to tão 

REPORTAGEM 

DA VISITA 

do Papa Paulo VI 

exibida no Coliseu 
O Colis u do Porto vai apresen­tar amanhã à noite, incluído no seuprograma actual, o da<:ument.ário, a cores, da visita de Sua Santidade 

o Papa Paulo VI ao Santuário deFátima. O documentário reune imagensde exp1'"sslva beleza. e de gra nde r•ligiosldade. 

Ele merece 
toda a sua conf ianca 

Porque o óleo Fula dá-lhe Purezà, Frescura 
e leveza garantidas - na nova embalagem. 
Estudada cienllficamente, a nova embalagem 
é mais lm, mais resistente, dá ao óleo Fula 
protecção tola! e garante a sua pureza absoluta. 

Para fritos, saladas e grelhados. 
V. escolhe o Fula, um óleo puro e fresco.
V. sabe que pode confiar nele!

I\ Cápsula inviolável - garantia de pureza absoluta.
..� 

o óleo Fula tem a cor do Sol

I 

De Monte &,a, para Fátima foi um 
jorna.cJea.r de autenlico prrcgríno p(o!a.s 
humilde& veredas da 6el'ra de A.re. de mãoo erguidas e alma. a�pergindo be-U· 
çãos e sorrisos. A viatura pon1'tlcla, enquadrada de 
todos Oó! lados. por 14 bal.edores da. 
P. V. T. com uniforme. de ga.!a, deu no,·a. 
histórie. a lugarejos prátice.ment.:, sem 
bil>tória. Vá1•,ea, Ponto da Pedra, Gan. 
dara dos Olival,;, ohoraram de comoção pela. honra de verem, a dois metroll. H tanto. o que os olhos d<>s seU.11 habltan• 
tea só em sonho julgarlam .ser possível 
- e chora.varo, choravam de indi>!lnlda Ccllcldade. A paisagem verde, plnlalgada de IO· Dalidade,; claro-escuras, só às portaA! d• LetTia ganhou vincadOll matizes f<1$Ll\·oe, dados pelos m l lhares de pt�flOa'<. que 
na sua. maioria confiuiram para. o 
Largo S do Outubro. Aqui se proct'l!.fiou a hl&tórica. oerlmón.la da enb'ega tia cllave de oiro da cidade. O cortejo J>&­\l&i fez uma breve pausa ,e então, aola.­ma('Õe,; sem fim. cOJ'O<lre.m a slmbólla oerimónia. O presidente do Municlplo, 

MILHARES DE PESSOAS 

visitaram as casas 

dos pastorinhos 
Duranto vários diM, mas sobretudo anteontem e att ont�m. as casas onde nasce. ra m e viveram os três p!IB. torinhos, em kljustrel rece ­beram a visita de algÚns mi. lhares de pessoas . Ainda lá moram os pa. rentes das crianças a quem a Virgem se apre.sentou - e, como era de esperar, foram verdadeiramente assaltadas de perguntas sobre elas e os acontecimentos transcendentes de há 50 anos. Gente simples que é, a tudo resJ?ondeu com boa.vontade e paciência. 

sr. Bernardo Pimento., Que se encontrava ladeado por .seis vt>..readOJ'U! e retp.ect1\a., eSJJOSa-•. del)08itou nas mã0& do bi&po da diocese, D. João Pereira Venanc1o. um es1ojo rectangular branco, bordado por um !litro dourado, que conUnha ., chave destinada a Sua. Sanitdade. na qual a pOpulacil.o le11'iense, l>,ngelamen. te, g,a"ara ..C.dade de Luria - 13 do Maio de 19f>7•. Na 1mpossil>hidade de Paulo VJ pa-. der J.'eceber, directamente, quaisquer prendas - assjm o ex.g1a. o prol.O(.'Olo -«unbem o pergaminho da In1,pre11sa e.,. meroial de Leil'ia, envolvido por um& 
pasta timbre.da. com a;, cores e o em­blema. da uol,e, foi entregue ao bispo de Lelria. acompanhante do P&pa, e Qu• 
; -:::f::�:: atra.vé,9 d& )lunciaitura, par& 

Semp,-e em ma 1·eba 1·,%th'ameute modernda, a wmitiva ele 811a Erni11ê11-<:1a tomou, entiio, a estrada do lt'{tUma. Em Pou.,Ofl, l'ardoso.s. Ulivrus, He­guengo.s. Quinta dn Sardinlla, o o:.es­mo frcue....;im. o me.,mo entusiasmo de• llrante das 1;,,ntes sim11le� <1ue ora­,·am aclamundo, t0das ela, felr,;es 1oor testemunharem um i11•1ante inolvi,á­,·el. q\le 111·ocurarn111 flol'fr t'Om deco­ra,õe., a, mais variadas c1·!JZEl!l de rio· rcs, ou de gi<:6tas en1ru1,çadns, dlsti• COíl de enternoc-eclor fervor 1-eligioso. co.rd.õrs de )la1>el, at8!ate. do r0"1as, cri.,nntemos. ,·erdei1, colgaduras. en­fim, um nuuca mHlS acabar de ado1� nns à passagem do ,·lgú do de Cri to. J': o dicfe 1!11 JgrPJa eor,·esl)Ondia s�m-1ne. r-0111 o .•oniso largo, -""'11.•ibillza­do com htnta, defei-í,111•1as dos luunil· eh·� quo Ia 11 to adora, demorando a 111a bêu<;ilo sob1-e a., crillu<;a., que estr1>-1!1ecP. Onclc omn pa-e.-...enta \'iva. e o Santo Pad1-e ergut.a-se da cadeira, ,em e$b0<;ar a minima llesita<;i'ío. E por :l6 vezes se ergueu atê dwgar à., por-188 de ll'r.tima. à rotunda do Verb'> Divino. onde princi1>•nva. pr:lticam�u­te, um nnt.�.i.ala :or túnf'I humano . 

UM PADRE ESPANHOL 
adoeceu subitamente 

e foi transportado a Lisboa 
num helicóptero 

Em _Fátima adoeceu subitamen. te e foi transportado para Lisboa, nom he'li(:6ptero, o padre marista Angel Pejaba Poze, de 52 an<>t1, nautrail de Barcelona, superlo!' maior de Ca,telleje. Madrid. que deu entrada no Hospital de Santa Maria. 
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M e m o r á v e l

hom i l i a  

do Santo Padre 

i 

E

lJN IDADE DA IGREJA 
' PAZ ENTRE OS HOMENS

inten ções 
• • 

espec1a 1 s

( COHTINUAOO DA 1." PÁGINA ) 

Cinquentenário das Apariç&es de 
f átima e onde se comemora hoje 
o vigésimo-quJnto aniversário da
Consagração do Mundo ao Coração 
Imaculado de Maria. 

É com alei:,:ria Que nos epcontra· 
010<! convosco, Irmão� e filhos ca· 
rÍssimos e Que vos associa.in-os à 
01·0/is.são da nossa devotão a Maria 

S11,nt:s,ima e à nossa oração, a fim 
Que 4e que seia l)lajs manifesta e 
mais filial a cqmum vene,·ação e 
mais aceite a nossa invocacão. 

dentora na aquiescêl)cla /1.s formae 
negativas da men.:a,idade profana e 
d01! co&tumes humanos .Que desi1u 
são pausaria o nosijo �sforço de 
aproximação universal, se não ote· 
recesse aos irmãos cris,ãos, ainda 
de nós separados, e aos homens quo 
não possuem a nossa fé, na sua sin· 
cera a1,1tenúcidade e na sua origl 
nal belem, o património da ver:lade 
, e da carjdade, <)e que a Igreja é 
depositária e distribuidora? 

da
. -

pereg r 1naçao  papa l

através da nossa humilde e trémula 
voz. o �co vigoroso da pala11ra de 

Cristo; cBem·aven,uraJos os man­
sos, pol'<JUe possuirao a terra. bem­
.aventurados os p,wíucos, po1que 

serão chamados filho.; de Deus•. 

M I LHÕE S

D·E AMERICANOS 

viram o Papa 

em  Por tuga l  
:-;tOVA IORQUE, 13 - Mi· 

lhóes de americanoo viram hOJ;l 
pela televlsao a tran,;mi.ssão d.l· 
recta 

·da oere,rrinMào do Papa 
Paulo VII ao Santuário de Fá· 
tlma. 

A transmissão foi dada em 
conjunto pelas três principal� 
redes americanas de televl.são. 
as ouals recebiam as imagens 
ca1>tadas em Portugal por ln· 
termédio de um ;;atéiite artlfi. 
clal de telecomunicac;óe� 

A televisão americana deu a 
chegada do Papa a Monte Rea' 
e a sua viai:,:em de automóvel 
até Fátima, onde denois ceie· 
brou mtS6a. 

As câmar11s focavam também 
SlSpectos da multidão dp oere· 
l!'rínos auP �ncllia o vasto re· 
cinto - (R.). 
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Pa11lo VI cntrcgcmào ao r,re.sldtml6 da República a meda.lha. comC1mo­
ra.tiva tú{. sua. visíla. a. Fátima NÕ6 vos saudamos. irmãos e fi­

lhos aQui or,eaentes. a vós especial· 
mente cidadãos desta Ilustre nar.ão 
oue. na "''ª longa história. deu à 
IP.reia bomel)s santos e 2randes. e 
ª!" Povo trabalhador P Piedoso: a 
vo.,; oere�rlnoo oue vindes de perto 
e te mbém de loni:,:e: e a voo fiéis 
da Santa urreia Católica oue, de 
Roma. dn vo'll!&a t�rras e das vos· 
sas casas, espalhadas oor todo o 
1fundo. estais agora "SPlrltualmente 

voltado,, nar� este altar. A todoo. a 
todo, vós nós ,audamos. E�tamos 

a�ora " "P.TehrAr. convo�f"o e t')jl.ra 
voo. a Santa M•asa "· todoq lunb,. 
eetamo, reunidos. como f'Jho,s de 

Queremo.s oedir a Maria uma 
tgreia vtv-a, uma ]igreja verdadei-
1'8, uma Igreja unida, uma Ii:,:,·eJa 
Santa. É vontade nos.;a ,·ezar con­
vosco a fim de aue a,1 e;;peranca.s 
e enerir'as su .. citadas oe'io Concí­
lio oosc,am tl'aze1·-no.s em larguís­
sima esea�a -o.;. fruto.; da.Quele � 
oírito Santo. Que a Iirrera ama­
nlhã ce ebra na festa de Pentecos­
te� e do aual provém a verdade,ra 
vida cristã: e&se.3 frutos enumera­
dos pelo a'PÓSt:>ln Paulo: c<:avida­
de. a.1ea:ria. paz. lona-anlmldade. 

p1Qcurai ser dignos do dom cU· 
v.no da Pa:.,. Hou.1.en�, seC1e home,1•. 
Homens. sede bons. sed� co,·uato�­
aor,-vos á cons,de1aça.o do ben, 
total do Mundo. Homens. sêde 
rna.guanunos. Homens, pro-ural V\!r 
u vosso pre�tisio e o vosso inte­
resse não como ,ontt árlos i.o prcs· 
tíglo e ap .n.eresse dos ou,roo. mas 
como solidar.os com ele. Homem,, 
nã,o penseis em projectos de des­
truiçâ.o e de mo, te, de re110,ui;a<> 
e de violência, pensai em p101ec­
tos de conforto comum e de cola,. 
boração solidária. Homens. pensai 
na gravidado e na grandeza dtosu.. 
ho1·a, que pode ser decisiva para 
a historia da geração prebento " 
fUtura ; e recomeçai a aproximar­
-vos uns dos outros com Intenções 
de construir 1.1m mundo novo. sim, 
um mundo de homens verde.dei· 
ros. o qual é imrypr-aívei de cvn.::-u· 
guir s� não tem r so\ de 0PUA 
no seu horizonte. Homens, escuhu 

Vêde, filhos e irmaO>l, q:.ie aqui 
nos escu ,.,,.,. como o quadro do 

!1-1uudo e dos seus des inos se apre· 
sen.a aqui imenso e dramático. Ê 
o quad10 que l\o�sa Senhorn abre 
aos nossos olhos. o quadro quu 
contemplamos com os olhos ater­
rorizados. mas sempre confiantes, 
o quadro do qual nos aproximare­
mos sempre - assim o promete­
mos - se::ulndo a administração 
que a própria Nossa Senhora nos 
deu :  a da oração e da penitência. 
E, por isso. (jUeira Deus q.,.e es,e 
quad10 do n\l ndo nunca mais ve­
nha a registar lutas. tragédias e 
catást rotes, mas sim as conquistas 
do amor e as vitórias da Paz•. os PRESIDENT S DA REPÚBLICA 

SAUDAÇÃO 

DE FIÉIS 

AO PRESIDENTE 

DO CONSELHO 

Q 1>re�idente do Conselho 

assistiu, ditwretanurn.te, ,le uma 
janela do Hospital de No,sa 
:S�!)ra do Carmo fronteira 
à Oapela da$ A11aríçiles, à 
s1,1blime cerimónia do «Ade11s 
;. Virgem». 

Notado, por parte da mul­
tldã,o, precJ!>ltmente quando o 
andor de N(>ssa Se11bo1a W­
cta,,a a sua ma .. cha pr,)(!esslo­
nal, o sr. l).r. 01)\leira. Suluar, 
embora manifestando abl!-Oluto 
daeJo de d.scrlci4o, teve de 
ceder às inslstêndas que logo 
surgiraru daqueia. i.Qna, do 
vasto anfiteat,ro. E as�omou um 
pouco m?.ls ao lllll'R!>eito, oor­
responclendo, com aberto sor­
rho, a(IS mllha,es de acenos 
carinhosos e e3'pan,lvos que 
lhe en<Jerei;aram. 

uma família única, oerto da Mãe 
Celeste. para sermos admitidos. du· 
ran:e a cele'brac;ão do Santo Sacri­
fício a uma comunhão mais estreita 
P salutar co•1 Cristo. Nosso Senh-or 
e i'/OS$0 Salvador 

Não queremos excluir ninguém 
desta evoc1tção espiritual , porque é 
vontade nossa que todos particl1>em 
das graças que e!!� mos agora a 

impetrar do Céu. Todos vós tendas 

um lugar no nosso corac}ão · vós 
irmãos no episcopado; vós, sacerdo'. 
tes e vós, reHgiosos e religiosas, 
que, com amor total, vos consa�ras­
t.es a Crisio; vós. famílias <'ris ãs· 
vós, Jeis-os oa.rísslmos. gue deseiai� 
colaborar com o clero na propaga­
�ão do Reino de Deus: vós. jovens 
e criança,11, que desejaríamos que 

estivésseis todos à nossa volta· e 
todos vós que voo sentis atribulados 

e cansados, vós que sofreis e oho 
rais, e que. cert-amen' e, vos recor­
dais como Cristo vos chama para 
perto de si, a fim de vos associar à 
sua paixão redentora e vos consolar. 

O nosso olh1tr abrange ,ainda !o· 
dos os cristãos não ca óticos mas 
irmãos nossos no baptismo; n{encio· 
namo·los com esperança de-perfeita 

comunhão nessa unidade que o 
Senl1or Jesus deseja. E o nosso 

olhar e.b1·aça o Mundo todo: não 

queremos que a nosSa caridade te­
nha fronteiras e, neste momento. 
estendemo la à humanidade Inteira, 
a todos os governantes e a todos os 
.povos da terra. 

Vós sabeis quais são as nossas 

Intenções especiais que desejamos 

caracterizem esta peregrinação. Va­
mos recordâ·las aQui. a fim de que 

inspirem a nossa oração e sejam 
luz para todos .aqueles que nos ou 
vem. 

<A fé em Deus é uma luz 
que deve reacender-se 
por meio do estímulo 
que lhe vem da ciência 
e do progresso» 

A primeira in.enção é a IgreJ•: 
a Igreja una, santa, catóJ.ica e apos­
tólica. Qu,eremos reiar, como dls· 
semqs, pela sua paz interior. O Con 
cílio Eouménico despertou muitas 
energias no seio da Igreja, abriu 
Perspec lvas ma!Q largas no corpo 
da sua doutrina. chamou todos os 
e.>u8 filhos a uma consciência mais 

clara, a, uma colabo1 ação mais ín­
tima, a um apostola<lo mais ac ivo. 

Queremos firmemente que tão 
g,-ande benefício e tão profund-a re­
novação se conservem e se ,ornem 
ainda maiores. Que mal seria, se 
uma interpretação arbitrária e não 

:tutorizada pelo magistério da Igreja 
transformasse e'1 e renascim.ento es 
pirituaJ numa inquie ação que desa­
gregaSSe a sua esi rutura t.radlcio· na! & constitucional, que sub'1tiítuisse a teologia. dos verdadeir0$ e gran· 
des mestres por ideologias novas e 

particulares que visam a elimioor 
da norma da ré ludo aquilo que o 

P8nsamento moderno, mui as vezes 

falto de luz racional, não compre­
ende e não acei a, e que mudasse 

• ànSia apo9tólica da caridade re·

*' • 
E DO CONSE L HO 

entre as individualidades 

recebidas 

Terminada a missa, Sua San­
tldad11 1·etircu-se Imediatamente 
como tora estabelecido, para a 
Casa de Retiros de Nossa Senhora 
do Carmo, onde tinha os seus ao,1-
sentos privativos. Com o Papa al ­
moçaram apenas os seus dois ae· 
cretários partlcularns. monsenhores 

Pasquale Macchi e Bruno Bossi. 
Depois de um breve per1odo de 

descanso, Paulo VI deu uma série 
de audiências de carácter pl'lve.do 
Começou por receber o sr. ai mi. 
rantEo Américo Tomás, sua e.spo5a. 
filhas, genro e netos. O presidente 
da República ofereceu-lhe uma es­
tátua de marfim de Nossa Senhora 
de Fátima. gesto que o Santo Pa.­
de retribuiu entregando lembran. 
Ç8'! ã famílla do chefe do Estado. 

Segulram•se.Jhes o sr. prof. dr. 
Incutinào serenlàade, bonomw, simplicidade e co.,[icmça. - " Jigun• '"'!/tista d.o Santo Pa4re donilna 

a 1n1tltidão qu.e o saMa como .s/»ibolo "4 Sll4 /4 ,e d'I. Nua. espera,,ça. 
Oliveira Salazar, membros do Go. 
verno. altas individualidades cív:s 
e miltf4res e o episcopado. Aos l;>ls-

benign · dade, bondade, fidelidade. 
man.,ldão e temperanca. IOaJ. IS. 
.aã). lil vontade nossa rezar a r:m 
de a ue o cu',to de D�us ho le e 
semore conserve a sua orlot· ldade 
no Mundo. e a sua lei dê forma 
à corusciência e aoo costumes do 

homem modernQ. A fé em Detrs é 
a luz sui:irem1t da humanidade: eesta luz nao só não devo arpagar-se 
no coração doo homens, mas, pelo 
contrário, deve reacender-se por 
meio do estímulo que lhe vem da 

c'ência e do orogreS6o. 
Este pensamento. aue anima e 

estimula a nossa oração. leva-nos 
a oensar neete m-omento n11que!e , 
naí,e,; em oue a liberdade re hrlooa 
e;;tá nràt'camente suorlmi<l• e onde 

se promove a negação de Deu•. co· 
mo se esta representasse a verdade 
elos tempos novo.�. a libertação dos 
,povos. Mas a verdade é bem di(e· 
rente. Rezam.,., por CS68',r paise.s: 
Rezamos oeloo noosos Irmão• cren­
tes de.ssas nacões. a ! m de Que 

a íntima forca de Deus os �U"· 
tente e a verdqdera liberdade civi l lhes seia concçdlda. 

«Granie p;;rte da humanidade 
enccntra·-se ain�a 
em estarlo de Indigência 
e de fome» 

E, assim. pas amos é. segun.Ja 
intenção deste nosso peregrinar. 
intenção que enche a no- n!ma: 
o Mundo, a paz cio ·Mundo. 

Sabeis como a con• ciência da 
mi são da Igreja no Mundo. mis­
são de amor e de serviQo se torn011. 
no dia de hoje. depois do conr.ílln, 
bem vigilante e bem actlva. Sal')eis 
como o Mundo se acha numa fase 

de grande transformação por causa 
do seu eno1·me e maravilho o prn­
gr�sso. na consc!ênc!a e na con· 
quista dM riquezas da Terra e do 
Universo. Mas, sabeis também e ve· 
riflca.is que o Mundo não é feliz 
nem está tranqt1!10. A primeira cau­
sa desta sua inquietação 1- a <llficul­
dade que encontra em estabelecer a 
r.oncórdia, em ccnsegui.r a pllZ. Tu­
do parece impelir o mundo para a 

fraternidade. para a unidade. No 

entanto, no ielo ela hwnanidnde, 
desco1>runos ainda tremendos P. oon· 
t111uos co!úlitos. Dob moll\·os prln· 
cipaís tornam. por isso, grave e ta 
situação histórica d1t humanidade: 
Ela possui wn graude ar .enal de 
armas terrivelmente mortíferas ma� 
0 progresso moral não Iguala Ó pro­
&resso clentilf1co e técnico. Além 
dis o, grande parte <la hwnanldacte 
encontra-se aindt, em esta.do de in ·  
digênoia e de fome, ao me mo tem 
p0 que úela se acha tão desperta 
a consciência inquieta das suas ne­
ce,sldades e do bem-estar do� ou­
tros. lll por este motivo que dizemos 
e tar o Mundo em perigo. POl' este 
motivo, viemos nó� aos P<:S da Rai 
n.ha da Paz. a Pedir-lhe a paz, dom 
Que SÓ Deus pode dar. 

Sim a Paz e dom de Deus. que 

supõe a intervençiio de uma acção 

d6 mesmo Deus. acção exu·ema· 
mente boa. misericordiosa e miste· 
riosa. Mas, nem sempre é dom mi, 
raculoso ; é dom que opera os 
seus 1prodí::'los nt' segredo doij 
coraçõe, do8 r.oinens: dom que. 
por Isso, tem neceesldade da 11· 
vre aceitação e da livre colabora· 
i;zo da nossa parte. l'or Isso, a 

nossa oração. depois de se ler 
dirigldo ao Céu. dºrigc- se aos ho­
mens de todo o Mundo. Homens. 
>41z.em06 net11e momento t1ingular. 

MEIO StCUL'O CONSAGRADO 

EM BREVES HORAS 
(CONTI'NUADO DA 1.• PAGINA) 

agora o santuário apre­
sentara o aspecto ma­
jestoso de ontem. Era um 
mar de cabeças, um todo 
contínuo bem coeso. Pes­
soas ligadas ao meio afir· 
mam que o número de 
fiéis presentes pode muito 
bem ter chegado ao milhão 
e meio e de forma algu­
ma admitem a hipótese de 
ser inferior ao milhão. 

Três �ol<l086 na C<>va da Iria 
em 13 de Maio de 1907: Lúcia, Ja­
'Cinta e Fr.!1ncic3'co ! Cinqu-enta ano.; 
depoie, seriam um milhão ! A té e. 
crença prO'fUnda do povo portu,guêõ 
fez o «milagre> desta imensa multi­
plicação P.orqu-e, de facto ao lon­
go de melo sé>oulo Fátima01m•pôs..ie 
e.o Mundo católico como santuário 
mariano d06 mais veneN1d0c<, que 
regiSJta a presen�a de pere·grinôól d,c 
tod<>e 06 cantos da '!'erra - até do 

Jonglnquo Extremo-Oriente E m� 
thcr re•ri-.,xo de;;sa importância do 

signlff'cado profundo, do lugar. 
não poderíamoo encontl"á-'lo do que 
na atitude de Paufo Vl. que deci­
diu honNr com a sua presença o 
Joca•I onde se d-.?eenrolavam as co­
memorações do Cinquentenário das 
Aparições. Até é lícito pe,·guntar ,;e 
a honra concedida não seria ainda 
maior por Sua Santid1tde t�r fei­
to quetStão de 11er apena<1 mais um 
peregrino d\!sejooo, como tod0e o;; 
ouHoo de rezar à Virgem "m in­
tenção dos altos ideais que traz 
dentro de si ! De qualquer modo, 
continuou a ser Pa,pa - o primei­
ro pootífiee a vir a Ponugal 

Uma peregrinação 

de dez horas 
A peregrmação de Paulo VI du· 

rou ,tez haras - dez e não oito. 
como se �revira inioialmente. A 
altei açao, como �e sabe resultou 
fundrunentalmente do f:icto de o 

volume das man,!cstações de re• 
peito e alegria terem conduzido a 
ain·aso3 nas viagens de Monte Real 
a Fátima e regresso. Mas Sua san­
tidade não se nnportou e.tamos 
cert�s. Isso no-lo revela a sua all· 
tucle. a. sua vontade expre sa de v 
automóvel que o transport1tva não 
circular a. mais de 40 quilómetros 
horãrlos, o teu desejo. exuberante 
e frequentemente exibido de ace· 
nar á multidão, em resposta aos 
, eus aolausos. 

Paulo VI esteve portanto 10 ho 
ras em Portuggl. Mas o valor de 

uma peregrinação não se conta. pe­
lo temp0 que demora. mas sim pela 
intenção com que " feita, pelo ob-

jectivo qne preside á sua realiza­
ção. Ora sua Santidade deu a hon· 
ra ao nosso pai . de ter escoll1ldo 
o sanwá,io de Fátima para vir jun 
to dos J)és da Virgem rezar pe!1t paz 
do Mundo e a unidade da Ignja. 
Cristã. 

Como um peregrino simples P 
humilde, re"°u não um pon.l!lcal 
ma$ me, amento uma mi�sa. Sem 
duvida que em Portugal (ou em 
todo o Mundo ·11 Jama s uma mis, 
sa regi&tou es�istónc:Ja mais nu. 
merosa e mais compeneti·ada da 

tran•cendêncl1t do acto. 
Pau/o VI velo como peregllno. 

r;ara l'ezar em conjunto <'on1 os 
ou•ros peregrinos. Ass'm fez e 
o povo portu;:ués de forma algu· 

ma o desiludiu. Num povo de dez 
,nlJhões de habitantes ua sua fai­
xn continental, um milhão estava 

lá ontem. 
Geme humilde ou ni1,o. sã ou 

doente, int.oressada nos seus 
próprios probl�mn.., nos pro-
blemas dos ou• ros gente 
com un1 unico denominador co­
mum: a lntenqão de pedir á Vir­
gem que lnte;roeda para que o 
Mundo seja �mpre melhor. mais 
jus!o. mais belo. Um m'Jh•o d<i 
vozes ontem se erguoram. dirigin­
do e�•as pa'avras a Nosaa Senhora 
de F'átlma. Uma Gelas. irmanada 

ás re'-'an•es, devota e sin�elamente 
-pedindo o me�mo - era a do chefe 

da Igreja Católica! 

A B E N Ç Ã O  AOS  D O E N T E S  

•••  E O ESPÍRITO

DOMINOU A MATÉRIA 
Pulmôe,; r,ec,1ptrando dor física, 

ma.; coraçô.)e possuídos d'<l inabalá­
vel convicção de tni!lnita fé. o., 
doentinh06 aliniladoil no lado direi· 
to da tribuna papal e1<1>grede.,vam, 
intimamente, uma oração d-e agra­
decimento a Deus e ã Vir,gem em 
que a iminência de um diálogo com 
o Paipa era .,ut,clência bastante, 
para O<$ seu,; pad<'lCimentOil. 

!lfáos enclavinhadas �m r06ários 
- t<rçoo de e.,perança - ou aban­
d<>nadas lnerws. nos bo1'Clo«1 das 
cadeiras de Iodas corpo.; retesadoo 
c,u em ar�o. conaoante a doença. 
um írémlt.o de catcr v,vo recon­
fortante, <>.$ percon·eu, quando Sua 
Sanlldad'< lhaa ende1eçou, à pa.sa­
gem, um olhar matizado de bondo­
dO.S ,,�fl-exos azuJíneos 

Um olarno t.te esperança os Ilu­
minou, redobrando·lhes o fervor das 
preces. 

El'am 450 doentes, tolhldos por 
maleitas e male diferen;.es, os situa­
dos. após in.crição p1·évia nos res­
peclivos ServiÇos do Santuário, no 

reduzl:lo espa�,o re ervado aos in­
válidos; em f. las atráS, fora desse 
recinto, mas lambem dtstribuidos 
por naclonalidarle e congrega�õts 
hospitalares rellglo as. mais de 400. 

E os doentlnhos «ansiavam pt'IO 
Mfo do Papa, pelas · uas excelsas 
palavras de reconforto. Mas o Papa 
Pôs e o Homem dispôs». 

O temor de um afluxo mais tre­
mendo que o da chegada, conduziu 
ao oanoelamento dessa breve ca.· 
minh�da do sumo POntif:ce ao ·e,o 
dos Que sofrem e da programada 
visita á Capelinha das Aparições. 
onde Sua Santidade m1tnife tara o 
veemente de•eio «e orar a �ós em 
comunh·lo e pirltual com a Virgem. 

Por isso, Paulo VI Ja.nçou. do 
alto da tribuna, a benção omnipo-

tellite, especialmente recomendada 
aos doentinhos. 

Nesse momento, a dor silenciou, 
o espírito dominando a matéria.

An V·arõo e revu,;o <la Meda·'ba 
o1erecida a Sua Santidade Paulo 

VII e d,a autoria do e.;cu·J tor Osbral 
Antunu .Módulo 70 mms. 

em audiência privada 

pos. e cardeais, dirigiu o Sumo 

Pontífice as segu!n•es palavrns: 
<>.Senhc!' cardeal-lee-ado. senhor 

cardeal-pa, .. ia1oa de L'!/boa. Senho­
res b,.sPo.s de Portue-al Continen­tal, Insular e Ul.ramarino. 

Nesta noo.,-a b1·evís,.ma e<!tada 
em terra oortuituesa. não oodemos 
deixar de. dirigir uma oalavra de 
afectuosa 110.udacão aQG membros 
todos do Ep econado oortue-uês. 
aQui 1· eun do. Desejam-os. em pri­
meit·o iugar. ai:,:radecer o voeso 

amável e ao me,mo tempo irrecu­
sável convite a aue tomá&semos 
parte. oessoalmente. em Fát ma. nee­
tas solenes celebracões. Cá estamoo. 
com ! a ma a vibrar de júhilo e (le 
emocao. Somo.4 também um 0ere­
e-rin-o de Fátima. Vlemoe de Roma 
para elevar, na Cova de It:a, a 
n06Sa ardente súplica pela paz da 
I1rrei1t e do }!Undo. 

Queremos, em segundo Jugar, ma 
nife8tar sinceramente o noiso reco­
nhecimento pela obra de fecundo 

apo.stolado aue estais a realizar nas 
vossas dioc•ses e tamb<>m eneorajar 
a vossa solicitude pas· oral, a tra­
duzir, em !.ermos de vida, a dou 
trina incute.ada pelo recente Concilio 
Ecuménico para que, segundo as 
suas sérias direotrlzes, a renovação 

espiritual que todos nós almejamos 

ma a concorrer, como membros 
vlv� do corpo místico de Cr:sto, 
para. o crescimento da Igreja e 

sua contínua santificação. S01.s 
especialmente convidados a tornar 
a .Cgreja. presente e activa naque­
les loca.is e circunstâncias em que 
só por vosso melo ela pode ser 
r, sal da terra. Dedicai.vos, po,s, 
dileçtos fllhos do laicado católtoo 
de Portugal, com espírito de f!i!e­
lldade, de colaboraçao e de amor, 
sob a orientação dos vossos que-
1·ldoo pastores, à realização per­
feita da voosa vocação na IgreJ",. 
oferecendo.lhe, com a gen.erosi. 
dade que vos caracteriza, o con· 
tributo de um testem\lnho de vida 
exelnl)lar e de :ntenao apostolado. 

Nossa Senhora de Fátima vos 

abençoe.> 
As audlên-clas !oram privadas, 

como dlssemoo. pelo que delas não 

se conhecem outros pormenores. 

O suave crepúsculo 
da despedida 

Inevitàvelmente menos Imponen­
te em número de fiéis, o regresso 

de Fáitlma teve, no entan;o os 
mesmos luminosos contornos de de-

O Sm1to Pad1e e o ,sr. r,rof d•·· Olivch·a Salazar t>·ocam alfJ1m,a., 
»<Wl'li.,s d•want"' o mtditncia i,riwuta. co1tcillhda ao oresidentc ,10 

Conselho 

se faça senlir abundante neste aben· 
çoado país. que Se orgulha do nome 

de Nação Fidelíssima e de Terras 
de San1a Maria. 

1l: com profunda alegria que, nes· 
te momento e neHte lugar bendito, 
abrimos o nosso coração nes a con 
fidêncla JXlra assegurar·vos que E<S· 
tamos ao voSSo lado, com a n05sa 
solicitude pastori.tical e com o nosso 

amo,· de pai do Mundo em tudo 

aquilo gue empl'eendeis. Em união 

connosco, para o bem espiri,.ual do 
povo que vos esta confiado e de 

tooo. a Ii:reJa de Deu�. 
Ajuda vos semPre com a Sua ine· 

fável protecção aquela ouias gló· 
rias estamos jun< os a celebrar e 
cujo du:císsimo nome trazemos com 
amor nos lâb;os e nos corações. 

Nossa Senhora de Fátima ro­
gai por nM.> 

De d>l&tacar uma simpática atl· 
tude do Papa, que ore,·e<:eu diver­
sas dádivu para es dioceses, com 
desllno à. suas obra,;. 

Palavras aos laicos 

Soguiu..s., a rec�pção a repre­
sentan tcs d� a.s..,-."OC aç�a católlcatS, 
que ouv,rr.m e.,ta,; palavi,ie de 
Paulo VI: 

«Filhos car1ssanos: 
Cá estamos. em vosso meio, 

para dir,g,r também a vós a nossa 
palavl'a de saudação, de rcconhe. 
cimento e dt• encorajamento. De 
saudação p· rque sois os repre. 
sentantes do laicado católico de 
Portugal, consagt·ados como esta� 
à causa. da Igreja nas vossas or­
gantzações. Recoohecimento por­
que trabalhais com grande entu. 
siasmo e generosidade na obra de 
c1·1sttaniza�:o profunda dos mais 

diversos a1l'blentes em que vtve:s 
e em que exerceis as vossas pro. 
flssõeis. D• encorajamento porque 
esta é a hora dos leigos. 

O Concilio Ecuménico vos cha· 

' 

voção e glorificação do Chefe da 
Igreja Católica. 

Muitos milhares de pessoas a 
grande maioria .levada pela firme 
determinação de rever a figura si­
multâneamente humilde e maje3· 
tooa elo Vigário de Crisio, aglome­
raram-se ao redor da Casa dos Re­
tiros, onde durante escassas hora.; 
se situaram os aposentos pontifícios 
- de estilo e trace. monacal. E 
muito boa gente, de ma::ihã, não 

conseguira ver mai• do que uma 

esbatida silhueta. Cerca das 18 ho­
ras, uma seara de lenço� branco.s 
murmurava repetidos vivo.'5, e nas 

línguas mais diversas, repotindo.;;e 

o eloquente estribilho de fõ que 

acompanhou sua Santidade «A 13 

de Maio, na Cova da Iria ... >. 
Era a despedida de Fâttma, car ­

regad,oha de santidade. Ao apogeu 
d-.i manhã, sucedt�.;;e -o suave Cl'e· 
pú.;cu o da pereg1·inação papal. 

Paulo VI dizia adeus - um adsu$ 
de l'Cnovadas bênção_ que ;;ubl<im 
paramcnt.ada;; com cânuco., de Cê, 
de devoção. de umor. de paz. 

Inlciava ... e o cortejo de regreseo. 
no rna.;mo estilo do da chegada. 
Sua Santidade, de pé, O'O cano 
aberto, deixando ctrá.s de c,i um 
rasto de penetrante rel.gio,ldade, 

Louvores. louvores cont.inu()c; !)\!oO 
m.i.;1110 t1-ajecto até à Bata.ha. onde 
o cort�Jo dim nu!u s�ns\vclm�ntc a
.;ua murcha. No l-ocat ondc r�pou­
éUm, pe1•enemente, sécul0n d� u n· 
tanldade, a eminência pontifícia 
pa&1e·ou, delldamente. os olho,s pela 
imponência estl!í&tica do 1loeteit·o. 
enquanto uma ve1·dad�lra multidão 

,·edobrava d-e aclamações, t·enova­
da, ao longo da,i estrad'18 para 
Monte R .a:, onde f'nJar n a �na 
Inolvidável marcha d• o·t.,nt- qu'­
'ómenos e pico em tel'l'U de Santa 
�faria. 
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Essa 01wtde »iomcha escu.ra aue ,;t!'des lá em baixo (foto ti,·ada de helicó1»1tro1 é ia ma.,sa. coni/)acta Mwnào• cujo fulcro está na Basilica vestida de branco 

11  minutos 

para vencer 
A V I A  S A C R A  

1000 melros ! DO SANTUÁRIO 

FOI A VIA TRI UNFAL DE PAU LO VI  
:Dizer que a expecta liva do mo­mento em que veria Paulo VlI co­mecou. para a multldao, minu­tos ou hora,;, antes de o aeu automóvel enti-ar na .e-rand:osa e<i• Diana.da do Santuário é iuízo tão subfectlvo como o de afirmar oue t.a'i expectativa. so mantínha desde há dias. Podemos encontrar um 111.­zoável te,·mo médio na. a,firmação de que a gente concentrada. naCova da Iria principiou a. e&Derar o Santo Padre no t>rlmeiro ml­ll'1to do dia ill. Então. às O horas, verificou-se a renovação da consai::racão de Portugal aos coracões de Je.ius e de Maria e da diocese de Leiria à sua nadr·oeit'a, seguida de avo­teose ao lma.cu.!ado Coracão de Maria. Da 1 à,, 6 horrui, houve turno de adoracão a.o Santís.,-lmo Sacra­mento para as peregrinações que para ds.so ee haviam inscrito. Es­sas concelebracões, a cargo de sim• l)le,; sacerdotes, foi seguida, às 8 horas, pela concel�ração de cellCa de a5 biepo;i, a que pre.,[diu o cai· deal-legad0 e que l'eg,istou ai.nda 

a. pre;;enga do cardea'i-patr�rca de Ll:;<boa. Rcalizou- i,e  depois a comu­nhão geral. que se estendeu du· rente horas. De fa,cto, calcula-<le oue la�oe m+Jlhares de POOé!086 re· cebe1'8m a hóstia. Basta atentar nas b:chas oue no dia anterior se viam. estendendo-se 0or centena& de metros. em trente aoo contes­os1onãrlos. A e&Sa.• cerjm6n1as assistiu sem­ore elevado número de peseoaa. A despeito da fale.a de sono. e. de+speito da chuva... Mas, à ma­neira. oue se ia. aproxlmar'1o a. hora de chegada do Sumo Pontífi ce, o ambiente foi compreensivelmente crescendo em ânsia e emocão - até •ncontrar a vá';:vula de escaoe no momento em que uma onda de aolau.;oo e de lencoo branws a ace­nar reve'ou a um milhão de oes­$Oas. 1>0.."dívelmente mais. d'f!cll· mente menos. que o automóvel de t>aulo VI chegara ao santuário. 
UM PALMO NEM 

DE 

A 

TERRENO 

DESCOBERTO 

Desde manhã cedo que o as. ecto da esplanada em frente da >a sílica se enriquecia a todo o in$. ante. Acredita-se que nunca ela se 1presentou como ontem. Desta vez. ·1ão havia uma clareira, um palmo ie terreno a descoberto. Chega a oarecer Inacreditável que tanl a ,;ente tenha saído não se Mbc de onde para encher daquela forma o local - que em dias anterlol'e" :>ermitia até um trânsito relallva· mente fácil. Mas não era uma multidão pas­
siva, aguardando sllente e estátlc'\ 
o aparecimento daquele que ali a levara. Não, era uma multidão que l'etava e cantava sem cessar, sem um desfalecimento, sem uma que. bra no ritmo que. pelo contrário, era semp1·e crescente. A partir das 8. 9 horas, a situação estava pie. namente definida: a esplanade. l\barrotava, até onde o olhar atin­gia não havia uma polegada livre <la presença. humana. Pelo conuá. 
rio, para além da arcaria, dos la.­dos da ])a.sílica, e do termo da es­planada, Já ao fundo, adivinhava.se a presença. de mais alguns, r.ão poucos, milhares de pessoas que não haviam podido arranjar me. lhor lugar. 

ções eram interrompidas para. dar Juga r aos cántlcos religiosos. No recinto habitual. que em breve haveria de 8er invadido até aos limites do absurdo, foram co­locados os doentes. E mais junto da tribuna pontifícia destacavam. se as bandeiras de numerosas as ·sociações, nomeadamente ca.lóHcaa, e de vários países. O cBlue Army» (Exército Azul) impunha a <1ua presença através de elevado nú me­t'O de guiões. Davam na vista o dís. tlco de uma peregrinação de $1"1· gapura e a representação de ca. tóllcos do Vietenão, cujo estandarto. 
era empunhado por um homem qu� vestia os característicos traje� 
orientais, de um azul mu'ito vivo. «Ver o Papa e morrer» - mur­
murava., nos limites do desmaio. uma velhinha, num holocausto ln· timo de comovente significação. «Colmeia» de�comunal, segregan­do, de variadíssimas formas, o doce mel da fé. perto de um milhão e meio de peregrlnos, apinhad°" no campo sagrado, iniciaram gloriosas hos=s de l>Oas-vindas. 

Aos vivas, veementes, e as pal· mas, tímidas, a. que a esmagadora maioria recusou aderir. temente, na •ua relígiosida<le profunda. de uma profanação indevida, sobrepôs-se o impressionante es,pectáculo do tra­dicional acenar de lenÇOS - a sau­dação jubí!o.sa dos simples. sacudi­dos POr intensa comoeão intiml.l. Paulo V'l corresp0ndill., vi'ivel· 
mente empolgado pela inesquecivel recepção. De quando em vez. a uma ovação mais frellé'tica. o purpurado peregrino arreqalava.. de alegria os seus olhos uul-doce. 

Sra� constantemente abertos. 
de Pé. deixando entrever o forro vennelho de �eu fulgurante manto de arminho, o representante dP Cristo nem uma. só vez denunciou um 1testo de en!ado. Nem mesmo quando O espaç0 para o carro oon­tlfício oomeçou a ficar considerá ·velmente rerluzlcl.o, com o cord!lo J)O· lfcial (cerca de 800 homens. com uniforme de cerimón.ial obrando protH!!'ios pnra evitar um mais •ério afunilamento. 

PASSOU DESPERCEBIDA 

A ENTRADA 

DE IRMÃ LúCIA 

NA TRIBUNA 

Milhares de pessoas rel-8.vam e ca.ntavam, numa expectativa ansiOBa do Papa. O primeiro movimento co­lectiv,J sentiu-se de modo lnso!ismá vel, às 10 horas e 45 minutos, quan­do da. capelinha das Aparições saiu o andor com a lmagem da Virgem. Estava ornamentado com multa be­leza., ee bem que de forma singela: cra,vos brancos e cor-de-rosa e avenca.. Lentamente, os estudantes de capa e !>atina que o transportavam levaram· no em direcção à �rlbuna, 
enquanto sobre a multidão onde· 

javam centena& de milhar de lençoo branco:,. Qua,ndo o andor estava prestes a a.tingir o cimo da tribuna, adian­tou se um bispo que sobre ele colo­cou a tradlclo+nal pomba de bran· cura Imaculada. Depois, a imagem de Nossa Senho1·a ficou ao lado do alt.ar, voltada para o pov,o. A pouco e pouco, Iam-se enchen­do as tribunas destinadas ao ele, mento oficial: corpo diplomático �redLtado em Lisboa, membros daa casas reais da Europa, entidade� civis e militares. Presente também 
o vice presidimte do Conselho de Es­pa,nha Muiioz Grandes. Pa.lm9<S assi· na+laram, pelas 11 horas e meia, o momento da chegada do presidente da República e sua família e do sr. dr. Oliveira Salazar. Despercebida do público �assou, porém, a entrada de Irmã Lucia. na tribuna, onde já s, encontravam pessoas da sua ra. mílla e da de Jacinta e Francisco Marto. Tudo estava já a postos, po,rtan· to, a aguardar a. chega.da de Sua Sanllda.de. Então - eram exacta· mente 12 horas e 10 minutos -, começaram a. ouvir se palmas. Pr!· melro poucas, mas o m,.1vimento es­tendeu.se com a rapidez do .relâm­pago e em segundos um milhão de P'ssoas aplaudia. Os que não aplau· diam agitavam lenços brancos. Os sin,'Js ela basílica começaram a to car festivamente - um t�que de jú­bllo. Depois, ouviu-se música de ór­gão. Em ambioente majestoso e en tusiástico, o Santo Padre dava en t!'ada no recinto do sarrtuãrlo. 

A PÉ 

PASSOS 

os ÚLTIMOS 

Contornado o monumento ao Sa­gl'ado Col'a<;ão de Jesus. onde es· tuda.nte6. empunhando aa caracte-1·í,t1ca.s capa;;, t.zeram uma sauda­eão especia't, tornou-se mai:; diíi­cil a marcba da vjatura, assaltada Por uma avalancha de fotógrnfos.prot:..stonals e amadoxes ... Esboçou­.;;e, então. um ligeiro pi,: ncípio de confusão. natw·aliesima. Mas Sua Santidade. mão:, constantemente erguidas, nunca escondeu o seu en­cantador eo,.rieo de determinacão l>eatif:ca. E só baixou os bracos quando, !ina·mente. e na impQ'ss;i­bilidade do carro ch�a.r aos nl'I· meil"O� degraus da Jml)onente tri­buna de honra. el'1{uida sobre os deirraus da. escada da Prinoi oal. se prontificou a dee.:er. nelo seu pé.O mais a.'ito reoresentanle da no­breza �leslálltlca ui,-ava com subli­me hum 'Idade o · camoo ,.,agrado. ideot'flcando..;e com as dificuldades de trânsito oor oue havia oassado a maior oarte dM almas do seu 
rebanbo. que o veneravam. aDOte6-t.ica!)lente. Pa.11:0 W. ne,-a.nte a let!'ítima oreocupacão do b'spo de Leiria e de mon!enhor MaMhi, secretário particn1ar - seus únlcoe acOn1Pa· nhantes - aoeou-se. e serena.mente. deu oe últimos passo� até aos pr!­meit•o.s de.<rraus da tribuna no melo de um inde,;cr"tíveí nó de gente. 
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auase se oodendo dizer, eem for­car a nota, q,1e ajudou a a'brlr o seu próprio caminho, com um J;!'es._ to s.rra.closo e suave. Vem.orar.a onze minutos a his­tórica .-marcha triunfal>! E a mc•o da e..cadaria, o Sumo Pontífice oa­rou um breve 1nstante. Para. no­vas 'bêncão,, e sorrisoo à multidão incontável de fiéis. 
GIGANTESCA 

DE PÉ 

COLMEIA 

Agora, cerca de hora e mela de pois de sair de Monte Real, o carro de Paulo VI d�sembocava na Ala­meda. do Cruz Alta, um quarto de hora. atrás d.J primeiro cortejo -o da comitiva do presidente da Re­pública. o dos membros do G<>verno. Ez-am, exactamente, 12,10 horas. O ma.is peregrino dos c!>ntinua· dores do Apostolado ele S. Pedro ali estava, de frente para a Virgem, à qual la. enderzçar seu6 ardentes vo­tos de paz. Momento s�leníssimo, que a multidão, siderada, momentâ­neamente, pela gratíssima presença, · 
traduziu com espontânea saudação raligio.sa. Transcorrldos dois minutos. a viatura papal penetrav,a.. em marcha rcduzídlssima, no campo sagrado. A pa,tlr de aí, em circunstânci&'!, normais, fa.r-se la o sllêncl,n, só que­brado pelos suspiros de fé ou de pe· nitência. Ê a origem da «Via Dolo-1·osa», que se prolonga até à es cadarla da imp,nente Basílica. E sucedeu. então, o nunca visto no Santuário das Aparições. A «Via Dolo.rosa> alcançou os extremo.,; to­camtes de urna. cVi1 Triunfal>! 

--

O ADEUS DE P AULO VI 

À PARTIDA DE PORTUGAL 
A oo'Pulacão de Monte Real. Que e<?guira.. ávidamente, nela televisão. oo acontecimentos da Cova da lrla. mal se inteirou da ,saída d.o Pa,pa. em direccão à Bata.lha. portanto de rei:resso à,Quela vila, onde toma.ria o avião para Roma. voltou a poota.r· ·ee ao loniro das ruaa e da estrada que conduzia. à Base Aérea. ii;:,no· rando. n-ositlvamente. a chuva que recome<:ara. a cair. Cerca das 18 ho­

ras, densa multidão circundava o aeródl'omo local. A chuva. que havla ces�ado, entretanto, dera lugar a ama brisa forte. que fazia enfunar a.s rama.da;; dos pinheiros e a.s ban· delras aue flutuavam em vãrioos oontos da Base Aérea No largo fronteiro à canela. todo 
o trecho do empedra.do que conduzia à. entrada da mesma foi. cuidadosa· mente. oor oficiais, sar-l!'entoo e pra­cas da Base Aé1·ea. ta.piza.do com bra.Çada.. de mimosas e .triestas. A capela, simples no seu tracado. 06" tenta:va. ao allo. a.s bandeiras naclo· nal e ela FM<;a Aérea. PortUJtueea. N'o interior. mergulhado em leve oenumbra. adivinhava-se, junto ao l!;ltar, uma imairem de Nossa ;:,�nhora. do Ar. padroeira. da Avia· cao Portuguesa. nroclama:ill. pelo Papa João xxrn. Seria ali Que. u'!"a vez reirressado do Santuário de Fa�ma e antes de tomar lugar no avlao, o san,to Padre 1>erma11eceria al.ituns Instantes. orand.o. 

Durou muito, ató cerca das 20 horaa. a expectati�·a dos m,lhare'8 de Pe.sa<>a.s que se encontravam d�ntro e na,., imed.acões da. Ba:;e Aerea de monte Real. o cortejo 1>ontit'ica.J surgiria à.., J.9.131! horas orec.isa.mente. emo;durado por cen: tonas e centenas de braco.s que 11e 
�;!: ��:n:!d:i:;::.m,

e 
n

r�� <le m+: mooa.s. Quando o automóvel Que conduzia o Santo Padre a:sso­mou junto ao ía1·�o fronteiro à. capela, as manife,stacões a(ingl­ram o rub1·0. Várlll6 se�1or1W, ai· �11ma.s das �ua.i.. -,,rando a i;i os filhos. J>rce1p1taram- s e  pa1·a dian­te, orocurando tocar nas mã@ eemore er�uúdas do Sumo Ponti­fice, que sO"rria e acenava com a ma;,, cál:da, a ma;ie transnareote dae simpatias+: cViva o Santo Pa­dre, . . bradou tlma iovem senhora. O scrzto su"S<:itou um clamor Jmen­;ro. ao me9mo temoo que Paulo VI, apeando-se lentamente, caminlhava Dara a capela. A mult!dào, semnre vibrante. a.n',audiu. deJ>oi.s', carinho-6amcnte os cardea:is Tis.,e1-a.nt e Ci cognanl, <1ue se ap.roximaram, 
e?�r�Lanto. dando ,;lna,-s d-e fadi�a ftSzca. 

A tocante humildade 
de Paulo 
«obrigado, 

VI:

obrigado ... » 
.e\ entrada da ca.l)C'la, a:z-uarda.ndo o �an to Padl"e, encontravam� 0 rui11ist�o .do Exé,x•ito, o 6ecl'ot,\rio dit .\ot'Ollltllllcu, o c0tnandanto da J .• Re;:iiío . ;l!ilitar, o briit'!deiro Kaull<a d� A1· r1a.�a e <>s ,:,a1>0l11es da l,01...;a .\m'l\!'a Porto�uesa, rev.()8 major Jó${' Uendciro, cspitiío Ruúl Cassi� ,en�n­te Antnnes Pet...,iril e M1U111�J Gon­�·alv"" Pe<ko e, ainda, o comandante da B� Aórea de �fonte R•al. Em N!pr,e+sentatílo elo Governo, nconll>a· uhal'am o Papa, 1\0 cortejo, os mini$• 

troo elos Nogóci0$ ElstraJ1ge.ir� e do fnterior. lima v�z no intl'rior da capei•. o S11nto Padre. num gesto simples, f,m n ontt-e-,ta de mna medalba com " sua el'igio ao comlllldaote da IlWJe 

.\él'ea 100111 e, a scguü·, benl'Ou roed&· lht1r< qne lhe foram parenteadns por irmu,s d•s Prttncis<·anWJ llospi t11Jtlira$ d1t (tnacalada Oonceir.'ilo e dM quais rtX.'\11_,...u, ainda, linda., flores. A cada mani.festaç:to de carinho e de admi· l'll<'ÜO o PontWce corretipondia com uzn obti.;:ado e,;p:,ntânco e sereno. Os minutos crOO<."iam. entretanto. «­leres. Vinham prO;ciroas as ?J> horM. O Sanw Pll<IN abandonou. então, fl Cl14>+' la 6, &ll'Or&. com m anifesta dl'ticuldade. 'l)Ois vtu�,e sul):ita.nH:nte cercado 1)0la me,ts& u.nónlma., na. qual l)r«)omina.ve.m senhoras, e voltou o. tomar Juaa:r ellJ cattO ._OOTtO. As máD\t<,$,Ul.<,'Õee eclodit•e.m, de novo. e o Papa. so,,rindo " lança11do a benção, 1ixou, por mo1nentoo, °" ollu,., no vulto de uma cri�a.. u,m g,q·oto <l<t oinco ou seis anos Que lnS'i.�tta "'" correr o mais próximo POJ!,Slvel da v!lltura pon.• dllcel, encwnlnha.da na direo,,ll.o <w o.eródl'On,o. Uma vez mais, o Sanlb � dre i,c,mlu, à 6U& vo,ta, o calor da,, ma Il\!estações JXJl)Ulare.s, desta feita no rno,mcn(o em qu<> voltou a 1>•sar a poa-, sade\T& cgrenau qll'<, 11'>.\'ia 1ldo ealen· di<I& à awr. çhegadn- Re.'lll)eitosame'llt, ao ver surgir Junto à (l)'sta o Swno Pon, W!flce, toda a u·lpula,;A.o do avião d& 'IIAP que o roeonduzlrla à C!dode El.«­na a.•,oomou, deosooberta. Junto do per. (416. Paulo VI t-omou, & 8<'«uir. lwx,,.r na trl'llul'l6, .orente a.o edifielo <1a &,Qwo· 41-llha de Coniuniéa,;Õ<:s de 'n'Mego Aéroo, tendo junto de .. 1 o b� de Ldr!a o oo representantel! do Gov=·· .,. • .,,.,,,,, então. um silancJo !ndtiNl!I, iranscendente. A niu11.idâo. em-OcJona.ja, comprocnde qu� o mome:lto é e.x.tre. .. mamE-nte sign!ru:<>tlvo. Paulo VI er­su<'�lle ,pal:'à fazeT o seu <Ji,,curso d• d&'lpédldo. Vai dizer o seu adau.e .• rerra l)()rt\lg'Uesa, da qual. em eo.plrlto, não 86 aw.entaró. atinlll. 

«É com saudade que 

vamos partir ... » 

Eis o seu dlscur,;o; escutado 
m,ma atmosfera. de lndescrltiVoJl 
&,lenidnde: 

«Chegou para nós o momen+to da partida. .e com saudade que vamos deixar a acol+hedora terra pol'tugue 
si; d'E>pois desta breve, m� lnooq,ue· cível, peregrinação. A lembra.uça eoneoladoraa deste dte. permanecerA em nós para sempre. Nele nos foi dado participar, J)C'&Soakmente, nas 
solN\es celebrações que em Fatima tiver,a.m lugar em honra da Eltceilsa !Mãe doa Deus. 'Wemo9 como pere· grlno 1p.3.1-e. rezar, hUlllJilde e fervo rosament.e, pela paz da Igreja, pela paz do '.Mundo. 

!Maria Santíssima. que, .,_a ter· ra abençoada desd& há clnqu=ta ano,i, se 1,em mo!ltra.do tá.o generosa para COIXI todos aqueles que a ela recorrem com devoção, dlgna.·me ra ,,er a n0<1Sa ttrdente prece, o!erecen· d.o à Igreja Aquela renovação eapl ritual que o Concfüo Ecuménico Vaticano- JJ teve em v1sta em· preender, e à Humanidade aquela paz de que ela. boje se mostre. tã,0 desejosa e nece6Sitada. 
Neste momento de despedida, o nosso pensamento se vol!A de modo partieUlar para o Episcopado porllu­guês, cujo irrecusável convi"'1l nos 

+levou a +fazer a peregrinação que estamos agora para encerrac-. Ao sr. oa.roeal D. José da. Costa Nunes, nosso legado; ao sr. carooo.l D. Ma nuel Gonçalves Cerejeira, patriarca de Lisboa; ao sr D. João Pereíra 

A CHEGADA 

AO VATICANO 
ROJl!A, IS - Paulo Vl chegou a Ruma its 22 horas e 32 minutos, de regresso da. ,ma. peregrinação a Fátima. O Sa.nt-0 Padre era. a.gUardado pelo pri.melro-mlnistro Italiano AJdo lloro, pelo vigário papal para Ro­ma, cardeal TragUa, por grt:u><>s nwnerosos de sa.cerclote,i e reUglo-· sos e por 1U11a multidão de oonrena.'! de pessoas. 

Paulo VI quase perdeu O equJ. líbrio momentâneamente, quando desela do avião, mas illlediatame,:,te o recuperou sem que fosse nec.,,.sá­rlo alguém auxiliá-lo. Quando o Santo Padre chegou ao VatJca;no, os sinos da Baslllca do São l'e<lro 
repicaram e muitas centena� de pes· ijOas aclamaram Paulo VI na pni.ça em frente da Ba.,íllca, enquanto desfilava. à iuit de trému_la11 velas, umA procissão de jovens da Acção Católica. O carf'o do Sumo l'ontSflee en-
::! :� l:!02t':.o:!'1(!;J,ô.;"i:s e ZO de Lisboa). portanto mais dedowssete horas depol" do ter saido esta manhã+ da etd&de do Vl\Ucftno. - (ANI. e .R.). 

rRílU�À� �! Vf t�� 
�o tcfflt}lo ua lrin�aue 

A procito.,io 1k vela, que ut1a.J· mente C<»tntroa r�a li.iiar.�e <:O.lll 8.Í­
m<'>ll.to do teru1•lo d.. Trindade efee­
ruou•.,, ontem à noite mais uma, Ve>J:, 
p<>rcorrendo o itjoerllrio babitwil. Em­
bora f� muito p1�jllllicada pela chuva, que ettl,i in-.s&ntem�nte até 
!lOUCO (lepoi$ das 21 horai1, ainda 841-
sini muilM toram as fiéi.!l que e t'!lU· nitam no I,111·go <la Trindade, 11• Pra• 
<ia do MunJ,c!pio e D.\ A..enidn. d06 1.\hn<ltlfl p•u. ver de.-âi11tr o ()Ortejo �·1igioioõ. 

Na pr·o.;,>S a'o tomauzu J)flrt\l 1111 ronfrarias a. Ordem da Trindade, o, 

gank<açõe$ reliiíoo..�&. etc. ,lunto "°

•ndor da Vi,·gNn, c,01no guani.. de .hon­ra, se�u iam ôff Bombeit� Vo1'1ntários do PoNo, e atrá., o r,,Hor do templo 

da 'l.'ri11da;�, Que prASid&n à ptOcissi!o )\IÍZ<?o! do., confrarias e muito 111>Vo'. 
empunbanil+o ,�la., e ont:oaad.o czinti· 
CM etn loovor de Noo;a Senhora de Jl'átimo. A11NiS • .., t""'plo. hulo. aido , .. 
'za.lo o t�r,.�, e proferido tttn& d(l(1J(;ilo 
APl'llp1fa.da. 

Venâncio, bispo de Leiria, a cuja Jurisdição Fátima pertence; a to· dos 08 senhores bispos de Portugal continental, Insular e ultra.marino, a nossa palavra fraterna de encoraja· ment.+O e de bénção para a.s genero so..s canseiras do seu ministério apo,. tó!lco. , 
Senti-mos também ser nosso de· ver manifestar publica.mente a nossa mais sincera ' gratidão e o nosso mais produndo recon'hecimento às autoridade& civis ,por terem facili tado a perfe.ta re3.lização do nosso propósito de vir a Fánima r,ezar pela Paz. A nossa palavra dirige-se, por fim, ao clero, q_ue, com tanta generosi· da.de, se dedioo. ao ministério PI!.$· torai; aos religiosas e religiosas que, nas sUM múl+.�pla.s iniciativas de oração e apostolado, oferecem pre,cioso contributo à obra da Igreja, aos missionários que, seguindo exem· plos fecundos daqueles que os pre cederam no passado, partiram para anunciar a boa nova. do Evan�lho às regiões ma.19 remotas desta gran· de Nação, a todo o povo fiel que ven.era com tanta devoção " invoca com tanto fervor o doce nome de .Maria. Nossa Senhora. de Fátima vo.s assista. NosS!I. Senhora de F"ánma vos J>roteja. Nossa Sen'hora. de Fá ·tJma vos abençoe. »  

As últimas bênçãos ... 

Como acontecera de manhã, à cibegllda. &s úV.Jmas �Ja.vra.8 do Sumo 'Pontífice Coram su11>1inhadas com a]>l11.usos vibran'l.es da mll'ltldão. Em mul(as das lndi vldua.lida.des que 
rodea.v,a,m o Santo Po.dre, contava-se um nervosismo f11ho da emoção ln· con':ív.el daqueles momentos. Pau­io VI, porém, mantinha� afável e sereno. Conversou, por instantes, com o ministro dos Negócios Es· 
trangelros. Chegava a bora de.s sau· dações e dos cam.prl.mentos derra· deiros. Solenidade? Talvez mais do q ,re Isso: emo<;á-0 pura e vlrva, que englobava ministros a +prelados, ofl· eia.is da Força Aérea, homens do can><po, operários, Jorn81listas, crlan· ÇM e velhos. A hora do adeu,, de Paulo V1 que, buoúrdemen,te, veio até nós, como peregrino - e que huroiklememe, agradeceu as manI· restaçôe$ ,agradeceu o acolhimento simples e e$J)Ontâneo, antes de re· gressar à sua Roma de sempre. 

Preparando-se, C'afanamente, pa· ra. su'bir a escada do portruló, o Santo Padre avertou a mão que um modesto mecânico lhe esten· dla, proferiu nova& ex.pree.�ões de agradecimento, trocou efusivas sauda�õe.s com o bisp0 de Lelr!a e ensaiou finalmente, alguns pas· 
dos mais desenvoltoe. A melo da etScada., prestes a penetrar no avião, voJtou•se e. num mov-imen.lo Jim,pldamente si m:Ples e repou­�'Odo, ergueu os bmços e, ex,pres­são comovida, ti8Udou a muitídão e lançou novas bençãos. O vento. forte, taz:a dra.peJar oe lenço.�bra..ncos, qual bando de milha.rei, de poro bag volltan'do no espaço. Vento de Monte Real, sinfonia de +pinheiros - lenços de Portuga,1 lágrimM de Portuga1! ' 

Seriam 19,58 minulo$ quando a figmra de Paulo V:I de.ia.pareceu no interior da grande aeronave dos Transportes Aéreos Portugue­ses. A multidão, como que perple­xa, nãc> arredava pé. O aparelho moveu .se. entretrunto. Ag<>ra sim Oe ponteiros dos rc.lógios corriam' 
como bólilCles. E às 2-0,10 hora.e fl. na.lmcnte, Paulo VI. 11 bordo do 1wião da TA.P. rumava em direc­ção â Roma de Sempre. 

NA HORA DO fX.ODO 

UM BATEDOR 

E SPEC IAL 

-gentileza da P. V. T.

A traço� largos, não orerá exagero arinnar que todos o.s camniho,; iam dar a Fátima. sul>ordina<l<ls ao Inevitável plano de acesso estabelecido com os cuidados requeridos pelos organ1smos res))onsá­vel.s. Par-a lá, com mais ou me­nos diflculdad2s, toda a ;ente levou a <Cruz ao Calvarlo•. Mas para cá, quando o êxodo se iniciou. mal term!­,na.ram as pl'incipa'is cerimó ni.as pootificias, bem a P. V. T., P. S. P. e G. N. R, se 
esforçaram por pôr um tra· vão na doesordena.da maroba de alguns peregrinos motori­zados áVi<los de ràpídamente ganhare,n os t1eus locais de pa!'tida. 

A ineio da tarde. quando o ra.rre&SO de veículos automóveis tomava iá 'Propor,;ões da J>eri· teria do inevHá+veJ eoirarraia· mento. fortes chuvadas vieram 
al!'ravar o Iminente 'Problema. dificultando Imenso o servito de rerulariu�ão de trânsito. Na emer,gêncla. valeu àE viaturM dos ór.JCãoe de infor­maeão - os mais emnenhadOE nor motivo;i óbvioo, num url!'en· te r<'1tr- - a 1tentile,a da P V. T .. a ue de.sta.cou um batedor ortve.,th.,., '!>ara abrir o ensarl· lha.do nó de trânsito. mais vin· cado dentro da nrót>ria Cwa da Trla, 

E desse Preclo'!lo •ervleo. se encarre�ou. nara nós. o suhohe· fe da Brigada H, sr. José do: Reis Seb!\6t;ãc, A eua eflc!én· eia te,-nos l"an·h�r lar'l?as horas, 
n�10 ou-,. A. rl�forên<'fa me-r�ce , il •v'<I o re+<>'I �to. ou e �o�tnSRmMI t"' fa"r.t"mos Através dos altifalantes era re­zado o terço. a que a multidão res, pondla com fervor. Depois, "" ora. .4. <krraclt...,·a imagem de um Pwpa em Portugal - Ot<> a,ce.,o àa parttda. Rerolbida a prociJllllo. no t'i.1.la\. too dada a bêl,gllo 6o Sut'Í6llhtw1. 

, 
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A GGraMtCI Interna­

cional O M EGA é 

vdlldcs em 163 países. 

t portanto, um pas­

saporte Internacional 

da preciaao. 

MAJ'ESTOSA PROCISSÃO 

NA cmADE DE AVEIRO 

em louvor da padroeira 

Sanla Joana Princesa 
Continuam a decorrer eom 

rande br'..Jho os featej06 dedl­
�adoa a Santa Joana �a, 
padroeira da cidade. P rofusamen. 
te Uumlnadas, as ruas centra.la 
oferecem um espeçt.6.culo de luz 
� cor deslumbrante. A cidade, jà 
de .1 airosa e festiva aprei;enta­
.ae toda eog�nada.. bande!ras 
oscUando ao vento, mastros es­
guios apontados a.o c:6u ,sw,ten. 
ta.ndo featõe,s coloridos. 

Resplra-.se, sente.se, vê-H e 
.. precla..ee a alegria da boa gente 
de Aveiro, gente cujo olhar r� 
flecte a bondade e pureza que 
outrora fulglu noe olhos de Santa 
Joana Pr!nceffa, padroeira da. c:.. 
dade. 

Solen� foram a.11 cerlmónlaa 
de anteontem celebradas na Sé Ca­
tedral, pre.sididas por monsenhor 
Anibal R&rnoe. Solene também fol 
a proclesão na tarde desse dia., 
cortejo litúrgico em que p'artlcl­
param com o seu garbo tra�cle>­
natl 88 !nslgnes Irmandades de 
Santa JoaDQ Princesa, envergando 
opa branca eobre fato negro, meia 
alta e eapato de fivela, e amda 
as Jnnandadu do Santl'5simo du 
vária.a !reguestas da cidade. 

O clero fazla...ae representar 
em grande número e aa cria.nça.11 
davam uma nota de gra.clo!tldàde 
angelical no pa.selto ripldo e mlú· 
do doa pêz! tos calçado• com san,. 
dália branca. As autoridades, dada 
a solenidade do cortejo compare­
ceram de fato do cel'lmónia e 
farda de gaJa. 

Numeroso púbUco uanabordou 
para. as ruea da cidade a emoldu,. 
ra.r do vida e colorido o desfile da 
sol<>- procl.ssáo. No reptc&r feau­
vo dos llllnos, noe aoordes dM 

� acompa.nhantes, MIW6m· 
M bater em compa.sso de srande 

religiosidade os cor-&ções d& ,ente 
de Aveir-o. 

:Avell'O em festa. 
Caiam óae varandas aa colchas 

e choviam as pétalaa du rosa.a ao­
'>re o &ndor da padroeira, Santa 
Joana-Prlncetl& de Portugal E foi 
ao declinar- o d�. neste ambiente 
festivo, que a procl!Blo recolheu 
à Sé Catedral. 

Os fe&tcjos contlnuar&m pela 
noite fora, com concertog du ban· 
das nos coretos lnstaladO<'I no R04 
.SO, eea4o .. mela.noite que1mado 
YilftOl!O !OlflO aquático no canal cen­
tra.!. 

FESTAS DE VERÃO 
na figueira da Foz 

AI!. tradicionais festas de Verão 
da Figueira da Foz estií.o já deli 
neadas nu suae Unhas geNll.11, pro­
cedendo agora a zelosa Comlllsio 
Municipa.l de Turismo, que as OT­
ganlza, ao geu estudo em porm.e· 
nor para elaboração do programa 
definitivo. · 

Entretanto, pJdem� já lnfor 
mar que as fe.�tas sanjoaninas, a 
realizar em 23, 2( e 26 de Junho, 
Incluirão uma marcha luminosa, 
concertos musicais, exlbtção de 
ranchos fllclór1coa, procLssá-o, pro­
vu desportlvu, noite de feo,ta no 
Casino �nlnsular, Cortejo Etno· 
gráfico do Homem do Mar, canta 
ree e danç&rea do distrito, lluml­
nações e omamentaçõee, não fal­
tando, como é evidente, o togo de 

De..,.,...._ 
e, correia 
De ouro, 11 K . ...... ·-····· 
De IUlO .......... ............. . 
º• •'-"'· ..... ........ . 

l3.!MIIIS 

13.400$ 
14.400$ 
uoos -� � 

OMEGA CONSTELLATION-UM CRONÓMETRO QUE É O PADRÃO DA PRECISÃO SUIÇA

AUTOMÁTICO, COM CALENDÁRIO; MOSTRADOR COM ÍNDICES DE OURO OU

MOSTRADOR. DE OURO MACIÇO. PULSEIRA DE OURO MACIÇO OU DE CABEDAL

OMEGA, só por si, produz mais cronómetros do que as outras 
90 fábricas suiças que submetem os seus artigos aos Depar­
tamentos Oficiais de verificação da marcha dos relógios 

artlficto. -------------1 Em 16 • 16 de Julho, etectuu 

Os OMEGA CONSTELLA­

TION, cronómetros automáti­
cos, impermeáveis e de grande 
robuste7., são dotados de uma 
precisão ioegualável. Antes de 
lançados no mercado, são sub­
metidos a exame rigoroso nos 
Departamentos Oficiais suiços 
de verificação da marcha dos 

relógios, e todos eles obtêm um 
certificado com a menção <<Por 
resultados particularmente bons» 
- o maior galardão conferido 
a um cronómetro. Por isso o 
OMEGA CONSTELLATION 
se tornou o cronómetro mais
famoso em todo o mundo e o
pad;ão da precisão relojoeira

suíça. Nos 163 pafses abrangi­

dos pelo Serviço Mundial Ome­
ga, há sempre equipas de relo­
joeiros chefiadas por técnicos 

formados na fábrica OMEGA, 
na Suiça, que prestam a assis­
tência técnica que for necessária. 

independentemente do lugar 
onde o relógio foi comprado. 

CONGRBi DA CÃMMA 

DE COMÉRCIO 

-11e-á o F<1<1tlval da Cençno e, em 
:» e 30 do mesmo mês, haverã o rv 
En.cont�o da Iinprensa Cultural. No 
mêts de Agosto, no di$ 15, festlft.! 
folclórico Internacional. 

Para o mês de Setembro, na pd 
melra �na, I Encontro Ibérico 
do Filme Amador, e, de 6 a 10, 
COftCUrAo hlplco. 

INTE.RMACIONAl 
( 1) 

;. ' : ·,.·.,
. 

·.• S/.,/,� 
- , "-e r-. V ,, "'-1 ,\ -

A PREÇOS FIXOS NAS AGtNCIAS OFICIAIS, COM GARANTIA INTERNACIONAL 
Cada Omega é acom

.
panhado de um certificado de garantia 

1'0 XXI Cong.-o da Câmara 
óe Comércio Internacional oue eo,tá 
a. decorrer em lllontroa\, Canadá. 
oartlcil>a uma im:l)O!'tante r<>1>rei;en-
tac:ão i,ort� conl!lltul<la -oelo 

1 .. -------------------------------------· ar. ""li'áueto de FiJtUelredo. do B:uico ---------------------------------------, Fonsecaa e Burna.y, oue 1>reslde ,.rn 
re1>resenta.cii.o do senhor conde de 
Carla. 1>reeldent.,. da. Del�acão N•· 
clonai Portu,ruesa da Ciznara de 
Comércio Internacional, e. bem 
assim, -peloe senhoree &!\A'.' Carlos 
Garcia Alvee e dr. Fernando Crut. 
d& A&soclacão Indu.8trl&'I Portugue­
.,.., dr .  Fo- Kal'Quee. da Soei•· 
d11,de Central de Cerve.lu: dr. Frle· 
drlch de Beclt. da Trano9.1rralre; e 
Manuel Simões Patronllho. da U. N .  
L L· O tema. de baae do OOQll'reaso ln.· tituia·ae cA em-pre&a l>r1V'&da num 
mundo em evolução• • foi objecto de um estudo de 8' 1>á«inas <iue. uara além de com1>reonde-r uma De.rte a-ora1 tratada pelo sr. Ro}f Ostbve (>Noru*8,), ln<clul uma aéTle de estud<>s sobre a sftuat;ão e � nroblemas da eml>!'- 1>rlvada. em treze 1>alsee: África do Sul. Alem&­nha. Austrália. Cana.dá. Est•dos Unld�. Fra- Indla. IUUa. Ja.1>80. Y'é;t!co. PMufsitão, Reino Uaido e Sucela. 

Sessão da Câmara 
Munkipal de Gondomar 

Na aua wtim& Nunláo, ,a que presidiu o er. dr. �rt !Marquee, a Càmara !MUDicli)&I de Gooxlomar, depola de ter deepa.cha.do 62 !l)ro­ceeeoe para a <1xec>uçé.o de obrae, aU'torlz&do �ntoa no montan-te de 156..297$70 e de;ibel'&do proceder a.o precnehlmento de tréa iug&re,s 
Do quadro do � menor, man­
dou orçamentar °" trabalh06 de re­
paração da estl'a<fa da 0..rrelra <1m Rio Tinto. procede.- a uma repe,ra. 
c;ão �era! do !Mercado da .Areo... 
aprovar o reis.tório e contaa da 
Oa.lxa de Prerld6ncla do &eu Pe&­
-oa1, c-etcrente &o ano de 1006 e 
a.d.judl'CV.r M &eguinl.e4 empreitadaa: 
conetruçi'úo de oeolectore. 11a zoM. do 
Ca.lvé.'t'lo (:IJU00$00); Ot'Nt,njo du C6Cõtae de Tardarlz, S. Pe<k-o da 
Cova (4.&e0$00); 9&vtmentação dum 
·amlnbo que !!&'& a ftftrad& munl­
�ipal 612 com a estrad� do Taralihi.o 
(32.7'70$00) ; conetruc;i.o dum PG,Melo 
e ,pa.vlmenta:ção na Rua da �grcja 
( 28.000$00) ; ,pavimento e eegoostoa 
d& e&trada municipal &U, lanço 
Je S. Caet&no & S&nt& l!:utálla, 
9&U80$00) ; pa.vlmente.çio e eegot.oa 
d& q-u� �Nviaie d11, fft .. ada muni­
cipal 611 entre Santa Eulllla e S. 
Pedro da Co..-.a (9CSZ.'700$00); ,pe,vl­
men.tação e e,sgotOII entre S..nta 
Euláll� e Prelada - 1.• fase -
(Ql.4110$00) - 2. • ,_ - (17\M.lOOf()()) 

SURDOS 
A CASA SOHOTOHE APRESEHT HHfS DOIS NOVOS MODELOS 

Df APARELHOS AUDITIVOS: 

O FftOHTAL. MIMI PUSH Plll - Um novo aparelho para usar 
atrás da orelha, com captação frontal de som. Com 8 Transistores, 

é de grande potência, para casos de perda muito acentuada. Ampli· 
ficação e qualidade de som excepcionais. 

E O FRONTAL ·MIMI COMPRESSÃO - Para usar atrás da 
orelha, com captação frontal de som. Amplificador de 5 Transistores, com Compressor de rui��s, 

ajuste de tonalidades e potência. Para mos de deficiência nervosa e perceptiva. Sem ruídos. Aud1çao 

natural. CõMODOS LEVES e DISCRfTOS. PEQUENOS E ELEGANTES S10 O EXPOENTE MÃXIMO DA TÉCNICA 

ELECTRO-ACOSTICA MUNDIAL. EXPERIEHCIAS GRÃTIS. TROCAS E FACILIDADES DE PAGAMENTO NA 

CASA SONOTONE 
PORTO-PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º

LISBOA - POÇO DO B0RRAT1!M, 33 s/1 

GUIMARÃES 
Só vale sete e quinhentos 

mas dá bem que fazer_. 

' \ 

O cí:i.et.e • Qui.n.h&nt06> é um 
sujeito chame.do Antón1o Oomee 
Moreira, que a"lém daquel&. t.àm­
t,,&n t;em e. a1cunha de cVitari.ee>. 
E é t.4\mlllém um turibukmto, que, 
m,a;., ,n!;;so ee ocupe.n'do do qoe no 
exercSclo da •ua protlei5ão de !uni• 
lelr-o ambu'le.nte, ca1>rloba em in­
trom.iter•e com toda a a-,.--nte mo­
f.etrtAndo qu� quer que eej&. 

!Aintt.. que eeja. um auarda da 
!P. & P., como d>eeta ves eoon:IÁ!­
oeeu. Mea o c-ga:do i;alu-!he mo&­
qu>&ir<», po1's f<II ent� ao Ui-

O «JORNAL DE NOTÍCIAS» 

VENDE-SE EM TODO O PAÍS 

D. ANA MARIA BESSA MOTA
COSTA LOBO CORREIA DE BA:R1R10S 

ConfOJ1acla com os Socrc:*91entos da Santa lqreia 

FALECEU 

A ta.mítla 11artlclPa. o fe.lec!mento da querida extinta e oue o 
funeral .. e realia ilo_ie, l>CIM deZ&$1ele hora,,. da Rua dos Heróis d'Áfrlca 
n • 372, em Leca da Palmeira. 1>ar-& & me.la parOQulal, onde serão ceio· 
bredos °" � Por .ua alma.. 

bune.!, onde pre&tani contas d- Let& d& P&lmelna. 1' de Kalo � 1967. 
e>cto e alnd11. das ..mee.çae que di- ,---­
rigtu ao er. Aotónlo �rMn4eii, re­
el'd.ente 110 Monte Largo, e que fo­
ram motl"'° de queixa a.l),-nta,. 

(C- Silva Anna4or) 

-------------· de. imedltta.1De1>t�. 

O NOVO PERKINS 4.108 
SEM CAIXA OU COM CAIXA. DE QUATRO VELOCIDADF.S 

ESPECIALMENTE OO>ICAOO, 

PELA SUA RESLSTtHCIA 

E BAIXO CONSUMO, PARA 

T ÃXIS E CARROS COMER. 

CIAJS PEQUENOS 

52 HP A 4000 
R. P. M. 

Monlagens por téaüces 

especialincl .. 

na Fábrica 

DISTRfflUJDORES PARA PORTUGAL 

AUTO· INDUSTRIAL, S. A. R. L.
COIMBRA - LISBOA - PORTO -LEIRIA - CALDAS DA RAINHA-F.STORIL-SANTAIWI 

Reuniões dan(antes 
Realizam-<,0 boJe à lar.o reunioo., 

dançantEl,i n11. Assembleia do Porto, 
Grupo d06 Modestos, A&!ocl.u�i'lo Re­
creativa d11 Fontinha, Futebol C!'Jbe 
V ale Formo.-o e Casa do Bs1.anba. 

Habitações para benefi• 
ciários da Previdência 
O ministro das Corporações foi 

autorlz.ado a conceder mais em· 
préstlm s para construc;ão e aqutr 
11lçiio de habitações em várl8" lo­
calidades do pais. Esses emp,·éstl­
mos são no montante de lj.7'34 
contos, dos qual., 3.733 para aqui· 
slçõ s � 2.001 pa.ra construções 
para benetlclárlos da Previdência. 

Arles plástica• 
Avelino Rocha 

no Galeria Din,1,açõo 
Na a.teri. nt.,.1pç&o, inaucurou .., 

uma �cio ele Plntun. clO arti.i. 
Avelino Roda. a qual _,,_ lol>tfw 
ta ao pdbllco até ao pr6x!lno <li. � 

HOTEL DA PEN-B�A �ij BP G Á si; NAILÃNDIA ílíl MEIA-NOITE 1!11 J. MONTENEGRO ji!l M. FERNANDO Pl��ARRO llíl CAFÉ-RESTAURANTE AUX
� D( 81:RVIQOS DR Com BP GAS V sabe o que faz.� T.W. ma 1!Y Snaek • Bar • Cene.larta 1111 MATERIAL ELÊCTRICO ,!!! ROLAMENTOS s K F �ll 00K .AGN.DÁVEL ll8FLUW)4 

DE OA,SAKEffl'O s · ..... M • f ,- • • a 1 ,t 11 • 1 ,H s.u.ÃO DE ORA ,:., P A R A A INDÚSTRIA '
1
''• Materiais d e  soldadura n� Eo-1&Uda4• , 

o .._. .... - _. ·� .._._._ cutnlo : 
� 1111 l'lllah IESPLA.NADA BAB - Rodo•la ((•, 8aa tL, BnJardlm 504 - ,-.i '.OSt.!/ll ,Ili Máqulnae * Ferramentas �ft FBAJfGO JfA p"COAP 

::• Jfon.e do hh. • �� mXAIU)J!fO JOJU>.IO. nLROS {l • X C L U • 1 • 1 8 T A I I'' Tel. 0 90 7 ::!I - P O R TO -· ,
1
J:: Largo Navarros de Andrade 11'' 'BAOAJ.BA1' .l cAJ,ltS, 

P " ,.._ I - Ili! a e.A. L.DA !11\ lllf lj'I Ã li': a. de Alcobt.ea. 69 - T.,1. tU58t9 Ili - -- Tel 4<>4-76 --- ••t\
ll 

SElR:tnDv.ELO - Te! fO!le e n a - vU mara•• �n G V 1 JI A .B J. JC s �t G 1í l • ... .. .l B s ' . G 11 J M A R E s i,11 o u I M A R A E s l:l! G u I lli A R A E s ::.. o u I M A • .1· E • 

.. 
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ALUGA �sE 
1111111111111111 ,,rn1m1mm 

.___,J 
a1u�4,;,e 2 Y andar. moderno IUlUar Rua de Coota CaJbral 215-A re�2!6-· -- . 

Andar moderno ª1�f,!\;�c:�ez 
6

��
-

Garagem - Estasão Serviso 
6

��: 

no centro de Mato,;inhos com ál"ea mil metro;. em con�-tru�ão 'I'e'�fonar MÁQilIN � UNIVERSAL CARPINTARIA 
20903.,_. ���� �� ��-:,......,,,..--
LOJA em prédio novo na R SeT'J)a 'Pln1.o · Tra.ta: R R,amal'ho Or· d b d tlli:ão 1�-2 o si 1. Te'le<f. 28413. Usa e mas em om esta o.
Lor· 0 pequena pró'pria esta'beleci· ' mento de fazendas, • !f'�:!,de�inir! Qi�1�urn�:i fft�

e

:i. Quadrm e ObJecto� de Arte camp 633 e 63õ - Te�one 23902 - - --- Pari 1cular Visitu domic11iár1as. 
Compra-se. T e/ef. 46 085 

AUTOMóVEL M. G. Pouco uso. c/ rádio e mais extras. OPIDL R.l!:KORD 17-JO de 1964 

F t F. K. 1000 Taunu.s do ano urgone a 1.,s,;, �m muito bom eetado F · i�r ao próprio - Tel:,f�e �1000_2 
Gravadores - PhiliPG, Sie-ra Te'le--tunken Uher e Urnl· phon de 2 e 4 pistas Baratos R D João IV. 91:8 (Casa de Penhores). �x�elente Moralli a em Miranrnr De 3 frentes, um só piso, dei�Lro de jardim, cl grande quintal, si comum, a bons quartos, quarto de banho moderno, boa cozinha, despensa, roupeiros. garagem. Preço 350 con os. Tratar cl o pró· prlo. Telef. 9327�. 

• ,1 

utos da ootacão de Rio Tlnt.o na iravesea de João Vieira em M<ldan· NINHO DA MODA.�· �,';';'.t,tº 
Ortig4o, 8 - Tel 1!5557 B M. W. Coupé 1003 e VAU· XHALL Victor 1961 - Garaoc.>1 

Grande lote de ort;gos ·,;;tográf:cos Máquina fOt()jtráflca Roleicor 6x6, com para .-ol e !,ltros. outra �fa 

35 m e fl�h elect1·ón'co e amplia ­dor. Cuvetes tudo 7.200$00, mão parti, cu lar. tudo '.St'O complete m•nte novo. Ver até �? dia 25 da..s 18 às 21 na Rus de São Ped1-o. !7-1 .• Póvoa de Varzim 1::=-=----------- -------------------o,11he. _ _ .• ......., " A -'ar no Foi 1•,·ac• <10 Liege, 2-17-3: Alug,a ohapéud luvas bol68é! e tudo para cerimónia Rua úatino Coelho, U3-rl."'-1Sala 10. 'l'alet. 492'1"�- Porto. Q U I N T A  
Atlti,.ti.co R. Alex. Herculano. 36€ 
Automóvel N.S.U. Prinz 4, 1�!!d�:�� Jaguar Mark IX 1960 

Mob'il'ias em 2.ª mo·o várioo quartos Prédio vende-se sólida construção sendo alguns a:ntiira çentra%sei·mo ris-do· n.. . e.;querdo. A d novo allug>t,ee para noiv0;; ou n ar estrangeiro e/ 4 quar• toe dormir 3 q d� banho. sa•la jan­(Alr e estar 2 varanda;; cozinha Q crjada. cl garag-lns R Sen�ona do Porto, n.0 106 Ver�. 14_!6 _l�h 
Parte de casa ou sa !a mobilada, ,. caaal decente. no c,,n. Com cerca de 40 lla. de preterên· tro. Fa ar: tabacaria do OA!é Ohave e a no M.nho ou Douro. Carta do 

troca. T�lef. 93'1033. 
AUTO-TAPETES 

Est.ad impecável. Preço 65 contos. Motor X K e tra vões de disco. Todos os ex· 
tras. V·r no lugar. n,0 42. Porto Garagem. na AvenldA Camilo. 

modernoe. óptima ;; jantar 2 rou· �hão. dois andares ái:tue,; tul'tadae p,.,ir06 &endo 1 grand;, cam8'! em Jardim. 800 cont06 deV" render 6�% matdeira e ferro comodas me.,as P-ara ,pormenores ver e tratar Oa.rta 
ma,pl<!e, .,ofá-cama credencia e �6- a este Jornal e.o n ° 675. oa.re. seT perho dourado arca fl'll1 couro 2 01a- orocurado sem interme"di�rlos. 
nos u•m armado em rerrn outro em Prédio d;-;-endimento na1� d'Ouro. próprio. com referências si producão, Fa�r.ca • v�nú• ,ao•t•• 0..,.. LOú•• Quarto :1��<;:fhef.'.ªs 2;is�º ci '!:n�� local zacão e Preco. a este !orna .. ao as marca.. de a<ltou,o. eis. 'º"'º" dei,d, .madeira e diversoe Ver na R ,te Rua de Anse1 -C06ta Oa'bral &91. __ · -- mo Bra,ancamo compõe.se d" esta· 

ANDAR - 2.o Novo, grande.. em prédio de ca· r.eg,:ria, cl ase nsor. Rua 5 de Outu bro, 406. 
roupas. Rua Vab Formoso, 165. n.º 6�5• cofres m,áqui'nas, mweie �1111Sa�:;,� ���::,�",., '.:0.Põa!f�"�1�e�ª
Qui.rta c-o'!'a·od. uR-a.'ua""'sm

a�ta' �Cea

mtar
�e

n�'. Sucatos, etc -úttia do,. Ca1dei'relr06 tone JóõOa. 876 <Junto à R. G<>nca!o Orletóvão). !'·º 1.99-=-��fone 231.llO . .,.. ___ ___ Auto Union t:\:i: aB;!';f��!�ºT=�Y Mob,11·1a' parl No1·vo' !t� .. i:m:��cºa:nt!�ª�º iº'%. r�·J Land Rover. R s Dinis, 586. J U J co 3 500 contos. Te'lefone H�-ei!p 
Rádios TV, trig. etc.. Sem fiador 

Quarto mo'b.. a caval'heiro º!-1 . �r.• T E R R E N Q 
ts:,17 - - -----�-,-- -- ---- JEEPS-2 - Gasóleo e gasolina·� Quar:to. s. Janll&,r. tetno (le mapres. ' nem entrada lnlcie.l. Cartas de Pinto Be.s.sa. 4� - Port� mesa de centro. so á .  cama. l>M!<a· para: J06é $tiva. Rua Rodrigue., de 

Andar _ 2 o mt:'blla.do. em prédio • moderno. no centro. ! div.. Q. b. e OQz, 1 5C0$(1() - T�lefona 32975'. 
emp .  Trav e�a dos Cler1�"· Balancé m"nuaoJ n o 4- e.st'\do novo n · •  .3· �· ..:-3c:···- - - -- - -- ----- e compro maior n ° � L- -b ti -1 S-0 - R� Antero Quen- rti•ro o adormos, metade do custo 0.1,ra P'reita;,, Z12S - Ermesinde am re a u,J 002 _ Tel'ef <J.e&O>')Uoor. R. Costa Ç·f•bral. 691 Relógio Omega: con�tell&tíO'n em ou-Quarto a .cavailheiro,, ou a caea:I sem 

G A I A 
Telefone H431 fi'lho;; que este-jam em•pre- B·a'"o_o-fr'tgor'ifico estado novo Telef t, '• 'd ompre e.uténticas ro de oart1cula.r Pre,co em 47-4-W._ Mo Í ias usct as e mdbrlias usadas -:;co�n�ta=· ....!Te=le<t= . ..:_4:;:681='2::,· =---....,==--,--

À N D A R E S  
gados com rnformaçoes. Ver das 10 i, , 2'2208 - Paredes. 
ad 16 h. Rua Duque Saldanha l&l. Preferência Jad06 V·tr<dmho Oanda1, --- - - --- --'==- -=--=":-R f � • - , 1t p1' a�•be'1ros Cadeiras no_vas, usadc.,, ci Lambretta 3SO kg. f�hC:Jfª�s�:� na autêntica Casa dJ! Mobilias Renault Gordin· Dezembro-1963,. lm· Rua de Pinto BelS6& 4.26 c:Campos• um nO'me que e a garantia t>E'cável. Mot,;vo à 11':ll p.BJ;.1>,o A<,,uJ,UJO J.JL t,o.,:,.1·1tu11t Quarto v z.o sem s�r. de coz.nha . ora ur.uanizaçao me.smo ,ncu o • ... 1 ndro e:éct.- co. Rua da Bal· . Telefone 378lc:4,,,.----�• Florinha da Abrigada, 272 nhal ou oeOlm si.rtos, 'Pe<dras, etc nhar:a, 141. do º""'ª - d·> beim .servir. Rua de Ce'Clofeita 389. vista. Rua H Outubro. 540-2.0 -Porto 'Ile'Jefones '20IZõ() e 29028. Tel. 394377 V. N. Gala. Andares de. l�xo ha.bitação ou e6'Crl- B ,rro do Am,a - PORTO. Dimensões e mínimo 'Preço Ru,a doo . Licenra de fairante com camione_l'a s por 30.00G$00, ou sem camio- ROULOTTE USADA torio ediflc10 novo. alugam- Quarto a uma ou duas pessoa.a. Rut> Fanqueiros, 131 - Lisboa. Bo�CO de borracha vi,�m c�!;T:oa� .ee. Rua Joaquim Kopke JJl'.í. J.'e-,e· _D..:João lV, 81,2. _ -- 1T e 600 m.2. junto c1dade do Por- ment-e impecável. teletonar para �1240 tone 4'24-7>9. · 
Quarto a i;av11.Jheiro. com serventia �rr . no to. para con ·.1.ruir casa eco· B'tlhares novos e us·dos Colocam-se neta. Te etone 6&��18 

MORADIA 
C&P8cida.de : a� pessoas. como nô'-a.. Stand Clem"n� R. SA da B8'!ldelra. 347 Andaras à Batalha n

n
o?.v?s0• ua

mrt

o0d_e.r2· de te <ef. - R. Cedofeita, n. •  nom1ca e peQuena of•c'na. Informa,r a meias. Te'e<. 470s4 � � - 1,13-1."-Dt.•. preço e outros d�talhu. em r.ut• a LOTUS EI.AN ROULOTTE US'ADA c«sa.s de banho sala comum cozi· Q e pensão, a 2 cavalheiros P-'lte !orna'. �o n "  S.'U! Binóculo de grande a'cance d
5
e6

e'P8I r
n

o nha. coo a. c/ d,vers .  s armarios. va- uarto Rua de Ce.iofeita, 162. randas. e•.c .. à entrada da ltl\a d<> J - -- - ===�===::.,,....;.:::;:..- - d-- bordo ur1tent� Telef (>'2569 s - 2 - 1966 
PASSOS MANUEL, 170 Grup,o de 3 mora.dias. novas. aendo due.tl d� 3 !rentes cada. dentro de Jardim. coin 1tarw:em e an.e:xot. tt)tima construc:ão. gran· de 8$.l& comum. 4: auartos. 3 au�r­

tos dJe baJ>ho. auosentos da ena· d'a !ndepend.. materiais de 1.a e madeiras e-ftrana:eira.s. �ecos: 600 e 55IJ c<>lltOS cada. Ver na Rua do Cal1,Tlo. frente ao n.0 2842 da Rua D. -�'o,nso Henrtaue". Lt­n'>,. 9 Trat,,,r na Rua do A",mada. 18 �.•-Dt.• - Telofone 28'193. 

l'.1apacldade : 3"4 wssoa,,. C'omo no1-a. btand Clementp - R. S& da Ban<lei-r&. :M7 
Scooter - Rua de Pinito Beeu. 425 R. Porto. �: N�'â.s 

Mftt'ir"oudª�e1:tont ��r: Quarto ·m�:ª'�t�'ieÍe� p�i�ie?:: m11m111mm1m1111nm111m111rau111 BLOCO O-E RENDIMENTO :16242, a gualQuer hora ·- • .õ50,�. ----=--=--

V EN DE  s E Apart mOlbil 3 divisões próp. 2 ca· Quarto clFpeorm
ne�': a k7c_a1v0

a-Dlhte. !0ro ��leufa • L d 1 • · .. o par-.. ,,evenda, ouças e a umm.o D.)positát".os: Ar· • .;,a,1s, pod cozinh ou 314 cav ·= ., H de resp ou meninas decentes. c/s 34868 por 1 ZOO COfttOS mazéns de Cedofeita, Ld.• - Rua de Em acabamento de conotrucão. oróxl· Ceóoteita. 293 Por1.o. Sertãs para fogões eléctricos 6�fvªi:. 
da Armazéns de Cedofeita, Lei.' -R. · de Cedofeita. 293 - Porto. trai rowpa. VeT e fal R Antero Quarto s7· mobi)ia, a · S"?n'hora ;;ó -;;;i Sofá cama u;ado e.stotro novo Tel-e!. 39!M4 9-l!eJ!!.81. 400 .. - _ .R _ J oa0 d·e Deus. 219-0ata. 

Apartamento mob. centro cidad" t Quarto a un. iveí$itários. o.u a cava-comodidades e/ tele- lherros de reepe1to Oal<;a- 11111111111111111 1111111111111111! ,no à P. v. T. de s. Roaue. ooinoosto Louças esmaltada� �e���;1:�n.i�: do 3 prédios de r/c e andar. oode,ndo m••én� d� Cedofe:ta, Ld.• - R. de vendel'S<I 90pare.d,i.moote. Trata directa· - - . mente O oró1>rio na R. do Almada 574•!.• Cedofeita, 293 Porto. S f • e 2 m"'l)le.J para ea&al o a-coma i 500$00 R. Alva.ro eaa-ton», Falar telef. �102a. dd do OarreJl.'aJ 65 a 50 metros do A Melhor P:ncelaria de Sempre ! Porte. Te·,efone 31177. Louças de faiança sx,.i:�\ re�:ns:: Moradia própria �ra. religi'?"'?6· caea ·de saude ou cofegio. Ter­
reno 4000 m2. águas mina com-pa· 

nhia e poço Oarte a estoe Jorna� ao 
n.º 5'40. 

telões. 142. Armazém atugn...,. na ttu1t Htróld • Insututo de M-edlcl•na Lei:tal e oegado Ciclo <la Urd"�rà�e\�,�,t.n/1iA Fl:1�', ao Coneerve.tórlo de Música. ____ _ na Secr.t.aria de m<6mA Urd•m Quartos com ou �m 'Pensão em çaea 
Bombo de vO'lante us'1da Telef. 961145 dofei•ta, Ld.' - R. de Cedof�ta, 293 
Cama meto!, so!teiro, nova. Rua Porto Fernand<s Tomás. 804 Lou�as de porcelana sódap.araDepreivos,�lá'!: 

Telho francesa J>O:te.s e rtira e azu· ' leJos em cwes. Falar na Rua do Br-einer, 400 ou Rua. Sá 
da Bandeira. 3Gl - Porto ou pelo t�lefon� 30553. • d� reB])e1to perto do Liceu Armazém com 60 . m No Bairro da d.:l Gaia na Avenida Ma,-.,cha1 Car· Amie1ra ao Monr,,, doo o Burgos. Telefs 9310$7-95()1857 mona Re,;,po;;tA • este jornal ao n A R M A Z ll: M: 694 - - - --------em p�•,·o novo. co,,, c•1•·• ae 60o m2. Rés-do-chão espac;o,;o em prédio de ""' ' - construcão moderna na �� e 00i,e. com b<>ns acesso•. Tratar Rua D Agoot.inho de J,,su,- e Souea =OS t.el>efones 37814 ou :mm <ct•as �•l t-6 rlc-Dt o (A Fernão de Magalhães) 

Armazém com cerca de 90 m2 pró· R. d h- c/ 69,lA quarto 8 jan· . ,;,rio DA1'8 armazé.m !le <:é· es• O•t ao tar ha.11 cooo rouP �. del)Ó61to. ou PtQuen" indústria di"O O b • cozin·h• Rua da Arrá-

Ili�� -.. C • D d a gru;olina 10 OOOS am1oneta O ge Telefone 6&1ill 8  rios: Armazén-, de Cedofeita. Ld.' -R. de C:dofeita, 233 Porto. d . 
rádi TV �c- B t purí&'!lmo c-,m � me1'6'3. Abat-iours can eeiros,. os, ao asse '=J,s 'moortA.dn· Te'. 4'56!14 Louras de vidro só para. �evenda. 1 loucas vidr s. tapetes. "� • �P06'tar10.q: Ar-malhas d toda a existência: está a mazéns de Cedofeita. L<l.' - R. de ,;aldar a C<lsa Ilde R Trindade all-37 

•11.,. � 
Cedof2ita. 293 - Porto. A d- H h com garantia Li. O � � M , · d - Singe 3 g cln cor oes O ner ções em curso e o 

... _ 
� aquina e

m5�;;�r3

retirad; R Gil · individuais - Bibl!Oléca Musical - _ Eanes 2'212·2 º·Dt o - V N Gaia • MOR:.�:º 
O
lc:�!

ORIA 11:.������1illr para lndi'.tstrle.. 7000 m!2 em erreno vermoim de. Maia. 200 con-na Avenida Mareohal Carmon" oer· bida :isa · 
- ·-----to da Câmoa:ra d6 Ga.ie. R�uoet;i a - -este jornal_ ao_ n __ oo3 

Ré� -do- chão-Mato�innos 
Rua Cândido dos Reis, 117 -- I I M. a'qu·ino de somar cUnderwodd•. Alcatifas ll160tufo -tod_86 66 medidas Tem Nível lnternaclona • Bom �tado 8 e COI'-'6 1'50$00 m2 para barata Rua D João IV 998 ('Oaaa desgcupar R Alvaro Oa!telõee 14'2. de Penhores) - Tele'! 23902. Fazen�i gaveto. para i2 tos. Int.: teleif. 948009. ruas mu ·to centrais d!l .C T _ 2 • zona na Rua da Al'e-

A R M á Z É M  cata as - arpe es dad s melhores (ABEL I 
.. g ... 

AI 'f C t melhores quall-
E REIRO� - ....

dade, garagem e qum_.al. erreno grie.. n.06 75G a 789, cl multas _e boas dlvisoes. l(l,&lclO. o t,róprio. Te1eif. �900. AMPLA i#OJA OOtM OAV\J!J PRÓPRIA ore�os. pessoal esoecia.Jlzado. R. Sa-Aluga-se, l!l,;trad.i. J!:xter or da C,i·.:uu- PARA ESTABEI.,ElCJiMJElrs"TO E FA· cadura Cabral. 81 (a Carv1tlho.sa) Valação, a S. .Roque, 64() m2. para BRIOO. 'l'EllJE,F'()N>AlR 93Z576 Telaf. 37389. SECADOR.t;S KADUS - ALEM,lES Construçao o que bã de 
mal., sólido. VENDA UR·

T E R R E N O GENTE. Trata a �OR� li raràirem ou Indústria. Falar telt!· . R Ba - F 1 8Sõ A ·1 · OS - Rléguas alemãs seca2. 1� mlnut. e/ 1M,rant1n. Bancad tone 50999. Sala vaz,a. ua rao orre& .er os empre1 e1r duralu•minio l a 6 •R�moa& Cll.de>ras. Cuvets Secad Na• As fttelnores ir inchas do Mundo!
N�A -, Pr. D. Joao l, 5 Na barrinha de E:mtorJz, ôptimo 1. Tel-f. 20085l6n. local. urbanizado. Faíar com o ba-Armazém em prédio novo, ootratla metro,. para ladrllh'adores nedrelroe clonai• e E.-trm• novn. e usados. : li • ampla. Próximo à Ed1.a- Vestido da comunhão, . completo. Fa- � estúcadore,,......Norbe·rto Ba.ptleta de dea<IR 1.oooroo Monto1< coom>leta c/ Ma'qu·

1na de escrever • eecretá.rla, l :n�h�ee.:i:!.ro�.:,s.:..r·:.......A=.m;:.:é,:.;t·,.;ic:::o:.:·.....,.--,--::,- - =
Terreno em óptimo Iooeal: Rua Gil ta,:, <le Campanha· Informº " Mon• lar na Rua Sá. da Bandeira Sousa . Lda - Rua de P1ari'a Gulma- facil'd oa.<mm�t • O>molete i<am, d'e 2 000$00 Te! d - · � " t' n.• 15 (Quiosque). 

rã.e.s 5126 - Porto - Tele'f.one 484.65. · · -.! E,tacao. Z48. - · oh ,pa J.������Ó�ó��:��tA.��r�a�is�·oA �&218· De lmpo(sível Imitação I Al'mazém ou lo'1a R. Sou,;,a Pinto Aos ourives, e
lar�olnb:�;�� d: s Ro· Ftl.TAI. NO l'OUTO - nn· P••••• Máquinas de costura elntp'les, desds · • .. � ' 16'6 TrRtar tel·�f 

�f.:ST'JJrJO.� 
M•noel. t;t-2 •-Eso • - TEL. 33109 1 000$, zigueza- li ��18 (escritório). qu� da Lameira. 2 160-3.0-'Dt O gue, p.-abct·to e industl'iais. Gonçal-A rl.1 - - - --"ãit �ja voo - R. Alferes Malheiro, 110. s gra i,es empresas uga-.se ° Carpetes e paseadeiras de várias me- "'

Mó
=.. ,__;:..:.,....=d==---===-...;;;;;;;.;... __ 

1 --ÓPtlma cá bastant" � dr:!\� �g::: AOS SRS. FEIRANTES! didas CO'mO novas. 'quinas e escrever, S�f:r �º�� ,. -l(ran·d,e área. bom 8Ce<!60. etc Exe,cu- li� rn��IIAIUÃO TAONUS 17� - Super Tele!. 46541 e usadas desde 300$00 vende repara ...... _ C��-6� 1�..::-::o
m�y�o

os nfeR 8.§�i� u� 1.vmunnA �1· .. t• - J 963  Carrinho e ;.:�:-�1�be�l;m bo� �:�g1�i�-l�v�1lon�º2&s1jardim Moradia molcferna, prime
pr'o··re.

x. lzl�uªs e, ríidln - Bom J)f�to d ""� �tarina
o 

Trata: R Ramal-ho Orti- 'hende .. e aluga feitos e por me- ACEITO TROOA Carro Vo!kswagen ';;1m1 -.'�.º daª .... � . .:'.: -Máq11_ino.• de escrever e contabili- (,F'.eminfno e Me.SoCulino) lado orien• , 16-(l . .  SI l. T-ele<f. 284..;!_3. __ _ J,il· -- " '''""' '.' J" - t,al 4 frentes · garagem e jardim. ln-Casa mO'bi'lada Praia de Lavadores dlda. l:t. Costa Cabral, 111 S T A N D A B R E 'O Vitória. 6&1 - T;,'ef. 4�1620. dude u!;âd.M, desde 300$00 e/ garan. ·forma te'lef .  4-2.53'2. .__:!!,_nho e Jú11!_�Telef._!�56� --- P o :& T o --- R Gu�;a O d� {�vedo. 41 CO:To Volkswagen m-Ode1o 1900, 13fn• · tia, Of.lcina de raparacão e con. ll.l d' 190 t Casa na Praia da Granja todas as • • 1 cronlzado e todô trM.os de limpeza. Rua Fernand?S 1v1ora 18 por con os__ cprrJ mod A:!uga-se A.goeto modernizado De particular Preço em Tom_ás. lt''I 

Vicente (à Giesta) Telef. S4236 T junto e.o n.0 37 de. Rua da erreno Guiné urbaniza,:ão da Gies-ta 8 "25 m c/ três frentes. a 50 me­tros do itutocarro Te1efone 4'1882. -r· t 4..< •• des'de � flxo>ca! ln a prus,rca, esm"'ltee. co1á branca. verniz celu1oso di1uentes IIX'as. trin­chas e pFn�6. Rua do Loureiro, 28. 
«1001» é insuwável! 

T I f 37740 
ZlO 

conta. Te1'ef. 41>912 -��-- -- --ad- - - --on-M-
00
- Próx, Leça Palmelra., nova, r/c e se-tembro. e e . - _. -- - Viverlda com . 8 di'Vi6Õll$, com todo,; A11artamento por contos G 50 ooo•oo Máquinas Singer Ud . as d-e""'1<l """"'· ' e andar. todos requisit=. jardim, ---ra;-inde����;::Ja �. ���e����';� de Baixo r���!�it� 6�osRai���- Casa ��s�(;o��� �e 

an�;:;, �e. 28''.:8: dustriais garanrJda:1g�!"1.-e�reÍ�� quintal, boa. garagem, i�nta. Car. -di'aS úteis. mooma ru<a, 457:.· ----- valh06 Próx. do Carvalihido, com ópti- Casa rústica rés-do.chão e andar ga- A!Wes. Rua Cimo de Vi'la 45-47 - ta a. este jornaJJ, ao n.o 661. . 
Terreno 'a Av. Dr. Antunes• ....- em Ofir no pinha•) com dois -2.o an·d-ar·- n-0 ba'ixa para e,rcrito.·ri.os mas divisões, quintal, etc. Carta a ragem. Estrada Azu.-ara - Teiief. �65. _ _ Moto D. K. w, 260 e.e. como n-ova. casa Quartos mobílias roupas e , ou com'érc,o. este jornal. ao n.• 660. Trota, com transporte.s. Carta a este Materiais de demolisão portu. ja- lbarat1S>Sima. parucular. Tel 

(i trem <!�.c.o.zlnha. -Falar oara o tele• com 2 grandes dalas Ver no meemo, A prestarões IJanifíclos .P·· homem e jorna,I ao n.• 512 ' nel&'I 608.· 900166 uimarães fone �11 dias úteis R Oliveira,s. 79 (e. Carlos • ,sr • ga,ba.rdln·as ma':has Casa t O com 2 mil metros, Jho. vi� de ferro azuleJo. barrote;;, , d estAdo novo R Joa,qulm ,_..... I r .o\ffberto) Tratar tele!! 490003 camisa.ria calca'llo etc. R-e'l'ógios tod06 e erren servindo pa.ra indús oorta,s própr'iaa oa�a estalb<eleclmen- Motoriza a Nicoll;au A1:meida 12 R d L.dad com 1Dx35 me (asa france os: billad����r'."�f<>- 06 ll'éneroe Se.cção própria J J Silvã ,trla ou construções, e m paragem !:_oe. Elt.c. Rua do R06arlo. 20. M'8lfamude - Gaia. fr�s u;ar: c�nstrº;çáo de moradia 58� - R. Entreparedes. l� - Tel1. 26117'ô. de autocarro à porta. Falar tel •fo- Materiais de demolição, telha fran- Motor'izada zundap, bom estado cim' 3 pisos. Preço: 230 000$00, mí-(Gsa e/ quintal,v!:�a!'ifú�zts 11. ão illllllllllllllllllllllllllllllllltlffflllfDJllmlllll Arcas deeânfora e ou>tras mi b8M- _ne_98..;..94_28;.:..• _d ...;:lld:....__ l2_à-"s_l_4_b_or_a_,, •. ,___ ce..a 1'.>0rtM 3 500$00 R Igreja de Pa· nimo. Mostra. e trai. na Rua do AI· tas R A1varo Oastellõe,s. 1'16. Casa nova devdluta e isent,a 2 q., s. !>anela.'! soalho portões d� ferro irra- ranhos, 9 · · · 
ma.da n.• 18-2.•-D.to 'asa indepen'dente cálªula3 qd.iVle.sbõeom6· 

COMPRA-SE 
, Jantar coz,n'ha. q .  b .  <les. ÀN Marech�l Oarm1>ne. � ==::...:::....�:..:..:...;::= -- --- --� completo de6P e Quinta•!. Rua P-a'<lre d�ronte ao Café Muc&Jba V. N de 11.uinta'I -na Rua do L1ndo Va1e 301. 

A R M A' R I o s
Manue'l Bernardo falar ao n o 209- Ç}aia. 11 1 p R • 1 A D A  A eu D A  TERRENO NA ,RAMADA ver às 4..ae 6,ae e domingo,. d"" 10 · Soute•lo - Rio Tinto Mercedes 200-D 1966 Partlcuhr li I\ I\ le il.�. ,. ·casos na P. da Alegria, 58 a 63 para faei!ita-se 

ALTA JUNTO DO LICEU éaso na cdd·eio mO'bil�de. el-e,ctri'fi· 
VESTI AR I OS edificar com 18 m, de frente troca.,;e. Carta '3. este Jornal "º n.• 6)1 

V E N DE - S E  ' t Porto Info,.,;,a
cª�1er8g6i\9� 4Ja�� 11111111111111111 11111111111111111 filJa 

7g� �12v;Íª/ªh�. �!;· 1f1�rfs'"b� Mobília d/�a!!l� e�!i:lª��lc��a.� fC:,ll.l l·'"'INO14 e da,; 20 à6 2'3. Dias·ú.t."'el:::sc..._ __ � v d Modelo lndu·· d f - L - 3 d . t .., de Exeel imte moradia de r/c. IJ'YI �" _ _ _ " en em se. � Chocdde'iras cr�adeiras. belbe ouroo. <>11ao cao e can ee,ros, ee auo e l.º andar. zona central (asa no Algarve moradia para f,,. A dinheiro - Taunu.; 17,M ou Peu- triai. P!rfelto es•.ado. Ver: , comedouroo tremonhos novo. Alug,..,;e o apartamento. Ver e Tratar com J. OLIVEIRA _ • 'rias e.m Faro cede· ge.:,t i04. recente6. Te.er R. Fernandes Tomás, 71. etc c>LEJN• Santie.Jl.'o - ()liv do tratar. Rua da Boavista, 554-3,• Esq. Talefone 920770 - Espinho. .ee por um mes a tamilla Que e. es- :'>3317. Douro - Gaia Telle,C �m (Catá· Mobília de quarto Qu�n4Anne mui-ume Independente e com mobília :;;B==--_,--e--a
-

d
-

e
-.- - -d- -.- - -b- . Jogo grátiG) to bonita e boa. BaraJta. R. roupas louças fogão frigoririco .. te arrca�a e ira usa ª• ,,e ca e- AUSTIN A SO M' Rua d Pin - - - - - -. D. J'oão rv. 9!18 - Telefone 2·3'902. N h Amb d Custom eff!)ecie.l, Carta a este jornal indic.,.ndo o mês lei reiro. Telef. 35019. • 1sta - to aeS:a 4� Cofre de 111'30 monobl'oco, R. /1º. caro•· ase • assa or 12 1·itros con�umo, Pretendido -ao n.º 005. Casa pequ.ena no Porto ou arre'Clores p ntho Ve11ho 1129 - Ohv-e1ra do M b'I· 2 a - - Esplêndido ·-- t 00 ,.._ - orto Dou•ro. o I ta em • moo quarto em cas- estado novo. Telefonar 932576. e 4 d\visõés. á'gua. lu-z e quintal e. 801 contoe =rta e. e.ste A ,· 8SO de 1965, bom estado de - ·='------- ---- --- t h I · · t i J • l!:!��...!!:=�===:.:...==.;.:..---asas -rancfa 250$00 na Trofa Trata jotn�o .. n .... -"'511:.:1c:.· -,..,.....,,,,.,,....----,,,- US IO ã R d 0a Cofres à provo de fogo compra 8 t!� �u�en.'.A.�ie.c•�g;o6:n�ª ! � OPEL KADETTRua Sam<paio· "r"no. 1'2-2.Q-saJa 6 - Casa pequene a� 200 e na Foz · 6,5 �naervTaç1ºr· 4.l!!:..;6 • ' vende e. .., .. � moes. , - .v,. to - e -e . º'""' . Cas-a d0$ Ootres Rua. do,. Ce.'tdeirei- p�. Rua de Cedofeita. C89. Porto, Matosinll.06 ou � Carte. l.���iiiii��iiiiiiii��iiii�iiii� .. u�l'Otl;,�1�ooí�T�e�le�f�oknl.eJ23�l,�10�.��=:= M b'I' Q A 1 Chapéus. ,.ephora, fn.qU!-6, v,e&tidM ._ e,ste Jo.rnal ao n.0 670. li 

ó 
O 1 10 quarto ueen• nne �ro t>u: no·va e comunll.ao. P "· -.. R. Casa pequena dentro da �Idade, m<!<S- A U T Q M VE IS Discos - &O, 78 rot. �láss�c<>s Rua •oepuma. está lmpecável, 6'000$00. de �. 4. portu, em estado novo. costa Cabral. 48-Te1ef. 474"0. mo antiga a render Fernandes Tom-a.$, 858 R. 006t'8 Cabral, (81. MotiV<> retira.da urgente. carta a este 

fh:ipénc n'Jtimm moàei,�oc �r;;:i��çªomeiteo: Z:;º";�Í>:i�� ���t�1�ºr 2 ···�···4 1966 Dobadeira 1� f�!�!ro!u:118t1 �ºll:�� Mobília usada ãroo��t�a�ºT:�f:� Opel Kap;���a.LuÇg�n��D c:>ta a este lllU J J Carta a este jornal a.o n.º 826. portas ............... 1965 e 1966 mesind�.:... •· -·· - - rústica. 2 800$00; terno de maples e jornal ao n.• 630 

Para construção de prédl0s de: cave, rlc e 7 andares, com 13 metros 
de · frente cada. Preço c/ projecto aprovado, 1 300 contos, Mostra e trata o próprio, na Rua do Alma.da, 18-2.0.J) .to. 

TRAINEIRA
BON:ANÇA GOMES C/ todos 0& e,1 apreatos de pe.sca. R. A.llvaro Castelões, 2119 MATOSINHOS - Tel. 980296 Luvu. Carteiras. oara cerimónia. fieira usada par� fabrico de tijolo - OORTINA .................... , 1965 Em A•ngeiras ªtra2

dakmem 
d
oaªrf{ .. ��·2 esta: máQuln• de costura 'Rua de Cedo- O""'I Rekord 1959 óptlmo estado. ba-Jl doe Cedateita. ns.ti ••Dt. •  _ PORTO $em vacuo - com a capaci- TAUNUS 12 M Super, , "1b !!_lta, tlS9. · ,.. rato. Tele!. 989015 Av. D, Tele'. 81438 �!.:!:ct��ÍG\1;:;1�\ir�:1c:r e�eçroi porl'as ........................ 1965 ��:6t.é �ªf�\�prr:dlre�t.!5 .fe,J2cm� 

MORILIA,RIO ECONO'MICO 
:,:_J'O�ã.=:0�1:..· �81::.11:........--,:;R::.ia,o_T::.1:.:·n:.:t.:co,---,,-:-:==�• rran•os de cabelo humano �r,,,ew. Dois ARMAZE,NS �n:::.:al_,,a.,,_o.!!:n._º 6:::1:.:.2· _ ___,==--..,........=-=- SIMCA 1000 .................. 1965 9196'JJ116. Opel Rekord bom estado geral 18.000$ • -,.ra b li � TS d l960 T OPEL-REKORD, 2 por- p I • r com Tele,fone 931011 . _ _  d cF'r J m a lsa e a nOt"ro;i. ou e · ra- t•· 1959 1963 e 1""" Em Lera da a me1ra erreno Mobillas de est1·10, nórd·,cas e rús- 203 pé • t· •- ., Viven a !e

m
m. T!'!�0• �•l46co• ga.r • v•ssa Anse·mo B.-a11ncamp - ............ • """ • 3 frente@ e 5 Peugeot cou • op ,mo ee ....... o - ,,..,,_ .... . Juntos ou separados, com escrl· 1n.• 40. · VOLKSWAGEN c/ rádio 1963 casas peQuenu. na Avenida da I,rre- tlcas, móveis avulso. EstOlfos e De- 10.000$00. Ver Rua PeTelra 

m T � tório rv, indar, próximo ao Cinema .. . .1 'l'AUNUS 17 M Super, 4 ja. Aluguéis antui:os. Vend�e tudo corações. l!:R�e�i s:!!'..:1�6:.!1-=:..T=e�le;::ar:... 4;!;0::,8'3=6 _______ 1 Vespa 17S e.e. c;.:e e-· e'&-Vale Formoso. Tele!. arqultºcto AI Joias • Pratas • Moedas • Bri hontes portas ........................ 1963 ou 66 terreno. A-ceitam- propostas. LAR-00 DA LAPA, 27 
p J A N O S d Ca lh 48675 492247 B M w 700 LS co Falar: Rua Centra·! de Francos, n.• ".aro e rva ), ou . Santos Carvathn - Joalheiro Rua · · · mo Z6S..1.•-Esq.• - Porto. (Ao me;o da subida, em frente .,_08 8 ·-·-'-. du m-"ores ma-°", Dormidas pa�J::���u�63'� Sal1VnR�Oa�:ri:�s313 a:-i.or1::J\eJ�on�=� Fl�To 60() .. ::::::::::::::::::::: �= Esferográficas BIC Dlstrlbuid!)r no ao cemitério) VM>E4?A "'i.:::' st.::--' Aint&i1o. wo. ·-s. SE/bastião 83 U.> adoptados. PAOO BEM. R, OPEL·REKORD, • por- dos §lanll•s Carvalho P� :....  ��:!11�� Mobílias ""'!o t>!ra�i�ui��d�órdfi; Pianos usadas Um a.rmoado em feno 

EDIF.i.CIO F ABRll. Rlcar<lo J/"\'ge, 106 - Tel�. 3,ffl'2. SI��·A���d�"i;·so·��� 1961 Cllmoe..,. 251 Telef 252'n madeira estra.nl!';elra. Rua. João das tr<> para �tut/º��;ru
rz:ai�ntt com cerca de 400 m2 em frente à es· trada V. Famalicão- Cruz de 'Pelo­Brag1a, à distância de Famalicão 9 km. MOE'DAS ANTIGAS novo ........................... 1960 ESPELHOS e CRISTAIS 

Regras, 84. à Praça da &pública. baratoe ,pa,re.. deeocupar. R. Costa. Mob'l"as rustlcas sale cl 9 peçaa Cabral, 691 
E )fE•DALHAS F U R G O N E T A S PAIRA MX>WllS E DOOORIAOODS 1 1 2 750$00 Quarto cl 1 peçaa. ==:.....:.=-----------111 e Braga, 12. Aluga-se. Tem todas as '.DE QUJ\JIJQUll!lR M:ETAIL OPEL KADETT ml.&te. SOC, CRISTAIS. LIDA s1 3 '60$00 Rue Alow.ro Cute;loes Pinhal do Ofir, pc,::o::i!e�b��� como nova .................. 1965 R. do Almada. 21 Tel61. 2.'13.26 ::n.:.. . ....:,1..:1.:.6 _____ ______ __ com 5000 :metros dl! terl'eno. mesmo comodidades, inclusive cabina própria r N T E R c o N T I N E N T A L e telefone. Telefonar ,para o n.• 91109. 8, R. Ran,aJho Ortldo _ PORTO de São 'Cosme do Vale. RENAULT 4 L ,mista .... 1965 E B 'I Afr' - Malas de , 

/ junto à Pl,icioe.. ou 3000 metros de OPEL<REKORD 1700 úl- uropa, rosa , ICO via�. saeos, 
M 08 L /As 

t�reno i,e,ra eonstru,;ã.o no meSlDlo timo modelo ..... .......... 1966 past,a;;. carteira,: de hommn e senlb.<>- !<real. �ra YeT J?. F. Mestre Pieka 

VEST IÁRIOS São 14.. novos, com 8 cacifos cada l(prol'ta.nto nua 1l.2 t>86· soas) em madeira de Dlnho e pla1ex, 1>TÓPrios 1>ara. EmPreo.a Fabril ou similar· 
MANUFACTURAS A M B A R  Rua Manuel Pinto de Azevedo n·º 363 - PORTO • é • Mo' veis - e6Critórtio e. montar. Oa'l"ta Em Matosinhos a:maz .m P· comér· a este jornat ao n.0 6139 010 ou indootrla. Si- · tuado na Rua. Mouzinho de A1bu· Móveis AlN!'I\IIGOS QUADRIOS, SIAIN­g_uerQue. 51 -Telof. 9300Sll. 'l'OS, LIOUÇIAS. R'll>a de Santo 

VOLKSWAGEN mista ... 1961 ra. A'Polinário. Rua do Loureiro 33 ou tM. 2'i'ffi6. -<PORIT(). EM TODOS os ESTU.00. soir� Posi�ão Ouop. Lar F'!lmiliar com Á Compra - Vende - Troca S T A N D  P A R A I S O  Fiat _ Nekar - 770 lmpecáJVel bom MAPLES • oretos de fibrtea Fae. P... ve,z 
0
oonstruçao. Carte. a V E S T I R I O S preço. DJ\.UlPHliN'E MÓVEIS SANTA OATARINA ellte jorne.1 -ao Pi ÇL e Móva:s metál'1"'0S Esait6rios em prédio no centro de Aintónio. 200 . _ cidade com ascensor e Posi�ão 2, �Problema Ha'b1ta.çao> ou Porteira ne.ra comércio ou prof JI. «Lar Familiar>, 10.' classe, berals. �ua Dr MagaThã.ee Le-moe. Re6POSta. cl preço e detalll.8'5, a este n ° 109· ..,_ Telefone ·21116-6 i.:Jo�r..:n�a:.:'I:.., ::ª�º..:n.::.•...!!:687:::.:.,. ____ ..,...,,_ __ _ 

ESCRIT6RI0S 

Rua do Heroísmo, 392 Telef. 55338 - PORTO 
A U T O M ô V E I S  
U T I L I T A R I O S  

b'Om estado - Barato. &DM.CA • 1.000 , ..., ., teJ's. ��4 imp�ável. R. Mo�ado Ma. !!na �1f.,,..0ais�RUA667F�!>4 
metN>e 

PRATELEIRAS METALICAS �:b��6��4&i§s�u�.p�j: l:!Fi=at=6:.:::00-�,....e-d�-�-tt-!�-�t,-l�-�·v-!_r:1_: -r-u'!'._Bo ___ a, Tendas de Campismo Com PERFmAL, poderã resolver o VIVENDA DE LUXOHora. 62-1.º -'l'lelefone 33604. No•oa mOd<lioa l'ABRIOA DE EN<,'B- problema da exposição e stock das .,' . Plh'I Flh rn 'd RADOS DA CAVADA NOVA - Rio TIDkl .uaa mercadorias. Frigoríficos i• co i'1llp6, n e, bit' &al1 ,a,r,t ode u a Ind De 4 frentes, dentro de iardim, �-. tn<d.103.do,i ll8l'& llra.nde em· Usaldas �n•1ga- ou m.....,oernu com FURG(XNETAS MIS'liAS etlc:. Va�01ngo. Rua do A�- Mo I IQS a. e qu 0• m rn • IBAL - ústrias Reunlc!Mi mul•o m-"erna, absolute-ente tora Presa. co,p �.-neles ãre,as. junto à oarte - • " "" =, • :.:m:.:a:,d:,&�-..:2':::3.:..7_--''11::.e:::;��·,.:2;:0106;;;;;:,·;....---�-• · &aila 2�00, quarto l900$00
R
•- Annlodo Lousad� do v··u•·-arv," nrande cat-o-rlua de co��·. 

PRATAS E JÓIAS 
110\"IL <cl'8 Sá da Bandeira. exeeutam·se pM e vende, Ouriveea.rla Cunhia-!R. Ga Oo c,ptitna constru�ao Rua Joao das ,.,.. "' � - -os acabamentos <lA> áCOTdo com O lnte- Santo Anttónlo, !200 - !Porto. 'Revistos. Veja na ragem uto, Frigorificos «HOOVEIR>. grandes a:

ras &t. à ,P.r-aca ·,da Iwpú'blioe.. OLIVEIRA DO HOSPITAL trução, dentro da cidade, em lun.r """8allo 'I1RATAR· n. Ramalb ort· ã R. 'Morga'Clo M<a,Leus, 98 <._ S. Lázaro). descontos gre.nd�s taoei- t 1 ·t· . A<>entes em todo O Pais. cl . .... _ .. ,·v1st- e 5-s-a�0. 1, • • • . ""· . o Jjf o. Prensa hidráulica usada. 200 a 250 tld d R J - d R 85 Mob'I' . que.r o 68 a. e eecri orio .. ..,.,.... �o - -" .9-. - SI 1 - Tel. 23413. tonele.des. Prc,poet,a,s em Automóvel Joaninha, Série 114, lbom a. es ue oao a.. egru I ias • • . No Porto: 1 Falar: Tele!. 9Gi758. Estahelecimentós e armaz4m à Ba: oart.e. a eete jornal! e..o '?·º 608. 9 de Jul<ho &4�� ��.6=. IR Furgoneta ���8; n��e�a,..!tr:i;;a:: Tele!.> J9�t�·�·ovas. De ,pavtioula; Nomert.o Baptút41. de Soúsa., ·L.dâ. Vofkswagen �imo e6't;a.do, �Mto, �- com entr�.:ª· r�c1��n'8��� Pun$ãO coe:�:�ar'!'.�� d!°:>a:: Automóvel
umPe

s
uógeo.

do
t

no
�'Tellmefpec. ""���� 1>artFiUcuR'aGr .  TefleARf. 9501IN6

A
5. 

M
l�TA Mobílias -;:;o�us� �;:igan��� Ru& Faria Guimarães. �2&-Tel. 484� do AOJ11ll)'a.ro, wr � lif�.tinto ,n�!:. Llrl"" r.ua. do ·ri. 113 e Rua de S. e cartollnu. Indicar 1)tleÇ() e ca.racte- """"""" trca e rús't.ica franC<l6a terno te PrUio em frente à estação de Oam- 989  �=306=.:..· ------- -- -- --17 i .6m�tra das 11 às 12 e da� rietioas em carta a este x,r,nal ao Automó el Dauphin � bom E6tado malplee, tu'<lo ·Jin'llissimo ., impe�- pan<hi, 200 contos suj. oferta.. Votkswagen, peças. motor e ca.!xa a Qu:ia1'uor

hhoC:.':- telefonar oaTa 26242. ;;n::.· ' _5::.4:.:1,._____________ V e geraq. ver das , >vell. íR. daa Antas, �- Tele!. 98Qloa:3. e mais acessórios. R. lo} . Tmeno ou pl'4!dlo wlJho J>&l"& con,s· 9 às 19,'30 hores. Rua Coronel Me,oedo mt. modelo. de 1.• mão: está ol nove Mobílias usadas cOltl1plletru, e. móvel,s Pr&lio dev<l'lu�o na Rua p�que de Nossa Senlhor.a do Am,paro. 4137 -1n: � armazém, ªJ�g�;i�u:; m>enit.o. dei[.!'o<:Íadeci=: �T!ml"e�.��c.c�:c.�..;;;,º_·_�_B_ .• _dM--P-ed_"_ª_s_-__ v�·-N ... .,d_e
.q 

R. Mori:-ado Jlateus, 76 uitilidade. Com'P,.:-vu�!�dee."!:g�O:. Av<llli� ���� :OF'f�;;i'."ire�! ;��:i:m:�!e.a· n�ic·a;9506pdn�eull.956s·. �bolPmreç'do" . .,..,..,0 �. ta: 'R. Rtamallho Or<tigã.o zonta. R>eet>os� com tcldoe °"' dll!t4· Auto RouloHe • pee. l'avat. t-OCM trig. Ht'llman e1?).,_1b. '!m94. 377es.tado, barato - C....,a d'8B M<llbí'tias Ue�86 Tre.rv. Ce-- .ro contos. P.• v>er e tratlar dru; 3 às = .,. ., ... ........ """"ª 1. Te'llelt. �'l.G. lh:e6 a et;te ioMl'll't ao n.º a. banca et<c. T�e(. 98Sll� • ., ,.. dôltelte... 4.6 - Tel1i,t. 23'7'7tl. 4, da tat'de. Ru,a Faria Guianaraee 2'31.3. 
'�fflffllfflJflfflnnmnm-HmmtmlHHHIIIHllllllllllHfflffltnfflffftftfflfflfflffllllHlllnllllllllllllllllltllnflltl[IIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHflllllllllllllllllllllllllllllltUIHIIUIIHlffmn1mnnmnm111íilllllll111 'li• 1 111 , 111111111 n 111111111111111111111111111 nnnm 1111111 nm 
ler . .  mais 

, . 
anunc1os da secção V E N D E - S E  nas págs .. 25-26 
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PÁGINA 16 JORNAL DE NOTICIAS 14 -5- 1967 

VEND,E -SE  
JIIIIIIIIIIIIIIII 11111111111111111 
2 f - 1 a gás e outro eléctrico ogoes e frigorífico e i•ádio. Telef 28218. 
9 mesas e 27 cadeiras PJi:e,!!! � Telef. 28i18 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
OFERTAS 11111111111111111 1111111111111111 
CORRE�POD. FRANCES / INGLH Para as.s. comerc. Estudante disoõe 'i a 2 hora,; diárias .  Te!. o/f. 81063. 

Coz · nheira habilitada pensão ou res-taurante e documenta.da. R. IitreJa de Paranhos n.0 9 -Pol'to. 
DINHEIRO S/ AUTOMóVEIS Emprestamos nas melhores condicões - 6. 12 e 18 meses DOURO PREDl.-\L - PORTO 
D I N H E I R O.. ohre J'!:..Ol'Rlt<;UAOJ,.;S e AV'l'0-.))(1\'EIS. Cor.dicõe. ro,a do toda • WDC.? r-rfocja 
('A Águia Prediab Rua do Almada. 18- !.0.J)t.• - 'l'elelono 28 193 - -

Affaiote 0!1cial para casa·cOl!l. Rue. A.lexa-ndre Bra.g,a_ &HZ o 
Alfaiate, Precisam-se e.juidantas - R-: Oândido doo Reis n ° 106 - V. N d,i Gaia. _ _  �- ---•• 
Alfaiate ofi>ciaJI R Carmo 6. Ãlf · t e.judantas par,a ga:bar,dínas OIO e Ru,a A'ie,oandre Bras:!!, 6'14 ° And;--í>'éqüênõouéãsa, Porto ou a-rredoree Caru -a este jor­nal ao n. 0 667 -A t t - -=-3-o-u--,4--:d"'iv°"íc-s-=-õ-es-,-s-�m-por omen o, mobíli,. c•sal posícão,

E M P R E GADO

DE ESCRITÓRIO/ Para arquivo e �crvlços nu· •lJlares. C,;rta a esle .iornal indicando idade. hahil1fa('ôcs e referências. ao n.• 65 l .  
MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS 
Não especializados, para grande e�pres�. Oferece-se 

aprendizagem e garante-se futur0. lnd1�r idade, conhe· 
cimentos que possui e ordenado pretendido. 

. fü1sposta a este J ornai ao 11. • 643. -i1é 700$00 DA-•e fiador. Cat·ta a este E d para organizar a monta-io•·na!. ao n.º &89. mpr.go O item de ,·estaurante com l•------------------------------1 Aprendiz de mecânico p.• limpeza <!e a categoria de g,re nte. indicar casas máq. e,;cr'tório. Idade 16 " a onde trabalha ou trabalhou. Ca.r-'8 sno.s. lu1?'8,r de futuro. Carta a este ta a este .!ornai ao n." 678. ___ _ lorn<tl •o n.º 6N i:- , d preci..a..,e, serviço mlli­--- ���----- - -- - --- �mp.ega O t.ar cumprido. para ,_.,-
A P R E N D I Z critório de empre,,a fabril no Porto. Carta a este io1'!l·a1 e/ todo;s os deta­!'11es ao n.0 60S. DE S!.l!:tR1RA[,HEI'R() - d . para serviço de a1,ma-Praca das Flore�. 1&6 Emprega o. r;ém cl çon!'ecim·Jntos · , · l'd �d-l-4- de e,scritório De oreforenc,a e/ cartaAprendiz de serro1he1ro, 1,6 ª e Fa� de con'duçâo Oarta a este jornal ao , _ anOél. n.0 t"'2. lar Ru-a. Monte d:a �t�o, 232. . j;, novo !acilidade.s de re-Aprendiz rapaz para guarda..só,s R .:.mJlregado da�oâo com qualidade., do A_lmada 490 oa,•a -chefiar .,e-ccâo d� 'l)e.ssoal qu" 

Aprendizas paTa fabrica de cart<:?lr.a., trata de as.sunto.s r<?lac1ona_dos com ode senhora, Idade 13 a rn6tnuto do Tra,ba'lho Ftnanca;. e H anos. Rua Duqll'e Saldanha 2õ3. outra.; repartiçõe,; Prefere-.se quem 
APRENDI-ZA- 5 r:w1�aleºnínâ?;ªh.e��:��1º d�ret��: dido ,, maior soma de pormenores em carta a e..te jornal ao n ° 6S<l E .J / 

novo bons conhecl-

A R M A Z É M
Precisa-se em S. Mamede de Infesta, Leça do Ba­

lio, ou outras proximidades da Via Norte. Área não 
inferior a 500 m2. Resposta indicando renda mensal 
ao n.º 1083 ..,.... OPAL, Rua do Bonjardim, 276-2.º. 

SERVENTES SEXO FEMlNlNO IDADE DE 110 A 30 ANOS MÂXTMO Falur >ta R1ta do Pombal, 1!2 - PORTO Precisam-ae. Falar na Rua Dr. Por ftrlo de Andrade, 275 -Rio Tinto. Per o da ES.ação do Camir#lo de Ferro. mp egauo O ment,os de contabilida-de para seccã.o d-e conta>hi'lidade m�- -------------------- -----------­oanizada. meBmo $Cm grande pra­tica de.;cl-, que demon-;tre alta;, qu_ali­da'<:le<3 de trabalho Carta a este Jor­n.al e.o n.0 682 Apren'dizas 
Aprendizos 
Apren'dizos 

de gabardina,; Rua Slin­ota Ca.tai:_in_a, ll.b2.0 pa·ra ga'bardlnas Rua Atexan'dre Braga 6J vestidos. Tele!. 279a� A d. pa1,a malhas exteriores. pren ,ZOS de p,·eferência iá c/ algu · ma.s luzes. Fa'ar: Rn'\ do Amia1, !\2 - Porto ou te-16'. 491875. EMPREGADO 

Pessoa competent,i para tralb-alhar oorta-moeda.e de ,senhora e artigo., no ;ténero. Rua .A·lexandre J:!!aga lH-3 ° 
P�,ÍJGA k"i Para serviço de umazém e auxi- Afinador para Komets Jlar de oficina. Boa apresent3:cão. Ro-

4 500$00, dá-.se garantias. condlç�s e juros e. combinar. Oa.rta a este jornal ao n.0 1>57 
15 000$00 com amorliz3:ções e. ju-r s a combinar. Da-se fiador oroorietário. Resposta a este 1ornal ao n.0 679,.,...,-,,--,-- --,--,---,-
270 contas s/ 1 • hipot.eca;, 6Ó de pró-prio a propr10. 0aI'ta a este jornal ao n.0 6\lO 

Escola de Condução 

«França» Erutina a gular automóvels oe­sados. ligeiros. orofisslonais e amadores. Senhoiras e ('a.\·alheiros. fi:xamea de 4.• e.esse. Horário : a a ua.l'Quer hora. .\os sábado� das 9 às 12 horas. &. Ft:t'Qandes Tomás. 4.13-t.• 'l'el. 30-067 - l' O R 'r O 
Escola de Alta Costura 

« G U D I »llfatrículas abertas para os cursos de Corte Francês - Costm·a. Gra­duacão "' Esca'as, «Tollies», Borcla­dos. Pli ,ados, Desenhos de )lodas. Decoração e . .\de Floral. A COt\1EÇA'R EM 2i2 DE MAIO Rua de Sá d8 Bandeil'8. 700..S.0-l!lsa.0 Tele!. t:;683 - PORTO 
Escola de corte e confecsão - ��eJ; de Alice Pedrosa. R. do Bonfim. 175-1.0 Telef. 52677. Cu.-,o de corte e costura. Dá-se d!pl'Oma de l?rofes,iora. 
4.a CLASSE 

«EXCURSÕ(S 67» I,'Á�!"m;. ao.. domingo• e 12 e 12 de LlSBOA e ALC.\111'1, - desde l l�/\Q �rADlUD e AXUALUZlA-<le.;de l 6õ()Sl)(j' J,OURD5'S e J'AU1S - desde Z 560$00. 
l'E�f;t"� Ed���pt 200�RCUI'l'O LA: l,t:R01'A mnn;R.�AI, - 12 Sll0$00. t,•f:�lt.;;.d::�1 ���ATEIIUA - 7 dia3 J<'€1tIAS N.\ SUIÇ.\ - 7 dia,; - deS<le 4 800$00. Partidas de MAIO a OUTUB.Ro E S C A J\I A R Ã O T U R  Uma Agêncla ao seu disP01·. B0118 liot�i• lux.uoso.s Autoou•.Jma.,ns. Icscre\�a· se Já. r,a,m as suas F11:IUAS. R. Alexandr,, ller, culano. 22õ. Telef. S-0817 e S7503 - PORTO 

F Á T I M AAos Domingos e dias 12 e 13 de cada mês VlAGENfE[?1z��,t:\too'ººª· 107 
M A D R I DDe 8 a 13/6 U,'eriaclo de Junho) Consulto-nos oara obt.,ncão do ..eu oassa.POrle V l .\ O E N S  P O L A R  Rua Formo8a. 107 - Telefs. 22W! e 333911 

No Pedro-frangos no Espeto �b�º�: Por diplomado competente. Rua glonal. Rua Bon.1a.rdlm. 223-T 28522 Camões, 93-4.•-0-Tel. 21276-Porto. Perdeu-se malinha de eenh'01'11, de couro, verde, com documen­to'. Teief. M.13!. 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Perdeu-se c�:;ªJ:6 u;. ue�1!;� a'f!�: 
DIVERs·os

to. no elê'ctrico da Fontínha Que $e• gue i,.• a linha 6. entre a;; 10.30 ã. 11.30 h Pe'de-,;e a ,;ua entrega na R St • Catarina l 186. ond,, será gra• ti_fica"'d,.,,o.,_. --,,-.,-,::--------,,-11111111111111111 11111111111111111 
!���� �:�ev�;� :�7 ::f���çõ:,

D I N H E I R O APRENDIZES VIDRACEIROS A Vl'l'RALIA DO BOLHÃO 
�:S�� t���:.:. "'i]at:i .. c�m:et�1itn�,!�� ter�!2u��!!o�lt��i�o �i!���én�: �: 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111 A ADEGA COOPERATIVA 
mprego O critório de c-on•trutor Guarda-;;,, r,goroso $lgilo se esU V'endo 06 melhores vinh'O<! maduro;; civii Cana a e,;te iornal ao n.• 640 ver empregado,_ mas só t�m3:rJmos • em GAIR:RJAFAS E GAJRJruAFõES. �fiílVl(ij �fl�I�t f UI Com pessoal especializado GARAGEM S. SA.LV ADOR 

SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS R. Formosa. 396 
�=--ª-rt_a_a_:!-:-es_t_e'i:'be:::i:=r_n.::-::'a.:::r;i�"it-:;-:-;;;;;-/-:�ºa.,.,;:;-a;--;;e:;,;.:I ���ªt� :.
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DE VALPAÇOS referências, conhecimentos proflsslo- peça-os nae •boas merc-ee..r!as Agen- R1,a Roberto Ive111s, 92 - Mato1W1hos EM.PREGADO 
em con.,1deraçao cartas indicando li 1 111,llillllll te no Di&trlto do Porto 

E TERRENOS Aprendizes litografia � �ª� �� v:çoa auxlhare,s � idade min. 13 anos. Empresta-se em frac�õe, de 10 a 1 õ('<) Falar 2.•-feira. deJ)'Ois 10 hora.a. R. contos, no Porto ou Pro\'inc1a, ao juro Almada, 560 - Porto �:isfu�u,:denado pretendido. Lugar 1111111 11111111 11 l . JOAQUIM ANTóNIO DIAS 
s o R r-:r E ?. Cai-ta a este jJrnal ao n.V 613. Rua da Póvoa n.0 531 - 'l'elef. 51353 

p ,. -t if - lot�eiro -cõm prática Ad ga ca.ia de pasto " babue.çáv Adegas Cooperativas Terá etn tudo. u,ando a ,erda.dein minlmo. Sigilo absoluto. - � �� - - - -- ----- - -- A P R E V I D E X T E - ARQUIVISTA 
Para stand de electrodomésti· 

cos, com prática. Guarda-se ahso· 

luto sigilo estando empregado. 

(0 ICan e e I para !álbri- e ' pronta a traoa.lhar Alugu�, Cabeta de Víbora, o Talismi do Amor, ca de ca:ndeeiros - OASA FARO R. 450$v0 !'t U A!OMO 11.enrt(IU,l,; ,141) da Meda e Lafões da Felicidade e do Nel'óclo. En<le solo Rua Formosa. 25 -T�efs. 29128 - 3á17l Sarnta Ca1.a.1·ina, U&. �,_,..,;;:.;occ bc= a"-. --.--=-=---==:--===-I oara. 1,eso. Carta a este Jo.rna', ao .::..� Q- t !in'de-pendent-e modesto. lndí- Adegas c. de vasto, bares, cerveja- M®N'OR®S PRECOS 
TENDAS DE CAMPISMO iIEP1'AlDO,R A UTORJZADO PELO DOOR.E'l'O..LEI N.0 � 767 Pat•a casa come-l'cial de movim3nto. uor O car oreoo. Oarl>8. a este jor- ' rias, me, ceari,u;, �es. r,i.,.. MJE7LJHORll!iS QUA.LLDADES nal ao n.º 594 taurante.;, etc., no _l-orto e Ga,a. Bons ""ente• no Porto Novv,, modelos. Ven•fo: FABRICA m,; E�-- - tocai.,;. 1'ra'la: ·,·uxe1ra - 1:t. <.:amp1- •� 8�RTO � º·'" •o O r .. 1 1 Quarto e peneao para senhoril- em- nho 7 _ ,1.ele! 32,is:t (Caté lrma.os �,,- � bww. , L. A - Tele . 6fovl CEJtADOS DA CAVADA NOVA - ltlo T n •  

rupR[STIMOS SOBRE AUTDMO-V[IS de 01·efe1�ncia e/ <2uu>.lda.des de a.rru-LIII ma.cão. experiência e Idade de 23 a 30 ano,. carta manuscrita e/ re!erêncJa:i. Fazemo3 em trac(;ões de 10 a 50 con· 1 habilttatões. exoerié.ncia e ord!n:do ore· tos. ao Juro de 6 7o ao ano. podendo LN1dido a este Jornal. ao !1·º �6.:?. Carta a este Jornal ao n.° 668. 
fábrica de confecções r:.�e�� �;;; orega,da ,,.m oa;;a. seria e u idos) eem mais h�oedes CaTta a. este jor- �n�'::-· 'ruii;;:;;--"F,;"õru;'tõ'C:ãiifi·�"ji;;õ-. 11!"------••-•-•••--••-•••-•--••••• na1 e.o nP 669. Adegas çe.isas d-e pa;;to ca!f'es, pen-- / / nsao junto auto- ' soea re..iaurant.es. droga.rias, M \laltu-a,, circular Ji,·remente, opera- 2.a cafeteiro Falar Caie R1a!to. ções &itaS que reahzamo.s ern � hol'aS «A 1>Ju;v1oe:s1·i.;. -Rua Formo.a. 25 Ca O com quintal pretende-se alu-·-PORTO -Telef. 28128 - 3ál7l. S ' gar no Porto ou :lllElDIADORJES OF10l'A1S arredores Carta a est,,, jornal ao n ° 

D, h .. b d má- 605. _ _ _ _______ _ :n e1ro so re armas e coço, qui- Cosa ou andor _ u.1,gente. pequ-ena nas reiristado1·as, de e.screver e de fam11!a Senhora da somar. cofres, frigot·ificos. fogões, Hora. Tele<fonar n .º 20001. 
habilitadas e aorendizas. Rua Antó n!o José da Costa. 72 (à Boavista). 

F E I T O R

Quarto e ca��/ HpeS. João Carta. a papelari!l-s e livrarias drçgar!ae, bCXl6 · ai o 59.5 · mercearttlS e outro6 negocio,;. Trata: este Jorn ao n. · . . . Monteit·o, Av. Rodrl.1:ue,; de .Freiias, Quarto pa1·a casa;l, de prefe1:enc1a ,m- n." 294 (Caf'é Cabo Verde).dependen·te, e/ ou s/ mobula Resposta a este jornal ao n.• 623 Casa de pasto Passa.-se _ com grand� Para �uu.1.a com oomar. oerto do R . 14 a 16 anD.$ para fábrica ha:bitaçao com _1t-Po1•10. Idade entre 30 e fü ano•. com oparigas louca alumínio. _ Rua cença de quartos. R da A:legrla, 7o4. 
0 máx.imo dois fi'.hos. Com du eito à A1 b 8.lf ca.ixa aind,cal. casa de hab.taçã.o :..:sc.:e,·- ianoa 46· Cosa de pasto paséia-se em re-na. água, luz e tei,-i,no rx� cu,11,ar. Rapaz pare. armazém e eerv1ço.1 ex- ' guesada bom loc�I. 

A F R I C A

A.MÉRICA

B R A S I L

VENEZUELA 

A pronto ou a prestações para qualquer parte do Mundo. pela AG.a)NCIA DE VIA-GENS s.ao ORlBTôVAO. Rua Guedes de Azevedo, 211 - Telef. 33269 - PORTO banheirM. livros, t? evi ore,s, anti· guldades. AVALIACõES NOS Do_,n. Costureiro habilitada. Falar: Rua da ctLIOS CO)l SIGILO E RAPIDEZ Const!tuicão. 1466.2.0-Dt.0 quando chamados pel'O telefone Z.:9C2 - Porto. Illdicar orJenado uu., �reten..i-,. em 1·es- temos Idade 14 a.nod Falar com sala re;;erva,d-a. servico t'e&tnu-oosta por carta a o•t<> jornul ao n.• 53�. na Rua Faria Guimarães, 492-494 rante ou dá-.;e â eX!plora.ção. Carta -------------------------------1 d I c=....c..c -=-c.��--'-"'---"+F....c.:c=--.,c.c--1a este jornal <LO n.º 602. 
A' F RI e A AME' R 1· e A Gaspeadeiras e.iudan�as. 91' a ·� ras. Rapaz e/ alguma prática de louças 1 b I e S R ConBt1tu1çao l:Ml e vidros R Fernandes To- Drogaria c/ boa e lentela e em oea-__ ___ ...;;;.;......;c..c-'-:':--;:R;-:=-,:-;-:---;.1,:.'.1::-::- más 790 liza.da. Estrada do Poi,to. Guardo pau garagem ua do on- --�---- ----,,-----=---t-Motivo reti1-a.da do proprietário. Tra.· te Nlegre 365�'.Porto Rapaz para. encaderna.dor .R. do,s ta R enait.o Rodrigues Capela, Anta -falar das 9 àa 12 h Oatd-eireil·oo 26.U.0 =Es=P::;in::;h::.O::, . ._..,,..--.,,.-.,..- -:-=--;::-= 

Indústria pequeno 'de,sejo sócio que Ropm pare. &aJpatla:ria. Rua St.º An- Merceor·1a lfina. Oiptlmo «oca!! � lbo"!' A B U N D Ã N C I A  D E  

T R A N S A C Ç Õ E S

C A P I T A I S

R Á P I D A S  
' possa dar a sua tónío, 28. movimento. Motivo a colalbora,:ão e Que entre com lg�al - A, T � f 5421IB cota para 'tomar de trespa-.,. ma,o, Rapaz para esto'fador. fRua •ntero vist� e, e one . •a·br·,-· de artiuos de grande consum'O de Quenta:I, 33.tl7 - Porto. Merc•or·ia v!nho.s c/ pasto e/ rel,!ro ' - � • 1 " e habitacão. junto ao Liceu 

N A V I O ou A V I Ã O Obtenção de passwportes individua.is ou eolectivos VIAGENS POLAR, &ua )!'ormosa, 107 (junto ao Al'quivo de Identificação) 
SOBRE J>UOPJUKDADF..�. f'm todo o Par�. a IOTI,:'O e curto 1)1':tt.C). Amor• thaçÕE"S fa<'ultufivn.,;. SOUJtt: At;'rOMÕV.t:aS. P()r praz.o de G a 18 mt<lies. h,t t'xiKittH,.., •"�h••tura do dono du. \ iatura. Coníilult&-no, »orou.- o seu oro· bh·ma finauee:ro será lmrdhthtme·ntê svJudonado em rí�oroso i;N:reclo no mercado. Carta a e-.ste ,orna ao Ropm para e,;crrtório, recauclluta- de Gaia e à ig1·eja àe Mafamude. n" 671 irem - Porto. Motivo de saúd�. Rua Raimundo Car· llllROPA M.O:-rU.lliilNT-AL - JPa.1.idas: 10/6 - l. 8 e 00/7 - 5. Ul e �/3. 

INSTRUTORES 
Rapaz de H .a 15 a.no" para · osc1·1t.6- valho. 192 - Gaia - TeleCone 391091 GRA"1.01': <'l'RCUITO EUROP®U _ Partidas: 2,116 _ lS/7 _ 1�18 _ 17, 9. 1·ío. Fa•ar depois das 10 ho- Of' d t · d num dos CIIR,()U!TO E.SCAINl)IJNAVO - Pa.rUdas: 11/6 - 9/9. E X f U R S Õ E S  P O L A R  e tom o mh1imo de enc.ar.-os. 

O R G A N I Z A Ç Ã O  G A N D A R E L A
raa na Rll4 Santo António 109-11.0 - IC no e mo OrtZO as melhores llilSPM<IRA e F1ti..'1CA - Partida$: :IS/6 - IJ'Jn - ;lQ/8 - 1110. Porto luirares Aldeia Nova, Agrela. - San- IEllEIR,NA l!lSP�RA - Pa,'l:idas: 1/7 e lG/6. <Entidade C<"RJ l'CC01•)edda. idoDeúiade e devJdan,.ente autorlt.ada Pf',� De.creto•Lel 43 767) Re#. Rapazes 16 a '18 a.no� pare. indús- \Q !irso - Tel. 9460§Q, e muita., mais =!!���: tria meu.lu�g,ca. Rua. da Posso•se ou aluga-se Talba'cari•. Te. ConnJte também o n/ Pro&'rani. ele «.t:xou.asõi::s J,'C<JNóMICA.S». Em Ju. Bua de Si da Bandeira, 311 1.'0&TO Telefones 30101 e 359t9 Comoetentel'f. oreferêncla. toda.a as licencas para Ang,ola. lugar e,;táve,. boas condiçõe,;. Resposta à Caixa Postal n .0 12 20!-:\1 - LUANIDA -A...'fGOLA. 
A1iança, 46, 1efone 20'm9 xuosos autouullmans de Almeida &, Filhos Reformado d:e;.;

0
,tde ':t�':in

����;é Passo-se ou dó-se à explora{ÕO i!;: V l A G E N 5 50 anos. Falar Empresa de Trans- rante, ca1fé e cervejaria. c/ e81)1&na.da. portes. Rua dos Guindais, n.• 300 Estrada Na>cíona.l Porto.til/boa.. Car- p O L A R _ Ru" Formosa. 107 - p o li  T 0T e l e t  • • 2 2 2 a ,  e J 3 3 9 9 
Empregado para serv_iços auxília_res Costureiro codecção �e be'bé, com de escritóri ou armazem, iruormaçoea. Te'refone - Porto. t.a a e6te jornal ao n.0 &l!l, S 1• u 'dett Preei&a-&e ,ajudanta de b 1 • na Rua Carta a e..te Jornal ao n.0 680. 5'llH8. 
-E -M p R E' S T I M O S- Costu•eiros éaJÜ<fantas d;-lingerie LAPIDAD:ORES 

o ao .,.o e ca,beleireir<L. 'Rua Pequeno esta e ecimento, de 0o,s.ta Antero d-e Quenta'l, 764 Ca'bra!. n.• 1'53. Infot·ma tel2{. 56935 ' e ve.nidos Rua 9 de Abril. 5'87. Bom salário Serralheiro artístico, novo p/ tra.b. S t · Largo doo Loios 3'9.arr. Lisboa. Falar Largo opa Ol'IO A VITRALIA DO BOLHÃO R. Formosa, 396. ____ -:-; S/ PROPRIEDADES Costureiras - Habilitadas litog•afia admite: aprendizes tie 1.0 Precisam-se. Falar na Rua Dr. Por- , e 2" ano. Falar. Rua da Alexandre Sá Pinto. 42 e/ 2 - Porto 
Supermercado Ideal 

de GAIA por p,·azo tllmlta<lo. no Poi·to e provlnc1a firio de Andrade, 275 - Rio Tinto. �legria. 132 - Porto. 
6 ""m .:tbrlga1· a amortizai·. Máx,ma bre- E C M • ·st habilitada em máquln·u, RUA t.• DE MAIO ,·Idade e sigilo. ;:,;ad.a cobramos de Perto da stação do aminho de oqumi o rectae e .semlautomáti· E>M ORG.ANIZAC.ÃO comissão a.o$ ea))ltali�tus Ferro - Telefone 989131. ca.s. Fz!ar: Rua do Amial, 92 - Port'O ADMITE lilMiPREGADAS. C.t:.STRO !!ltEDJ.\L oo NOK1'E Costureiros de camisas meias-costu- M 1/2 · · - Falar· T b · fé tom>a.-t;,, d Ju B. ra.-os )Januel, 71 - Tel. �5�29-Porto dl"º� adm:tem- �e Fa•'-�:C'fitsaeda,ep1StÔ orsono OU •(a1xe1rO P1-.i.ça dÓ O UCaílO emgi:r ou tresPau!. ,'ba;. d · compet •n te - - "' Exército t,1bertador. 63-A - Tel. 636!6 ta ,a este Jor-nal ao n.º 6'111. 

Passa-se ou vende-se 

S N A C K - B A R 

DANCING-BOITE 

Aos coleccionodores de relógios PM'a com,pra. venda e reformas, con­sultem: A. C. P. Rua 19, 4õ�l.• and, - Espinho 
Candeeiros - Todos o,; ea.tllos. tod<?" os modelos. aos ma1$ baixo;; preços! CASA. FWRO-o único retallhista no Porto. que tem fa!brico pl'Ôprio. OkSA FARO Rua de Santa 

ClfSÃMENTO 

PENEDONO 
Abrigo lnf antil Sob a presidência do sr. prores.sor Valter Cabra.! de Almeida, Pre­sidente do Municlp!o efectuou-se no salão nobre da Câmara o actode po,;s, da comissão instaladora do Abrigo Infantil local. 

Encarrego o mpaar,.caeAn�!:,º0'1a o·u Mo;:an,'. lil 'defonso�,_412 __ 5-,-..,._- -- - -�- M . . d ap nd' d 1-""-"'--===-=== -- ------ � - · d d" e1as-a1u antas e ="a'r·ed i· n�:�. 'pai·� bioue. Urgeqte. Lu1s Ba1 boo.i. - B,e.a Costureiros 8.JU -antas e _api·en _n:as ��.., - � l 
f 

Vista - Fánzeres - Gondomar. ri-,. Bons :ai��- coiifect�":.efr�mi;t; ;lfa;ate. Rua Alexandre Braga, 88-2,0 e • Fogueira 1 • e/ c_ur;;o escola arma<La Assu'nção, 44 - Pono. M :-:-e-io_·-:-co_i_x_e_ir::-
o-c_/_c_a

.,..r

::-ta-d-�...,..,...b-íc
.,.

i-cj,e
--:,

t,a-· . 1 pog ra 1a • prática conduzir l'e'J)a- l'c"'o=t==. "-- �pa- -ra�ca�r"'t.=cei;-t·-a.,-""d_e_s_e_n�h-o-- Rua S. D1n1s, 376 -ra.r caldeiras pretende lugar comi,a- s ure1ros ra .. R. Duque de Saldanha, Tetef 4-2817 tível Oa.rt-a e. esi,,, Jorna1 ao n.º &15. 62 tele!. S2'S99 _ Porto Motorista para. servJço particular da Motorista oom <>artia. de •tgeí'ro, e P<l- -�-=---=�- -.c....c;,-,-::,--,--== Dtl'Pccao de grande em-6'a.'do 1),&ra tl'a,ba•Jlhar. Criada raparigo& R Rei Ramiro 123:1. pre,;a de or�erência com carta de 
Junto ao oorto de Le,:.�ões - Leca da Palme.ra, em edifí ­cio próprio, acabado de con&­trulr, devidamente decorado, apetrecha.do e mobilado. Tra· tar pê.o telef. 93:105!7. 

Depois de enaltecer a eX'lraorui­nária obra de renovação que ,e vem verificando no concelho, total­mente devida ao mtere,;se carinho Oav. dei.ido P. &CÍ'd&nte. Pl"ÓX, J4ber- e d :ÍCaÇãO do gO\'Jrnador Civil, fC, da'de. bo,u sent.. lararo ruturo. dcseJa eng.• Engrácia Carrilho, o sr. Ca­conhecer senhora conmreenslva e cari- bral de Almeida evocou a figuran.b.osa tana. !orm(l.r lar llel!z. Não 1nte- excepcionaJ de CaJouste Gulbenkian r:::;, e:�0� 
t9

't.Ull!O s&iO, CaTta a e,ito 8 referiu-se à magnitude da Obra -�=���-=-...,....----,,--,--:--1 à escala nacional que o presidente Costureiro de
lh

�ri::;: =-tJa��t>e; da Fundação, sr. dr. Azeredo Per­
Tabacarra -Popelario em local d� "'e6"'te=-j'-'o;.;.r-;;;n;;;

a1'-ª"'º"""'n"-.0--'-672=· ------ dígão, vem levando a efeito, acen-em qu.alqu-er 1firma tlentro desta cí- Oanüa.1 - Gaia - Telefone !ígeíro,. e oesados Carta a etlt.e Jor -dade informa. 'Oe&SO'a'hn,ente o u  'l)C'lo 3912679. na1 ao n o l,98 1:.eiefon-e 00304. Criodo-ropa·iga p&ra serviço !nte<rno Motorista c/ carta de pesad� Cat'la lrNllll'do movi- f •11 R tuando que sem o seu precioso m·�nto ,;,em ,concorrentes wr não 'P<>- Diabéticos açam ana · 6� com ea- apoio o Abrigo Infant1·1 na-0 Pode-
Mot · t carta profi;;.,iona1 pe,;ado,, e,m mereearia .,, po- a este jornal indicandoO(IS O com muit,a pl'átlca. idad-e mar. Telet. :moo. '.Rua do Anrparo. 13 idade. habilitações bPl"l como o agre- Compositor oficial e auxiliar, com 

--'- ' gente Cúpnco. Pedidos der administrar. Carta <L .,.,...., jorna:J a: Rua Almada, 237-1.º - Porto. ria ser uma realidade. e.o n.11 676. 1"'-'--'=-=-==="-'=--=- -c....c =�- A comissão é compoota pelos � anos. sei:vic;o mi'litar cumprido f-a- 1 Criado rapar·ga l<l a 14 .anoo tN.ta.- gado f'amiliaT a'O n.• &22 vor t-e'let. �15 das 9 à.'l N hora. da como familie.. ca.sal sem prática de remendagem de qualidade. IIIIIIUUHIIIIIIIIIIIHIIIHIIIH.lftHIIIUIIUIMulher o dias para cozinha e mais mhoe. Telefonar 00'1001. M u L H E R 
ESTAciO DE SERVICO srs. arcipreste João Aguiar, que /\ preside, dr. Tito Cunha e Teles ' ' Sampaio e sr.• D. Fernanda Melo depois das 10 horas. todo o serviço, casa pou·ca fa- ) . Se'l'Vi<:O. Telef. 133902, Criado - ent1,e 18 e 40 anoo, para Remunerar-ao de acordo com o mere-

E N 
s I N o ESPÍRITO SANTO e Cunha, D. Maria do Carmo San­

Reloi ·oeiro furnitorista., competente, mília, bom ordena.do. Urgente Telef Lavagens - Lubrlf!cacões - Pa.rafi. ou viagem, Carta a este 1.6�2�97�8_. ---,----- .,-- -,-;-:-:-a-::- d cimento do candidato. nac;ões - Pneus - Óleos - AceS&ó-iol"n1l.l ao n.0 673. Dactilógrafo/ 0 no_vo, com preferên- para servente e armazém rios - Recolhas. Técnico-vendedor P�ê�nic�ssi:têe:� curso comereial ,�:a?��mtu{!�:�e! até 30 anos, que saiba ler, fnviar todas as indicações neces- 11111111111111111 �1111111111111111 __ B_._PzG.::;:�"':'--u-�_dT=-ª-'-'elR""e"'r_u�;:"'t"'tC:'--2""' _9_º __ Me. com curso ag.4.éc. Engenharia. de que de'lll'Onstre a'lt.as qua'l,idades de escrever e com boas refe- ' · t • .. , 0 686 b I d · Jásti con1,e,:i'mentos de máquinas e terra- traba:!ho. Carta a e,st,e jorne.1 ao n.0 sar,as a es e 1orn° ao n. . Estores fa er ;1u�'rn1:ª R��!rfçõ;s e� mentas e falbri'cação. C/ automóve'l 683 "" ------------.,,--:- --.::=·•• rências. Precisa-se na Rua A d - ,Senhora en&ína. em 10 plntur•� T�""t. """O<Yl. "" . arta <L �s e orna ao n ""· Empregada para arm...., .. m d·e pa.'J)e · José Falcão, J 85. • " • 1""7 C t j I o 6ª� - -�-" 1 T on{or !1'c;o-es indiv1'dUa.Js. todas '3.S - �"' ""' 
DafllllllWIUIIIHIIIIIIIIIIIOIIHIIIIIIIIIIIII 
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. '313;A2.,-11����������������, orne1ro mecan,co .. i.:.ª.:;/:.,;};;:;:5;. • .:.• ...,'I'"'�;::..;:;e,;...:_·n __ as_.T_,1:_.u_J;.o.;.t.;.:a....�-e_ik'-n--�-·n_d_e_s ; -;;:.;s:C-'
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�-:�_m_\r_íd-�e-�-�á-�-n-�-�-iz-:_\_r_�_�_t_�_-
Mulher a dias, Rua d? Ced-0feita n.• A dan{or da:te�hi.r:d e:}'ioi�di:""'"f. �16/t>1H8 626 2." - T. 37764. Carta a e�t.e jornal ao n.• 684. , d' !Rua d •m·•- 2"" n11 Te d , 16 

PRECISA·-SE 
lllllllllllflllll lflllllllllillll 

Acubodeira de col{eido /àªb�JS: tU içáo, 12J'1. 
Acabador ou J?raucante para a:lumi­n,o R. de S G,en.,, n.0 3059 - S. • da Hora. 
Àgente comissionista para .1ra,ballhar Ma'd<!1ra e Aço­t•ee. co�cção calçado senhora. · Rua dos PO'klco,g, 105 - Gaia. 
Ar· udante com .' P.rática de reparaçõe,, d� b1c1cle tJs a pedal. Avent­�a Fernão �Iagalhâ"6, 497 Pot·Lo. 
Alinhavo'deiros e oprendizos de co· 
misas. Resposta a Rua Sta. Catarin& 1036-4.0 

- Porto 

P ·t · · ,� · h lh · d 'ba d ,n iv. 0 " "'""· ,,.,.... - - Excursões São Cristóvão e J .. unªho a ara escri or,o em ... atostn os, ,Mu er-roporigo esem raça -a s·'lu- Trabalhadores par� a obra do eng o te'fone 1269.60. com alguns conhecimentos máq. es- d e  conifec"a-o, •a•·d1�vncol. p,aarmªPªo"maM'a�1· tm,. _ Antonto To1-res Bap-
ADULTOS 4,A CLASSE 

Barcelona e Palma com regreeso · ' •· .... v - ti t na Rua Altere Malheh·o junto por va·ência e Madrid; De 6. Z2 de crever. Carta e. este Jornal ao n.• 532. 1-<!s_da Pátria. Z7-r/c - Porto. d! �tacão da Trtnd;de ' Set.º a Paris e Lourdei; :  De ,·2 a 27 Empreg' U'da 1>ara escritório de mo: Mulher a dias para cozinhai· e Java.r. de Julho ao Algarve: De 1 a 4 de v1me nto com alguns co- Rua do Campo Alc1tt·e.
VENDEDOR DE 'MADEIRA( 

Julho à,; Berlengas e Lisboa; De 8 nhec1mentoo de contabilidade e ex- n.• 134-4.0-E. -Tele(. €0570 J ha,bilita ràpidamente a exame. Rua a 11 de Julho à Galiza. Agência de ué'dient,, gerai Reeposta in'dican'do No Porto ou arredores - e.as.a c/ 3 de Boiama{ 7-1.• (Próximo ao Mar. Viagens São Cristóvão - R. Guedes id-ade e ordenado pretencUdo e. e<ste ou ., dlvt- Precisa.se para trabalhar merca. _ _ _ _ q.:.u_ê_s..;i_-__ T_e_I_ef_._4_90_2_4_5_. ___ 1 de Azevedo. 211 - Porto-Telef. 33269 ::jocc ro.-:nccaaa'l -=ao=-:,;n;;;·c..º-66=6'- -;:;:--;--;:,---,.-,,-,.-:-lsões cozinha e q banho com cave. do do Porto e regiões limítrofes. M A R I A D O C :t U Empregadas para B. �. R. e/ boa garagem ou e.nexo para montar i:,e- Responder para · ALFA - Casais Curso prático de corte e costura a1>resentacao. Rua Pinto quena indústria Tem de ter o mi- Novos - VIDNDA DO CAMPO - com diploma. Rua /Mártir-e,; da Li· AraúJo. 46 - Telefone. 931588 - n1mo 2 70 altura Telefonar boje e Tulef. 22437 _ Penafiel. berdade, 160--1.º _ Telefone 25<361. Leíxoes. amanhã. 66076 MWN'OOUlR!E E OAilJJS'nA .R. Sa.nta. Catarina., 31U3 - Telef. 26605 
Empregado dton!>ª�rticIªr� ��: Oficial ou d!juf:,�::iv�i Pf ��rt!.· dos Reis 899 - Gaia 

Pontogrofista para t1·ab�!hos .de mo•· 
[ M P R [ G Ã D O G [ R É N T E -Pereíró - p0���·.!:,.�fef."e��9.302 .-1.cLl•·o. para mere,;;i,ria !illá • cba1·cu- Paquete pre·ci�a� .. de 131'14 • an_o,;. �� .. rl�,Ut��:· e'::: r!��ir,md��::

to
de ·��� Data �8Cflt.Ol'IO de fa!bflOO 

$-it" (h•r boas orortt�. Gu&Jrda•se sigilo. &f1 Porto Carta a C$te .1orna1 ao n o Carta c-r...;: todas aq ir1<lf<"".aeõei a Mte rosnai a., 11.• llS:í. Paquete Pllra Livraria até 15 ano,; Carta a �t,,, jornal ao n ° Empregado P��a �!,k;.tti�! eOO:,;���� 1m Indicar ot·denado e condícões Ca rr • 1 Pintor de lí,;o Falar na Av<>nlda de a e..te jornal ao n.� 627 R()'(!rigue,; de Freita.i 2 

VIAJANTES V�nda ca.mu.rt:e.s de- linweza v,o:ra au· tom6\·eis. f1, ,J1cesa& Outro Wfloura� So­lingên. Cont a .. ientes bons. DanH)t':, 10 % d" oomi:-lr,:lào. Jrnctioo.t'tlm oor carta arthro isnet�ndldo e fllf'mas oara 1·e({'lrfncia�. ,R."s1>. Pn1<lá Mr-Anio Pêlxoto. l..C -_LJ,SBOA-1. 
3 contos para �' .,.;oa de respeit� e 'em'l)re-gad11 Amort,za<;oes mensai.i e juro a combinar Carta a este jornal ao n ° 6l50 Amarante: 

Escola de Condu�ão Auto-Águia J,JG-EIROS - l'ESAD<JS - )(0'.r0S PROFl�Sll)'MIS F. NÃO PR0I<'J$Sl0NA.lJ'; l'.,4..R,i\ AMROS OS .SP.XOS PROPR,fEDADE E DIREOCÃO T CNJCA ;)E 
M A N U E L D E  A L M E I D AR. Firni,u. 4 O 8 - Tcl. 30�34 - I' O lt 1' O 

Escola de Condução Amarantina 

tos ">'lmeída, D. Maria de Lurde4 Ramos e D. Ros8Jlina Amaral. NOVO EDIF!CIO DOS C. T. T. De passagem nesta vila, o go­vernador cívU do distrito visitou u obr"6 do novo edifício dos C. T. T., cuja inauguração se prevê para breve. 
BOMBARRAL 

Ampliação das instalações 
dos Bombeiros Voluntários Foram concluidas com êxito a.s negociações relativas à aquisição para -a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do ter· reno situado a poente da gede da ln..tituição . 1t uma área de 235 metros qua.• drados, que Importou em 42 con­tos. vindo proporcionar finalme11•e a posslbilidade da necessária am­pliação do parque de viaturas. EXIBIÇÃO DE FILMES CIENTIFICO$ No salão nobre dos Bombeiros Voluntários foram exibidos algun� filmes-documentários de divulga,çã� científica. Por eles ,e interessarani nu.,,crosas pessoas. além dos méd!· cos dea'ta vila. 
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1a�G-iTfE &'A\tOOT 
E A SUA «AVENTURA 

LIBANESA» ••• 

,.ENTURA ou epopeia ? Bom, a. BB optará pela. se&;unda sug-estão. .. l\lui. tos jornais não se a.per· ceberam do facto, apa­rentemente - mas a ver. dade é que há bem poueo o roman· ·ce de amor entre a «estrela» fran­ces& e o «•pla.y.boy» Gllntber Sa.chs esteve por um fio, Notou-se que algo 
JORNAL DE NOTíCIAS 

14-MAI0-1967 

1 audava mal quando ela desceu, em Orly, do ª"ião que a trouxera do Líbano. Precipitou-se para & saída, entrou num modestissbno «2 OV» e pediu ao atónUo comlutor que & levasse dali, não importava. pa.ra onde. Poucos ruinutoA depois, Gün­ther, no seu KBentley» prateado, com motorista. de libré, vencia ine. xoràvelmente e lõglcamente o «2 CV» e obrigava a. esposa & entrar no seu carro. O episódio seg,ulnte do «melo. drama» desenrolou-<Se em Bozocbes, uma aldeia. não mOflge da capital, onde a BB, rodeada. de «apenas» uns 40 amigas, lhes contou a sua «es­pantosa a.ventur& libanesa» ( o ter. mo é dela). Receou.se até novo e seruiaclonail dwórclo da «vedeta». l\laa isso não acontecerá! i: certo que, por causa do Lfbano, BB e Gllnther trocaram as suas prlmel· ras pala-v� azedas - mas isso não comtitulu mais do que uma tem-

pestade num copo de água. l\las, alinal, o que se passou no Líbano? Uma f!érle de coincidências infell. zes que fortaleciemm a.inda mais na 
actriz a sua a.versão a viagens lon. gas. A ideia da ida ao Médio-Orien­te já andava há tempos no ar, sendo seu principal autor Khalil el Khou, ri, deputado e filho do ex.J{lresidente da. R-el)úlilica. A. ideia, aliás, parece não ,;er t>latónica: consta que Kha,lil recebe rendimentos do turismo e, além dlsso, tem uma fábri4» de < OONT.• NA P.A.G. SEGUINTE ) 

O ESCÂNDALO -

Brigitte Bardot, ao 
chegar a Beirute, deu 
dois beijos repenica­
dos na cara de um 
seu amigo libanês, 
que é deputado - e 
isso por pouco ia pro­
vocando uma crise 

governamental ... 

AS E$C P..AVA� 

AiNDA �Xi$TEM 

O 
titulo não é nosso, é de um filme de Giacometti que não há. muito ainda foi projec�do no8 cinemas do Porto. E não há. dúvida de que o cineasta. ltallano tem razão. Ora vejamos o recente escãn­da.lo que teve Londres por cenário. Descobriu-se �ue 

o DorQb86ter Hotel, frequentado por ooefes de Eeta.do, milionárlog e reis (Llz T,aylor e Richard

Burlon alugaram o «apartamento A�lequim:o para a eua lua.de-mel), tem acolhido não pouc&.11 escra· vas. Acontece, nesse como noutros locais, quando entre os hóspedes 11e encontram sultõee e xelques do Médio Oriente. A,purou�e. de facto, que eles as trazem lnoluidu º°"' eeus numerosos séqultos. (CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE) 

O�MA 

Oé NAP..Í'i MAN 
-EX-RAINHA DO EGIPTO

ªEM ve,,n do Sue,; i,ew. e�t1·0.da ou.e cc>n· da" ao Ca.ro. ao cheg0,r a. esta cidade, entra na surp,·eenden/.6 zona urb-'�na de H elió11c>lis, onde se situa:m as rea-1· cttncias das mais di.úinta3 fa1nlli.as da capita,l do Eqipto. São ll11dos «eh.aleis•. entre rimoi.santes e <WOlhedores iar­di,is, V e,·dadefros «miTag,·es» do e.npe· nho do home,n, visllo aue o dese,·to não dista '"ª"'4o aue uma dezena de qujló1netroa, e toimbém aU 
a t/.pu,a, nao abwnda. t ttessa "º"ª elepa,ite do Cairo, "ª Rua de EI Ur11ba, n.• ,, m•ma rosa de d<>is pisos. aue Narri· 

ma" ainda reside· Mas talvez i,or !lOU.CO tempo mais... Para já, os .ruas tre�nen<tas dificulda.de• 
eco11óniica., levaram-,,a a laZugar o primeiro pia<, da casa, sobrt1 ia anal vesa ai11àa onerosa hipote,oa.. Narriman vive ª' com sua mde e o filho aue tevE< de- seu. se.oumdo marido, o dr· EI Na:bôk. Oa seU3 rendimentos esteio limitados à r<mda do 1>ri· mei,·o f)iso da cas�. aue orla 1>elos 600 eseti4o.9 e,n ,noeda 1>ortu11uesa! Há mwilo iá a,ur ve.ndeu o automóvel. as jóiM, os melhores móveis e atta,lQu..,s ves1'idos ! A ni4e de Na,r>'ima,i está muitodoente do coração, e o filha ,ião tem dinheiro 01.eoheaue v'!ira 1Jri.oar os re11tédios ! O dr , EI Na,bi1< abandonou-a. tal como hatlta (el/;o Fa,ruk muito antes de mo,-rer. Além disso, o se-u ttri· meira filho, Fouad (fruto d,O ca.samento rom FarukJ recusa· -se o v/Ha, i_qnoro.-a... Fouadvive ,ia Suiro., em Lutru, 11ró�· mo de Leu-sane, com a.s i,1-ín· Ce80S Fa,wzia', Faàl11 e Ferial , Su.GS frmás f)OT !)arte /LO l)Oi, o falecido Fernk.Desesverada, com semelhai\·te situa,olio -económwc> e st111· Ume»ital - Na,rriman deu itm beber, 11 foi há 4ias ..,,ri,re""· dida numa das rtuta do Omro 

em co,n,pleto estado de inco...-­cii!ncta· Ao <11� che.a<m aquela (Tlte, aind<> há 16 a,io.,, '""°' o ma;,, linda, niulher do. .teu tial.s - e estava sentada no trono 4o Baimto !Na'Trim- mvla -� "4 61· ta bur.aue.rla e/ltlJcia. Dec01'1'io o vrim&iro mils de 1951... Oona,pena., 16 a11os de ida.de, erti jd. 
1<111,(1, mtdher - enC'<l,ntaàora, ele· oa1ttlssima. Com o a.sll&eto ft·sico do m1tlher feita, &mbortt N 0,rri,na,n ttnha. tior6m. """' ( CONT.rNUA NA PiÃGLNA S'EGUTNTI!)� 
DOCUMENTO HISTó­

RICO - de uma triste 
história, aliás ... Foi a 6

de Maio de 1951 : Foruk 
e a suo terceira mulher, 
Narrimon - uma linda 
rapariga de 16 anos de 
idade, no t r o no do 

Egipto /,

ROBERTINO ROSSELLINI ••

Lahej, 0 último ouc •• apre•entou •m Londr•• trazMdo no aéquito uma ••crava.Obr ig at1a·a a dormir num tapete, à porta d.o ,eu quarto - ma• ,oub•4 •• Jia10 • a qucatão foi po,ta no• Comuna. 

S1!VJIB'I' 1 J\X 
O TII.APEZ J�TA 

L
BMBRA.M·SFJ M .Ptmto Dei Oro, Mas oain certdza. Esta,moa a vi!·lG ali, no Palácio de Cri-,tal, l:i aprs.sentar-s,. .,..,un n.úmero sensacional, nunca, ooto. O tra.,,6.rio a balam.· cea.·se largamento, sem rede por l>O:ixo, e el<t, uma belo- ,. frd.gil mulhe,i- de !l6 IWI ba,.. a. stm a11oio de m4os, num ewilibrio ª™' tõ,i/w tanto de prodigio.,o como il<J arr;,p,ionte. O 'llafübor do baterista ila oraue.,tra rufava. cada v�. 1>10'8 a.J.t.o. o bala,n�o do trapé:oio a,umentava imvulsio· >tO!do·-f>ela·PinUo. 11cwecm aue ia, da.r uma voUa ,completla, 

MEDICINA OU CINEMA? 

VJ ÃO ousadas Quase duu décadaa ot0br• o ma.ie curioeo ca.so de &mor oeõrrldo no mund<o d,O c i ·  nem a.... ln.llTld Bergman tre.balh&va então em Hol J.ywood. onde er& a «estrela:> dr maior ,rrandeza. É lá aue assiste à. exlbicá.o das primeirM fita.a do realizador Italiano R<os,;ellnl, aue 1'ão conhece pessoalmente. Mas P auem admira pelas euas obra.e ci· nematográ.fica.s. Escreve-lhe. por isso. Diz-lhe que gostaria de tra.· balha.r sob a sua di· rec�o. Rosselinl con· vida-a a visitar Roma. Encontram'tle e che· 

eamento lo! a soludo !6giee. deeat sentimento. ConseQuêncla natural. o n&JJClmento de um filho: Rober·tino. aue conta boie 17 anos deidade e aue. ao aue se diz. terá nerdad.o as melhoree a•ualldade, do pai e <La mãe ! .Acontece, 1>orém, aue- como todo o Mundo sabe, aliás -R<oSBel· linl e Ingrid Beri,:man e&tão jã se· Parad°" há multo... O seu caso d,. amor é apenas uma recorda· eão... Cada aual seguiu novos e diferentes caminhoe, criando novos 

lares. Contudo. Innld nunc& deiXC)I) d.e ver e de s.e lnterea.s&r pelo r.u · turo de Robertlno. embora e.te te· Dha vivido auase sempre com o Pai, E é exa.ctamente nor cauea de Robertino. aue Rosselllnl e ln· IZ'rld travam uora aceea auestão ... O Pai auer aue o filho sl.11:'a a car· reira da Medicina: a mãe ouer aur ele s<'i� actor! O aue Quererá <o filho? Robertino é um slm1>átlc() ra.• oa.z, clell:'an4 e de rosto semnre (Cont,,_ na !láaina aegu-1,ntlll 
,ram a acordo oara .fil· mar & célebre orodu· cão «Stromboll>. En· tret.nto, nasce o amor entre &mbos... O cs: 
Numa rua de 
Roma, Robertino 
( carregado de li­

vros .•• ) com sua 
mãe, a famosa 
artista lngrid 

·Mf!Tlté Vé ''PJJ9BY"
O P/(POtO OA ALDEiA

Bergaman. D
A ll'ranÇà têm 'rindo últi­mamente Inúmeras notf­claa acerca de sacerdotes bizarros: nas colunas des· te suplemento a.inda re,. centemente nos ocupa1t1os de um que é corredor de bicicleta· é bem conhecido o padre Galll ex-e.ctor de cinema, que e.gore. é também mes­tre de cena; o jeeuite. Duve.l é um guitarrista exímio • cantor muito apre-

tas desporlivll8 .fazendo c�ltlca$ dando conselhos e arri<SCando progn6stlcoe, que, regra geral, nunca andavam mul­to longe da realidade. Desde que chegou à sua par6qulA. tornou�e logo uma figura prestigie.da e antes de cada jogo os dirigente&, os técnicos e 06 jogadores dos grupoe d4 fregueS'ia e d6'! redondezas vão ter com ele e pedem-lhe col16elha. • W· gestões. Alguns telefonam • às yeze,5 " elG. l>racos abertos. a O'arantir total falta de a!loi<>, a Jorenr um .tltnoio de medo -,im desejo de 111111 aauilo aca.bMM o mais dep,·essa .,,oss'vel, Depois, o tanibor dimi· n"la. de so-rn. o balanceio redu .. u,-se e o t,·apé::io i,ara.va. Su.M)íravl.l·se de alívfo " os ap/1msos irromvnm, e""'1wdece­dores· Pi,dto Dei Oro dominava �da U1"<l vw.tei,a. Era b.,,,. a. rai-ltha do Circo . DlJELOS .1:1' a., o Circo é a.sslm -e é a'itroo. mh!., do 011,E< isso. :S o Cltlll,>c, f)erma,nent., da busca 4o «aiKd<s mais ,«fiei!•· 
'(CON TINUA NA 19. • PAGJ:iNA)" 

Ltre • �ida • • MÓrl•, 110 trap••lo aem red.e, Sebaatian - ... ,.....,.,_ ....... ,. ...,llfbrl .. 

E ANEDOTAS 
ENOVANDO uma prática anentnl, 01 deputado, france1e1 Deferre • Ribiere 

1 cruzaram ferro• - bateram ... 1-0 e.m duelo, Tudo 1-0 concluiu com una arranhões aofrido1 pelo aerundo, um pouco de 
eaparadrapo ... • muito barulho. Ficou 1ati1feita a honra e pa11ou·1e adiant&, Recordamo& que, ante• de resolver questõet de horn••· o duelo foi meio de 1ati1fação da jua· tiça e-m todac as pendência, para além daquelas. Havia falta de juizu bem a1'in.do1 e 01 contendorea preferiam entregar à aorto das arma, o dire;to de jus,tiça que julgavam assistirAhea. Então, a c:lerrota era considerada uma sentença do céu, o vencido seria o culpado e 

01 .ae-us beco.a ficavam confiscados. Com o de,senrolar dos tempos, o duelo 
A luta entre Jarnac e La Châtaigneraie 
foi considerdda o último dueto judiciá· 
rio. Realizou-se no dia 19 de Julho de 
1547, assistindo o rei e a rainha. Deso· 
la-do com a morte do seu favo rito la 
Châtaigneraie, Henrique li remeteu essas 

decisões para os tribunais. 

como determinante de sentença de ju,t;ça foi perdendo a Ya!idade e, peloa fin• do aéeu lo XVI desapareceu. Já havia juiaea eompe,tente•· Permaneceria toda'Via como ponto de honra, O, rentirhomeu·• cruzavam ferro, a torto • a djrejto e a tal ponto .&6 tomou ,.ulgar qu& em França, 10b o reina.do de Henrique IV, de 1598 a 1603, dir•se ... ia. que 01 nobre, não sabiam fazer (CONTINUA NA. PAGINA SEGUINTE) 
eia.do; agora é o pe.d re Pistre, que se celebrizou como jogador e técnico de orugby>. Quando jovem foi jogador do Sporting Clube de 'Ailbi, sue. terra na­tal, e era uma dll8 grandes esperanças da equipe. nacional francesa de «rug· bY>. o p1:1ime!ro convite para partici­par num jogo pela selecção do seu pais recebeu-o no dia em que comple­tou vjnte anoe m&.11 não o aceitou porque, entreta�to. havia decidido ln· gressar no seminário e por 8-"'"e moti· vo abandonou o d�porto de comp&tl· çlo. Nuno.a, porém, " &N.Stou definl­tl-.O Mo sua mode.!;dade preferlde. • no Mnunlrlo orp.,nllou equlJ>M qua.i. própT'lo ()rlentou. Oo� tknloo,....,_ - 4W'M'80II jol'Hla • ......i. 

Em bom estilo, o abade joga­

dor de «rugby>> procura esqui­

var-se o um adversário. 

de muito longe. Padre Pistre ec,tá eempre pronto a e.tender quantos oe lhe dirigem • para com o grupo d• &u& paróquia vai mesmo male longe: mscreveu-se corno jogador •, quando & aua presença $6 torne. neceseárl& o oo aeus e.fa.zere.s p8.6tore.1" o ))6rmltftll, elo tnYergw. e. equipe. do oh!be o -tn. oomo ee joge. o n-ugb:,:.. 
tf)ON'l'INU.d. 11.d. na.• IJJ!IGUJ.Jlf'Z'a), 
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Algumas notícias publicadas de 14 a 20 de Maio de 1892

D i a  1 4  

17M BELO ESPEOTÃCULO - J/; o que amanM. ae re4ll.z4 ,w Tea­tl'o Circo de 04neliu, em Gaia, orga..iza<to por um grupo de aimpdtico8 MpOA<ea, 4 frtmte doa qua� ee encontra o MagoJh.46.s Cona. a em favor ü '"" arffda mcdesto mM mu1to apf'ecmdo. o pf'ograffl.4 d ooriad'8· .ttfflO e 3obret1'do atraente. J/; tudo para rir. 
UM RAPTO «FIN DE Sll!:CLE:o - Há perto de um mês desapa· receu da !regue.sla de Nine, em Fe.mallcão, Sebastião Jooé Correia., de 30 anos solteiro, da freguesia de Santa Maria de Abade. Supondo-se Que ele tosse raptado para casar com uma rapariga de S. Julião de 

=
'. 
;::: c�::\/���:S:e:u1�ª:raªºaq�e:i:��::Uecs��l:���a!! e lá encontrou o rapaz, QUe levou à famUla. Que interessante criança ... 

. Dia 15 

BOMBEIROS VOLUNTARIOB PORTO - Reali,:a,..se aman/14 a /eeta de gala no «Prlncip" Real> ""' beMf� do cofrtJ dos Bombei­ro. Voluntdrio3 do Porto. Ne3t6 8(1.• rav participam oe di.ttintoe «"Port­_,. ara. Eduardo LoptJ.s, Avelino • 01.veim " Siloo. Oe doo pri· � tomart'lo parte no Jogo da.s rot<W co ma d-1.,tónta " eabelta s,i· -tG Am4Ma B<ir6'1Co, e o terceiro �Mrd o aeu magnifico oooolo «Pa· ladino,. 
SITUAÇÃO FINANCEIRA Durante a. semana. finda, sentlu-ee a. falta de cobre. Os operários dae fábrica.e e os trabalhadores da Câ­mara receberam apenas uma parte d04 eeus ordenadO<!I em cobre. O áglo da libra ei;t.eve a 1$22'J reis. 

Dia 18 

O PROGRESSO EM VIANA DO CASTELO - Penaa,.s6 em Via· na do C<i3telo em org4n.tzar uma parcBria dtt c4pitali8taa para apro­veitar 4 praia do Norte daq1'ela cidade e fundar um b4irro com oo-8M de aluguer para oa b<1nhi.stiu q..., concorr<>m 4q1<6Z.. n01/à praia. 
PALÃ,CIO DE CRISTAL - A d lrecção do Palácio de Crista 1 re­solveu que em 1893 ee realize no eeu adif!cio, atém da exposição anua1 de rosas, uma exposição de e11mélla.s. 

Dia 19 

ARREMATAÇÃO DE PORTA· 

GENS - No pr6"'ímo 1>1't8 rece -'  bem-8<1 "ª repartiçllo da Fazenda de8te d4.strito propoetaa par<1 a adju41caç4o do re,,.dímento da.s por• tag9".t por tempo ds um ª"º das pontea do For,w, Tro/à, Leça e Travagem. 
A CONSIDERAÇÃO DA CAMA· RA - Os moradorl!6 da Rua de Santa Teresa requereram à Câma­ra Municipal para que mande re­gar aQuela rua, visto o Incómodo e o prejuízo Que lhes causa a poei­ra Que de contínuo ali se levanta. 

Dia 20 ESMOLA AS PRESAS - l"oi ontem entregtte niu c<Uleia..t da Re· l4çl!o 4 q.,antia d" !1690 reis para M presaa da en:i:ovia de San.t<J Te­resa. A esmolà foi di$tribulda 4 !5 enc4rceradaa, <1 razl!o de 100 reis a cada uma. AS LUVAS - Ao que dizem de Paris, as luvas hoje e.li usadas pelo «Gra.nd Monde, sao as luvas cSUé· de>, estando completamente postas de parte il'3 de fio da Escócia. ·-,111s=-trrs:::r:--.. �--�---r �-----------�,-'-=='�,,.,---"i'i
ij D O  E S T R A N G E I R O . . .  it :: O PATRIMÓNIO DE UM ARTlSTA. ÉM ALMOEDA-Ale:&04'· :: l\ drs D1'ffl<l\1 acaba de vender toda n Stta co.?ecMo de Qtta.dros e obiec· li :: toe d6 4rte. Durou dois diaa à vendo. Que rendea 5!1·414 fmnco8. :: li Duas deliciosM !,elas de Meissonler, o «M0t18Quetai>'e, e o «Brettoun, li ,, fora.m uet1dida.s a l)Timeim por 6,950 fmttcos e "1 seg,.nda 11or 6·910- ,, ;: Um desunho de Pn,dho11, «Apoteose do nénio da l)int1'r4>, rendc11 1,,1 'I 6, 500 frattCOS• 
:, :, 
li PRECAUÇÃO - Parece aue uma fábrica de aoarelhos eléctrl· ll ,, cos da Alemanha recebeu de S. Petersburgo (Rú!<!ia, uma enco· ,, 
jj menda de mtcrofonl!6. aue serão Instalados nas or'sões rUMas, com i'i
11 

o fim de registar as convereas entre os encarcerados, ,, 
\\ \1 \t •08 BOMBEIROS DE NOVA IORQUE - O OU8to 41'1141 doa li :: sen,(ços de incllndio de Nova, IorQtte aacend,. a 1-919.7001000 reis e ,,li o efectivo do nesso4l � de 1·0!8 homeM. ll :: A EXTINCÃ.0 DE UMA ESTRIDLA - A famosa estrela. nova :: li do Cocher, Que !ão vivamente excitou a aten�ão dos astrónomoe. li t: deve ser considerada cc-mo auaee extinta. Iluminada renentinamen· ::li te, brilhou durante dois meses e srastou três a de,,a:,arecer de uma li ;·: maneira complete.. :} ::,:.:::::::.::::::::&::=11::.=::::.::::::::=::�.:=:,:.:=:1:�,::,=::::=:::::::::7::::::::::.::::::=::.=:; 

Dia 17 

ÃLBERGUE DOS PEREGRI· NOS - Por ocMl4a da F.,sta de BMlto lridro, na capei<> ck Póvoa de Cima, uteve pela primt>lm vez eccpo.sto <10 público o albergue dos ,,....egrino.s, 4 c4rgo cta real irma,i. dade de 8. Cri8pim. O albergue tem quatro camas, Brg�o-se entre ela.a pequenoa altare., com a ima· 11'"" do crucific<ldo. De.,tin<1-.ttJ aoe �gioaoe pm-egrino.s em trdnaito por eata cidade, oa qU<li.s, al6m de 4" pertl()it<Jr�, ttm dep� almo-90 e uma eamoZ.. !)àr<J 4 uio.gsm. 

O DR.AMA DE NARRIMAN 
< Con�lnuado da oágtna anterior) rito de menina... Est<ava noiva. do iovem diolomata Zla."11 Ha.schen, 1>iaia volho do aue eZ.. cinco 4"º"' Num toalheiro do Oairo - onde tora comnra'r aa 4liantaa de, cMamiento -encontr"1<·8e caaualmente com F<1·rok, ®e, de811'mbra.do com a beleza de Narrtman, 10110 lhe oferece um coZ..r de ci11co volNls de, l)edra3 ft· na.,... No., au�tro mesea eer111intea, Ol)ll1'0htlJ Uffl<l total 'lliraoem no dea· f<M de Narriman. B'4'r'Uk oferectt­·Zhe 11rrnda.t 11rinci,,esca.o, ela de.rla· te do �mento com Za}CIJ Haa· 
CMn... A 6 de M41o de 1951, neran· Ce ma'-9 de 6.00 mil 11ea3oa,,. e n11m <>mbiente d,. 17r11nde (4t<Sto, Faruk ""-"' 11ela torceir<1 ve«. Narriman 6 a m,dher aue ele leva a aentor-s,, no trono do B/1ipto ! Tudo .,,. l>bssou como n11m verdar �ro conflo d.., fada.s... Narrima.n 

sente-se t4o dealumbrada Que mal CM1,SeJ1ue ler a carta oue no 11r6orio dia do seu caso.menta com Faruk lhe rscreve n seu 6$·noivo... Zak11 
p4ssada a bo,·do do iate «ll'achk·o.l· -llilar,. MM a bonlo encontra.vam· ·se nnda m<>nos de lll das n1als li11-­da.., ra1>4ri11M da, cQrtc, como convi·dctda8 de Far11k. E oomnte a8 ltrM9',manM a,ie o via.oqm dur0tt, Narri· man foi obrig4da 11elo m4rido a pa,r· · tlc!Par em vc!'dadeiraa l'r17íaal Doía ano., d,n,ois, ocorri<J a re­v<>luç4o QUIJ dep6s Faruk. N4rrima,n to.<1e sob os ,,cos do tiroteio. Embar­CfJ. !'O iate «M aroussa.> t< flm·se na Itdlia, com o maridl' e o fil.ho. Tem· 1100 nMsado.,, F4ruk aba.ndona·a e tira-lho o filho, Swar4m·se... Re­oresa4 àO E,qi,pto, ""' e.si,eranta de refazer a S1<a vilf4. Volta: a cMa.r· J1.Z<1a ter nncontràdo 4 felicidàde, finalmente. MM a m41di<:4o conl»nua 
11 1>eMr 8Qbr" a sua e:cfaMnclà ...Ho/e. Narrima'n vive como num mln· tano: OUànto miila ll4ttt. m()ÍB .,e af,inda I 

DU E LOS  E A N EDOTAS  
(CONT. DA PAGINA ANTERIOR) outra coisa senão bator-.ee em duelo. Assim se ex,plica que na­quele período tenham m<>rrido n.,.. sai lutas pessoais cerca de oito mil duelista,. um número aasu, tador que levaria o rei a promul gar a lei que as proibia, Ma, havia a aaot' afaçlo da honra, que já não s& sabia obter de outro modo e tudo continua. ria. na mesma. Foi preciso surgir Ricbelieu, com o seu punho de ferro, para que o háb: to, embora. não desapareceuo totalmente, foue rirorosamente proibido e perseguido com vigor. O cardeal não hesitou em ma'ndar decapitar François de Montmorency por ,e ter batido em duelo c:om o Mar· quês de Beuvron debaixo das auas 

Hoje, publicamoe derz adivinhas Quem sabe decifrá-las? (Conte dois pontoe por cada re.:,posta certa. De 16 a 20 pont'06, é exce'lente; de 10 a 1.6, é bom; de 4 a 10, ÍI froco; me­noo de 4, é mau. 1-Uma caixa pequenina, Mas que pode rebolR.r; Todos a sabem abrir. Ninguém a sabe fechar. 2 - Trinta e du1>s pedras brancas, ){ais uma mouro. encantada, Quer ch<>Va, quer !aÇa sol, ,Sempre a moura e;;tâ molhada. 3 - Qual é a ooiea que mais pesa? 4 -Ave sou e não voo, Tenho lã, não sou carneiro; Nestas duas pa·aivras DiBSe o meu nome inteiro. 5 - Sou um pobre soldadinho, Minha casa não tem tellha; Quando vou entrar pra ela S: preciso entrar de esguelha. 6 -Uma ave sem tet' penas Tem o nome de mu�-her, Amada, querida de Deue, Tem tudo quanto ela quer. 7 - Sou do Turoo mui querida, Das maie nações deepreza.da, Do,, ra,pazes cobiçada, · A mlooe perco ,a vida Por um vintém e por nada.. 8 -Uma torre muito bem feita, De pinho mut,to bem orne.da; A pclmeira lhe dão togo. E, à segunda martelada. 9 -Que é. que é. que Quanto maior é menos pesa ! 10-lTma dama multo branca., Toda de branco vestida; Quanto mais alegre eet!. Mais ohora de at'Y'ependlda.. 

janela.a. A verdade, porém, é que 
o duelo perdurou e aub,iste ainda hoj& para QUe até deputado, dele se 1ir-vam para satisfação de que,· tõc-.s políticas. Há hiatórias à volta de due los que ficaram famosas e que ae recordam gempre quando apare· cem doi1 sujeitos a re1olver desse modo as ,uaa pendências. Uma de· las vem do tempo de He<1rique li de França. Muito dedicado ao, seus favoritos, o r·ei tinha por há ... bito mandar f azer·Jhes túmulo, em mármore. Um dia foi morto em duelo um deles e o vencedor acompanhou o último rolpe com a seguinte frase: -Acabo de te talhar em már more! Durante muito tempo, a ex ... pressão «talhar em mármore• foj sinónimo de cmatar e.m duelo>. O, ars. de Lan,rerie e de Moqi­tendre, reputado, pela sua extre· ma fealdade. encontraram4e no campo da honra. Dirigiu-se o pl'li­meiro ao outro nestes termos: - Não posso bater-me con ­vosco, e tenho boa, razões para iiaso ! - E quais são, querei, diae.r--me?-t que se vos matar fico a 

ae.r o homem maia feio do mun .. do . . .  Não pôde o adversário cooter uma rargalhada - e o duelo não se realizou. Duelo à pistola entre o prÍn• cipc Pedro Napoleão e o ar. d& La Valette. A bala do prínclpe foi detida por uma moeda que o seu adversário tL.ha no bolso do colete e a iuo ficou ele de­vendo a vida. - Tendes o vouo dinheiro bem colocado! - comentou o príncipe. Uma de carácter popular e muito corrente em França: Certo senhor, considerando--ae 
ofendido por um farmacêutico, de.afiou-o para um duelo. E no dia seiuinte apresentou-,e com duas testemunhas, duaa pi,tola, e duas espadas e ordenou ao outro que escolhesse. - Mas que direito tendes vóa de mo impor as vo,sa, arma,? -retorquiu ele. - Por que não hio..de ser as minhas? - Seja; apresentai-as!Triunfante. o farmacêutico mostrou uma caixa com duas i:,íJu .. las e propôs: - Aqui e,tão duas pílulas. Uma dela, está envenenada. Servi•vo, ! 

A AVENTURA DA BARDOT 
(Continuado da página anter:or) «soutiens» . . .  A chegada a Beiru­te, ,primeira «gaffe» da BB: adian· tou.se para. Khalll e pespegou.lhe um beijo em cada face. Ia. susci­tando uma crise de governo! . • .  No Parlamoot-0, um deputado da oposlçiio (djzem que com Inve­ja. • . .  ) gritou: «Mas afinal quem é este donzela que vem da Fran. ça. para que um ministro vá rece. be,la? ! Trata·se de uma persona. gero oficial? De uma rwinha? De um chefe de Estado 'f De uma tm. pera triz? Nlio, se,nhores, é uma simples actrlz! Envergonha.me r& co1lheoer que chegasse a um pon. to em que pooco fa.tta para assis. tirmos a espectáouJos lndecorosoa como os da senhora Bardot desfi· tla.ndo nas ruas principais de Bel. rut� com fanfarra à frente e as nossas tropa!' em parada. . • VI\, sejamos razoáveis e proooremos esquecer esta dama! . • .  ». Entretanto, Brlgltte desfiava o seu programa turístico. Tudo pa­recia em calma até que, em By. blos, uma multidão entuslast.a qua· se a linchou. E a «estrela» teve uma crise de nervos tormtdAvel ... Aqui chegados, vê.se como a sua reconciliação com o Lfbano J6 se mostrava dllicil. Alnda assim, ela e GUnt!Nlr fizeram o lmpossf. ve,I por remediar as coisas. Foi então que veio a ideia do cruzei. ro. IOlalil, a muJher e um grupo de BJmlgos, juntamente com o fa· mOS<> casai, embarcaram no «Va­dura», um late de 29 metros de comprimento que partiu rumo a Port Sald. Nem duas hora9 de viagem havia ainda quando se de­sencadeou uma. forte tempestade. 

Os motores avariaram.se, houve danos um l,)OUCO em t-Oda a parte, os passageiros estavam enjoadoff e encharca.dos - enfim, o barco Hvrou-se do naufrágio por uma unh.a negra. Brlgitte, com o .sem. biante desfeito, molhada da cab&­ça aos pés, semiafogada. os cabe. los em desalinho, foi retirada em braços do late. Nem sequer podia falar - mas arranjou força ba&· lante para pronunciar quatro pa.. lavras: «Quero regressar a. Pa,. 
ris!» . . .  GUnt�r não hesitou: logo que viu a mulher um tanto recupera,.. da, fez as malas, disse adeus aos amigos muito à pressa. e meteu· ..se no primeiro avião para. Fran­ça. llfaa a Bn ainda não estava perfeitamente bem e dai o episó­dio tragicómico do aeroporto . • .  Ao fim e ao cabo, o que ela precisava era. de desca.nso. Assim, boje o que lhe resta da «aventura libanesa» é um antigo sinete a.r• tistlco e um pequeno dromedé.rlo todo branco • . •  
ROB E R T I NO  

RO S S E L L I N I  NOVA Fl!lIRA - Por del.ibera­çlo da Câmara Munlclpal do con­�llw> da Mala. e aprove.ção da Jun· 
t,a. Geral, faz.se amanhã, no lugar da PedNI.S Rubras UDW< !eira de ge.. do de toda a espécie, cerea3e e ou­troe �eros, devendo continuar eema.,udmente toda.e a.s quln�el· ru. Preparam-<1& !este'los pare. a eua hl1!.ugure.ção. 
r.c::r,,.,.,.,.-,, v:::='##J:;::JrJ;J:;:?Jf,'JC'l#.t:=ll#./:3Jl6a:rle�l&',i::::r:f#JCfll'Tt 

i 
T ·R t S  A N ú N C I O S  

fi 
O H IPNOT I SMO  AO SERV IÇO DA MED IC I NA 

f Conttnuodo da 11daina anterior J Iluminado oor um sorriso aue oare• ce atrair as raparlraa... Quando está com o oal, d.iz·lhe aue efecti· vamente iroste.rla de eer médico. Quando a mã.e o vlelta. oasseia n,ul· t.o com ela. e garant&·lhe aue ttm grande Inclinação oara a arte <1e t:J1presen1ar... Na ver<iade, Roberti· no é o orincioal e.ctor do irruoo de teatro da escola aue frequenta . .Entretanto, a verdade é aue Ro­bertlno aoenas se oreocuoa. a valer com duas coisas: com o estudo (tem tido óotlmas classi!icacões e terml· nará eete ano o curso do liceu) e com os automóveis. Todas as suas b.oras livres ocuoa·as na conducão de carroe aue oossam andar a mais de 200 aullómetroe à. hora ! 

� O�R.R.JlIRA DB DIUG!éNCIA8 - BntrtJ Porto e .P'relcJ,ntfflde, :: J - f>0'11í4é> do Largo da Cmw:ela v.,,,..., 10 " 1,. Albml,o 4 o.•. �._.. �a do Porto ti<J�am .,., oübUoo que �tabelecm-mn uma ) OdM"<rir<J de 1Uli11� entre o Porto e Fr<Í<lmundfl. � � �1SE NAVJ:O - Brtgu,, de boa conetru.cão. Dlr!A1r-<1& 1•: li a Nogueira Pinto - Rua de S, Julião, �2.•. em Lleboa.. ,l 
� ,: � NimV® ! - Caraolnlbadas e sorvetes. M8"1llflco aervt<» de n-. li � oan.pln.l!adae e sorvetes. Uma. autêntica eeoeclalldade da Confeita· :•, :,; rio& Portuguesa-Rua. de Santo António, 231 a 235. lln::,l',::::r.:1J1,:::r,,.�.=,d:r�#J;',::::;'s.:r.J:;:;-#'&::r:#'.c1:r .. i==,:r:::::,.:r:,:=:1::;:::f:.::.:::1:1:,..=:r�=r::.::.::::rJ 
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<Puzzle» de palavras 
RESERVADOS DIREITOS 

Q U A D R A  

POR J E R R Y  

POPULAR  

11 1 e 2 G 3 H' 4 lC 5 I, 6 JI 7 D 8  H 9 
o lo 1) 11 P 12 G 13 I U M 15 D 16 P 17 
CJ 18 I 19 J 2o li 21 111 22 D 23 P 24 A 25 
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DIAS DE HOJE - uma sombra daAJue,la linda nmlher que em Maio de 1951 ma.Is de 500 mil �polos a,plaudlram Haachelh como proJet4, l)re'lline-a. do dtam.la OUIJ " espera... Serd o cas· tipo da 8U<> trakão... «Nunca 80l'da /ell,!l I Morrerda n<l maior misé­m l ... >• Narrlmain n4o Ugou inwort(indaj 4a amea,ça..,. Ma., k.<10 no 11rlmeiro dia � convi-vllnci<J tll'lle r�.l).s "ªm a-, temer... A eua lua de mel foi 

] URANTE muitos a.nos, as. eoctaçõe.s médicas doo maJs variados tlpos con­denaram o uso do hlp. nott-smo no exerclclo da Medicina ou da Cirur­gia. Em França, foi a Academ:a das. Ciênclae, no sêculo XVII, que proibw oo facu1tat!vos da época de r�orrerem a-o hipnotismo que era então muito utatzado 'para tornar o paciente lnsensivel, uma vez que se não conheciam a.Inda meios anestésk:os mais eficientes. Po:s é exactamente na França, também, que está a desenvo4ver. ·se uma �rande campanha a fa... vor do hipnotismo como auldllar para o exercício de. Medicina. Umcéltmre estomatologista parisien­se encontra.se à frente do movi. mento que há já bastante tempo se levantou para lutar a favor daabolição da lei promulgada pelaA'Cademla das Ciência.e, hóJe r&conhecida como anacrónica e ln­compatlvel com os meloa de que a Ciênc:a e a Técnica. dispõem noe nossos dlaa. 

AINDA EXISTEM ESCRAVAS 
(CONT. DA PAGINA ANTERIOR) Sã.o jove0$ comprade.s nos merca­dos de Meca ou i:rascldaa na escra. vldão, de pale por sua vez não-li­vres. São metida., noa hOtéts, aquando de.e vlsltu a Londres, e e6 podem aalr eob rlgoroea vigl· lância. O escândalo rebentou recente· mente noe Comuns, quando o de· putado trabalhista Ben Whltaker l)erguntou ao ministro da Justiça, cslr> IDlwyn Jones, se os escravos não eram libertados mal entravam em territ4rlo lnglb. E estava a lllJ)Ontar para um ola.moroso caso ;tudlclárlo dat&do de 1772, Quando o negro Somersett, depois de ela. borado um procee.so, tol arrancado à l.nfluência do eeu «dono>, umboopede estrangeiro da. Grã-Breta.Ilha. E Whltal<er prosseguiu na eua denúncia: o aultão de La:hej, Fadbl Bln Albô.8111, estivera no Dorcheeter Hotel e ot>rlga,va uma sua escrava e. do/)Xl!r eobre um tapete, à porta do aeu quarto, pronta a r&lliP()nder ao chamamento do csenhor:o. O mi­nistro da Jw,t\ça a.tlrmou não estar ao corrente de tal facto eessegurou que, segundo a Lei, quem entra na Ing<laterra é auto· mà,Ucamente liivre. E se alguém oprl'Var da liberdade tem sempre orecurso de se dirlglr aos trlb'unals. A verdade, po�, é qu,e a esci;ava d<> sul'tão de Lalbej não 11nha o di· relto de !a:.ter seq,uer um telefo. nem.a ••. O deput41do chegara ao conheci­mento do OO&SO atravée da .Socle,. dade contra a escravidão>, que exlete em Londres. Segundo se eabe através deste organismo, a escravldão no Mundo não está 11. mltada aos poucos haréns doe úJtt. moe reis orientais. Floresce ainda em numercsos pontos da Africa e da Asla e, sobretudo, no Médio Oriente. Elm 1962 ,o rei Faiçal, en­tão prínc� e prlmelro.mln!stro, proibiu... na Ará.bla Saudita. Mas em Rlyadb, a �ttal, - • 

escr&vas são ainda boje vendidos como animais! O petróleo, que 
abunda, originou a alta doe preços. As ra,parlgas mais bonitas valem 100 contos 0or coa.beça> e os rapa­zes mais robustoe 75 contos. Há dois anos, valeriam pouca ma.Is de metade disso. Mas o petróleo! ... A A!rlca é ainda. a principal fornecedora de e&eravos. Na Serra Leoa, algumas tribos do Interior fazem lncureõee entre as rivais para aba&tecer os «negreiros, da actualldade. Para manter calmos esses Infelizes, é coetume admtnle­trar-lhee drogas (afinal, estamos no século XX ... ). Há dols anos, descobrlu-ee que jovene do Quénia eram atraídos com promessas de bone pagamentos à TanzA.nla e obrigados depois a trab8llhar em campoo, como escravoe. Quando o governo proteetou, consegulu que lhe re6'1.ltuí8'!em ne.da menos dlJ 350 ! O Sistema mais comum de en­contrar escralV06 é a pere.grlnagem a Meca. Crlançe,s, em r�a, são hwadae àquela. cidade, com o con­sentimento do,, pala ou de,pol8 de ra,ptadas, e pOb"t.as à venda. Calcula. a «Sociedade contra a escravidão» que este hábito ee man­tém ainda em cerca de 20 nações e que haja no Mundo uns 125.000 escravoe. A$ pessoas que vivem num eetado de absoluta servidão são um milhão a melo. Em regra, traballham uma terra e são ven­didos com esta. Uma espécie de servos da g,leba escapados da Idade Média ... Certos reis, como Falçal, pro­curam, não há dúvida, pôr termo a semelbante estado de coisas. Mias as suas refor,mas não podem ser Instantâneas ! Aselm, a. prin­cesa. Alexandra de Kent, em re· cente vleita a certos potentados orientais, foi apresentada a umas 200 m u,Jheres e criança.s que eram lndlcadae como dla.miliares, do eo­berano local. Escuse.do eerá frl$ar que multa.e delas não passavam de eecNIY'&L" 

Mas, mesmo ante.s que aquela antlqulssima lei .seja revogada muitoe médicos franceses que sé associaram ao movimentó aeaen. cadeado pelo seu codega e,stoma,.. IO'IO�lsta, sem se lmportarem com os rtscos que Isso lhes pos.sa acar­retar, começaram já a praticar o hipnotismo em alguns dos seus pa­cientes e cootLnuam a fazê.lo '!?a.. ra provar que a Medicina prec�a daquilo a que têcnicamente cha­mam a hlpno-anesteeiologia.. Gra. ça.s. a ei,ta. irreverência (digamos atlsim) de uma mela dúzia de cl!. nicos franceses, foram já vencldas as primeiras b&rreiras de um sem número de preconceito., e mal entendidos que se acumularam atravé6 dos séculos desde que o hipnotismo foi condenado pela A.cadem:a, que o tomou como magnetismo ... Pràtlcamen te, a reablll tação começou no reinado de Lule XVI depois das extraordinárias expe! rlêncla.s fe:tas por Oharcot em Pa,.. ris, e Bernheim em Nancy, nos principlos do século passado. O enorme sucesso destas experiêJl. elas deu origem à fundação, na América do Norte, da Escola Francesa de H;pnof>ismo e em breve a sua acçao e,stendla.se 11 todos os Estados daquele Imenso Pa.ls e os êxitos sucediam-se um apoo outro. Como consequência o h!pnotiemo foi aceite na América e hoje é ens:nado nas Facu'ldades de Medicina daquele pais. A sua prátk:a generalizou.se e pode di­zer-se que por ano sã.o feitas maJs de cinco mil lntervenç� c:rurgi· cae nos Estados Unidos sem outro anestésico que não seja a hipnose. Em França os que tomaram Eiobre os seus ombros o encargo de combater a anaC'rónica lei do sécU'lo XVII têm principalmente 

(Continuado da pdgm-a 4nterior J Actualmente, a casa paroquie.) de Noallhac, onde o padre Plstre exerce a sua aotlvldade pastoral, encontra-se dlv!<i1da em duaa par­tee: numa eetão oe millsala, para­mentos e alfaias do cuUo e na ou· tra manll8.1s desportlvO<!I,' bolas de crugbY>, equlpamentoe, etc.. Todoe os dias recebe Inúmera oorrespon· dêncla, não a.pena.e de França mas também do estrangeiro, onde o seu nome como ti,cnico de crugbn go­za de grande prestigio. Nenhuma carte. fica por responder e apesar das muitas respostas que todos os dlea tem que enviar e não obetante a sua vida apostólica e a eua aot.l­vldade como atleta e.Inda encon­tra tempo para treinar duas eQul· pas de principiantes.. Mas acima de tudo e9le ClOnsa­grado técnico de crugbY> é um mo­delo de sacerdote, eettmado pelos seue paroquianos e reepeltado por quantos o conhecem. Por 1680 e com muita razão, lhe chamam o pai espiritual do crugbY>, o crug­by!rt.a das almas, ou ainda cmaça­glsta de consciênclas:o. Dizem que QUalQuer deetaa trâl designações lh• tlca bem... 

que lutar contra velhoe preconce:. tos e sobretudo preparar a opinião pública, que ainda não está apta a entender os beneficlos do hipno. tismo como auxlliar precioso da Medicina e da Cirurgia. Os que são contrários a este método argumentam que a cone. ciência de uma pessoa sob os efel· tos do hipnotismo pode ser viola­da. Por exemplo, a peS6oa que hipnotiza pode exigir do paciente que mate ou que roube. Mas ne. ce&Sàrlameote que as objecções não se podem pôr neste campo. A contrapor àquelas observações há lnúmeros argumentos que não va. 'le a pena citar. Uma coisa parece tndiscutlvel: o hlpnot:smo é uma terapêutica moderna que se gene­raliz.a cada vez mais e que se tem revelado de uma extraordinária eft,ciênc:a no tratamento das mais variadas doenças. Presentemente, por exemplo, o .seu uso é frequen­te numa. célebre cllolca dentária. de Larlboisiêre, nos arredoree de Paris, onde se não usa qualquer anestésio qulm:co para a extrac. ção ou tratamento dos dentes. El os reeultadoe obtidos têm sido ex. celentes. O Importante para já é educar as grandes massas no sen· tido de compreenderem os bendl­Cios do hipnotiemo. Dep<>l6, o gran. de d:a deste chegará. 

Contudo. ootá orestes a cheirar o momento em aue Robertlno não oo· derá cuntinuar a ioirar àe eacondl· das com os llais ... No !im da ore· sente éooca escolar, tem de se dect· dlr: ou a Escola Médica ou os estú· dloe clnematoirráflcoe, ools d .. Hol· �od iá lhe acenaram oom um bom contrato· Ro!!l!elint esllera .sranhar a llarti• da.: «Não auero aue o meu filho elita a carreira clnematoitráflca, num mundo aleatório. onde, aoesar de se sranhar multo dinheiro, tudo é ln· certo - e se oerdem. fàcllmente. os valores humanoe. o sentido daa rea· lldades e da vida ! >· Que caminho escolherá Robertl· no ? 'CJltlmamente, o seu comna.· nhelro m1tls fiel é o famoso actor Italiano Walter Chlarl. Há me,smo au•m dlir1t aue Chiar! lhp tem llr<>· norclonado en�ntroe com determl· nad"'! nrodutor.,,. rln!'matovrMlcos, Cinema ou Medicina? J!lls uma nerJtUnta. a l'IIIP falvez "em mesmo o 1>rónrlo Robertlno saberá ainda regoonder ! ...

Para insenslbUlzar a eu.a. ,jovem paciente, este mMico trances recorre 
-�-
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SEMANA DE 14 

CA RNEIRO 
20 de l.\tarÇo a 

19 de Abril 

Ocupe-se par­
ticularmente d06 
seue problemu 
famll!aree. Pode­

rá gozar de momento.s favoráveis 

à r<ll8.llzação doo seus mala ambl· 
closoa projectos de natureza flnan· 
celra. Esteja multo atento a cer­
tu exigências de carácter prolls­
sional.. 

T o u R o 
20 de Abril a 

20 de l\fa.io 

Ow aspectos 
da Lua favore­
cem as relações 
s e n t i m e n · 
t a t e . Possibllldades de agradá· 
vel convlvlo com pessoas do oexo 
opQlllto. No !J)lano económico, tam­
bém poderá beneficiar de uma 
boa OJ)ol'tunldade de enriqueci· 
�to da eua bol6&. �je. re&tllllta! 
Cuidado com oe sonhos cor-de­
-r-. .. 

G!MEO S 
21 de Maio a 
21 de Junho 

P e r e p e c ­
t i v a e de agra­
dáveis su,:,presae 
no cam.J)o profis­

sional. Moment06 de vida alegre e 
e.nlme.da com amigos que multo 
eet1me. Deverá cuidar das sua,i 
obrigações profissionais. Não dee· 
me.zele e.a suae tarefas em ta,J do­
mfnlo, pois corre o risco de eo­
f�r uma grande contrariedade ... 

CARANGUEJO 
H de Junho a 
H de Julho 

ESCORPIÃO 
28 de Outubro a 
21 de Novembro 

Bom momen­
to ·para decisões 
de carácter eco­
nómico. Deverá 

beneficiar de varias ofertas de 
trabalho, ou ,pelo menos de uma 
excelente opor,tun;dad-e para reali­
�r qualquer projecto do seu lnte. 
re'56e familiar. Possibilidades de 
correspondência muito agradável 
de familiares ausentes em distan­
tes paragens. 

S A&ITARIO 

� 
22 de Novembro a 
21 de Dezembro 

Preste muita 
atenção aos con­
selh<l<I d0$ ami­
gos íntimos ou 
doe famil!aree ,próximos, em pro­
blemas relacionados com a sua 
actlvldade profisslon8ll. Não se de­
cida eobre o caminho a seguir, sem 
ouvir a opinião daqueles em quem 
confie. Mau momento para tentar 
a eua sorte ao jogo ... No último 

dia deste período, poderá beneficiar 
de um convite muito agradável. 

CAPRICORNIO 
22 de Dezembro 

a 20 de Janeiro 

Reveja o seu 
orçamento logo 
nos dois primei-
ros dias desta 

&emana. Perspectivae pouco ou 
nada animadoras no plano econó­
mico. Não aceite compromissos fi­
nanceiros, sem um cuidado estudo 
pr&vio. Domine a tendência para 
o,, sonh06 cor-de-rooa... Não em­
preste, nem peça em.Prestado! 

A 20 DE MAIO 

AQUA R I O 
21 de Janeiro a 
l9 de Fevereiro 

Tudo leva a 
crer que possa 
realizar. no fim 
d e s t a semana. 

aquela viagem em que esteja multo 
em_penhado. Po,;slbilidades de sa­
tisfazer um velho sonho de natu­
reza sentimental. Talvez encontre 
agora o motivo que justificou quaJ­
quer atitude violenta daqueles de 
quem depende profissionalmente. 

PEIXES 
20 d� Fevereiro 

a 19 de lltarço 

. . Graças à boa 

Influência d o e 
astros. gozará de 
grandes satisfa­

ções sentimentais no clima fami­
liar. Poderá recorrer ainda ao au­
xílio de camaradas de trabalho, 
se tiver de resolver qualquer pro­
blema desse domínio. Evite expan­
sões exuberantes na presença de 
pessoas que não conheça muito de 
perto! 

EXPERIÊNCIAS .•. 

- Estou farto, sabes, farto dis­
to. Nunca chego a casa que encon· 
tre o almoÇo pronto. Nem sequer 
a D1Al8a posta. lllas que ralo fa:r.es 
tu em toda a manhã? 

- Julgas que não trabalho?
-Eu não julgo nada!
- ... Comida a fazer, pó a lim-

par, casa a varrer ... 
- Nada. .. Ao fim e ao cabo,

nada ... Olha aqui o rádio todo sujo. 
Hf, semanas que Isto não viu um 
papo. Qualquer dia vou para uma 
pensão e pronto. Pe1o menos ali 
tenho as refeições à hora e o quarto 
limpo. E comida bem cozinhada. 
Ou mudas de Ideias ou ... 

- Olha: podes Ir já!
Ele desceu as escadas e saiu. 

Haviam casado há dez anos ape­
nas. 

O homem gostava de ver tuao 
bem limpo e bem arranjado. E de 
tempos a tempos mudava at.é a po­
sição dos móveis para «variar o 

ambiente e.._ quebrar a monotonia» 
como ele prõprlo dizia. 

Acontecia, porém, que essas mu­
danças Marretavam sempre arrelias 
porque la encontrar montanhas de 
lixo nos locais dos móveis desloca. 
dos ... 

-//-
Ela, quando o viu sair, não levou 

aquilo a sério. 
A cena havia sido repetida jà 

anteriormente. 

, .. -.. -----==-============== .. -===---.. -----=a::=::--•=-�, 
li Praia - Estabelecimento de pronto i! "

li !! a despir. il li============================================ : .. 
--·---·-·-·-·-·----===================----·---·" 
!! Autodidacta - Intruso que também ii li li li • li 11 colhe ideias no estrangeiro, mesmo sem li li 
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li Para se conhecer os fracos e u� !! 
ii homem, basta observar como ele. guia !! 
li o automóvel; para se conhecer os fracos !! 
ii de uma mulher, basta observar como o !! " li !! automóvel a guia a ela. li li===========================�===-·-· -----·-·-·-· 

SE. MOSTRAM 05 DENTES 
SO' PARA ME SER�M 

A(,RA,OÁVE IS, 
E'iT�O ESCUSAM OE RIR.! 
Ev NÃO sov o C.HEFf! 

PORTO 

Deve ser cha· 
m.ado a deeellllJ)e­
DM:' Importante 
pe,pel nas rela­
ç6ee aentlmentJals de p&Nntes pr6-
:rimoe. Multa. atenção A. e.tlt,udea 
dc,e iunigos mais íntlmoe. .. Pree­
tAMlhee e. colaboração que Oie Mil!· 
citem, ;pois desa forma il)Oder! be­
n&tlclar de uma preciosa poslç!o 
económica. 

CRESCEU O RIO 
E .MORRlRAM CINCO IRMÃOS 

ll'Ias quando à noite não apare-­
ceu para Jantar começou a ficar 
apoquentada. 

Dopols ... esperou até tarde. Dei­
tou-se � três da manhã - espe­
rançada em que apareceria no dla 
seguinte. 

Mas não apareceu. 
Foi quando começou a julga• 

seriamente a atitude dele. 
Pensou em t&lefonar-lhe para • 

repartição. 
ll:las Isso seria - julgava ela -

como perder a sua própria dlgnl­
dade. 

Bem, daqui a mela dõzia de anos, só não fa· 
remos turísmo na lAla. se, para lá t.rmos, for tam­
bém obrigatório meter paipeia.da em qualq.1er 
repartição. 

* + *
No entanto, somos um povo predestinado 

para alunar. Dizem que a Lua tem crateras. e 
n66 jà estamos habituados aos buracos das ruas. 

Dote éases da alavanca> encostados A janela 
do Foguetão Olube de Portugal: 

-Qual foi a taa
pia.neta. ? 

-Insignificante !
gadlo -� 

(Jltlma. 1116d1a na Ida •0

O esp� estava. escorie-

L E l o 
2S de Jlllbo a 
22 de Ago.to 
Terá ohege.do 

o momento f&No­
ra.vel a realiza-
ção da diligência

de natureza financeira em que ee­
teja interessado. Evite dlscUMÕM 
com os seus superloree hlerál"QUI• 
c95. Com tacto e d!plome,:J11, 1� 
grará vencer qualquer dlltlculdade 
que eles lhe po,;ea.m criar no Mtl­
mo dia deste ;período. 

YI RGEM 
H de Agosto a 
!! de Se�bro 

A IDJlluêncla 
doe astros <fa­
vorece e. lnspira­
Qã,o em decisões 
q'U6 visem o lfortelleclmen to da ca­
pacidade financeira. Não se deixe 
Iludir, 1POrém, ,por 1PromeE3as ..• 
Corre o risco de juizos prec(p!La­
dc,e ou Uusórios... Perii>&ctlvaa de 
ll'l"Ulde.a 11&.tl.s.fações sentknente.ls. 

BALA NÇA 
28 de Setanbro 
a 22 de Outubro 

I n e e4)e r a• 
d o II e.contect. 
ment08, que po,. 
derão t,er manl­

t-... mfluêncla sobre 08 &e\18 ln. 
---. tlnancelroe, • a.Inda no 
canoipo du suas ligações eentlmen­
taia. Ou resu1tadoo da sua actlvl· 
dade ser!o, certamente, de 8 ou 
de lkl!. .. Tudo depende da sua ma­
neira de agir ;perante e.s lne9Pera­
daia c!rcunetânclaa em que venb• e. 
Nl-t.rar .. e. 

e 
OLOMISAJR,A., uma pequena 

povoação entre Pado\'8 
e Rovigo, na Itália Ca,. 
sae vel/hae na.i mar,g,ens 
do rio Aklige e o longo 

ellencio da plankie Numa dessas 

� oosae, uma mulher e um ho­
mem: Dirce e Primo N'a'l'e, ,flllhos 
�,e agri'cul toree e tra'bafüadoree ekle 
tamiblém no amanho de terras. C o -

Mae estão mortos oa nossos 
ftlhoe f ! Que mail fizeram eles ? 1 

Que mal fl2'8fflos 1116s 't ! 
11.1*,ere;nw;e e.m crianças, jâ tra­
ib8JlbMOOo no catnlJ)'O, �·amora;ram­
- casaram-66 - e continuaraim na 
&ua tal'elia an,ceetra1. I)e(I; hor<l8 de 
tra'ba,lho por dia, numa. fadiga lon­
ge. como a planu�a. Mias tinlham 
e1quera. casa v,el]llMI, • eránn felizes. 

ARROJADO TRAPEZISTA 
,0aia.t.muado da 17.• P6'rln!) 

• • lll/� � mol., inconcebweie
f'Nfuooo6ea, d<W inacredltcweie PrO.,.
--4<>11 /cndme,w11, Por 18110 4 <lti&
� Del Oro ((1'1UJ Jd. tibo<ndoflOU
à ar- e nela., dela:ou aangue)
IJ()GbOtf 11or lltn" superada,. Em Nila· 
o4o a .Ja. aa>arece-u °' «ainda fflOÍ/1
<Wtcll>, inca.1'n<tdo ,a.o tt1<11:>M1tta
loa.al6/I 8 el>Mtian.-

Beba.,tialn, de t8 aMs, •� o 
o4trlo 114 Marinho Real e /oi para 
. a OCroo 11elo .aosto do, .alnd.$tm e ü 
rboo. Qwl$ 11er trapezista e • .,.,um-u· 
hdo 11elo e:eemvlo de Pin•t;o Dei Of'o. 
quie ir m.ati,, lon.ae " ldea.U,•ou °' aeu 
nd-o. Oon,.seguiu, mas, eaôl>a--

..,..,.,. 4 beirinha de llianar o se,u 
tributo de -nue. EI,. 80,be aue um 
dia terd 4" acontecer-lh<I -ma., ll 
vm a.rU.sta, d6 Circo e mio 11ensa 
"*º aequ<,r. Ld nas altura.,. dez 
ou vinte metros a.cima do aoio. aue 
1>ara •16 tanto /a,a, alh.ev.i·se comwle,­
tamente, do 11erino. Nao 11ode seau.e,r 
com1mtir que !h,. /a.l6m numa' re4e 
11ro�ora. -!J �roturalmente ar­
titta de Circo, e vali 1>ercorrend<, aa 
m-en.a.. de todo o Munào semi,re, sem
rede• e ma.ntendo o seu 80...-«to de
d-�vree0> 11elo risco-

«M tui 811 é o i,erigo aue mE> dd 
o aen.«ào de equiU>río I> - ar.aumen·
� Seba.,tlan auando lhe fa,lam de, 
,.._ do ,.,,. -reido de tra,11ério. 

torom Mces.sãrío• <t1.g,vn11 -.oa "'""" .----------------..o �r e concret....a,r. 
Um dla. num<l ar9114 de, .tot.üe .. 

- llraa,e.riata coloco,u·se M ol>br.,.
lho - B• eroui4 <> dez metroe u
solo, aem reàe i,o.r bal«o. Balan·
oeou-11s 11eri.aosamcmte, tal como Pi·
mto. " arra>nc01, o• i,rimeiroa aP1-· 
•oe calorosos. Mas, d&voi.T, t>iv·••
oara <me serviam aqueles oito blo­
oa. d9 màdeira presos aca lados do 
�io- Um a um, anora em eOU<• 
ffbrio aPen<is sol>re O\S mtlos e coi,,­
t� o ba7ancei0 1)6rl.O'O'So, aca• 
bow 11or fazer um l)fflO sol>re o aca.,­
telado dos oõto blocos .tObrf\ a bott'raf 
Tambor a ru.far. trapt:rio a balan­
cear, a11lá1"808 in/lermin<1veis - e de 
fi01'ó o sil<lncio. A.<1ora fftd o con· 
treino: o tr®e.rista ia retirtJ.ndo 01J 
blocoa um a um, sempre em eamll· 
brio e 11em. 00,040 de 11és aité <1ue "" 
m4o• �ontrarcom a. ix.rra. Iilra o 
fim do n1ln�ero- era Sel><t.,tla,. a 
-df!rar·se como o mnit �tra.,...
ll!Mrio trapezista do Mtffl.do- 011
a,,1at,-,os, toda, o. as81,,t�ncla ,u ""' __ <7ra>Vam..,,,., como tal. 

Nitm6f'O 118ri.ao� - -
...... s� � "°" .._ _ 

SOLUÇÕES 
MOSTRE o QUE SABE ... 

1 - Ovo; 2 - Os dentes e a 
Ungua; 8 - A b'ai!8lDça; 4 - Avelã; 
IS - O botão; 6 - Awé-lMarla; 7 -
,A barba; 8 - A pinha; 9 - Um 
1buraco; 10 -4- vElla. 

-«PUZZLE» DE PALAVRAS 
A - Quadra: B - Trocar: C -

Moktta; D - Llvree: E - Pala; 
li' - Crente: G - Maroue: H -
EVQQue: I - Ases: J - Comem: 
K - Muda: L - Amora: M - So· 
menos: N - Cão: 0--Imã: P-Mu. * 

º""' �ro Je,tras se �"'""e 
A. Mn4a pa,lat>M Amo.r.
OoM -o. 4l!ffl4 O'UO a "'°"'ª
·----.. -· ...

Se!DJJ)re se amaram. E naeceram 
cln'Co filhos: Severino, Aong,eli-na, 
Maseimo, Giuee,ppi,na e France15co, 
de ldooes entre catorze e nove 
anoe. Ao tim da tardoe, quando ele6 
vin'ham doe campos, havia eete pe,s. 
eoas em casa. lJma casa muito 

oheia ent,ão - feliz. E tudo corria 
bem; e'lee contlnua,vam a tralbaJ,har 
e e.a crlat1çae andavam todae na 
escola. Multo doee o pão nwro co­
mido told<lft os dias. 

Vieram ai3 térlae. Férias gre11d<!e, 
todoe oe dias passaram a ser de 
deepreotcutpação para as crianças. 
Agc,ra só tinham que brin'Car en• 
quat100 08 pa1e iam de ma1Xhã cedo 
pa'l"a os cam'))O<!. Ao fim da tarde. 
e<itav,am de novo todos reuni'dos. 

M'418, um dla, os paí8 chegaram 
e os fil'h<>s ainda não estavam em 
caea. Dist!'airam-'1'6 na brin'Cadell'a. 
'!)&nsaram. ainda que contra o seu 
c06'tume Mas uma hora pa$SOU e 
maie outra, e elJ.es sem aparecerem 
e a a,igÚ&tla a entrar em casa .  

!Não voltariam mais! ... 
O preS&<mtimento, certo, tê - lo ­

-.am. à uma, pai e mãe: o rio! E 
tora, eit'e"cti<vam-ente , o rio. O A'dige. 
normalmente tt"&nqui'lo, m8!nc,O, 
fora o autor de uma trag-édia que 
haivel'ia de emocionar toda a Itália. 

Como sem'J)re, oo cín'Co irmãos 
ttnlltam Ido para o paraíso que o 

A<lige Nl,ee ofeTecia. � águas multo 
baixas, o rio deixai'& que se !or ­
m·asee no seu melo uma li'hota de 
e.rela fin11l16ima e, não lhes Indo 

eJolma dos joelhos, defaia.v,a qu,e as 
el«loco crianças o atraivee.sassem 
d8IID pe•igo atlé lá. 06 cln.oo lrmãlO<I 
eNUm rele e t;e<Dlbores daquela lr,hota, 
tramifl<>Nnando-. em e<eU campo de 
e.Me'llturas. mm V'd>tla de'la, o rio 

•pa�ta proite<g'ê-loe d'e qua.1quer pa­
ri�.

Gue.rdawa e.finall para si aq-ue1as 
erl'8Jllçae, o tralooeirol Pare-eia ee.
p�tar uma o-portunidad-e - e ela
su�iu naquela taroe, deeencadea;n.
dQ.fJe um dram.a que não �Vil tee­
tomuroiae, d;!s,graçaldame-nte.

O. p&qU"81DOft l:>rinca"'8m • não
e.tAl'nteJMm naxiueJla su'bllda Jnsen­
l!lrv-el dou �as eoenão quaindo che­
gou • hora de vdltlarem pa..,. oo,sa.
lE dlt.ão, jl. nãJo pU'dere.m pe.&9ar
ipelo 8'tlo h.a/bltuen. A kgua. co'brla­
..,., Néo d� a prlne?plo
e procuMl'llm outra p�m mais
lfa;voré.lV$1 - e tlcaram nela, ainda
que ee tl<ve66em d�o e.e mãos 1>6.Ta
ee aOudarem una aos outros. O rio
eitWOl'Y'eu-oe d>e um só gollpe. 

10a pa,le esp&raram-noa lnutn­
•ment.o. Delpols, procuraram-nos nas 
mal'g'ena do rio. Outros g,e Jlb.es jun­
uram num1& .b\1$C'a deeespe�a. que
eó t.rmlnari•a quainoo o Ai<lige, &a·
clado, llhiee deHollvoo 08 coI1!)06 mor­
tos. 

Endb.eu-ee a ca&e. ,ve1iha a1lé A
lhora do run81Nlil Cinoo corpos a11-
lllhaJdoe 1108 cal!Kôee humHdee, e
gente. imu1ta geinte sconet&m-a;da. Pai
e mãie ellenoloeoe, ineat,azee de pro­
�nr um,a pe.161V,ra, ln'ôe.'J)8ll)ee tam­
� die um� qálgr,1ma, e.tónito,, eoorn
a de.1!i8'?'6Ç& que 08 fel"'iTa - eeav 
tinido 1'Udo ""'8Zio, m-eemo d,entro de 
e!

Oomo pudera a-con tJec-e,r-l!h<l<) se­
me'Jh-a;nte d·e&graça? ! Uma pergu,nta
que não :flazlam mae que se 1hee 
lia na ei."J)rellSão. 06 cor,poe sailram, 
l'ev>ados para o cem1l'ério; oe ami­
gee ee,ITeJm ta�. já não poden­
do el>eB suportar ma!e aque'la trle­
tlselma cena. Aigora em um ell'ênclo
a.rnda anale p-esado. !Primo e DITÇe
e&m lfllhos - sem vida.

IUID6 oosa vel.ha a pobre, m-al& 
�1:>re do que 11unca.. Tudo Y$Zío,
1'8ZO como a p'la,nfoie na eua longa 
e,ctensão, coono o A'dige que n ln ·
� miais aJhQrá com 'bone oJlboe
n,aqu� �ueno pw<>aido, culpado 

qu,e é da destruição de cinco vid.ae.
cdlhld.ae tral'Çoeireme<nte; culpado
d& desgraça que e,e manterá e1 1 -
qu<1.11to vivo aquele cssa1 - ri-o tão
ame.Mlçoedo agora qua11to ti11ha de 
e!bielnçoe.do e de qu>erido por cinco 
erfMIIOM qu•. f11ooe11t.$'m<mte, ee
......... �� . 

Llmltar-88-la apenas a esperar. 
Lembrou-se. porém, que ele po­deria ter levado os oito mil escudos 

guardado� no pequeno cofre au 
canto da cómoda e que represen­
tavam todas as suas economias. 

Se assim fosse como poderia sus­
tentar-se? 

Foi ao quarto. Abriu o cofre. O 
dlnhelro e8tava Ui. 

-11-

0bego-u à pensão. 
Jantou. 
PedJu um quarto. 
No dla seguinte combinou com 

o proprietário um preço fixo a pa,. 
gar mensalmente. 

E oomeçou assim nova vida ... 
que durou três meses." 

-li-

- Estas batatas estão mal co
zldas . . .  Que dfabo! ... E este azeite 
é horrível - dizia ele, ao almo!)o, 
para o criado. 

Estava furioso. 
Aquele ambiente da pen!lão abor, 

recla-o. 
As vezes, à tarde, queria Ir de�. 

cansar um poue-0 para o quarto e 
nem sequer tinha ainda a cama 
feita. 

As refeições, ele gostava de ser 
servido oom rapidez, demoravam­
-no tempos lnflndos. 

Da sopa ao prtmet,,o prato quase 
que tinha temp0 para ler o jornal 
todo." 

As próprias noites o Irritavam. 
Sõzlnho no melo d11A1uelas quatro 
paredes do quarto... Já. não esta,va 
habituado ... 

E a roupa andava mal lavada e 
passada. Não tinham cuidado. Cal­
ca, por vincar, melas por pontear­
um horror! 

Sentia que lhe faltava, real· 
mente, qualquer col!IG." 

A penllão não resolvia, afinal, o 
-,. problema. 

Quanta.e v- se lembrou da 
mulher, IIOlfclta, a lavar-lhe 08 
pés!_ 

Não! Entre a pe.,. e a casa 
preferia a casa - apesar de tudo." 

Begre88&rta, até porque ,lã tlnha 
NUdad811 da mulher - o que n un ­
ca petUJOU que lhe poderia aconte­
cer depol.8 de cwa anos de casado.-

* + *
As donas de casa já esfregam as mãos de 

contentes: De noite a Lua tem multa luz. mesmo 
sem ser da Compa11hla. Deilxará de aparecer esse 
famigerado !'eClbo da eleotrieida.de. 

* + *
Primeira digr�sào nacional aos dOminlos lu. 

nares: uma embaixada do fado. 
* + *

TURISTA AMERICANO NA LUA: 
- BolM ! Trouxe a máquina fotográ.tlca, mae 

aqui não hã catedrais. 
* + *

Fica de.sde jà combinado: os foguetões carre. 
gados com dinheiro nunca aterrarão em Ingla­
terra. Para arrelias, já chegam os camiões e os 
com bolos. 

* + *
Estou mesmo a ver o fog,uetão e.�pecial do 

agente secreto 007 •.• 

Quem não farà vida entre os lunáttc0s são �comerc:antes de calçado de papelão. Na Lua tod 
a gente anda com os pée de !ora. 

* + *

Que sorte Sandle Shaw •• • 
* + *

Pois claro que os arquitect0s das modern!I$ 
mini-habitações se Inspiraram na .C..ua. Ou antes­
no seu quarto-mlnguante. 

* + *
Boa partida 8.06 americanos: quando elee ohe gassiem lá, verificarem que não se traita. de uni" 

espaço subdesenvolvido. 
* + *

Não, daqui a meia dúzia de ano.s não sera 
dlficU Ir A Lua. Ma:s dificil será encontrar urna 
sctlução para a Avenida da Ponte e, no entanto 
já se vai no vigésimo sét:mo P.roJecto, 

EsróP1ool 
NÃO COMt Â PALMINHA
G)UE É O MAl5 GôSTOSÓI 

1=-====·=-=-=�c:n:==�:===========t::=====---.. == .. !:I 

PERGUNTAS 

COM RESPOSTA 

n Dil . TI,, ii erença entre o campo e a cidade: li 
ii No campo, os micróbios são mais ii 
ii saudáveis, graças ao menor número ii 
li ii 
ii de pessoas que os contaminam. ii tt •• 
:=============•==a======�=======�=============•==

Qual a monografia da freguesia 
de Aldoar e da sua Igreja T QuaJs 
as localidades que pertenceram ao 
antigo concelho de Bou<)M T Quais 
as obras de arte. edtfícl09 senho­
riais e histéricos existentes nM duas 
referidas loc.alldades T . . .: Egídio 
Teixeira Coelho, Rua de S. Tomé, 7 
Porto. 

Por me.la estranho que ;roeea 
!l)arecer, os ,iumerosoo tratados que 
oonsultámos são extremamente
avuos em referências a Aldoar. 
Swbe-ee que A.1doar, 6 quilómetros 
a norte do Pofito, pertenceu e o con­
celho de Bouças e o seu 11ome pro­
vém de uma palavra árabe que 
slgnlitlca c:redonda> (do vet'bo cda ­
nârn,, cercado à roda). Primitiva­
mente denominado S. M'-rtinho de 
A1doar. a freguesia ere cú,-la per­
pétua da a,presentação do Bamo de 
Leça, tendo como donatárla a Or­
dem de Miel'ta (sabe-se que as IJ > ­
quiTJçõe.. de D .  Alfoneo m oo�Jr­
m&ra.m a la'r'«la de Alldoar à OrMm 
do Boeiptt.ea. .&.mdou - - ll"'bN 

freguesia do concelho de Bouças, 
fundado em 18SS • 6@'0l"a lonexie­
tente, De6memlbrado do concellôo 

da Mala e actua.l Marosln'hoe, coon­
preendia i«rae de Bouças, Sever e 

quatro oa.sale em .Matosinhos (!Mia,. 
toelnhoo. própriamente dito, Leça 
da Palmeira, La,vm e Per8:f.lta). De­
pois da construção da E6tr.ada da 
C!,.cunva�ação. em 1896, Aijdoar pas. 
sou para o concel'ho do Porto. 

Quanto 8.06 monumentos de ln­
tereese, para ee saber a sua hietória 
- há que pôr a pergunta ao con­
trá1'1o... S6 depois de se aw'ber quais 
são é que poderemos seguir a sua 
pista. Mas, a.oerca da Igreja, sem­
!)'re podemoo dizer que. de três na­
ves. rowada a azulejo e eum,ptuoe-a. 
foi a.!( que primeiro eete,ve a Ima ­
gem célebre do Seruhor de Matosl­
n'hoe. que ee diz ter sido feita por 
Nlcodemos. 

Qual o endereço c!e Françoise 
Hardy f - O ?e.ltor d$Ve re:p&tlr e. 
pergunta. mdlOUldo o ff11 -· 
Nl.o .-pcm� a � 

t:=�===n:aem:=•aRmen=wa:n:ast1:t=:=r=1t::cmz1m�a:�=cmimaê 

ii g 
!! Razão por que muitas vezes a pesca !! 
li li 
jj desportiva reride tão pouco : ii 
li Durante o tempo de pesca, tanto o ii li " 

!! pescador como o peixe estão a pensar !! 
!! noutras coisas. !! 
!! li = ======<=====:r==== ==:================= ·=========

s==================w==.=··====== ========· ·===:i====:::s 
il ii 
.. E aqui vai uma gracinha, s6 gra. ü li li 11 cinha: 11 li 

li li 

" !! - Um carregador ele pistola tam- ii!! bém está inscrito no Sindicato dos Es.. lili 
d ?

.. 11 tiva ores . u ll H 
===•.,.,.:n=•a•••••••--==Çll====•-•••••-



NOVA_GAMA 

. 1 • CABINE BASCULANTE DE FÃCIL ACESSO E GRANDE CONFORTO COM AQúECIMENTO. 

11:1oRCA c1

CONOMIA gc
1

GURANCA • s1sTEMA ·EL�CTR1co coM ALTERNADOR .• DIRECÇÃO SERVO ASSISTID�

f 1 ' IJ 1 [! • TRAVA.Ó DE MÃO ASSISTIDê:> • TRAVÕES DE SERVIÇO COM CIRCUITOS INDEPENDENTES

• 
- - •• TOMADA PARA EN.CHIMENTO DE PNEUS 

...... -.. .... o,u••!oe• UTIC 'Av. da Llber�ade, 13tM.• _: Lfaboa. .Av. dos Allad�e. 1915 - Porto • VISEU•CASTELO BRANCO• FARO •LUANDA .. 
E�POSICAO A PARTIR DE 8 DE MAIO EM LABORIM-VILA NOVA DE GAIA 

- �

FRESCURA DE 
CONFIANCA 
A MARCA DE QUALIDADE 

GARANTIDA 

e 
MODELOS A ESCOLHA 
DE 130 A 180 LITROS 

DESDE 

3.290$00 

SERVIÇO FIAT E SIMCA 
1"0B Ti!lONICO :l!JSIPiECI.AiLIZ.WO NO ESTBiANGEIIRO 

AUTO t:�CTBl'CA DA MAIA 
M, 1'11d.ador da ){a1&, 1jjt() - Agua. Santa. - Teletonee 971!l&1/910882 

Jk1,&raçlles em todas A<!I marcae - Servi!)() de chapeiro, J)lntura 
• eleotrlcll!ta - Rootl1icação e encamlsagem de motores - �ntes 

das bat,erlu A'UTOSIL 

TBB WO.RLD 
MARINE & GENERAL INSURANCE COMPANY, LIMffED 

SEGUROS TlRRESTRES , MARITtMOS 

Agentes gerais em Portugal , 

IBTERPOSTO COMERCIAl I INDUHRIAL DO IORTl LDA 
15, P�a da Lbnlme, 16 - Telef. 23146 - P O R TO 

HORÁRIO DA� (ARRBRM 
Espinho - Porto 

PARTIDAS 

ESPINHO 

6.50 d) 
7.40 
8.45 
9.15 a) 

10,10 
11.25 a)  
12.4,5 
'13,415 
H.40 a) 
15.4/5 
17.15 
18J.5 
1$.20 
19.00 b) 
20.20 e) 
20.40 b) 

0.00 e) 

EFEOTUAIM..':IE: 

PORTO 

1.00 e)  
7.40 d) 9.00 
$.3õ e.) 

10.00 
11.46 
13.05 a) 
13.45 
:W,35 lb) 
14,415 
15.� lb) 
lõ.65 
16.30 a) 
17 ;20 
18.00 
18.50 
1930 
20.30 
21.<� e) 

a) 86 aoa Dom!ngoo e Il'erlaido.; 
b) Só aoe Domlng<l<! e Ferladc,s n08 

mes<llS de Junho, Jufüo, A.gosto 
e Setembro; 

o) Diária, s6 nos meee,i de Junho, 
Jutho. Agoeto e S&tlembro; 

d) Diária, excepl'O Domlng-o,s e Fe­
rladO<!. 

Obs. - Os nossos Exmos. passagel­
l'Otl viajam a ooberto de seguro de 
responsabilidade Ilimitada contra 
acidentes. 

Um SERVIÇO fornecido 

pela A R C A D I A 

� DISTINTO! 

É ABUNDANTE ! 

É BOM I 

ARCA DIA 
8 3 - p .  LIBERDADE - S B 

CAL DAS O( S. JORGE 
Situada.a no concelho da FEIRA 

a 28 Km. da cidade do Porto e ser� 
vida,, por 6pt:mas carreira.e da Auto • 
• Viação Feirense. 

Abertas de 15 de Junho a 16 
de O utubro Aguas sulfidra.t,a,­
du, cloret.adM, sódicas e 
aJ<lal!ruu. 

Acolll!elhada, no tratamento do 

reumatismo, doenças de pele • d�n­
ças da. via,i re.splrat6rlas aupe r:ores. 
Ba.Ineário moderno a.petrechado com 
aparelhoa para aplicação de aeroe. 
1161- e outro• tratamento• eapecltic.,., 
0ptlmM � e OMU i-ra a!tlpr 
• ...... llll6dácloa. 

Empresa João Carlos Soares & Filhos, L.da 
SBDB EM GUIMAB&E6 

Concessionários de carreiras e dos Transportes Umanos n á'ea 
da sede do concelho 

Guimarães - Braga 
PABTID•A.8 

01JDIARÃJ!l8 BR&G.& 
8.00 Cal 

.ll)31) 
12.30 
J.13.00 
!l!IS.00 

11,00 
1,4,00 
11Cl,OO (a) 
IM!,00 
17.00 

la) Só .. .,...._ .. '­
-feiraa. 

� e dr6 lllr&C6oN - B'a11t, 

Póvoa de Lanhoso-e,.. das Taipas 
PABTIDA.8 

P. O.li L&..'i'BOSO 
7 411 

10.10 
.112;10 
ll!..00 
!Ui,00 
18,:IS 
18.<16 'ª' 

O. DM TA.IP.AI 

930 
llll.00 
11e.20 
auo 
17.30 
1900 
20.30 Ca) 

(e.) Ã09 dom1n.ll'oe .. � .. l4&te 
a '30 de Se�bro. 

iSJl:D;g t - A.nntda Conde de Mar,rarfde - Telet. &0163. Oi!rêncla &ooea: 
All'éll<lta., em Braga, Praça. do Comércio. 4 - Teloet. 31�; 
em Fa!e. As· Ma,reche.l Carm1:>na - Tele!. of&SII.!: MI Famalfoi.o, 
Rua Alves Roçadas - Te�t. 22592; na Póvoa de Varzim 
Rua Dr. Oa!!t&.no de Oliveira 20 - Telet. �: l10 �ortio: 
Rua de Oamoe,,. 613 - Tel. �O; PóV9a de La:nboso, Tel. 81à1m; 
CaJdu daa Ta� - Tele.t. � 

BOLACHAS 

'lriun:fo' 

UMA PREFERÊNCIA PORTUGUE.SA 

._., ........... ... _ 
=--

1·-­... ---� 

-

L·u li=' 1 MA 
...... - .. T..-. •• a.•-T ... -·- '\ 1 ....... , ........ , ...... 

.......... _ ........... , .. _,.., ....
................. -....... .  __ 

CRIE NOS SEUS 
NEGÓCIOS BOAS 
CONDltôES DE TRABALHO 

....... ,lffllllff9t ____ ....... 
Sul, MONTOYA 1, AMORIM, LDA, 
Rua de Anoios1 52 • C 
Telef. ,'1171 - LISBOA 
Norlo I PINTO & CRU%, LDA. (ONDICIONADllffl 
Rua Alexandre Braga, 60170 DE At 
Tele!. 26001 - PORTO 

PONTO AZUL 

1 

DEPOSITÁRIOS DOS PRODUTOS LUSALITE E SHELL BUTAGAZ 
MATER IAIS DE CONSTRUÇÃO.DROGAS, FERRAGENS, PORCELANAS E CRISTAIS 

RÁDIO·TV·FOGÓES· FRIGORÍFICOS-OBJECTOS PARA BRINDES 

O O M O 

CHÁ DE HAMBURGO 
LEGITIMO 

BOA DISPOSIÇAO DUiR.ANTE TODO O DIA 
Beneflcios nas perturbações do figado, da ve&lcula e da• viaa 

urinárias. Estimulante digestivo à venda na,s Farmácias. 

COMP RES SORES 

flXOS E PORTÁTUS 

FE R RA MENTAS 

P NE U MÁTIC A S  

BOMB AS 

VÁLV U LAS SAUNDERS 

AY. �ARAIYA DE CARVAlHO, 46-4.o-ITL 29167 
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PREPARACAO 
.. 

PROFISSIONAL 
EXl'OS1<,ÃO DJI: A.BD 

DOS TRABALHADORES RURAIS 

Ámanhl, pelas 14 horas, no a&· 
Ião da d&legação 4. cO Pr.lmeln 
de Janeiro>, é inaugurada uma ea· 
posição do consagrado aguarellat.a 
ÀD>tónlo Vltorlno, a qual e.stari 
patente ao público a.tê ao próximo 
dia 31. Apreseni.rá e» aeu1 úl� 
moa tra.balhoa, que 1io a.guarda­
Joa com grande e justificado ln• 
tere.sae, dada. a. categoria do ar­
ti.sta. 

.t. Br!irada T'°nica da xvm 
Reirlã.o Agrícola, tem a& •mpenba­
do na prepa.raçã.o profi.,sional doe 
trabalhadore11 ruraia e, pa.ra .tanto. 
re&llzad.o diversa.a demonatraçõea 
e experimentações ao ntvel regio­
nal. Igualmente vem promotendo 
Inúmera.a reuniões com agriculto­
ru, palestras técnicas e curaos 
regulares nos centroa de Ajuda 
Rur&l, ca&a.s do P,ovo • grémloe 
da Lavoura.. Entre essea cur­
oontam..e oa de podadorea, 4-
mee&nú:açi.o agricola., de prMlou 
titosanltáriaa e · de exten,,io agr! 
oola !amlllar. 

Através de ensaios, a Brigada 
um orientado os agrlcultorea pa.ra 
culturas qlll& pod.9.rlo receber 
apolo,s lntensoa 1.póa u obra.a de 

de!ea& d-011 campos do Mondeiro. 
Aalm, promo�u e!Ulaloa de 
adaptação de milhos hlbrldoa e do 
oomportamen•.o de forragena; s.on· 
da.gene de tntestaçio da mosca. da 
azeitona.; comparaçlo da e!lcl6n­
ela dos poatlcldu e da eficácia da 
acção !!t<>tóx.lca. de herblcidoe util­
llzávela na monda química; e aln 
da ensaios de adaptação de varie· 
dades de tomate com lntereMe 
para a Indústria de co!lffrva e das 
varíeda.des de pepino e de f&IJão. 

TamWm tem orientado tecnica­
mente dua.s adegu cOôperatlvu. 
de �vicultore.s, duaa cooper&t.t• 
vu de compra e venda, uma coo 

AGENTE l'OLICIAL DECIDIDO 
Ol'OS·SE AOS l'ROPOSITOS 

DE UM LADRÃO 
DE AUTOMOVEIS • 

O ar. António Duarte Slmõee. 
aargento do Exército, veri.ticou 
que lhe haviam roubado o seu au­
tomóvel, que deixara de n.ol�. 
!unto de casa. na. Rua Brlge.d&lro 
Correia. Ca.rdoso. Comunicou o 
facto à P. S. P. e cerca. das 19 hC)o 
ru e 30, o veiculo foi apreendido 
na. Avenida. Fernão de Magalhãe.t, 

o agente da P. S, P. de servi­
ço na.que!& artéria, mandou para,r 
o carro, m&a o condutor, em vea 
Je obedecer, acelerou o veiculo. 
Porém o guarda da. P. S. P. con• 
e&g1liu segurar.se a.o automóvel, 
com a. ca.b&çe. � parte do tronco 
metidos pela janela do veículo, 
procura.ndo a.o mesmo umpo obri­
gar o motorista. a detê lo. E aca­
bou. por o conseguir ta.zê-lo, mas 
Já. no fim da rua. 

O condutor-larápio, que já. IA!m 
cometido outras ,proezas> ldéntl• 
cas, chama,.ae José Manuel Chaves 
de Almeida., de 20 a.n.os, 1oltelro, 
residente no Tovlm do Melo. 

CONFBATEBNIZACAO 
DE ESTUDOS 

Oa alunos do S.0 a.no da Jlacul· 
da.de de Medicina reunem-se boje 
em confraternização - a chamada 
coperação ca.Idelradu - num ru­
taurante tlplco de Santa Cla.ra. 

l!"ra.tlva de avicultura., bem como 
uma l�tielnlos. Presentement.. 
11.00mpa.nha a organlza.çlo da coo ­
pera.tiva. de utentes de mê.qulnu 
agrleolae em Mira e outra. de lactl­
cintoa na sona de produção do quei• 
Jo do Rabaça.1, estando a tentar 
a.petreob&r os Orêm1,oa da La.vou 
ra mecllnlcament. e a fomentar • 
agricultura de irrupo. 

«DIA DA. COMUNIDADE 
DISTRITAL, 

Em principio, e.st! m-4o 

para 4 de Junho. o <Dia da Comu· 
nlda.de Dlstrltab. 

Sa.be .se a.penas que 1ntre oe 
números do programa das come­
moraç6es s,• conta um Festl-val 
Gimnodesp·l'tlvo. 

ESPEOTA.CULOS PARA HOJE 

Cinemas. Avenida., às ll!,SO e 
à.s 21;30, cRlta, a filha. amerle&nu 
(12 a.nos); cm Vicente. à.s 15.30 e 
às 21.30, e Hotel Para!so-. (17 anos) ; 
e Tlvoll, às 15,30 e às 21,S6, cFlm 
de SP.mana com a morte> (17 a.nos). 

FESTIVAL OULBENJU.Uf 
DE l!U)SIOA 

Está estabelecido o programa 
do XI Festival Gulbenkl&n de 
Miulca em Coimbra, que comp-· 
der! c.s seguintes eapectáculc,-: 

Dia. 18, concerto sintónico pela 
N,i,v._ Orqlll�tra. Filarmónica. d• 
LondN>.S, sob a. direcção do maea• 
tro Lorln Mau.e!; 2 de Junho, 
Madrlgallstae de Veneza; e i de 
Junho, Grupo Gulbenkian de Bai­
la.do, com a o·labora<;lio da Or­
questra. Sinfónica do Porto. 

Todos estes espectáculo.s .erlo 
no Teatro de Gil Vicente, às 21,SO 
boru. Os bilhetes estarão 11 venda 
a pa.rtir de ama.nhli. nas bilhete! 
ras d,o Teatro de 011 Vicente. 

SERVIÇO DE FABMAOIAS 

Nazaré, R. Ferreira. Borges, tel. 
2260S; Figueiredo, R. da 5':fla, tbl. 
22837; Hena.sll, R. do Brasll, teL. 24410: � Montes Ola.ros, R. Antó­
nio JO.'!é de Almeida, te!. 2590-i. 

FESTAS DOS TOIROS 

E D O  FAN DANGO

em Salvaterra de Magos 
0,sde hoJ� a� ao dia. �. 

decorrem em Salvalerra de à1&go. 
a.a populares Festas dos '!'oiros • 
do li'a.nda.ngo. nelu Incluída. uma 
feire.. O programa.. vasto • e.traen­
te deverá proporcionar o brilho 
desejado. Não !al�m os conjun­
tos fo,clórlcoa, as COl'r,das de toi­
ros, bandas de musica, etc. 

No recinto dé feira .,,tão Já 
)evantados vá.i·ios pa vl1'hóes -para oa 
erpoolto11es, ond� as várias indu• 
trlaa da. reglii.o apresentarão oa 
aeus artigos, predominando a.s al• 
talas agricolu. Em meca.nlza.doa 
dectos á !&·,oura.. assim como u 
oomponentes atre.•as, que ee ta.­
brlcam em Bena.vente em gt'lllldw 
quantidades também para expo ... 
tação, estã,o -presentes as melhO­
res marca.s de tre.ctores, debu»> .. 
doras e outras, com representaolo 
distrital ou local. 

O recinto dr. !eira anual foi an­
gala.nado, apresentando um u-peo­
to colorido e também de motlvoa 
regionais. Como � looe.llza junto 
da estrada, praça. de touroe • en­
trada da. vila., é na realidade o 
primeiro cartaz de propaganda 
da feira. 

APRESENTOU-SE 

A PRISÃO 

um pastor que alvejara 

um colega a tiro 

AS FESTAS DO SENHOR 

DE MATOSINHOS 

No lugar de Eaca.nchlnu, coll4e­
Ibo de Loulé, quando o proprletá.· 
rio • ta.vrador ,r. Filipe de Brtto 
Palma. .. encontr&va a conversar 
com o pastor e llêu .mprege.do ar. 
Inoc6nclo Bemardtno de Jeaus, da 
30 e.nos, eate foi dvejado a tiro <à 
espingarda caçadeira, dlspara�o 
atravée de uma janela. de. ca.aa de 
lavoura. em que aquell,e,s estava.m 
,pelo pastor João José Rosa., de 40 
anos, natural de Esl'.ol, em Faro. 
Ferido na espádua. e face dlreltu. 
o a.g,redldo foi trane.portalio -para o 
Hosplta.t de Loulé, onde ficaria ln· 
:terna.do, enquanto o outro se punha 
em fuga. 

in tluem  h oje 

grandioso festival lo/clórico Toda.via., concluindo dePOl9 que 
melhor seria ueumlr u suas res· ponsablllda.des, o Joio José Rosa 
IC!ecldlu ma.la t.e..rde ent.regar-ee àa 
au'torlda.de11 que o procuravam. Nio ob6te.nté o mau tempo. pod• 

dit:•N!le qu-e ae :popuGare11 e {uno­
..,. Feetu do Senhor de Matoein'boe 
cO!n6ÇàNl.m com multo briTho. GNUI. 
de concorrência. de forasteiros deu 
à 1&1>orlosa e 'J)rogresaiv,a vil& Ili· 
vulge.r .,nimaçã.o 

ll'o!.'Am partlcu•la.rm&nt,e e,pre:cla. 
� u !��ricas i'lu'm1na.ções e u � 
'IOddu de<cora.çõeil - ont.m lne.u­
sura.da.s - du prlncl-pa.!e a.rtérlu, 
eom rel11vo -par.a u ruu de Brito 

0.:pelo e do Godinho, A,w,nlda dt 
D . .Al!oneo Henriques, Je.rd1m (1,e Ba. 
ai'Mo T61� e J;a,rgo da. lgN!lja 

T&m1l� u ba.ndae de Oulfóe11 • 
Ua.to<lln'h'-.Leça M fizeram ouvir 
eom mu'lto agrado, em conicertoe d� 
m'Ú&rca ae1e,cclone.da. 

No p!an·o artiet!eo, conetltulu 
uontecLmento de multo re1.vo -
• teve a. pl'efl'ença dae tlguru m•1,; 
rep�e"núiJtivu do conee'l.ho e do 
distrito - • e.nuneia:da inau-gur4· 
çi,o de pintura do aa.udoeo artiste 
ga.1'ego Oat<loe Mui'<le, que está pa, 
i.ent.1 ao público no &alio n<1bre da 
S&nt.a Oei;a da M�ericórdia 

Hoje, segundo dia da& gr&nde.s 
• ta.m0$U Festa.s d·o Senlbor de ?de.­
toelnhos o progr,a.ma é domlnaldo 

pelo e&nuicione.1 F,eeti_, :Fd1'clórleo 
qu• .. re�lizará à tarde • à noite. 
a.,. a.cMhe<lor<!s ja.rd.(ne do nceu. 
AJ6m de a tgu n,; do., m,afe e.pre'cla-

dos conjuntoa n-a:clonaia, cdleibore.m 
a.Inda no a'Hcta.nt..e eepectácumo fell· 
c'l6rlco dois conhéCldo,i conjuntcos 
g-a.')egoe: Grupo de Da,nçu de Ma­
rin e Grwpo de Danou de Ce/ldu 
de Reyw. 

O progN<Ma g&N.1 daa popu1aree 
roeete.s -pa.ra. hoje é o e,egulnte: 

As 10 horas: - Entn1.da oca 
Jardfne da Ml6erleórdia., e,tl6 à 
O.a doe Mlle.g.ree, du B&ndaa d'6 
M1wlrC41. da Oua.r'd,a Ne.ctona.J Re­
pu'bli'caJna.. do Porto Gul!óe. e 
M·atoeinhoa•Leça 

As 16 horas: - FES'l'lV!AL 
E<'OILOLóRll:00 com e. colalbor«.çlo 
doe oreguin'le6 9.&'tupamentoe: Gru­
po Típico ,o CA.--..oroNErnRO DE 
A.OUEOA». Grupo Fol'clórico doe 
All'ffe, Grupo Fo'tdlóri'co de Clda,. 
coe, R<ancho de Santa Eu:!ffl1a de 
Pé-dwíoul'a Gru1>0 Foi1c16rlco de 
Oa.ntaa e Cre.mols de Piu, Gru1)0 
Fdlt'lórlco de Da.nçu e Oa.ntil.Ne 
..coíR1AL DO RJIBAT.ElJO». R<onda 
1.'ip!ca. da Mee.d.ella. Rian;cho Fok'ló­
rtco da. Oa,sa do P()!Vo d,e Pego, 
Grupo de Danças de Me.rln e Gru­
po de Danças de Ca.ldll8 de Reya 
(E&p,anha) 

As :tl,SO horas: - CoMlnua.çlo 
do F'e&tlva.t Fol'ctórlco com a oo­
i'a'bora.çã.o do.s meem"" agrupamen­
tos que se -exibirão nos Je.rdlDil 
do Li�u de M<11Jto.sinboe. 

NUMA 

-.. . 

I N C E N D I O
f Á B R I C A 

de formas de calçado 
Pelas 11 bora:i e meia de ontem, 

decla.rou-&e incêndio na estufa da ,,. 
brica de formas de calçado «Ind11 .. 
triai d03 Carvalhi.nboo em Felguel• 
ru. pertencente à firma. Antero Tel• 
xeira da Cunha, L.da. Acorreram oe 
Bombeiro.. Voluntários daquela. vila, 
oom duas via turu e &oh o comando 
.Jo ajudante sr. Costa Ouima.rães, e 
a.. cboma.s foram ataca laa com t;rO$ 
agulhetas. 

O âni.,,tro, a·1J,1mindo grandea pro­
por�, ficaria ei:tinto •Ó ao cabo de 

cinco hora,,. O ediflcio foi poupal'.lo 
à voracidade do foco, pois que ficou 
a.penas com algumas brechas no cl· 
-rnento du paredes, mas o, prejulq,os 
são de certa monta por lerem ardido 
mílbarei de formas. 

... ,
'-<
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OLIVEIRA D O  D O U R O

t 
JJIA BIA DA SIL VA 

F A L E C E U

�uas filhas, netos, genros e mais família, cumprem o dolororo dever de part1c1par o seu fa­
lecimento e rogam o favor da comparência ao funeral que se realiza hoje. domingo, pelas 1 7.30 
hora, da sua residência no Lugar da Correcloura, para a igreja paroquial desta freguesia. 

' 

ROSALINA FERNANDES GOMES 
OTILIA DA SILVA FERNANDIM 
TBIHlSA DA SILVA F'ERNANDES CASAL 
lLBERTO GOMES 
A.NTôNI() DOS SANTOS OLIVEIR.1. 
MANUEL FERREIJU C.A.SAL 
JAIMB FERNANDO DA SILVA QOMJM 
MARU TERESA DA SILVA CASAL 

MENOR AFOGADO 1 
em Porto Amélia 1 

' :�f A V E G A Ã O 
PORTO AMl!:LIA (Moça,mblqu�l. 

IS - Qua.ndo tomava ba.nho na 
pro.la de Cum1saete, em Pol'to Amé­
lia., morreu a.togado Roberto Sala­
zar Figueiredo, de H anoa. a.luno 
do eMino comercia.!. - (ANI.). 

P A S S A G E N S P A R A  ANGOLA E MOÇAMBIQUE 
BlM:BARQU'JDS RÁPIDOS lil JOOONÓMICOS 

-·•· -
A.G:tNOIA DE VIAGENS A. S A S  - Rua do Loureiro, 1%8 - Telefone, 't131t - P O B T O 

( ANTIGA ORA VES. tunda.d& em 1900 ) 
CONSUI/1'.S: J.. NOSSA SE�O DE VEN'OA DE PASSAGENS A PRlllSTAOÕE/1 CAIU DE UM COMBOIO 

EM ANDAMENTO 
Próximo de Monte Real, oaJu 

d� um comboio em andamento a 
sr.• Maria de Je.,u1 Bala&, de 4' 
a.n� reeldente em Cutltólu, Fi­
gueira da Foz. Leva.da para o hoe­
plta:I de Leiria pelos bombeiros d­
ta cidade, verlflcou-ee que havia 
sofrido fractura do br&Ço Mquer­
do e -.árlu contusõea, pelo que li- !=============== 
cou Internada.. 

A T I N G I D O  
POR UM EUCALIPTO 

que ajudara a derrubar 
Ne. treguesl& de Alquerublm, em 

Albergaria-a-Velhe., proctdendo-ae 
a.o col'te de eucallptoe, fot atlnst· 
do por uma. daa árvorn o u . .A.n­
tónlo Cartucho, de 50 anoe, &li re­
sidente, que aofreu ferimentos baa,. 
te.nte gr& vea. 

Transportado p&r& o boapl'tal 

NOVO FUNCIONÁRIO 

DE FINANÇAS. 

em Vila Pouca de Aguiar 
Trans!.endo da Direcção de 11'1 ·  

na.nçu de Vila Real, o sr. Manuel 
d& Silva Duro Teixeira. assumiu as 
!unçõea do cargo de ajudante de
técnico verificador de contas na 
repartição de Vila. Pouca. de Aguiar. 
A poSSe foi conferida. pelo chefe 'da 
repa.r:ição sr. José Duarte Cardoso. 

daqu.ta vila, teve de lá tlcar ln• •--------------­
ternado. 

••• COR.RESPONDENTES 
Crie novas a.miza.dee. Torne-se mem· 1 
bro de irrande clube de correePOn• CIDADÃO HONORARIO 

DE SANTO TIRSO 
Dom Abade de Singeverga 

denc1a. P&<:& folheto J11ráús ao A1>a.r-
ta.do 33 - MJM:AlDA. 

Na. próxima aextertelr& à noite, 
w.l rea.Jlz1.r-1e no H.IAo nobre doa 
Paços do Concel�o de Santo Tlr,o 
uma aessão de homenagem ao sr. 
D. Ga.brlel d• Souea, a.b&de de Sln• 
severge., qu• receber, e. medalha 
de honra. do conwho e o titulo de 
olde.dão bonori.r<lo de Sainto Tlrao. 

.A. ce· · ;1.i. eeri. presidi!& pelo 
chefe do .. '•trito do Porto e o bC)o 
mena.geado proferir! um& con!e­
rêncle. subordina.da ao tema e.A. por­
tuge.lú:açli.o do N·1este de / ngola.>. 

CAMINHOS DE FERRO 

Carvalhal e Souto 

EVA DA PRIMAVERA 
Comunica n.oe a C. P. que desde 

10 do corrente toda.s a.a e.staçóes de 

Número especla.1 destinado l 
mu•lher, à casa • à. moda. 

A Eva foi ,empre uma. boa re­
V-l•ta. Agora em molde. dlver­
nio dum&rece, manun.do a Justa 
ta.me. adqu1rlde.. 

ca.mlnho de ferro deepa.cha.m mer· 
ce.dorla.s, lnclulnd,o pequenoe volu­
mes, para. Cabeça das Mós Central, 
Ca.rvalha.1-Centra.l e Souto-CeMre.1. 

Por aeu turno, nos Despachos 
Central, de Cabeça. das Mós, Car­
valhal e Souto expedem-ae lgu&lmen· 
te mercadorias, incluindo pequenoe 
volumea, pa-ra. qualquer esta.çlo de 
caminho de ferro ou para qualquer 
loca.lldade aervlda. pela camionagem 
combinada. 

Boa apreaent&çlo. ootorldo eJ<­
eelente e e.ssuntoe que a todo,i tn.­
tettua.m desde o momento literário 
à última criação de Parla, da en· 
trevlet& l Arte. 

Na ea,pa., um.a 'bel& e pcllloroma. 
foto da B. B. 

No aeu próprio lnterene nlo dei• 
u de uUltu.r est. .aervtoo eombl­
nado. 

AVISO AO PÚBLICO 
CAR�EIRA REGULAR OE PASSAGEIROS ENTRE 

PONTE DO ABADE • VES0VIO (estação) 
UNIÃO DE SÁTÃO d A.GUIAR D.4. BEIRA, L.da.> lnfonna O JCx.•• 

P11bl!co de que foi tnlclada. no dia 111 de Abril 1>usa.do, a carreira rea'ul&r 
de 1>aasa.«eiroe entre Po,nt• do A.J>atü e Vt811t/lo (e$ta,ç(J,o J, nassa.ndo a. eer 
diária. a. lfim de fazer a conduta.o du MAlLAS DO CORRElIO. 

Elst.a. ca.M"elra recebe IIA'acão na Ponrte do �ba.de da. <_iue sal de Viseu 
u 7,00, e.onde vai esta.belecer U.1t1.çlo na estac:a.o do Veeu'VI!) ao comboio 
n • 6012 (Bt.&rca d'Awa, -Porto/ com 1>a.ssa.1tem naAuela. e�a.o à4 13.07 b.: 
e· recebe Uga.c:ão do comboio n.• flOU ( Porto -Ba.rca d' .A.ltm) <rne na m<l'll­
ma estação P&Ma. b l'-l7-

H O R A R I O

Oh-e<I. Ptirl. LOCAI4DAJ)(Jl'.S Oh-en. Parl. 

9.26 Ponte d.o Abade 16,36 
9.33 9.33 Cruzt.• Sernancelhe 1627 16.27 
940 9.40 Sema.nce-Ille 16.20 16.20 
9.46 9.46 81.rzeda. 16-H 16.14 
9.M 9.54 erw,t.• Beze!Jfa 1606 16.06 

1000 10.00 Cruzt· Antu 16.00 16.00 
10.12 10-30 Penedono 15.48 15.48 
10.46 10.(11 Orust.• Ranho.de» :US.3' lCSM 
1047 10,58 R&Dh&d.oe 1531 15.32 
11.00 11.00 �· Ranha.dotl 16.29 15.29 
U.08 u.11 Cedovlm lti.211 16,211 
U28 11.28 eruzt.• Se<!uelra 16.10 lõ.10 
U.37 11.37 Cruzt. • Numão 16 01 16.01 
11411 11.43 Numão 14,67 14.57 
1147 ll,i7 Cru.zt· Numlo 14.113 14.63 
12,06 Vesúvio (esta.elo) 14,35 

E. A. U. T. - L A  M E G O - Telef. 86
Tem O 'Prazer de Informar o Ex.mo Público Q-Ue a cureira regular 

de Pa.888.gelroe entre: LA..L1M e LAMEGO, tol Inicia.da no dia. 14 de Ma.lo 
corrente, com o HORÁRIO eeirulnte : 

Chen. Pa.rt. Clt.e11, Ptirt LOCA.!Ll!DADES Oh.tl/1. Pa.rl. Oh-•11. PGr.l· 

8,46 lUO 

l 

L a H m

i 
8.40 11130 

8.00 8.00 1545 15.46 La.Um (crus.to) 835 8.86 llS.211 llS 2f 
8,153 8.63 lõ 48 16 . .f.E Barronc&l 8.32 8 32 115.22 15%1 
8.56 8156 115.51 1561 Brltlande 8,29 8.29 15.19 lõ 19 
9,00 9.00 11156 lCS 11:. Ce1>õee (cruz.to> 8-2:S 8 26  15.llS 111.11! 
9.08 1603 Leme.iro 8,i17 111.0'I 

OBSER.VAç()IDS: - El!ectua·•e à.s 2.'•. 5.•• feiras e e!badoe. exce1>to 
ooe dia.s 7 e 8 de Setembro, - 011 horários reterl'doe fore.m eetudad?9 no 
sentido de da.- ligacóes àe carreiras entre Lameiro e Réi:'ua. ('Estaca.o) e 
slmultâ.neamente a.oe comboloa ascendentes e descendent�s. 

TABELA DE PR.ECOS DE BILHETE'S BIMPLJU 
A 47 - LaJlm 
A H - 1$00 Lallm (cruz.to\ 
A 13 - 1$5-0 !SOO Barronca.J 
A 12 - 2�0 1$30 1$0'1 Brltta.nde 
A 11 - 2$60 1$80 1�0 1SOO Ce.o6u (cruz.to) 
A. 10 - 3st0 2S60 �10 1S30 1$00 Semlnárl<> 
A. 01 - 4$20 3$40 2$70 2$10 1$60 1$00 La.m� 

Crla,n� de 4 e. 10 anos têm o desconto de õO � sobre os 1>rec:oe e.1>rova.doa. 
A Concessionária. Emi,,-t'.sti ,1.-utomobllistti de Vla.C4o e Turt.smo 

G A D A N H E I R A S

«AJÚRIA» 
L a r g u r a

,> .BIDJlDOS ,. : 

1 ,  3 5 m .

CASA VON HAFE, LDA 

L. ALEX. SÁ PINTO, 22 - P O .lt T O 
Telafon .. - 10400 • um 

Cie. des MESSA(;ERIES MARITIMES 
Linha da América do Sal 

PAQUIJDTl!lS SA.tDAS Dl!lSTI'NO DE LISI&� 

« P A S T E U R » 28 de l'lalo BIO DE JANEIBO 
8AINT0S 

< P A S T E U R > U de Julho 
!lONTEVJDEtJ 

BUEN09 A.IREI 

< P A S T E U R > JIS do .Junho 
• 

VIGO 
LB HAVB.m 

Beoebem passa.l'elros em L• ola.see e 'rurlstica oi-
0 S A. G E N T E S  

J O Ã O  D E  B B t r r o ,  L D A. 
PORTO : Rua l\loudnho 4a Silveira.. 6-1.• - Telefs. is881/I 
LISBOA : CAJs do Sodrê, 36 Telefs. S&MS1' 

ANGOLA E MOC:AMBIQUE 
Paue.gens de Barco ou Avião. A pronto ou em preataç6N 

aue.ve"· 
Gare.ntimoa embarquea nu próxima,, partida.e. 

Ooneult>e: 11A VAS EXPRL-vn:B - Rua do Bonjardim, 8CII 
Telefs. 37491. 211õ7 • 31324 

AVIÃO - NAVIO - COAlBOIO 
Pauasen, pera todo O mundo, a pronto ou pre1tacllH con1a.lte a 
AVIC - Agência de Viagens IRMÃOS CUNHA 

Rua de Santa Catarina, 854 - Telef,. 33696 • 21089 - PORTO 
A•. Combatentea, 206 - Telef. 22081 - VIANA 00 CASTELO 

Cie. M�RITIME DES CHARCEURS RÉUNIS 
Linha do Extremo Oriente 

Vapor «CIBCEA» em 2S de Mtdo 
Vapor «NABA» em 20 de Junho 

De IJISBOA ( dlreotoe) pa.111 o, portoe <'9 
DJIBOUTI - l'ENANO - POBT &\'V'ETTENUAJI 

QNOAl'tm& E DIU - MANILA - BANGKOK - &UOOJf 

EatH .... 1... dl1pGem de fr,fa'orilleo • tanque• - Dl.e-.iorlee . ......

Q .!!  A <! !lt N '!' !!H!! 

J O Ã O  D E  B B I T r o ,  L D A .
a. llloUS':-" Silvetra. s-1.• 

Tel. 23881 - PORTO 

F R E S C O  L I  N E 

STOCKHOLM 

Serviço regular PORTUGAL/E. V. A. 
DIRt1!lCTOS para : 

N EW YORK,  BOSTON  
FILADÉLFIA, BALTIMORE, 

NORFOLK E WILMINGTON N. C. *
PRôXIMOS NAVIOS IDM LEIXOES : 

* «RAGUNDA» (Sueco) 

«FLORIA» (Sueco) 

18/20 do corrente 

3 de Janhe 

A. carga que ae destina a aer embarcada em oontentore. «evd _. 
enU'egue, ao, n/aervlçcos em Ledxõea, com tl/6 dl&e de ant.40edtllola 

o. Aaentet c:.,,i. 
A. J. GONÇALVES OE MORAES. LDA 
PORTO: R. da Nova Alfãndeg., 18 -Telex tSal 6 ne1 

Telef. 28741 (14 llnhas) 

L I S B O A
Tele. l.29t._ un 

AVEIRO 
Teltx 2691 

FIC. DA FOZ 
Telet, 22084 

The General Steam Navigation & C.o, Ltd. 
OJ: e PA.lU 

L O N D B E S
TYCHA 
(HOLAN'I>1:Sl 

.l de- . 
oa:r•• do> lte 

Do.,..,. 

Edwards Bristol ChanneJ Lines, Ltd. 
J)Jl • P.UU 

BRISTOL e NEW'PORT, 
e OA.BDIFF t• oonvter) 

GBEBE 
(INGLlilS) 

MÃRINUS SMITS 
/HOLAND.t:Sl 

11-....to - lC 
«. -. ....... 

lhoende - N 
de .......... 

Det Forenede Dampskibs Selskab Akt. 
P.UU 

AARHUS, COPENHA. 
GEN, Bl!lLSINQUIA • 
B E Y K J A V I K

Eel>t!ndo 'D e t • 
aa!'retr"' - Lei• z6" em 11 4e 

oo,,..,.te. 

Agence Maritime lnternationale, SA 
P A R A :

LAS PALMAS, TENERIFE e LA l'AI.hU. 
CONOo E ZÃl\mIA (via LOBITO), 
DOMA e MATADI 

MOHASJ 
(BELGA> 

l're•elllmo1 •• recebeclorea das mereadorl•• Dera aa mandarem ....,.ba 
l c.be•ada do1 navto,. edta.Wo a.11lm que o faca.mo, por aua eonta • rtace. 

AoE.NTm I Kendall, Pinto Basto a C.ª, L.4.a 

B'D Non 4a .t.l!Andeaa, U - Telots. 18UUS/S/'11i/f.lT - FOBTO 



n. J. "'1 MWN1ft!LU ,ano D 
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EXPOSIÇAO RIMOLDI 
15 A 20 DE MAIO 

M.ÁQUINAS PARA AS l,ND0STRIAS DE CONFECÇÃO E MALHA 
. 

SALÃO DE EXPOSIÇOES DA FIRMA 

ALFBBDO B.ABBOS · & IBMÃ.0
R. dos Vanzeleres, 337 - PORTO

DISTRIBUIDORES EXC:1.USIVOS PARA PORTUGAi. DA 

s. p. A. VIRGIN/0 RIMOLDI & C.a - MILÃO ( /T.ÁLIA ),
--------- -- - --- - �------- - . 

UMA DAS MAIS IMPORTANTES CONStRUTORAS MUNDIAIS DE MÁQUINAS 

DE COSTURA INDUSTRIAIS, 1

têm a honra de convidar todos os Ex.mos Senhores Industriais da especia lidade 
a visitarem a sua Exposiç�o, durante a 

por Delegados Técnicos e Planificadores 

qual serão efectuadas demonstrações práticas 

enviados expressamente pela firma RIM O L D 1 

59cm 
1 

automático 
circuito soi transistorizadà 
34 funcues r

' 

cinescópio autoprotegido 

-

A.NÚNCIO 
Pela 1• aecçlo do s.• .J1tlao OI· 

Yel do Porto • noa auto. 4• acção 
.um4r1& qu• Artur Vieira 4• SollM 
mo.... contra o Senhor Admlnlet.ra. 
dor da M- Fa.llda • Credor. 
da meema., António Peeso& & Ir­
mlo, L.da, com eede na Rua de 
Cedotelta. �71. Porto, eorrlND 6dJ. 
toe de 10 dia. a contar da d&t& 
da 2.• puollcação deste anl1nclo, ci­
tando o. credores daquela m....., 
para no prazo de 10 dias, findo o, 
doe édltoe, contestareD>, queundo o 
�dldo for.mulado naquela eeçlo, 
aob pena de reconhecimento do 
crédito de 20 000$00. 

Porto, 1% de Março de 1891' 

O Juiz de Direito, 

An.t6n,o Armindo l!/$telita Jrorbosa 
M M <1ndonç<l 

O eecrlturárlo, 

potência de saída do sDm: 2,s w 
ligaç!o para comando a distância T 5000 

Rib<1iro 

MILHÕES DE PESSOAS 
�EEM E OUVEM COM 1111 

• o Ma o N s PAPÉIS PINTADOS EUROPABUS 1967 
AR e A,.. D IA 

DESJ::!l'H08 RICOS - PR ECOS I'0:B]!JI;$ 

l1JI l'RESENTJ!I DELICADO ••. 

C A S A S I LV A Viagens Turísticas através da Europa
LOIOS. �9 • B • l.• 
Tel&O'lll& S 1 7 S 7 A C. P. acaba de publicar um 

folheto aiuslvo aos aervlçoe que a 
rede EURO? A.BUS pode proporcio. 
nar aos turista,, na presente tem­
porada, onde constam, além de uma 
descr:ção pormenoriza.da das excur­
sões e circuitos portugueses, uma 

�!'o�.�� 
Po ... - Telef. Mt!f 

MJ8ft.lA1"0 

Caf és - Esplanadas - Bares 
e cabeteireiros 

relação de todaa a.s linhas, circuitos =--------_., 
e excursões dos outros países. -

(D DUAS LElRAS UM BR�5�,(., 
AO SERVICO DA NACAO 

Peça folheto e e.,c1areeimentos 
naa .secçõee de Informações de Lis. -----------------. 
boa, Porto e Coimbra, nos De9Pa.. 
Clhos Ce:n traia e na., A,gênc:as de 
Viag-ens. 

H6 no Hiundo desenho cinco dif erençe1 em relação ao 
primeiro. Se n6o es encontrar, veja o deHnho • solução publicado 
Nutra �elna. lstao •••lnel•d•• .om ofrculos. 

OFICINAS PALHINHAS 
Recondicionamento completo de 

M.O TORES e MÁQUINAS

Re�ão em todos os Automóveis e Camiões 
UM -r�CNlCO es�eialixado para cada MARCA 

!ERVl(O OFICIAL VOLUWA6EN @ 
OFICINAS PALHINHAS 

Rua do °OunJ>o Un<\o. a.a, - PO!tTO - Tel•fll . .WIOI • Utll • '6tlf 

SERVIÇO PERMANENTE DE PRONTO-SOCORRO 

S12M S 

o�cc
MAIS BARATO DO Ml!RCADO 

a tracção-à-frente 

i
í 

"SkibBANÇA 
em piso molhado ' 

P!ÇA UMA D!MONSTRAÇÃO À 

···• podel1'á ltab.lllt•r·•• ea pr,mla li•

,,,,. TAUNU91.2M SUPl!R

JÁ SI HA81lll0U PIA 

TÔMBOLA DE CARIDADE? 
MILHARES 01 PRl .. 105 POR 1100 



YAGl1ifA 2� Jtmt DE lfOnCIAS 14 - 5 - 1961 

S A L  V E�
14-5 - 6 7

Agora ! T R U N.U � j 7 IVI . S U P E R  
ras lhoj,e eo anoe 

o conhecido 'Del!IC&· 
dot' • Industrial ar. 
A. SOUSA, da R. 
dA Cimo .S. Vila. 

Qu• .ta da.ta 
ae Pt'Olongu• por 
mutt.oa anoe, 6 o 
desejo •inoero de 

-

-

/ 

I 

MOTOR P!RKINS DIESEL •tOI-J 
52 H.IP-1760 C.C. 

MAIS ESPAQO 
MAIS DUR�ÇÃO 
MENOR PREGO 

consulte a Auto Com.ercial OURO .. Lda:-* 

M O T A  L I
Jtua Santa Catarina, 1228 
T.tefon., 4'1222 - PORTO 

Rua do Te1bal, 12 - A 
'l'eldon.. 637627 - LISBOA 

•ovfd&d• em �oue �­
- .cs - '141ro. crletal • metal. O/ ou 
• .....,_, :oe.,l:le 10$00. 20S. 50S - ln· 
.... t,oto: � .. baa,t., OIOIVU, etc, 
aq � - meld1""3. � a lmo. 

� au ....i. do CQ)'Nlo. ao cllA­
• 1'.. d• C'&m� t,1;4-1,• - Porto. 

(_ l) i)UAS LETRA�. UM BRAS�O 
• AO StRVICO DA NACAO

Os CROISSANTS 
])J. A R C Á D I A 

'I'�M CLIENTB CERTO.-

COMUNHÕES 
Para Bolo d• Oofflunhlo 

� tina qualidade • eom _. 
t!Jvo• alueivoe, ou 

Serviço de Copo ela Acua. 
prlmoroeamentA> apt'uentado 

Consult. V. Ex.• M 

CONFEITARIAS COSTA MOREIRA 

CONF'EITARIA ATfNEIA 

CONFEITARIA DA BATAUIA 

FO RÇA AÉREA 

CERTRO DE RECRUTAMENTO E MOB[IZA(ÃO N.o 1 

A N Ú N C I O
RE.CRUT AMENTO DE MANCEBOS VOLUNT ARIOS 
QUE DESEJEM SEGUIR A CARREIRA DAS ARMAS 

NA FORÇA AtREA 

r..- p6bllx:o que, n°" term<lll da. Portltria. n. • 22 398 de 28 de 
J)eeembro de 1966, eetá aberto coDC'Uftlo pe.ra a aAmiSsão ele me.nceboe 
�,antl.rloe que deftjem treq.uent&r numa Unidade da Força Aérea, um 
eatA«io de pl[dta.gem destina.do a alV«!lar 4a sua aptidão para o serviço 
-.. -, eomo oondlção de adm·isslo no 1.• ano da Academia Militar, 
- .ia t. uUertOI' frequ6ziela 6o OUNO de Aeronáutt,ca - Qrtclal• 
J'llotGI .A1riadON11. 

São condições de Admfaõo ao Estágio 

a. Ne.otonaltda.de: - Port� eris!nArta; 
ta. :m.t.do mllr -Solteiro: 
.. Wa.4•: -Menoe de IO lllMllt a. aoto do ali.tametoJ 
._ Babtntaeõee Uteri.rlu: -1.• -'- lice&l allnea f); 
a. &e Jllo fc,r .mancll)ado, -,tar •utorlado por - l)&.!e ea tu,t.o,. 

,- a treq\lf>Dt..r o l!lstág1o de Pilotagem; 
&. P<*ulr a aptidão thllea aecesd.rla verifica.da p&la Junta de 

.Amn!IISãO de AAronâluU-

u 

Documentação o apresentar 

a. Requerimento dirigido u Cllete do EGtado Maior &a ll'orça 
AtNa pedln<!.o a adml$6áo a.o EeUglo de Pllo�em, e do qual dwe 
-•r� 

-Nome, tdade, naturallda.de, tllie,ção, eeta.do, babilltaçõe.; llterl.· 
.._ • ree!d6nc!a; 

b. Autorização, em pa;p6l eele.do, eom u a.a&ina.turu reconbecldu, 
._ pala ou tutoree; 

o. Decle.r&çio em papel sela.do, eom a. aMlnatura reconhecida, na 
.-a declaN que ae compromete concorrer à Academia MBitar com vista 
l trequ&ncla do Curao de Aeronáutica - otlciais Piloto., Aviadore$, 

110'1' .A. : -0. interee&a.dos devem fazer a., eua., tnscriçõe.s e dirigir 
os 11eua pedidos do eeclarecimento.e, ao Centro de Reeru· 
t&mento e MobUl.zação n.• l da Força Aérea, Rua Ne,..,ton 
•.• 8 R/c em Lisboa, aU ao dia lõ de Julho de 1967. 

LI.._, 1 de Maio de 198"r. 

seja qual for 
o estilo
do prédio ...

O CHEFE DO CE.Vl'ltO 
�- C. Ba,iloy 

MAJOR 

CANOPE resolve o probleme das Instalações unil4rias. t isento 
de barulhos. fem,gem e lupa de ,gn. t. altm disso, de 1'cil m• 
nelo: actua a uma simples preasao no bodo de comando. 
CANOPE em dois mO<lelos com as mesmaa caracterialflCH • 
.. perior qualidade : 

e. 1. para qualquer tipo de moradia• econ6111icaa; OE WXO 
para as habitaçõe, de requinte. 

A U T O C L I S M O

P rá t i c o  • e f i c a z  • d u r á v e l  
F A B R I C A N T E S :  

M A N U E L  D E  A R A  () J O  & IRMÃOS 
PRAÇA GUILHERME COMES FERNANDES, 34 / 36 
T«el-, Z J 4 J O  P O R T O

MEDICINA E CIRURGIA

R Lul
.,
s ·D-01MINGUES 

I DR. Jose CARQUEJA
• IIU:DICO ESPECIALISTA 

Dr. Pinto da Costa 
CLINICA IU:DIOA 

C L I N I O A  ll � D I O A  Raios X - Oiagn�stico Oou. R. do Almada. �2-1.• 
MJIA. !liO�. 263-2.• - TEL. !9CUI Oon.sultórúo-R. Sã da B•ndelra, 746-4,•·D. Telef. S 8 1 1 1  

Realdêncla: T�Jef. ( 61888 L A B O R A T O, R I o 
'l\ilefone S3028 - 'Re<lldênc!a - 461S9 ( 66301 

DR. TEIXEIRA �OPES ----------,. 

DE ANÁLISES CLÍNICAS 
G

�G�
T
.; !":'1

:
a.,

E :�os D�msC!R;!!S UB��!ES 

DR. A. REIS FIGUEIRA 
AY. doa Aliados. 184 - Tel t5194 consulta• l• 16 horaa 

AVENIDA DOS ALIADOS, lM· l.º 
PORTO TELEFONE 28610 

DR. URGEI. HO'RTA 

DR. A. OLIVEIRA DESSA 
DOENCAS DO APARELHO 

DJGESTlVO 
Pr. D. !'ill'D& ae Lencastre. '12 'l'el %!3.!6 

a. 9' da Bamdeira. 182 • 1-0 - Tel. Z5l90 

RINS E VIAS URINARIAS 

Dr. Jacinto de Andrade 
R. :PE <WUTA. 43 • a.• - Tel, 23965 DOENÇAS DOS OLHOS 

Bua Ale:mnd.N Braga, U • .t.0 

TELEF. Z & S O Z 
DR. J. SILVA MEIRELES DR. M. CARDOSO DO CARMO 

Dn-ElNCAS DO COBACÃO IÓJDIOO ESPEOIALI8TA 
�'i:::1)4:: G���°Í,�n::.�::i:t: P O R T O 

PAwlOIO A'l'LÃN'l'I<X> - Telef. 26144 CIRURGIA PLÁSTICA
Dr. Alberto Agarhão Lança ----------AFONSO SEABRA 

CARDOSO 

AGRADEC1MEHTO E MISSA DO 1.° DIA 

0ons. R. de PaMla !Mls.nuel, 7l· 3.--salr1 19 
T<Slef. S215S - 2esld.-: Telef. '6168 

ÁLVARO DE VASCONCELOS 

OLIVHRA BAPTISTA 

DR. LEITE, A. PINTO 
F I L H O  

R A I O S  X 
&atllodiap6slieó • R-adl-,ten.pla 

Oo,uul!órlo: IPl'&.O& :O. JoGo 1, 2S. Q,• 
Teld:, P. IP. C. 230SO - 26568 

IR""'<Um>ola: IR>1a António Gallvã.o. X 
'lleleCM& 680191 - roR/1'0 

Sua esposa., t'Jthos, noras, neta., 
ounhado, sobrinho,, e mais fa.milla., 
vêm por este 'Onico meio agrade­
cer a todas a.s pessoas que assisti· 
ra.m a.o funeral do saudoso extinto Dr. Pedro de Castro, Filho 
ou de qualquer forma ma.nif�ta,. MISSA 00 1.• AHIVfRSARIO CLtNICA GEJUL ra.m os soos pêsames • parti�pam Oomsulta: 2.•. 3 • e 6.• du 16,00 às 1, h. que a Missa pe1o ,ieu oe_terno des- Seua pale e fa.mflla participam Rua S8lllto Antón1o, 73-0. • -Tele,t 23600canso será Tezada amanha segunda-
.d'eira., pelas 8,30 horM, na Igreja a toda. se pessoM das euas rela. 

DR ADRIANO FERREIRAPa.roqufal da v1aa da Ma.la, o que ções e amizade que eerã- ce1ebrada • 
antecipada.mente ficam reconheci- uma missa sufragando a eua. alma., llUIDIOO ESPllC'IALISTA 
dos a quem a.ssl.stir a etite piedoso a.manhã, dia 15 pe<la.a 9,50 na ca.. AN AL1S•JS CI,Th'1CAS 
acto. . Le.bo1-..tórlo: Rua 8' da Band�lra. ffi· pella da.a Alrnu a S.ta Catar.na. ·3.•-Esa.•·T - T�et. ::Gõ36 VTLA. DA M.Al!Ã, H 4e Mato De,sde jã, reconhecidamente e.�a.- <'Resid�ncl4: Tel e!. 314d.4l 
de 1967. decem a todos que assistam a este 

ptoedoso acto. DR. ADRIANO MARINHO 
l)()Ei."CAS NEJIIV08A8 

IPn,ca de Ca.ruo.. Al'berto. 110 - Te1. 26308 
----------------- DR. Jos,; TAVARES 

ANTÓNIO SOARES PEREIRA. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.' DIA 

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 
R . .f'lRMEZA. 682 - T&lef. %3934 

DR. MARCELO DE BARROS 
UPECJALJ.ST.& DE PSIQlJIATRI& 

Pra" de .Hun1�iJJC11, %87-1.• -TeJ. uon 

DR. SILVA JONfOR 
XtDICO :ES.PEOIA.LJSTJ. 

Sew, ti1hos, noras, nelt'OII o maü, <família. •gradecem mu1to reconh• Rina e .. 1.. urlnári., 
ol'd.oll a ltod'as 8.9 pessoas que ee .s,,ociara.m â eua profunda. dor e ,p&I<lid· Con.,ult6rlo -:P,� de D. João 1 . .l:!·S.• pam que a mi&sa do 7.• dia se reaii2l3. 8lal$Jllhã, dia 15, pel&.$ 10 hon.s, Tel·erone 28 965 Re•d6nola: Tele!. '1443 
na Igreja matriz 4- G-ondomar. 

t O. Palmira f.erreira da Cruz
AGRADECIMENTO E MISSA DO 1.• DIA 

Seu marido M<iguel Moreira. da Costa, filhos, noras, genros e ma.ls 
tamO:a., vêm agradecer multo reconhecidamente a todos que assistiram 
ao tunera1 ou que por qualquer outro modo lhes manifestaram o aeu 
pesar, e participam que a missa de 7.• dia pelo eterno descanso da 
ti.nada. se celebra amanhã segunda.<feira às 8,30 hor� na Jgreja. paro. 
quiall de Gemunde - Ma.ia, agradecendo desd& jã, a todas as pessoas que 
pososam 8.S.9li!t:r a oe,ste piedoso sufrágio. 

Gemunde - Caet,elo da Ma.ia, 14 de Maio de 1967. 

ENGENHEIROS 
VENDEDORES TÉCNICOS 
E?>il'RESA ESTRANGEIRA, VENDIDDOR.A DE MAQUINAS 
E EQUIPAMENTO INDUSTRIAL DESEJA VENDEDORES FULL 

OU PART TIME, Ã OOMISSAO. 
QUALIDA.DES REQUERIDAS - EXPERlli)NCIA DE MAQUI­

NAS E PROCESSOS INDUS. 
'l1RIAl1S 

001\fPATIBJLD>ADES QUAN-

B O A  APRESENTAÇÃO E 
FAOILIDADE DIALtr!OA 
RELAÇôES NO MEIO IN· 
DUSTRIAL 

DO EM PAJRT TIIIIE - ENGENHEIROS VENDEDO-
RES DE LUBRIFIO.A.N'I'ES 
VENDEDORES DE MA 'N::. 
RIAS PRJMAS 
:EIMPREGOS OFICIA.IS, ETC. 

PREFERJr,NCI.A. A ACTUAIS WilNDEDORES DE MAQUINAS. 
RESPOSTA OOM J.L\XIMO DEIDALHE INFORMATIVO (CONFI· . 
Dl!lNCIAL E A DEVOLVER) A A�ARTADO DE CORREOS 2S92 

BARCELON�/ESPANHA 

EMULS,ÕES BETUMINOSAS 
A N l ó N I C A S  E C A T i õ N I C A S  

Para PAVIMEHiOS, ISOLAMENTOS, PROTECÇ10 DE EMBALAGENS, etc. 
A BASE DE BF.TUMES OE l'ONTOS OE AMOLECIUENTO 
BAIXO I!: ELEVADO (Tipos 1110/200-150/10 -85/25 e outros) 

F A B R I O A N T E S

P R I N C O I.
SOCIEDAII', Df PRODUTOS INDUSTRIAIS E COMERCIAIS, LDA 

Bua Partieu!Ar Justino Teixeira n.• 5 -Telef. 62 046 - l'ORTO 
TAMB2?\'l FABRICANTES ESPECIALIZADOS EM 

COLAS E GOMAS PARA TODOS OS FINS 

DR. ALMEIDA BAPTISTA 
B O O A - D E N T E S  

� Fema.ndee T6má.s, ffl - Tel. %ml6 

Dr. António de Sequeira Campos 
- Médico e&J>«lall•t• -
DO»NC&S DAS SENHORAS 

ltua de S4. da B11.ndeira, 746 .. 6. • 
Telefs. Cnns. ?9llt: Be,ld, 60166 

DR. AZEVEDO FERN·ANDES 
Esnecl•llata d& INearoPS1Qniatrl• 

H0.R.A MI.AIRIOAll)A - Telef. 4S05S 
DR. FRANCISCO DE CAMPOS 

Doenoas do .&Parelho Besl)frat4rlo 
PlM& D João I. 25-2.• - Te! 2S232 

Dr. MACHADO SOUSA 
Oirur�a lt'eral - Clínica ,t"era.l 

m111111rrr11nmm11111111111� 
ª ENFERMAGEIJ§ 
iJll lllUJI, !li 1111111@
L U Z I A  B R A N D Ã O

PARN:IRA DIPLOMJ.\DA 
Bn" >toudnho da SUvelra. lS4·2.• -D.t<> 
{& S. Bento) - TELEF. 26332 e 981414 

Maria do Carmo GuimMães 
PARTEIRA-ENFEBi,\rEIR& DlPLOllAD'A 

Partos. t-n.t. Pretos acessivei1 
Rus. Antero d& Qnental. 484 
íà Const!tu'<:ão> Tele!. 492004 

M A R J A  J O S É
P'1llTEI1tA .Ei:\'FER3IBTRA 

Jl:oJJeciall""da no PARTO Sfl)l DOR 
;)tua do Bonjardim. 895 - Tel, 373i6 

MARIA JOSÉ PINTO 
l'Al!.TETRA0El'l"FEJI.M"EtBA DlPLOllADA 

Ru"l Mouzlnhn da Sllvelm. 134..2.•-Dt.• 
Telefi>. 26852 - 981414 Cà 'El!Jt de S. Bootol 
Maria José Pinto da Silva 
PARTEllRA-ElN"FEIR.MEllRA (DIPiomada) 
Roa Dane de Saldanha. S2C CM Jardim 

do, S, Lãzaro> - Tel..C, 66897 

Enfermeiros Reunidos 
O..:ll,'éalo 4" Urll'êncla. o..ma,, a.rl.Jeula<1u. 

A91>1radores, Nebuli:t'l.doree 
JINFEIRJl[AGll!JM Gl!lR.AL, etc. 

lltua D. João rv. 26 -- Tele! Ul»8 
&Y&nlda d� BoaVista, 719- 1.• - Te!,• 62119 
'Rua Costa Cab,!'.?�9-1 • - Tal 492S24 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
0:d,t"énlo - Soros - Camas arttc'ota­
da� - Inj..ccões - Partos - Trata,. 
mentos - Ambulância com e<inloa de 

enfermaitem 
Postos móveis com Ra.dlotelefone 

<'RA.MAD•<: OE I IR�l!J"Jr•t A 
Tf'lefs.: 22418 • 51004 • 35229 

.. 
Madeira 

Por 1 Q Q mcuoos ...

• mais alguma• pre1taçõet, 

�ni ter um F R IGOR I F ICO

P H I L C O  

SEM AUMENTO 
OE PREÇO 

SEl\l FIADOR 

* 
O a r a a i t a
de CINOO ANOS 

dada pela 

P H I L C O !

V E R  P A R A  C R E R !
.PHlLOO DE FAMA MUNDIAL PELA QUALIDADE 

TY - Radlogramofones - Ar condicionado - Máquinas de lavar 
LIMA RÁDIO - Areosa - Telef. 97Ó668 

Vialie os Stands: 
BOR' rTTI 

& u a  d o  G o d i n h o  -
1.,1;, 1 • ' - l\tat-0slnhos - Telef. 932780 

. ,  
:s1eM1;Ns· . SURDOS
UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL 

MOURATO REIS :-.Especializado em prótese auditiva 
- - (e ,também s u r d o  como vós) 

ADAO OCULISTA - No• Jia• 16 e, partir:. da, 15 hora• o 
dia l'T todo o dia no nosso AGENTE 
- Rua Santa Catarina, 281- PORTO. 

Aparelho, esp-ec1a1a para casos Jn:uito 
rr.ave, e conaiderados SURDO-MUDOS, 

Po.a.auímos uma R'ama completa. lt&l'a 
. o• d.iYe.rsoa caso• de surdez, riworo� 

•amente adaptados. 

Servir Bem • ., melhor qu• ••"•· 
mo,, resultado da lonr• 

experiência adquirida. 

HONESTIDADE E LEALDADE 

ESORITORlOS E LABORATôRlOS 
DE EXPERll!JNCIAS : 

Rita da Escola Politécn.ic.a f entrada 
pela OaJ/çada Eng1mheiro Miguel Pa4sJ, 
56. 1.• - Telef,mes 675812 e 66i37! -

L I S B O A  

OUVIDO SECRETO 
- 'I'o<lo denilro d.O ouviào. 
.A.tidtçil<> 8&111 ru,ldo,t O'U 

bar11lho.t. 

C H E N O P

COMPANHIA HIDR�-ELÉCTRICA 
DO NORTE DE PORTUGUAL, s. A. R. L

P A L Á C I O  D O  C O M É R C I O

Rua. de SA da Bandeira, 617. 1.•. Esq.• - PORTO 

PAGAMENTO DE DIVIDENDO-CUPÃO N.o 21 

FJ.cam avisados o.a Senhores Accionlstaos que est.â em paga· 
mento na aede social de 11 a 27 do corren�. das 10 às 12 hora.a 
a0s &Alba.dos e das 10 às 12 e das 1! ào 16,30 horas nos restantes 
dia.e úteis, o dividendo complementar re$I)eltant& ao exerclclo de 
1966 e que 6 o seguinte, para cada caso, depois de deduzido• o.e 
tm'postoe Oegaie: 

Mll)Õe• ao port.ador regutadaa • nomlnatlvae 6$!1'1,4 
acções ao porta.dor ... •.• ••• ••• •.• ... ... ... 11$M 

A partir da da.ta acima Indicada. o pagamento efectuar-se.t. 
•ômente às qulntas..felra.s, das 14 às 16 horas. 

Lembra-se que os recibos �la�vos a acções ao porta.dor 
deverão ser acompanhados doa reepectlvos cupões e os das acçõe• 
nomina.tlva.s dos titu1os correspondentes . 

PAGAMENTO EM LISBOA 
Como de costume o pagamento do dividendo em Lisboa eerA 

feito apena.., por Intermédio dos aeguintes estabelecnnentos de 
crédito: 

Banco Borges li, Irmão 
Banco Pinto &l Sotto Mayor 
Banco Portug,uês do Atlàntioc, 

dev�do ot>aerva.r -se as condições a.cima enunciadM. 

Porto, 5 de Maio de 1967. 

O CONSELHO DE At>MlNISTRAÇAO 

/' , 

I 
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CALCOS PARA TRAVÕE$ 
e 

DISCOS DE EMBRAIAGEM 

A GUALIDADE GUE ESTA Na TDPD � 

REPREIDlTANm E DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL 
J. J. GONÇALVES, SUCRS. S. A. R. L. • R. FORMOSA, 32t • PORTO

A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

P. COSTA CURVAL
TEM PARA VENDA 

P R  t. DI O S  D E  R E N D I M EN T O  

llm toda.e aa RUAS da Cidade e a.rTedore.s, de 160 a. 20.000 
Contoe, construção nava, prédloe de lwco, a.lg,loe de direito • 
esquerdo c/ elevadores e a <li&rem um de 6 e 6.5 % ao capital 
emipregado. 

M O R A D I A S  

De.otro da CIDADE e Arredorec desde 200 eontGe, eendo 
&lgtllllU de construção nava, todae a.e comodidade. moderou, 
de 3 • , frente., dentro de jardim, qulnt&le e gaNli'ena. 

P R O P R I E D A D E  HO R I Z O N T A L  

.f.NDABES:- Modernoa, em vArle,J zooea da Cidade, deede 
200 cootoa em prédios modernos, a.caba:mentoe de luxo com � 
• 5 quartoa, aaia comum, quartoe de banho completoe, baJI, copa. 
eozlnb& moderna, terraço, pragena, etc. 

• 
T E R R E N O S  

P&ra Pr64w• àe Benàimonto, Proprio(la(u Horl#O;,.tal, Mo· 
f'Gcliélt, Ann4.2'é11.s e Ináti.strla., dentro da Clda.de do Porto Via 
�1da, Via Norte, Mat011lnhce, Leça da Palmeira, VII& 'Nova 
de Gata, Santo Tirso, Enneslnde, Rio Tinto, Venda Nava, GoD· 
domllr, ele. 

P .  C OSTA CURVAL 
.ISU.A. OLTVBIR.A. MONTEIRO, tJ • J.• - TZLZF'!J. �/Uft/U161 

P O R T O  

? . 

, AUTOMÓV�IS 
U S A D O S  

' OO&TlNA :e portaa - tmpe. 
eAvel 

VOLVO IS UI 
OPEL REKORU, t portaa 

L700 .
1

TAUNUS 17 li - Super 
VAUXHALL Viva 

, MEROEUES 180 a p!!OII 
D. K. W. 1 000 s-11 

Bonita qulntinha por 800 
contos, a 18 Kbn. da 

cidade 
Com fr�nte para a ... 

tra.da rutelJnal, case. senho­
ria.! eV Palaeete com mui 
t.a,1 e boas dlv., dentro de 
,lllrdlm, tod& murada e/ 
área de cerca de 6,000 m.2. 
Po1111ui casa do caaelro, 
arrumo• e NUnadas toda.<1 
em ferro que produzem 5 
pipas de bom vinho multa 
fruta e a.lMnd!ncla de água,. 
BOA COMPRA - Trata, a 
NORTENHA - Pr D. 
.Tolo J, 25.1.0• Te!. �M/7. 

. 
. 

' -· : . . . \�' 

C A S A  
POR 150 CONTOS 

Na Rua de Cedofeita. a render 
cerca de 9 000$00 anua.la, cotul.l'Uc:ão 
antin, rendas mu to ba.ln.e. alusrada 
a comércio e habita.cão. P. COSTA 
OURVAL, R. 0)·1Velra Monteiro, 21.1,.1.• 
-Tele!. 2916Z/2916S. 

C A R R O S  U S A D O S  
JL G. lAOO ..., a�erbame:11.o 
TA=t.13 llO K COotP6 TS •·---···-----·--·-·-· 

t.Y3ã� ... �-.� ... :::::-::::.:::::::·.:::-::::.::::::-::::.::::::··--. 
OOOPJ!lR 8 1.1100 li/ a--.� ............................. .. 
RúilN.AillúT � ................................... ,-...... � • 
MOR:RJS l.1.00 .............. .,. .. -................. 1962. &li e 
A'USI'IN 1� ................. ----·-........ 1964. \966 e 
l,[C)Rl811$ 800 ...................... _______ .. a63, Ul6' e 
VOI.VO 5k - 8Port-il41 -·-·-·-··--· ............... , 
OPElL-.KA:1llJ!lT .................. _ ... , ........... , ... -........... .. 
V.ÃUXHA!Ul, V1•a .......................... _,., ................ . 
D. X. W. J' • !11.l ............ -•• , ......... --... , .......... .. 
VOLVO 5" .................... -, •.•.•.•.•.•.•.•.•....•.•.. 
l'IAT 1.� ......... _._ ............................... .. 
J't.A.T 600 .................... , ......... -............ -.-· 1J60 • 
VOLVO 11.n - S ................................................... . 

���.;::, ..• ::-:::::.::::::·.:::-:::::::::"Tliêo:··êii··; 
REN AUII/I' ..ooRtDlN'I .......................................... . 
DYíNA-lP .M\'llA!RlD lH � ..................................... . 
VOLKSWAGEN ............ -...................................... .. 
:l!OBIR.JIS Ooooer .............. ---·····-···-••••• l8C • 
HILI.MA.� 1,600 .................. -................................. . 
TA'U'XlllS 1'7 • l,[ Supeo, ...................................... .. 
NElC'K.A.R 710 ....... _ ..................... ,_ .................... . 
OONSUIL 31.6 .......................................................... .. 
.A'üFA-R<nm!lO SS - 1-&""1 ............................... . 
.ALF'A-útOltEO Gluli.lta 8'>l'lnt .. ••••-•••••-•-............. . 
D. K. W. Jllnlor .............. -••• _ ................ -....... 1960 • 
CITRO:W ID 19 .... ,.,-.............. ,----............... .. 
GOGGOMOBlL T-760 •• -.......... -.... -.................... .. 
PDUGElOT 403 ................ -, •• -......... , ____ ,.,_... ltJ69 e 
TAUNUS 17 M ............................ -•-•··-·-..................... .. 
P'IAT 1.dOO ................... , ... -......... ,-, ..... -................ .. 
D. K. W, 8 -g ............ ,_ ....... -... , .. ,_,_, __ , ... -............ .. 
MEP.cl!lDPlS 190 st. ....... ,-·-·········--·-•••••• .. , 1958 e 
MERCEDES Ir() Sedai, ........ -........... _ ... __ ............. . 
�AULT-DAUPHIN!l .............. -• • ·-··-·•"······"· 
OPEllrll.llKORI> ............. -... -............ -............ 49M e 
VO!.,VO � 'Modltlc&do ....................... .-....... -............. , 
TAUNUS 1&-M ................................... -.... -·-·-•-•m ......... , 
Cin1\IIROIJl!)'I' Bel-An. , eortae .. -·-·····-·· .. ··-·-·-····· 
ALFA·RO:\IEO l,900 - Su'I>"" .................................. .. 
ll1:lR,C'ElDES 220-$ ........................................................ . 
PEU'Gl'X)'l' 200 ........................................................... . 

FUBGONETAS MISTAS 
BED1"0RID Viva .................. .-........................ _,_, .... .. 
AUSI'IN A,40 1"arinll .............. -................................ .. 
A'US1'!N 850-M ..................... _ ..... -.......................... .. 
TAUNUS �11-.erT•V*" .............................................. .. 
B!lDFOlU> MI.ta - 5 luar . ...... -........................... __ 
A.IJS'I'r.', 'M1nl·V-X ........................................... -.... . 
OP'ElL.IU'lKOR.I> ............. .......................................... -. 

FURGONETAS !'JOOH.ADAS 
Ful'!l6o OOMIMil!lA :a mo ex. &!ta ................................ -.. 199,1 
i!oto JAWA :i!IO ce. .................................................... : 1968 

Retomas de automóveis M.6., MORIHS e WOI.SruY 

TW01 o. ct.l'r'Oe u•doo ole .. ndld" d"'ldamente ""'''"" e ,-rad.,. 

A. M. ALMEIDA, COMÉRílO, INDúHRJA, S. A. R. L
Baa de Santoo Poaaad11, '!91/IOI - TelefH-. 5'791! • 6S8St P O Jl T O 

CARROS USADOS 
BU.llOK. como oo,o ....... u Ul66 
OPEL K.AD.ElTl'. 3 1>0rtM ••• 196C 
VAUXR.A.uL VI" ............... 19&1 
OPEL &EKORJ>, • POrtu - 1964 
OPEL .Rl1'lKORD. 2 POJ:Ue - 1864 
BUI<'K - lml>d-vel ......... 1963 
OI'l1R()l!lN Aml .................. 1963 
VAUXHALL V'lctor ............ 1962 
OPEL n.EK()IU), 2 portu ... 1961 
l'l!lUGFX>T � a 6"- ... _ 1961 
C...U."CtA Superlfll',tOr& -- 1961 
CHEJ\TROLl!:T Oorrert _...... 19&1 
OPEL KA.PIT..A.."f ............. , 1960 
BIMOA ARON'I)JIJ, e oorte. 1968 
OPJ!IL K.A.PITAN ............... 1116'7 

FUIWON&TAS llU8T.A.8 
OPJ!lL KADETl' .................. 1M6 
OPEL &ElKORlD l'ltln ......... 1966 
OP!lL RiEKOR.J> 1 -n,i ...... 1,-0 
PEUG1X>T 203. C.C. aberta. 

a CUQllll& 
OÂMi"oijij""

"'"•·.. lMl 

Bl!lIXrORlD ?llOO llr.r, ld'ad.te lt 
C/ bállc\t..a ....................... .. 

�r?.� ... �.� ... �: .. � ta 
KANOKAG, 4 000 a. -

11tll ........ ............................ tta 
O&rro Nnel>l'e STO'Dl!:B.A.• 

Kll!Jlt .. ...... ....... ..... .... .. .... ... UNIS 

Ant6nfo 
-Sardinha,

L.da
\Y�nlda JlaNthal 

C&r111oaa. � 
Telefone. ffl1'1 
'f. JII. DJ; GAIA 

Pistões / Camisas 
Bronzes 

para todo oe Hoto._ 
de Automó�a - Oaml6-

M O  T.01&.ES 1NDU6T!Ri1AIS 
D'&SCONTOS PARA KEVZND.& 

OffCfHAS PAUIJNtfAS 
a. C..- IJJMlo. IZI - PO&TO 

Telefa. '230$ • �/t 

C A N D E E I R O S  
GRANDI I Oa'IDO 

Ddo-tntõlu 
•• IAN'tA CATAIINA. UI -nu,. JIHI 

P R É D I O  
1 300 000$00 

Na Rua Cunha .Junlor 
Cà Con&tltulçlo>, MODER· 
NO e de multa categoria, 
r•vest. a uiule'jOII decora· 
tiva., entrada a mármore, 
acabem. de luxo, f<>slo de 
e&la em todoe oe andar­
Tem inq. lbment.e de b&bi· 
tação. Rel>Cllm. de 1 %. 
Trata e moelra em rtgo­
rceo Exclwilvo a PRE­
DLAL B'IRmNO - R. San· 
ta Catarln.a, 286 .  S.• - T .. 
teta. 22878/9/0. 

CASA li RDffllMDITO 
Por 2 900 Contos 

MW.em&. a ln -- doa autocanoa 
e -.6ctrlcoe. oomt.ru.cão de l'r&me ,olume 
<no &'6Aero da I.Alllbo&). em Dedra e ma. 

=:a =��·.i':�tg,.-� � ....
and&Ne. ar.un.da a 11 aoartameoto• ,....,. 
d04 inacrec!IU.T•la D&J'& a 6Doca actuall 
• um 2 Mt&blllechnffltoa Rfmde E>Jc. 
180 000$ anuala. Vendo Ul'll'llllt.e. motivo 
reUrada DG,r& o 6$lra�. Cana a este 
jO<m&I. &O D • llS!, 

FURGONETA BEDFORD 
Á gasóleo. 1.õOO kg. de carga. 

Ano 1964. Com pouco uso. Rua 
MArtlre. dll Liberdade. n. • 122 -
quinta! - Telet. 31209. 

C A R R O S  

VOLJl8WAGl!:M ... 1*, 1Nl e � 
IP'L&T 1108 ........ -..... -..... ,... 1M5 
AUITtlf - ........ _ ............. 1116 
SDIOA 1 ... •••-••••• UM e lM5 
P.&UOl:OT tM ........................ 1"3 
rt.lT M ......... 19118. 1Nt e 190 
D. 1t. W. ......................... 1910 

IMPORT� EXCLUS1VOS 

B A R B O S A  8 A L M E I D A ,  L .  D A

Bua Momlnho da Silveira. 6!-Lº - P O B T  O 
Telefones nau e 21'26 

PIUh'CIPAIS PR.0Dt.n':f3 REOOM.f!li\'DÁV'El'S: 

BIBER F: lllolador da bwnldade bldr6!ul!'o de �a.n<:a oano 
reboco$ u1><>r1ores de e.llflclos. interior.., de caves 
depóe l04 de A,rua de l'inhos e all'UO.l"dentes 

AQVASTOP: Acelerador de pr- e tmpermea,blllzador de ar-.a. 
musa cu olm6nto. 

LAOSIN A: :.;�,!:f ::::•:: ::u�1

"!��r:irz:l�
ttt
t,

rebocOa I reftCOI 

1 
ARBAG IT: Para mnpermeaWUzacã<> de pedras ooro11a•. f8'lhadas 

cornJJas, eunhale, umb,..lru e t.odoa o, tl'!ll>al.bos em 
c&Dtarl&, 

A VENDA HA MAIS DE TRINTA ANOS NO MERCADO PORTUGuts 

M O R A D I A : 3 2 O C O N T O S - VENDE-SE 
NA RUA DE MAOAU, 114 - SOUTELO - RIO TINTO 

MODERNA, de magnlf. conat. com 6ptlmos acabamento•, tendo 
2 plaoa e/ pouca. escadas, 3 bons e airosos quartos, eala de 
jantar, despensa, 2 q. de banho, cozinha, garngem, grande quin­
tal, etc. Próximo da Ponte de S. Roque. A chAve encontra-se no 
n.• Ul da mesma rua. Tratar pelos telefones 22878/9/0. 

STAND CAROCHA 

P-.to ele s. Ll.&uro, Sl 
Telet. S S H J  

Rua li de .Julho. 8SO • A 

rAUNUS lt M ...... 1964 e 1966 
BENAULT B • IA ................ 1966 
PEUGEOT 4t4 - lll.leeclo -• 1965 
TAU.SUS 11 M. t p, ......... 196J 
PEUGEOT 40& DI� ......... 1965 
SU[CA 1 000 ......... � e 1003 
Ili o. 1100 ........................... 1965 
P&UOEOT tM .................... 196' 
FIAT At D .. � .................. _. 19&1 
TAUSUS 1T M SaMr. S 1t. 

1961 e ........................... 1961 
VOLKSWA.OZN ...... 19ft • 1963 
CORTINA ....... ,................ 1963 
1n;NAULT Caravelle ......... 1003 
LÃ.llfCIA - Pl,m ............... 100! 
PEUOEOT 403 ..................... 1961 

P U B G O N E T A S  
QJ'EL-BEKOBD 1700. Ml11&. 

1960 e .............................. 19" 

B O H .l L O  L D A  
R. ALVl!l8 Ri()()Al)Ã8 lM / 17• 
'l'"let tttll - rAJIALICÃO 

VENDEM-SE 

EM BRA GA 
DO:. bons préd.loe nll Av. 

M. G. Coata e Campo Vinha. 
Sem lntermedllrlos. Falu 
telet. 23939 - Braga. 

U S II D O S  

TAU.NUS UM Saper ............ 1960 

PlltIDroT 40$ ........ , Ull8 e wt 

VOLJt8WAOZH KA&lU.?Of . 

• OHIA ............................... 19$, 

ilFA ROHF,O 8orlat ......... 1969 
SUICA ABONDl!l UOO ......... 1957 

LINDA VIVENDA 
280 CONTOS 

Em magnl!Jca zon& re&!· 
denclal, ttan:1porce. pràUea,. 
monte à porta, boa COM· 
trução e exeepclonal bom 
g.,eto. Possui garagem, , 
quarooe, sala janw.r, �­
nha. e todos os demala re­
qulaltos. ISENTA. Tra.t& a 
NORTENHA - Pr. D. 
.João I, 25-1.0 - PORTO. 
Telet. 20085/617. 

CABROS USADOS 

Em Guimarães 
A� Cambl1c!A ..... _.. 1963 
:!siSU . F'RilNZ S ................. 1962 
V'OLK.SWAGIEJN ................. 19õ8 
PllllllB'lllOT ...................... _.. 1938 
PORSOHIE 1 600 - Su:t>U ... 1%9 
.A.."=OI11'..\ .......................... 1958 
FIIAT 600 ....................... 1957 
PEJUGEOT C03 - 0/ ridJo - 1967 
LL'\'OrA-.APPIA ............... 1956 

FURG-ONIE'l1AS. 
� 17 1'1'.---&l,pel'-Mista 1963 
AUST� P'&rln& ................ 1962 
MO'RiRTS 850 ............... ,.,..... l!lt,"l 
YOlllRIS J 000 .................... 19J8 

Soe&io Exterior do 

ST�NO ANIBAL ABREU 
Gü.A.Oml AVENIDA 

ÃT. Atouo He11doaM - GuiaariM 

BLOCO Df RfNDIMfHTO 

1.100 CONTOS 
Em boa zona. da cidade, 

to<b revestJdo, conatrução 
Impecável, próprio e ALU· 
GADO a inq. aeleccionadoe 
de habitação, boaa divisões 
e todos os req. modernos, 
RendlmentJ na baae de 6%. 
ISENTO. Trata a NORTE­
NHA - Pr. D, João I. 25-
1.0 - PORTO - Telefo· 

ne 2008l5/6/7. 

Z bons apartamentos 

185 contos cada ! ! ! 

I.AMBBETTA 

Equipada e/ .mpenslc, 
«suPERLASTIO> 

A Scooter ldeal nua os -
a!a.ze� 

Isenta de carta 
Em eX'l>OSlc!o no 

sr AND CLEMENTE 
R. SI. � Banc",,lra. �'7-Porto 

CAl41ÕES USADOS 
ReYutM naa nouu oficieu 

VOLVO - PB, 12 600 ic.ra, 
- e&rga: 7,760 .Kin... .._, a.­

o\.l!lC - PB. 14 ll2õ fün-. -
Carn: 9.610 KA"ra. ......... UM 

u:c - (llatadorl--.PB. 1,.,u 
Kil'nl - C&rr:a: 8. 970 lurra. 11111 

il'lC U ·Ka.lor - PB. :IO 000 
KJrr1 - Car.n.: 13,000 Rara. ltll 

HF::-ISCREL - PB. 1,uoo 
l<Jtnt. - C8.ra'a: 7.000 K.lrra, 1* 

BOR.GW.A.!U> - PB. 6.:nl 
.Ka'ra. - 0&rn 8 100 1'll're. 1Nl 

S'urt0Mta MORRIS - PB. 
3 4.99 Kc"rw- - 0arn • L 710 
K.Trw. .............................. 11G 

BORGWA!l!l> a naol�· 
2 930 Kzra. - Carn: t. 'l80 

V�WAGEN
.0

(:B'unzt.o)
" 

... = 

tJ T I  C

Para CAMPING e carga 
211() q ln�amen� deimcmtf.ftfla 

Exposição e Venda : 
S 'l' A N D O L E M E N T B  
R .  Sã da Bandeira, U7�ono 

V'OLKSWAGEN UOO n- -
'SiDM'.OA � e/ DOVO .......... .. 
AU'STtN 1 100 e/ novo ........... . 
REN".AULT R 10 e/ novo ....... .. 
N. S. U. Pmnz 1.000 e/ novo .. . 
RIENAULT Ma.jor o/ novo .. . 
F'IAT 800 e/ novo ................. . 
VOLI<ISW AG®N 1 CiOO e/ novo 
REN.AU'IJI' Florlde e/ ha.nl-t,o,p 

e/ novo e/ T. s. F. • .......... . 
PEUGEOT iOl e/ novo ........... . 
AUSTIN A· 35, lmoecá.vet "'"' 
OPEL Kai:,ltan m/bom ....... .. 

1962 
1862 
195S 
10$ 

ll' O R G O N E T A 8  

VOLKSW AG� m/ m19t& 5 lu,r 
e 800 \ta'. cara-a e/ nova . . . !S$; 

TAUNUS l!T/M SuDeC'. mi.ta 
de fábrica. e/ novw. ............ l'91v.! 

OIPIDL Oaravan 1.'100 mll8ta ... 1862 

Todoe eatdadoaameote Nl'l'lstoe 

EXPERl�NlJIA fl HONESTIDADE 

P R É D I O  Velldom,�. torma.ndo um boaúto con• 
junto. pr6x do Cinema Vale .B'C>MnOIIO, 
em prédio modénlO e de boa col1.9lrução, 
mobJladoe • decorados com multo bom aro .. 
to. alua-ado• hj 2 &nos oor 'ltiOSOl meneei, v d -' �- I J ........ cada, rMJa considerada baJm, ])Ols pre· . en O. pivx ... gre a do ,...rva 

j 

ALFA RO&lEO 
TAUNUS 1'7 &J - t porta. 
OBEVROI.ET a ca.soll - Pl'6 

prlo p. praça 
DE SOTO 7 lugan,e C A R R O S  U S A D O S  Rua Faria Gulmarlea. l8S - PORTO - Telefone C.SOU l'J lln.basl 

eonteonente e&tllo 8 aluiriw--ee !,roa.ta • lhido, com todoe oe requlaltOII moder, 
1 000$00. Preitore ,...nder-ae com u111énola noe. reveetldo azule<Jo,s, j&rdlm na 
O preço 6 11:ito. com a -rltura na mio !rente r/c e 3 a.nd&Nle, frecnt. • TN.· 
r.entos de contribulcilo at6 f de Marco seiru, alugado a 8 lnqulMooe dt hab1· 
de 1971. OUu do oróorlo a este !ornai taçáo, <tipo apartamentos:. mobll&dO<!! 
ao n.• 5n e deeoradoe, lmpecf.vels. Tem quintal" 

independente,, Rende &c 86 000$00 
anuaie. Rendimento de tátcl1 actueili­
zação Vendo por Eec l.680000$00 
Sisa de 1 % (um por cento) Nlo •lo 
preicl6oe lntermedlárloe pa.ra "-nder 
e<rte lm6vet Respoeta a este Jornal 
llO n.O 5:i=s 

OONSUL .................. JIJ61 
ZEPHYR .................. 1962 

FU&UONETA!i 

AV8TIN A IA r«Juuta 

P A L A C I O  F O R D  
- d e  -

IIANl/J!:t. ALVES Ot. t<·KEJ 
TAS a o.•. L.da 

.._ do 8.,..,MfllO, tfl - POB'1'U 
e e, r11wu tú Offl>..,.. u ,-..

ANDARES 
360/380-CONTOS 

Na Rua Pedro Hlçano 
clDdUtclo Lu América.a> 
poueoe que reetam em 
gT&l>(lloeo hn6vel MODER­
NO, dentro de jardim, a.,. 
cenaoree, lu,gar para reco­
lha de carro, bona 11.p�en, 
tos por andar, etc. VER 
PAR.A CRER. Trata e mos­
tra em rigoroso E.xolusiTO 
a F!REDlAL F'lRMl.NO -
R.. Santa Catarina., 286-:Z.•. 
-Telete. 22878/9/0 - Porto. 

CALHAS PARA GALERIAS 
Importadas da Alemanha 

· b�u ·
f•1 S,,t, C1W1Ri, 36i - ' O R T O

V.A.UXH.A..LL Victor ............................................... .. �'!f�. Vna 
.

..... ............................................... . 

Jft�� Viva .................................................... . 

Fl.A.T NE<..'K.l.R 1100 ...... : • ...:._._,.,,. ...... -•••• 

�;;�"·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::.t..RA&m.A ..... .......................................................... . 
Rl!l.'iAULT-DAUPHINE ................................... -..... . 

.F U R G O N E T A S  

!�.���§�:�!�!�!�!�!�!�!�!�!�����!�!�!��
00.1.GW.A!R,O (nac>Unal ....... -........... _, ........ ---·· 

C A M I Õ E S  

1966 
l!l,;ó 
l966 
19,;,I 
1961 
19õ9 
1963 
1960 
1962 
1961 
l.9lie 

1866 
1963 
191l>i 
1967 
1ll6t 

MERCEDES t � �a. - PB .......................... INO 
MElRCEDllS 13 500 K&'r9. - PB ........... ··· ·-·••• ... ,.. lSõt 

M O T O • M E C A  R .  L .  
R. Manuel l'lnto de Azevedo. G?t - P O B T O 

AUTOMôVEIS - FURGONETAS - CAMIÕES 
D E  R E T O M A  

Organização J. J. Gonçalves, Sucrs. 
SerTiçoa AU5TIN e RILEY e PRINCE5S 

a .. Kerolano. SU - R. da Conatltulçlo, 226 - R.. de 11 . .Jolo 
4e B11to, U e l1'1ll&Ja de BR.A.OA. U.•. :M&NCbaJ Go- da ec.tal 

• JIA.TOBINHOB (R. '1'-ú IUbem>). 

MOTORES USADOS 
8UOATA DE BRONZE, FOLHA.NOA J; OUTBOS 

V E N D lll K • S lll  

.. Joe6 Faklão, 11'7 - P O B T O 

•111t1H1IIIIIIIIIIIIII 111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111
ACTUALIDADE • S�G�RANÇA • RAPIDEZ " ECONOMIA * BELEZA

s,'-��=�· .. ·��"e�"L"�f�� i2:�:PORTO
1iiiíh11111111�1i11111111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111111111111111111n1 

EDIFÍCIO FABRIL 
EM CONSTRUÇÃO, com a 6rea de 4.050 m2 

N A  V I A  R A P I O A  

F a l a r - T e l e f o n e  4 0 4 2 1  

G O . 1 .E L 1 ' N S 
Grande �,,itido' 

b�� 
R. Sant, Cmrina: 368 - hlef. 352'3 

C A R R O S  U S A D O S  
&tomas m marea cPeogeob, revistos naa oróprlae oGdnM 

�8l:���'itl� Bl:· ... �?.���........................................ 1166 
ALFA·ROMEO GIUU•tta 'l'I C POl'ta& .. � ......... -....... 1961 
JAGU.A.R � ........ -.......................................... . . ........ 1961 
PEUOOOT CO. -·--·"'""""'"""·"· 191,L 1.9oM e 1966 
AU.::lTIN 850 ....... _ ............ _,............................ Il!Q 
PEl'GtXYI' 4-03 .... ,-............................. l9õ9. 1963 e 1983 
/\USTl'N Farlna ........................................................... l96l 
DY:-IA PANHA.RD .......................................................... 19158 
J A<l U AlR s nonto • ................................................... ,_.. 1968 

F U R G O N E T A S  
PEUGEOT CO., - Famlllar 113 IIJlr. . ..... ................. 1.9151 

G A M O B A R , S. A. R. L 
C!!eeclo de urro, 01&do1I 

B. St.• C.'-•lna, 587 - Tele!, 37081 - l'ort. 

COLOCACÃO DE 
. 

GRANDE CAPITAL!!! 
PRltDIO TOTALMENTE ALUGADO A 00.'\UJRCIO 

VENDE-SE A ROTUh'DA DA BOAVISTA 

7.000 CONTOS a RENDER 6% 
RESPOSTA A ESTE .JORNAL AO N.• 810. 

Máquinas de escrever, somar e calcular 
Novr.s • usadas. Ga.n.ntlmoe o aeu bom tune!ooamento. 

�. 11.0DRJQUES 4 s.J., L.da - Rua Formo.sa, 364 - PORTO 
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VENDE-SE• VENDE-SE• VENDE-SE PRECISA-SE PRECISA-SE :� PRECISA-SE 
IIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIUIIIDIUlffllllBfflllllllll•IDDfflHIDIIIIUffllDIDIIIUIIIIIDDllfflDIIIIIIHIIIDlffllHIIIHffllffl•DI 

CARROS US ADOS 
VOLKSWA.G<l!lN 1.00 ............. -·-••••··-.. -·-••• ....... . 
.tt.tlNAUL1' Jtalor .. ... .. ........... _,_ ................... _. 
LAlN'CI.A - Flá•ia O>uo,é ............... ·---.. -·--·-······-·· 
D. K. W .  J�oloo' - L\1%0 _ .... _ ................. ., ....... .. 
'.MlEJRlCll!lI)(El', 1Bo I> ............. -................................ -·-·· 
l41PJRJOEIDIES ZlO 8 ·-··-.......................................... _ .... . 
rollfD • Zl!lPlIY1t ............... ·-···-·-· ............................. -•• 

�i:s�smêi·zw··=::::------
oPm. • .ICAPJPI'AN .......... -... , ...... _._, __ _
MlllROl!D)ES BmNZ 2l)«J (Dleeol) -·---
LA.NcrA-:l'la.mlnla ........ _ ............. _. _____ _ 
OP!JL • XAP.ITAH ............................ -......... --

• V ROO N ll TA S 
Furg-lo J.'U.T. • 11""6!.o, l 600 quilo,, caria ........ _ ....... . 
..A.USTIN, a """61<,o. ex. �a.da. l/.l50 X..,,. dAI aon,, 
PBlUGElOT � • Dl-l .,..;xe e.berta. 1,2!0 qulloe d• -

e repe.n,,4 de D<X"O ............................................... . 
Mll!IRCEJDPJS M1eta .................................... ,-··--·---·· 

O A MIÕE S 

196õ 
1�uJ 
U63 
1963 
lS60
1960
l9íJe
1963
1960
1960 
l9õ6 
1968 
196'7 

l9611 
1968 

.Bl!lDJ'OR.D r&l)8ff.do d,e novo, t.� te oar,ra ............ 19153 
IMER.Ol!IDES. Bl!lNZ ..-rado d.e novo. 9 000 Jqr. - l!ln 
BENSCHEI, 9.000 �- de - - Ba.ra.ta ............... 1968 
MERCEDl!JS.BENZ, 6.000 1<11 carp ............ . ... .. . . . .. .. 1958 

FACILIDADES Dll TROCAS E PAUA.MENT08 

soe. COM. e. SANTOS, LDA. 
RUA DE SANTA CATARINA, 160 • 168 PORT O 

INDÚSTRIA METALÚRGICA 
Com secção fabril e habitação Bllexa, alguns artigos único t a ·

bricant>e em Portugal, com ollenlt.es n o  Con1tinent,e -][ha.s -Atr!ca
• América do Norte, com maquinaria. próprie. -Ba.lancé8 meoAnlcos 
e manuais, torn<l6 revólver e de repwcar, tesouras clroula.res e reoia,
etc., com ár.ea coberta de SOO m2 e terreno livre 686 m2, tudo Junto
ou só o prédio e te�no, motivos à vista. Não se a.tendem lnrterme­
diários. Rua do Monte de S. João, 42-44 - Paranhos. 

NA 1.a ZONA (BONFIM) 
Prédlo com bom terreno. De parttcutar a part:eular 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Tratar com J • O L I V E 1 & A 

Telef. 26081 - PORTO -- Telef. 920710 - ESPINHO 

Imponente prédio 1.650 
contos, para rendimento 

Em magnitieo gaveto, de
construção modernissima., 
totalmente �vestido a evl• 
nel. i pavimentos, grandes 
habitações, mate ria.Is de 1. • 
que.lida.de. muito luxo e bom 
gosto. Pr6prl.o para i ln· 
qullln0s e/ todos os req. 
modernos. RENDIMENTO
DE 6%. MAGNIFJ;CA APLI 
CAÇÃO DE CAPITAL. 
Trata a NORTENHA - Pr. 
D. João I, 25-t.0 - PORTO. 
Tele!. 20085/6/7, 

l!'IA'l' 860 ........................... 1886 
1"DNr 600 D !981, «1. 84 • J965 
OPPJL-.REXOR:D 1100 ..... -•• 4964 
1!1IAT 1-slO .................. _..... 1963 
VOLVO B-18 ...................... 1963 
V'OSKSW AG<lllN !'S81.. 19812 • 1116'8 
Sllt'CA C,,ambo!'d ............... 1S$1 
AR.A.BELLA ._.................... lH1 
PJIJOGl!lOT 4(11 .. -..... 19'119 • 1.960 
l"lW1' l 100 ......................... l!S 
Vl:)L'KBW AG1!lN .... .... .. . .. ....... 1006 

FURGON ETA 
VlOLKlSW AGll!lN ex. a.boeri>l d.004 
TAUNUS 117 M Mlsu 6 lu8, 1968 

Stand Clemente 
a. d.o Bolltio •. 161 -Porlo 

MOTO B. S. A. 

Automóveis 
'.)P®L Ka.dett i -porta!, 111966 
N. S. U. Prlru: 1.000 ..... 1� 
V AUXHAILIL Viva l.OOli e � 
)'P.l!U.. Rekord 2 oortas lS6lt 
VOLKSW AG<E'N ............ 1� 
SKODA ... ...... ...... ...... .... .. 19o"2 
RENAULT . DAUPHINE -�
� Grand La.rll'e ••• lll900 
B. M. W. 'roO ............... JJ916il
OPEL Ka.!>1tBll ............... 1936

FtJRCONETAS 

()PJ!lL Riekor-d mi,9ta ... ,j�$ 
cm!ilL lwkol'd mista ;.. j�Z. 

COMPRA - VENDE - TROCÃ 

STAND BELCAR 
Rua &lex..ndre llerculano. !U 

Telefone 28.187 - PORTO 

Mobílias desde 1. 900$00 
XobUIBS m<>dernu. de<!de 1.900$00, 

oompletaa e avulso, todos oe g-�neroe e 
to4oe "" PréQOe. Mapleo, Troee.a. Fa.el. 
l.l.to o pegamento. R. Santa Cata.r!J>a, 11/3
- Telefone 3.2845. 

............ 
o.taa"'- -­
�---
1'08'1'0 

lle eetà 1n te reasado em oc»,(. 
fflAR, VENDER ou TROOAR •
Seu automóvel, no Seu próprio ln· 
tel'e<S'le agradecemos uma visita e ••• 
fl'Ca.rá Amigo. 

STAND S. CRtSTóVlO 
Boa Faria Guimarães, ü()/'60 

Telefone, 436M 
P O R T O  

Bloco de Rendimento 
520 CONTOS 

Ã Ctrcunvalação (S. Ro·
que). bem construld.o, trans­
port.es multo próximo, pró­
prio par.a 2 lnq. de habita· 
ção e/ en.t. Independente• •
1 de comércio ou ln.dústrJa, 
SôLIDA APLICAÇÃO C/
RENDIMENTO GAR.A.NTI· 
DO DE 6%. ISENTO. Tra 
ta a NORTENHA - Pr. D. 
João I, 2ó-1.º - POR'l'O. 
Telef. :10085/6/7. 

CARROS 
USADOS 

T RIUMPH ioot 
- Como nOT'O 

M..F.A.-ROMEO GIULIA T. L 
-Como novo

LANOJlA -a.• SBIE 
-lml)&QVel 

T&IUMPII llEB<AW 1200 
-Como no,,o 

FIAT 900 D -TIOTI coun 
LANCIA-L• Slh&IE 

-Todo Nm&to 
J!lSTATEO.U OITROEN I D 

-Estadn <'•1 nova 
BENAULT FLOBIIDE 

- Bom estado
OPEL OLl'MPliA 

�TO CK, LIM I TADA 
Rua de !!anta CatarlnA. l09l 

P O RT O  

AUTOMÓVEIS 
FlA-T 1500 .. ............ ...... . . .. ... 19$5 
FIA T 830 .............................. 1966 
FIAT 600.. . l.961. 6%. 63, M • 1965
l!OB>&JS 8õO .... .. .. .. .. .... ........ 1963 
AUSTEN 1100 ........... _,_........ 19&1 
SUICA P60 ......................... 1962 
OITBOEN JID ..................... 1961 
VOLKS'1\1AGVN ................... � 

FIAT PORTUGUESA 
&. Latino Coelho, J5 
TeJofjt. %2<>9t / � 

CAMIÃO VOLVO 
BASCULANTE 

10,500 P. B .  como lS'OVO 
PALHIN H AS 
B. 0..mpo Lindo. &'18 - PORTO 

J:.elef. 42303 - 4518.5/$ 

CARPETES E TAPETES 

bdo-wfoh 
R. SANTA CATARINA. 161 - TllO. JS26J 

MERC.EDES 220 SE 

Uma nova •érle de motos B .  S. A. 
l18'elras (l)a.ra 1967 em e"IJ)061Ção. No­
va.a linhas de montagem com con­
forto • segura.n9& de uma moto
grande. Motor poderoso e robusito 
de 175 cc., eem probleme.s de ma­
nutenção. 

Brs. Mortoci<:Ustae/ E6tá resal'Vido 
o vosso problema. Não gastem di­
nheiro em transportes públlc06. Com­
>rem já estes modelo,s llgeiTooi, con­
mmo de 2,8 mros aoe 100 kma., 
·om 2 lug&l'ee de livrete. 

MOTOS B. S .  A. EM 2.• MAO, 
pa.radM com ga.rantla. 

Facilidade. ele pa�•-to 

STAND 8. S. A. 

!t. tI.o BoUillo, 1/J! -Po,,to-.:. T. /l99$8 
SEDE - �m A114o<U4 - Tele/. 111109 

AOS SRS. fftRANru 

FURGONETA 
BEDFORD - 19118 

Oom 1,000 K&'J'S. de carga 11111. 
e/ POrt&/1 laterels, de abrir ;,ara 
olma. Completo estabelecimento. 
B0.'1 PRI!)ÇO - AOEITO TR00A

B. Gue<k:a de Afftl6do, -ti 
Tele/. 3fll1 - PoTlo 

PAPEIS PINTADOS 
, INGLISIS 

�� 
•• SANTA CATAqlNA. l68 -nu,. JS26J 

1963. Estado geral impecável (dir. assistida, 
pneus novos, rádio boa marca). 

Rua da Prelada, 19 

PRÉDIO DE RENDIMENTO POR 310 CONTOS 
Em acabamentos tina.la e Já alUA"a.do c/ rend·mento de Es<:. 

16 200$00 anuais, situa-se em magnífica zona re61deno'al. tem 3 
trente<1, c/ _garagem de entrada latera.í, oróprio oara 2 lnquU:nos 
de h-a'blta.cao, c/ entradas lndependentee, c/ boes divisõe<1 e todas 
as comodidades. 

Trata EMPR•ESA PREDIA·L NORTENHA
Pra(a D. .João I. 2ll-1.• - P O & T O - Telefs. 20085/6/'J 

3 PRÉDIO� E CMA� DE RENDIMENTO 
Vende-<K?, grupo de prédios, ju�oe a Cedofeita, limpos • &iro­

-· alugado e. várdos inquilinos, d& rendM baratas, a rend� oerc:& 
de 80 contos por ano Vende-se por 1.500 contos. Trata-se de uma 
magnífica propriedade, meemo com Ylet4 ao futuro, pola teni cerca 
de 17 metroe de frente e uma. 6.rea total de 1.1:53 m2., podendo mala 
tarde edlflca.r b1oco de r/o + • a.ndaree, com grande 6.rea coberta 
nOII baixos. Não se atendem lntermedl6.rlo& Oa.rta a este 1orntú 
&o n.• MS. 

'LINDA MORADIA- OPORTUNIDADE ONICA 
Em Jna3'Dltlco local, todo D>Od.ernlzado, junto de tre.nsport.es, de 

2 Jl6Vimentoe. ot• quartos, 2 qua.rtoe 4- banho, cozinha c/llndoa m6· 
vei•. •la de jantar empla, he.11, de.pena • q. de cria.da. Quintal
c/v6.rlo,, anexos, jardim e garagem. 

Venda urgente, por motivo de retirada. PreQo JDse. 880.000$00 

MOINHOS DE CAd 
V"'1oa�«-•nwce.. «NORTENHA» 

to� �. hbf'!(a � 
���- "-- , .. ____ ,._JUC __ �_D•.•.J•O•A.•O•J•,•"··J •. •--.T•B•L•B•Jl'•B•.•�•O•U•l•fl-f---� 
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PREPARADORES 

DE LABORATÓRIO 
Para nova unidade fabril em instala­

ção no Norte do Pais, pertencente a grande 
Empresa Nacional, aceitam-se candidatos 
com os seguintes 1"equisitos : 

- Idade inferior a 30 anos
-Curso completo de Auxiliar de La-

boratório Químico 
- Serviço militar cumprido.

Os candidatos aceites serão obrigados
a um estágio de formação em Lisboa, du­
rante alguns meses, no qual, além do ven­
cimento terão direito a um subsídio de des­
locação. 

Só se aceitam candidatos que preen­
cham rigorosamente as condições pedidas. 

Resposta a este 0Jomal, até ao dia 18 
de Maio, ao n: 647. 

AGENTE TÉCNICO DE MÁQUINAS 
E ELECTROTECNIA 

* FIARA CHEFIAR SEOÇA.O DE MANUTENÇÃO 
* FABRICA NOS ARREDORES DO PORTO 
* PIREVISTO UM ESTAGIO NO ESTRANGEilRO 
* IDADE MAXLMA 3.'5 ANOS
* RESPOSTA MANUSORITA PELO PROPRIO, 00M c.COIUU· 

CULUM VITAE> DETALHADO. 
* CORRl!lSPOND!lNCIA D'IiRIGIDA ALJ

CENTRO PSICOnCNICO DO PORTO, LDA. 
l'l&AÇA 1\lOUZINHO DE ALB UQUERQUE, 81-,.• 

ENCARREG ADO 
COMPRADOR DE MAD·EIRAS · 

Importa.nte r.rma madel;relra procura pessoa multo activa, 
"6ria • collhecooora; para. compra de A.rvores e organização de 
exploração na.a mataa, bem como angariação de subfornecedores, 
com carta de condução. Resposta com Ida.de, habilit&Çõea, r�e­
rênoiM e ordena.do pretendido em carta a este jornaa a.o 
n.• 596, 

TÉCNICO DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

00M OONHEODIENT08 OE&US DE DESENHO J: OBRAS. 
D>AD!J Afl 13 AN08, 

APRENDIZES 
com a idade de 14 a 16 anos para a indústria têxtil. 

Rua do l.agarinho, 187. 

CARPINTEIROS DE ACABAMENTOS 
PARA CüROÇARIAS 

Falar na CAMO - CARROÇARIAS MODERNAS, LDA. 

RUA 00 HEROISMO, 291 - PORTO 

Cardadores e Ajudante� 
PARA TECIDOS - Rua do Lugarinho, 187 

ENGENHEIRO MECÂNICO 
ou 

AGENTE TÉCNICO DE MAQUINAS 
Prec.laa.:!OMI para. F!brloe luso-belga de blclcletaa • m0'!.w1sa4u. &lnd. 

·...,. fase de a.rra.nque. com conhectmentoe de Francêe • 1>rátlca. ee �· 
vel, da Indústria. metalomecânle&· Dá..,e oreterêncla a QUem ...tlYer eo1 '!1 
cado <:<>nr a resDonsabllidade de dbefl& dum sector de 11rod� A.b,Joiu� el.dlo. 

Carta com toda.a aa t'eferênola.s • 1.ndlo&Cf.o do otd-.S. llfttftdld a P'LANDRIA PORTUGUESA. - Á11t1,6d.O.. O 

Agente Técnico de Mecânica 
SERRALHEIRO e electr1clda.de com prática de pla.nlf�caç!D fabril, da.ndo-..e pr6ferl11e1t a quem tiver conhecimentos de tngle<1. Lugar de futuro em ED1Preea 

Para construção de quadros eléctricos ou móveis. em 

chapa. Tratar Rua das Condominhas, 455. 

SERRALHEIRO· 
Es,pee'iaalza.do em montagem de mã,qulna.a de pre<:laão, para 

Elmpresa Metafomecânlca. 

Carta a eete jornal, ao n.• 649. 

SERRALHEIROS 
Com prática na construção de moldes para �njecç!lo de 

plAatlco, necessita importante Empresa do Porto. 
Carta. a este jornal, ao n. • 648. 

SUPERVISORES 
l'dade 2l5 a 40 anos. Pa.ra cotf. rolar mão-<le-obra nã,, especía.11:r,a.da. 

Rieepos'la ao Apa.rie.do n.• 28 - Porto. 

ALFAIATE 
� GO IJA IJ !MIAiN'OAS 

CONFEC(JôEB 16 V - Rua Coronel A.lmelda Valente, 37'1. 

VENDEDORES 
para Balanças e Básculas, e outros equipamentos para es­
tabelecimentos comerdaiJ. Reaposta a este Jornal, ao n.• 512 

MOTORIHA PARA FABRICA 
- Carta a este jornal ao n: 538 -

E M P REG A DO 
Com alguma prática para balcão de fl.rma upeclaltzada em ter. 

rament&I e mA.qulnae. Resposta a este jornal ao 11.• 820, atdlcando flrmaa 
onde tenha. trabe.lhado, Idade, referénclaa • ordenado P.retelldldo. Guarda­
... algilo. 

Metalomecânica alta no Porto. Carte. a este jornal ao a.• 838. 

ENGENHEIRO MECÃNICO 
com experiência de direcção lndU&trlal, conhecimentos de orge.nlzaÇ(o • 
raclonaJlzação do trabalho, gestão de estoquee tndustrla.le com conhect­
mentOB de lnglê6 e qua.l!dadee de chefie.. Lugar de futuro em Ellll)r.a 

Meta.lomecân!c.a alta no Porto. Carta a eete jornal ao a.• 637. 

ressoai nau f s�e�ializallo 
HAB1L1TAÇ6ES 4.ª CLASSE, IDADE 

ATÉ 35 ANOS 

ADMITE-SE NA A ALUM(NIA. L.da 
R. da Pasteleira, 2 1 9 - P o r t o

TORNEIROS MECÂNICOS 
HABILITADOS 

Carta e/ todos os detalhes, a este Jornal ao n.• 582, 

CONTABILISTA 
Muito competente, para Empresa Têxtil em reor­

ganização no c;oncelho de Famalicão. 

Respost.a a este Jornal, ao n." 509. 

EMPREGADO FABRIL 
Admitimos, aerviço militar cumprido, o/ 01J'RSO INDUSTRLAIL. -

Jogar de futuro. Indicar h\3de. ordenado preténdido • todas ae reterêncl .. 
joI.rada,I convenientes. 

Carta a este jornal ao a.• 81� 

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 



FOLHETIM DO J O R N A L D E N O T I C I A S

D O M I N G O ,  1 4 - M A I 0 - 1 9 6 7

- Há uma çablna na parte 
de baixo da colina d" Stag -
d.iue Flora. - Mao nlo tar 
dam a chegar. 

-Já sei - respondeu o
homem, pensativo. Go•taria de 
saber o qu6 decidiu Faraday. 

Olhou para a fotografia. 
- Fico com ela - disse 

- Dou-lhe a minha po.lavra, 
Flora., de que 't'ocê aerá devi .. 
damen·te compensada. t pos 
sível que iato tenha muito 
mo.ia ·ulor do que hnagona, 
A.gora.. dica .. me: e,omo entrou 
nesta casa? 

Ela hesitou, inquieta. 

- Nlo tenho nada a ver 
com ela - murmuro.u. - E o 

médico aempre me tTatou be.m. 
Oa olh.,. de Camerocn obser 

varan, U6Dtame:nte o tabu· 
leiro. 

-Muito b.,m, Flora - dis·
ae, - Nlo lhe perguntarei na· 
da sobre os convidados de 
Fraaer. Ma• queria saber ou· 
tra coisa. Foi você que me ti· 
rou a roupa? 

- Não, senhor - -reapon· 
deu ela imediatamente, muito 
humilde. - Não toquei em 
nada do aeu quarto. E agora 

tenho quo ir; vou avasar 
muito o meu trabalho. 

Ca.meron viu._ 1fa1tar-,e. 
Até então nio reparar-a que 
conservara o parpel na mão. 
Guardou-o no bol�o do roupão 
e •pressou-se • desc�r as oa­
ea.da.a; abriu • porta da en· 
t.r.ada e afastou .. ,. rà.pid&:mente 
d.a caaa. 

Encaminhou;& para a parte 
ena que, a una p,aaaoa do 0>-uro 
do ja.rd.im, che1-a-va ao fim 3
fila de loureiroa. 

EntTe aa ánor-es • o muro 
encontrou o que p,r,ocurava. 
No chão húmido e mole des..-
nhavam-.s• a,s marc-a.a dos 
pneu• de um carro pequeno. 

No caminho duro, de cas­
calho, nada havia qu<> iodi· 
c·a•se a direcção que te.ria to· 
mado, a deixa?' o eaconderijo. 
Foi pdo cam�nho ou teria re.­
trocedido para a garagem? 

Ca.meYO'ft não tinha maneira 
do o a-veriguar, ma, pelo me· 
n� ficou a aabet' que o carro 
es,tive-Ta ali, quo se tratava de 
algo re.al e nlo de uma daa 
s11aa alucinaçõea em que a 
aenhora Jave'lin pret<:ndera fa· 
,ê,lo aeN<lita ... 

T U R N O

F A L C Ã O  
8aute lk'Womo, 61-Tel. 21M6 

bR A M O S
R.OITO LIBERTADOR, 91

--- Telef. 649Sõ 

(do)-Rua do Amlal, 1227 
- Praça da Liberdade, 125 

lima - Av. da Boavista, 
855. 

t6 - Rua do Bonfim, 330. 
. (da) - Rua Antero de 
uentaa, 211. 

-1 Sucr. - Pr..ça .lof&i-. 

és ae Pomba.!, 122. 
da Trinda4e (da) - Rua 

Trindade, 19. 
Teree. - Pr. Guiil.herme 

ee Fernandee, 100. 
. ...,_,._ (do) - Rua da lt.ebolet. 

� n.• 21. 
R.��-. .... - � .,

�� 116. 
·� - Rua da Wamma. 

�- - R. 8enbora 4a lA1z, 
11.• 166 - Foz. 

JIA.TOSINHOS - 1l'1lria - Rue. de 
1�berto lvens n.o l�. 
--..A DA PALMEIRA - Falcão 
.
. 
-Rua do Moinho de Vento. 227 

MAMEDE DE INFESTA -
dl4no Correia - Avenida do Con-e, 6l7L . 

Por outro lado havia o ta· 
buleiro d .. Flora, em que e,· 
tavam 01 N*tot de comida 
para doía .•. 

Cameron apre,1ou4e & N>­
gre11ar a casa, entrou de no­
vo no qual'to e secou-se com 
uma toalha. Novameote ou•ia 
soluço,. Eacutou atentam-te 
O choro vinha do outro lado 
da parede da di...;ta. Came­
ron encostou 01 ouvid.,. à pa· 
rede. Pauado um boeade, lo· 
vantou.,e e diririu-.e à tala 
de jantar, que ficaTa debaixo 
do seu quarto, 

Aguçou o ou•ido mas nlo 
pôde ou,yr nada. ReinaTa um 
silêncio expeetant.. A aoluçlo, 
,e solução ha"n&, esta•• lá e1'JI 
cima. 

De novo reg·reaaou ao quar­
to. O, 1oluc;os eram ma'ls a.Í· . 

tidoa. Perpl&xo, foi ao quarto 
ern que morrera Petel'. Ali, 01 
sons eram maia fracos, muito 
mais fraco,, como que eapee,., 
trais, vindos do ou,tro lado ela 
pari.de de mad&ira, do lado 
esquerdo do 41uarto. 

Cheio de curioaidad&, Ca· 
meron 1aíu par,.a o corredor. 
Pôd& ap.,.,as •er - boeado 
de pare.de nua, que •• ••tae· 
dia da porta que aeaba•a de 
deixar à 1>0rta do aea prÕJtrio 
quarto. 

De nO"Vo entt"OU ao qaarlo. 
Junto da porta, parou • olhou 
pa.t• a pal"6ode à nt.a. clir•i:ta 
Recordou .. • do barulho .,.. 
tinha anun<iado a .atrada da 
aecnbo-ra Barn .. ; d-,.c,ie, • -,.11· 
teloaame:nte. deu 1tmM 11panea· 
dinhu oa i:,arede. 

P""°'feflãu uu,,e. escitada ez .. 
clamação • loeo a � atra· 
�e.a.ou o qU&,W"to • Pepetiw a 
,ue manobra a.a peNàe do 
outro lado. 

Oa aoluç04 c••••ram. Ho••• 
'1m 1ilêncio e depoie oa,,iram· 
... e de novo. mu mate f-.. 
que ante,. Cam- ..,.t_ a 
bater. 

Aguardou w,1 iue>taa-, ri· 
gido. Sem pouibilidade de 
confusão, ouvi111e a �a 
do outro lado da parede, -de 

alguém batia também e- " 
dedoa. 

Entraram oe -t &1...._ «Pet­
t"-1 w....ei.. • cPylad-: �-tac­
cLoblto> • - KMalda.•· �
<Ofi>&D>, e e&p&nbol � Ant-•. 10-
dCS de Llsbo&, oom - 4'-:. 

1:ôaimm oe vapone: dlnamlll'qu4111 cll>I• 
...,., para Copenhaga, • ,,..,.,_.\'O cCrna 
-Qc,ra.., para NOYa Itll'q- amboe «nn 
carga aeral, 

B.A.R.Il.6. Do DOURO 
Er.trou o va.po,r � .-J, .--.

<1.u, de Lisboa, com caraa sera!. 
&,iram 08 !�- l,)OlUJ&\IM ..

«Oirlos Augu9to., • �. UDbae
pera L{i,boa, eom � 

PORTO DIII UIIBBOÁ 
Entraram DO T� • •v!oe: portu. 

&'ueses cA.lexamlre SIM>, de Antutrpta 
e .R.o1leroh - � de 11«,ambl­
que, l'l)r(o 4m6Ua, J1e6ra, Loar-
.ilarquea, Ol.p Town. -� Ll>Y.• 
to, Luanda, 8. 'l'om4 • l'alldlal, -
m oa-&'el:roa - U11>oa - e.....,,
de Antuéri,la - Ila>lano ....,� e,, 
�e Génova, Ot.nn.. a Barcelona. �-
255 �elrots tn1 tn.,,elt,o - J'r-.

Foi naquele momento que 
Cameron O'UTiu um barulho de 

um carro que •• aproaima'M, 
Foi até à janela e olhou para 
o jardim, 

Faran eatava ao ..-olante e, 
a aeu lado, aenta•a .... e Moira 
Jnelin, No banco de tráa •i· 
nha Fraaer, aóainho. 

Ca-meron, hesitante, olheu 
para a parede. Não tinha t...,. 
po de &Triscar..ae. Maia tarde, 
qua'Ddo ae tivesse Teatido .•. 

Enquanto pauea-.a tilencio­
aamente pelo quarto, ot aea, 
olho, tinh«m uma eJ<preulo 
dura. 

X V l 1 

Moira Jav,:lin foi direda· 
mente ao quarto de Camer09 
EncontTou..o sentado a uma 
mesa perto da jane·la, .,..de 
paJ"eeia eacrevor despreocui,a· 
damente. 

Ao vê .. la en,trar, le•anto11· 

Chegou ? - per,untou 
com tranquila impaciência. 

Fia .. ba.nou a cabeça. 
- Nio aei que poua ter,lhe 

acontecido 
Tal•e• •enha-m noutl'IO com .. 
boio, mait tarde. 

- Calculo que, nesta altu· 
ra, Faraday nlo deve ter fa. 
eilidade de de-ixu a cidade -
diue ele, pensativo - Tem 
eempre muitíssimo que faaer. 

Ela olhou·o e perruntou: 
- Como se tente? 
- Muito bem, obrigado 

,.,.pondeu ele com um olhu 
desconcertante, - O auficien 
te para p<>Ger vestir-me. 

01 olhos de Moira JaTelin 
Nvelare.m uma estranha cotr 

fu,lo, 
- Naturalmen·te ! Que ton· 

ta aou ! - exclamou. - Ti. 
nha levado u s\laa coisa, pa· 
'"* outro quarto. Pareceu..,me 
1empre tão depre-asi•o oc\lpar 
o quarto e-m que alruém eate ..
ve doe<nte.

- Muita consideraçlo da
,ua parte - murmurou ele. 
utcamMJte. 

Aproximou·•• dela, olha.n· 
do..a. ,em recato A.. face• da 
mulher ruborizaram .... 

- Porque me olha •••im 1
- p�rguntou, heait.ante, 01
olhoa fixoa na ex'J)l"Mtlo f'&YO· 
..,]J do,, ,e,,u rosto. 
1 - Lembro que já antea me 
fea eHa pe....,.,,ta - diu•. -
Mu agora ,iato-• maie •1-
mado · para reapood..-11,._ Ee· 
ta..-a a peoaa.r qu• •oc.ê é areal· 
to 11CT&dável l Ti-... 

A ,-po,ta era •agam .... 
loqui..ta.nt&. Ela fico• calada, 
parec:-do que la lnclia­
para .Je, mas. de ........ , 
afutou ... e. 

- s.,.., melhor dise....U.e •· 
d. ' o aovo quarto - di­
- À comida de,preHa eatari 
-ta. 

-Apenaa oaiba eccl• •tá 
o meu fa<to, lo,o - �""' 
- NKpcmd .... C.....-. 

( C o n t i n u e  J 

, 

•• cUnnlltl>, de L6 �. - ..,
tutano cLoul.l Lunl1- ela � 
A.ntu�I&, Hawe • vi..., - • ..,..
tia�roe em U'anàto - �._ Jb
<le Na.Mel - cSeMl b, 4e �.
Rtjeka, Sauda, Trte9te, Anaaba e A1Cw
- cMaotu, de Sete, tõ®tl com -
<.m laatro - A.lemão c.B!�U> ela .tfM\.
burgo, Bremen e Roterdlo - cB.,.. 
1ocll:, de Hamburgo e Viana do �o 
- D!nama:-qu.êa ci\oira & 4e Oal1t •
Alltuérpla - Sueco «Krondb<llla)> de (U.
oova. .&.ugwtta. ble óf Grau>, OMellJo e
AntuéJt)la - Panamiano dulleta>, de 
B&,one - bola.ndfls «a.te � de 
Ma.ndw!,rter, Cor!< - !l9penbol � 
de Nava Ort-, Bai,oe!ona, V-..:,ta, 
Allõ&ftte, Slo!dlt.. Máls«a e Oldllt - IJ>. 

gtéa �e• de�. IIOdc,e - 111!'-
8'& dl•-. 

� pwa ais> .. .  ..,., 
J'll.lplno cP. ll. L Ntm8&� .... 'l'llla.-
mceet (J iál.1&1 - I-..1!.._ d,ap.,C a.-.. 
l)U'& Tem N°"', - !Mtre - ltal,a:no 

<P'edenco e. � .Jund>&l, x,-,. ea11t. 
J,- de Pu- RJco. 8. 111om• • La 
�. fClm s,s gel!oa - l'NneM 
c!Lou!a L�,..,. panr. Rio •• Janelf'O, 
Sanboe, Montet'!"fJU • Bu- .t.tr ... 
com ie,SMgetroe - !'lolrtusa- cMo­
(;llm<!d.a. para Ca.blnda, Luanda, Lo­
bito e Mo('l,JDodeo - clDoncle. J>&Nl 
Ab8<1M - cGcrez, para Jebel Dhanae. 

1111:NaoRA DA HORA - Oentro.J 
4 ,-Av,•oide Fabril do Nort 72C 

•EOSA - OUvetraa - Rua d� 
� . Afonso &nrlque,a, Me 

�. lJJFERE/vÇ AS
h / '" _:�·EsoLJJÇA"'O) '

·"" Pre!a..-ll>M' � 

•-.i. NOVA DE GAIA - Oentral 
- Rua de AJvarea Cabral 13:8 
- OUve&n. - IRu.. do Grànlo 
�rtdeJde, es, Oandat - Santo 
R V

fdJo - Rua d;t Soall'M dos 
IU eta, 6IIO. 
.{;_ TINTo - Pereira - Luga.r 

Qo Venda N,o...._ 
OlNDoMA.R - Central� .. 'nr 

l?etra Se.111%ar 
- Nffa - Ra. .. Dr-. 

� ..... ..  o... ... 

. ' 

u - s.a • 19,ot - 0,10 e la,21 
16- 7,«í e :,:),00 - 1.02 e 13.21 
ts - 9.� • :auo - 1.0I e 14,211 

AJLTtm..UI 
14 - ª·'• e 2,91 - 0.911 e 1,JS 
16 - 2,56 e 2,77 - 1,U e 1.90 
t6 - 2,15() .. 2.71 - u, . 1.4.5 

--

Lua- Q.....io � ao 41.& l/1.
&ol-N- � .. UI .. 

... .. ... ..  
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BLOCO DE INFORNIAÇôES 
c:KH1 Bi0S 

PlNTO DE MAGAJ.JiÃl!)S. LDA 

B a n a u e l r o a  

Co&ae6ea de moeda, estranielrae 

Em l3 � 61 aio de 1967 

C H E Q U E S

Jnslaterra U Libra> 
Holanda (1 Florim> 
Mlslu ti F..,.ncol .. 
Oiaama.rca ( l  Coroa> 
So6ela O Coroai ..... 
Alemanha o Marco) 
Salta CJ Franco) ..... . 
Noroera O Coroai .. 
f'ranca n Fr. Novo) 
li. ti· Amér. (1 D6Jar> 

80$11 80Ua 
1$9� 7$99 
$61 158 
tSI� UlG 
5SS5 6$59 
lS20 1126 
6$61 6S6G
4$00 4104 
.�$78 5W

?8$67 ai 28$91 

NOTAS E MIJtOAS 
Com11ra Venda a, 

41rlce Ocld. Fraoeeaa 
(Franco) ............. .. 

Atnca do Sul (J\andeJ 
Alemanha (llar<:o) .. 
Arcentlna U'eso> .•. 
Aa,trla 1Xellm> .••••. 
IMlslca < Franco) .. .
Bra,11 Wruielro) .. . 
Canad6 (061&>1 .•••.. 
Couro (Kinshasa) ... 
Dtnamar<'.a ((}orôa> 
li. O. Amh. , Notao 

de I e t 061areol 
B. O. Amér (Notu 
de a a t 000 061ares> 
!'!apanha cP .. eta> 
França (Franco) 
Rolu1da CFlorlml ... 
fnKIAtfllrra e ttbra> ... 
lNlla <J,lra l 
Malawi <Libra) 
Marrocos CDlrham) .. .
N(n•n,.a,a (1 Coroa) .. .
Rotf,.�fa C Re,ierve 

Ra nl< ot Rodélla) 
<Libra) ................ .

Suécia (Coma) • ••... 
Snf,;a (Fr:tnco) ...... 
""'«nat CPr•o) 
Vt1nN:11ela Hlnllt'ar) .. . 
Zlmbla IJ.lbral ..... . 

$10.S 
36$60 
1$10 
106 

1$10 
155,1 
S00,9 

26$20 
$04 

4$115 

$11,& 
S1$30 
1� 
Ili 
1$16 
s.s,., 
'º'·' 

26S10 
$06 

U2A 

t8SM US8S 
$17,I 148. 1 

5$72 5$81 
1SRO 8$05 

19$.'IO �ISOO 
$01.M $04.7

68$00 12$00 
4S!l0 6S�O 
SS90 4SIO 

68$00 72SOO 
6$40 5$70 
6�A7 GS7! 
MA g1A 

6$20 RSM 
68SOO 72100 

HOEDAS DE OURO 

Alomaoba Ularco) 20$00 25$00 
IMlrtca l.l"ranco) ... UlSOO 16'00 
Olllle \lloedaa de 

109 1'6101) ........... 11:11)$()1) 92()900 
,:. u. Amér. UIOodat 

6 V6tarea> ..•••.... ... 106$00 W>SOO 
ll. U, Amér. (.Moeda• 

de 10 06Jatetl ... 11$00 82SOO 
S. O. Amér. (.Hoedaa 

de 20 061arosJ .. .
Etpt.nha IPe•et ... ) .. . 
Frant.a (Franco) ..... .
Holanda IFlorlm) .. .
larlaterra (B. Isabel> 

(Llbrt) 
Jaslaterra <Antlraa> 

61$50 
15$00 
18$90 
28$00 

293$00 SOSIOO 

CLlbrt) 291!100 S03$00 
lllrlaterra U/2 Libra) 230$00 t45SOO 
México (Moedao de 

&e Pesos\ ........... t.450$00 1.MOSOO 
Portara) (Moeda, de 

1.000) M:11 Relo .•. UOSO().. S25WI 
P6'tUta.1 <Moedas de 

l-000) MIi Relo ... UOSOO SOOIOC 
Portara! CMoedM de 

1t.OOO> MIi Reta ... 250$00 ?90$90 
l•lca <Fn.nco > ...... 14$50 16$00 

lll E T A l S

O.ro nno (Oram&)... 32$90 
Platln.a <Grama) ••.••. IIOSOO 
Prata Fina (Grama) 1$22,5 
Prata de Lei <Grt.ma) 1$02,6 

S3$7t 
H0$00 

1$26,6 
1106.5 

Nota - Além das MOEDAS OURO 
aquJ refer!<!M, multM outras temos 
para venda, bem como vasta coletçlo 
de MEDALHAS OURO. 

a) Todaa a.e oPér&eõea de "6Dda 
alo eau... de Iml)08to de tl'aDeMl<)ÕM 

,,, ,._, e 5 AVWZMi 11w dd 

· .·, . ÍNDICE -.. 
BORGES & IRMÃO

COTACÃO DAS ACCÕES ( Base, Dez. 65=100) 

li M<WJ 1961 5 Maio 1967 Desvio % 

GERAL 108,3 111,7 - 3 0
METROPOLITANAS 107 9 1 11 ,2 - 3,0 
Bancárias 139,7 142.5 -2,0
Eléc-tricas 96 l 100,4 - 4,3 
Industriais 104,8 107.6 - 2.s
o:versa, 98,5 100,2 - 1 -7
ULTRAMARINAS 110,7 115,0 - 3,7
Angolanas 111 9 1 16,5 - 3,9
Moçambicanas 96,7 98,0 - 1,3

R " D I O
PROGRIL\1AS PARA HOJE 

E M I S S O R A  N A C I O N A L
1.0 PKOGRAMA - 7.00 Aber 

tura; 7,0õ - Not1clá.rlo - Progra­
ma da manhã; 8,00 - N..;tlciário 
- Programa da manhã; 9,00 -
Noticiário; 9,15 - Programa da 
manhã; 10,00 - Noticiário - Mú· 
slca na Estrada; 10,50 - Progra. 
ma do dia; 11,00 - Noticiário -
Música na estrada; 11.30 - No 
mundo da música ligeira; 12,00 -
Noti<:iárlo; 12,10 - Um programa 
de variedades; 13,00 - Diário ao 
noro - Rádio desporto; 13,40 -
Ritmos m;dernos; 14.50 - Arco 
Irls; 14,20 - Ritmos Modernos; 
14,45 - Noticiário; 14,55 - Novi­
dadea em discos; l5,50 - Fute'bol 
- Fi,oal do Campeonato Nacional 
de. 2. • Divisão; Barreirense - Tir­
sense, no Estádio Municipal de 
Leiria e a 1.• mão dos oitavos de 
final da Taça de Portugal, relato 
cLo desafio Belenenses - F. C. 
Porto; 18,15 - Noticiário; 18.� -
Domingo desportivo; 19,00 - Rã 
dio Universidade; 1,9,30 - Noti­
c:lárlo regi�nal; 19,45 - Escolha 
uma canção; 20,30 - Diário sono­
ro - 20,50 - Rádio De.sporto; 21.10 
- Raul Nery e o szu conjuntô de 
Guitarras; 21,30 - Teittro de.a
Comédias; 22,06 - Solos de lnstru 
mentos; 22.15 - Tempo românti­
co; 22.30 - Noticiári-o; 22,40 -
Música de filmes; 23.00 - Sol a 
toiros; 23,26 - Programa da noi­
te; 24.00 - Noticiário; 0,00 -
Programa da noite; 0.:50 - Oltlmu 
Mtícla.s; 1 ,00 - Fecho. 

2.0 PROGRAMA - 1. 0 Perfodo 
- Programa para os turistas; 8.00 
- Ab,rtura - Música portugue 
aa; 8,30 - Férias em Portugal. 

!. 0 Perlodo - Programa eultn• 
ral; 9.15 - Rádio Universidade; 
11,13 - Música de orgão; 11/30 -
Missa transmitida da Sé Patrle.r­
cal; 12,80 - Música de plano: 13,00 
- Diário sonoro - 13,20 - Solos 
de •lola dedilhada; 13.30 - Que 
quer ouvir?; 14,20 - ôoncertô -pê 
la Academia de Instrumentistas de 
Câmara; 14,50 - 1. • parte da ora,. 
tórla cl'5rael no Eglpto>; l.5,27 -
Quarteto em ré maior, de Rou9ael; 
15,50 - Onda musical; 18,00 -
Concerto de domlng<> - 1.• parte; 
18;33 - Canções de Mozart; 18,46 
- Conoerto de domingo 2.• parte; 
19,40 - Música de câmara; 20,00 
- Miaaa de coroação; 20,30 - DIA· 
rio a'>noro; 20.50 - Música de pia· 
no; 21,00 - Recital pela cantora 
Germaoa de Medeiros; 21,18 -
Música de plano; 21,30 - Poemu 
slnfónlcos; 22.00 - A história do 
soldado; 23,00 - A Voz � Oclden 
te; 1,15 - Fecho. 

s.• Período - Programa eultu· 
rs.l em !lF 2; U>.60 - O pie.nista 

Ha.ns Richter - Has.ser; 16,38 -
3.0 Acto da ópera <Tristão e Isol­
d·&>; 18,00 - Junção - oom o 2.0 
programa; 23,00 - Ciclo Mendela· 
aohn; U,00 - Música sinfónica; 
0,50 - O'ltlmaa noticias; 1,00 -
Fecho. 

EMISSOR REGIONAL 00 NORTE 
1.º PROGRAMA - 7.00 -tAber 

tura - Reaumo do programa; 7,00
- Programa de Lisboa I; 13.00 -
Junção dos Emissores - Programts 
de Lisboa; 13,20 - Desdobramen­
t<> - Programa de Lt.;boa I; 19,00 
- Programa Regional - Resumo 
do programa - Orquestras llgel­
re.s; 19,20 - Informação dMportl· 
va.; 19,30 - Noticiário regional -
Música portuguesa 19,45 - Progra 
ma de Lisboa I; 20,30 - Junção 
doe Emissores de Lisboa I; 20,50 
- Deed<>bra.mento - Programa de 
Lisboa I; 1,00 - Fecho. 

2.0 PROGRAMA - 8,00 - Aber­
tura - Progre.ma de Lisboa II; 
h1,00 - Junção com o 1.0 progra­
me.; 18,20 - Deadobl'&mento -
Programa de Lisboa II; 15,50 -
Desdobramento - Emissor de Nor­
te II - Programa de L!eboa II; 
18.00 - Junçã<, dos Emls901'6s; 
,0,30 - Junçlo com o 1.0 progra 
ma; ,0,50 - Desdobramento -
Programa de Lisboa II; 23.00 -
Deedobramento - Emissor de Nor­
te n: Programa de Lisboa II;
1,15 - IJ'echo. 

EmlNOr 4e H. F. II - 15.50 -
Ded4obramento - Programa de M.
F. II d, Lisboa; 18.00 - Junção 
com N<>rte II; 23,00 - Desdobra­
mento - Progra.ma de M. F. II de 
Lisboa; O,l!O - Junção com o 1.º 
programa; 1.00 - Anúncio de en· 
cerramento - ReS'Umo do progra 
ma - RITI() Naclona.l. 

EMISSORES DO MORTE REUHIOOS 
T,00 - Bom dia; 8.00 - Elec­

tro.Me<:bie,o; 11.00 ORSEC; 
\B,00 - Idea.l Ré.dlo; 17 - Rádio 
Porto: 30,00 - Rádto Clube do 
Norte: ,2,00 - Ideal Rádio; 24.00 

Cltlma hora; 3,00 - Fecho. 

UMO CtU8f PORTUGU!S 
( P O R T O )  

8.6T - A'bertura: Noticiário, às 
T. S. t, 11. 13, l&, 17, 19, 20, 21. 22 
23, k, 1.00 e 2,00 - Fecho. 

R A t l O  R E N A S C E N Ç A
T,00 - Abertura Noticiários às 

s,,e 12,46 - 1s,15 - 20,30 -
2.00 - ll'ecbo, 

PROBLEMA N.º 7 28 1 

HORIZONTAIS - 1 - ra.qui· 
ticas; 2 - contos; S - lista dos 

erros gráfico.; no fim dum livro; 
4 - triture; espírito; 5 - I\Colá; 
nome de letra; m.narca (lnv.); 6 
- espanca.va; barco de recreio; 7 
- curso de água; barraca de carn 
panha (pi.) ; 8 - aadios; prefixo 
de aproximação; 9 - oferece; mo­
radia; artigo antig-0; 10 - gorduro­
sa; membro de ave. 

VERTICAIS - travêsso; 2 -
contracção de prep. e artiico: pe· 
queno poema medieval e hrlco; o
mais; 3 - arrepios; 4 - pecado; 
arma branca; 5 - pincel para apll· 
car medlca.mento.s na garganta 
(pi.); 6 - liga; pronome demorus­
tratlvo; T - abençoada; prefixo de 
negação; 8 - orçament&da; 9 -
sadia; meio (pi.) ; 10 - apelld.o; 
acolá. 

l t  • t f l t lO 

SOLUCAO DO PBOBLJCIIA 
ANTERIOR (N.º 1 l80) 

HORIZONTAIS - 1 - manda. 
men.to; 2 - ali: ri.; ol.s: a - locu· 
tórloe; f. - ut; 5 - ri; amarelo; 

6 - Inata; ua: T - banal; N N;
8 - há; õco; 9 - oe; baatear; 10 
- salas; assa. 

VERTICAIS - 1 - ma.lorlados: 
2 - alo; ln; li: 3 - nlca; aba.: 
4 - ata; há; õ - artlmanhee; 6
- mão; a.u; T - rura.l; tá: 8 
noites; ões; 9 - do; IAnçu; 10 

ósseo; norL 

S... li d.e M..i. d<J l� 

PRESSA.O .t. TM081!'1Jllro.t. (Dlvel do 
ma,) - JUltlma: '158,8 àe O ll.; m1n!· 
ma: 7õ2.8 1a 17.20 b.: ftlor u 18 h.: 
752,6i �endencla: -· 

'l'EM:PElRtATUIR.l DO AlR àe 18 h. : 
16.7 ; máxima: 19,6 '8 Ul.40 b.· mlnln,a:
10,6 às U5 b.; m4n.lma n,a noiva: 5,9. 

�D.&..DI!) mál.lma: 08 às 16.o.; b. 
V11!lNTO em lcna.-1!.. - Rajada máxl• 

ma: 2'I lona. .. us.eo b. : Ntno =�·-

Pon<let\te: m.: rumo dominante: B>. s. E. 
0BUV A ein :M hora. (daa 18 u 18 

b.) - 2,1 m-m. 

PREVISÃO PARA HOJE 

Céu m:ulto ll'Ublado. Vent>o fraoo 
e moderado do eal. Aruaoedros ou 
perfodos de cbtrVL Poesibllldadl!S de 
trovoadaa. 

(lnfonnaçA<, do Serviço 
M�lógfoo Nacional).., 

•• ••• IANALNO oau•lo . .. _ .. ,.,. 11111 CJ ...... , - , 0 1 , e"""'' ... ...-.. ..... ----0...-...... ........,_...._ .......... 

12,15 - Abertu�a e Telejornal; 12,30 - Mina de 

Domingo; 13,00 - Dia do s-ho�; 13,25 - Mú,iea 

e artiataa - ProgN.ma p,..._cbido eom a repetição 
de coocertoa e recitai, apreaentadoa na, emiHõea 
da noito; 15,00 - Telejo .... al ;  15,10 - Tarde d• 
eiu,:ma - cO aol da manhl>, eom Jean""- Mac 

T E A T R O S
AtNTONIO PEDRO -As 21,46, 

411'edra>, de Miguel Unamuno, 
com .\!da Rodrigues, David Silva, 
Joa6 Cruz, Nita Mercedes, Luls 
Ja.oobety e Eduarda Marina. 

S.A. DA BANDEIRA-As 16 
• 21,'6, a revista «Quem tem boca 
V'&1 a Roma>, com Eugénio SeJ-. 
vador, Joeé Viana, Marlema, He. 
lena Vieira e lJu1.$ Horta. 

C I N E M A S 
AOUIA D'OURO - As 16,30 

e 21,80, cO rapto de Zelda>, com 
Jean Paul Befmondo e Geraldtne 
Ob.apHn. 

BATALHA - As 15,16 e 21,30, 
dd'.und1al de tutebol-66>. Ae 18
ho?U, tarde Cllássica com <Cora­
ção que bate>. 

CARiLOS ALBERTO - As 
ll!,15 e 21,lõ, <Patrulha 109> e
«O nos,,o a.gente em Marrakeeh>. 

OOLISEU - A.& 15,30 e 21,SO, 
«Vêm ai os russos>, com Alan 
Arkin. 

J'OLIO DENIZ - Âa lõ,11! •
21,115, C'O rapto de Zelda> e «O 
1� da mela-noite>. 

NUN'ALVARES - h ll!,30 
e :n,30, «A deuea da cidade per. 
dlda>. 

ODEON - Aa l:S,30 e 21,30, 
«Hatarb. 

OLI!MiPIA - Ae 16,30 e 21,30, 
«Nova Iorque Clhama super-<lra. 
gão>, com Ray Danton, Marisa 
Meti e Margaret Lee. 

RIVOLI - As 1::S,30 e 21,30, 
«Adltltérlo à lt111lcna-.. com Ca­
tlhert.ne Spaak, Nino Manfredi e
Al<lm Tamlroff. 

SAO JOAO - As 15,30 e 21, 30. 
C'Um homem e uma mulher>, com 
Anouk Aimée, Jean.Louis Trln­
ttgnant e Plerre Barouh. 

TRINDADE - Aa 15,30 e
21,30, «Livre à quarta�elra>, con, 
Jane Fonda, JMon Robards, Dean 
J<1nee e Rosemary Murphy. 

V ALE FORMOSO - As l::S,SO 
e Zl.,30, «Agarra que é general>. 

• 

AROUCA - Clne-Aro'lloa 
- auo. .o pude �

' 

BARCELOS - GU Vlc(lnte
As 15,30 e 21,30, «A Blblia.>. 

CAMINHA - Clne-Valada.N!e 
- As 15,30 e 21,30 cA sexta tes. 
temunha:.. 

ElRlMESINDE - Otne • Em.
ainde - As 16 e 21,30, «Sandok&ll 
e Oe piratas>. 

ESPINHO - S. Pedro - Afl 
16, e 21,30, «Na Itália é assim ... >.

FAiMALICAO - Clne . Teaà'o 
As l:i,30 e 21,30, «Amor de per. 
dlção>. 

GAIA - Otne-Teatro - Aa 16 
e 21,30 cA cabana do pai Tomás>; 
Cine-Brazão (Valadares) - As 
15,30 e 21,30 «Canção da aau­
dade>. 

LEÇA DA PALMEIRA - Sa. 
Ili.o Paroqula1 - As 15,30 e 21,30, 
cEXodUS>, 

MAIA - Clne-Tea.tro - Ãe 
16 e :M,30

J..!�eohora de Fãtlma>. 
MATOS.LNrtOS - OOnstaal� 

Nery - As 15,30 e 21,30, «Estr&· 
!lha condessa>; Salão Paroquial 
- Aa 15.30 e 21,30, cA conquista 
do Oeste> . 

PENAFIEL - S. Ma.rt.lnbo -
A.e 16 e 21.45, cO espião com •
m!Dha ca.ra>. 

POVOA DE VARZIM - Oar. 
rett- - As 16 e 21,30, <'Nevad& 
Sm:tlh>; Póvoa-Cine - Aa 15,45 •
21,15, «A ag011la e o êxta.ae>. 

RIO TINTO - Olne-Vitória -
As 15,45 e 21,15, cA queda do 
Império Romano>. 

S. JOAO DA MADEIRA -
ImpOra.dor - As 15,30 e 21,30, 
«Como roubar um mUhão>. 

S. MAMEDE DE INFESTA -
Cine.'l"'atro - Ãs 15,30 e 21,30, 
«55 dias em Pequim> 

SANTO Tmso - Clne.Teatro 
- Ã/J 16 e Zl,30, «Não eou digno 
de ti>. 

SENHORA DA HORA - OIJJe. 
-Teatro - As 16,30 e 21,SO, cO 
bom pestor>. 

VALONGO - Olne.Teatro -
Às 15,30, cOOl contra Go1àflngen. 

VIANA DO CASTELO - .A.• 
16 e 21,30, <Fllnt, agente -.
ereto>. 

V'ILA. 00 OONDE - .Aa lõ,30 
• SUO.  d. � - �  

DoeaJd, Le,d Nolao e Lauie ; 16,40 - Sério JuTenil - «Aa aT-tu· 
.... d• capitlo Cook>: 17,30 - De,...,hoa Animad.,. - O «Show do 

Gorita Marvilu, 17,55 - P.auatempo lnfaotil - cA bola de .al,lo> 
(�ailade) 1 18,25 - Informação Deapol'tin1 18,30 - Pol:, em Po?tv-
1al (8.• episódio) - Série infantil; 18,45 - Ju...entude no Mundo;
19.00 - TV Rural;  19,30 - Telejornal; 20,00 - EUN>"f11lo - TNna·
miule directa, de Berlim, do programa de Tariedadea «Studio Europa>, 
or1&11ixado pela Z. D. F., com: Schoeneberger Saenrerlrunbet- (AI .... 
maeha), Lale ÃJldresen (Alemanha), The Queena Own Highland,:n 

(Grl•Bretanha). Orqueatra Ria, (Alemanha), Gueathflt' Philip (Ãua· 
tria), Adam Hara,iewicz (Polónia), Balle-t Nacional da JuroaláTi&, 
Lil Liad.,... (Suécia),  Ulla Ano Ulrik Neumann (Dinamarca) ,  Robel"t
lle1fal..,. (Hun,..ia), FiorelaCova e Mário P,i,tonl (Itália) ,  Nana 

Me...._i (Gt'écia), Frieda Linai (Bélgica), l>'ll'kh Swins C:oUep 
(Holaeda), el Gu,tto (Espanha) e Gu:, Mardet (Fnnça) 1 21,30 -
Nejon,al. Boletim metcorológieo; 21,55 - TV 71 22,40 - «Mn.
TIM,l'Mla:,> (8.0 episódio) ,  com Kath)...., H&t'riaon e Hus Mannins1 
22 35 - Domingo Desportivo; 23,55 - Telejornal. Medita<;lo. Fed,o,

Cur•o Unificado da Tcle•cola - 15,00 - Línrua 

Pátria (1.0 ano) :  15,25 - Matecnática (2.• ano) 1
15,55 - Desenho (1.• ano) 1 16,20 - Educaçlo 

Fhica (2.• ano) ;  16,50 - Fro.ncêa (2.• ano) ;  17,20
- Matemática (1.• ano); 17,45 - Língua Portu­
guesa (2.0 ano) ;  18,15 - Fnncêa (1.0 ano) :  18,40 

- D-ào (2.• ano) ;  19 00 - TV Educativa - Pol't>upê, e Giná•· 
tica le,faatll; 19,30 - Telejomal e Agenda da P-raça; 19,50 -
cHawlie,e e e último doa Moicanou - Série j1ffeeil; 20,20 - Mo­
_.. Deepeni....,; 20,50 - Can-ocel Másico - Filme infantil: 21,00
- P-ia • moTimento - Programa dedicade a Bernardim Ribeiro; 
21,30 - Telejomal. Boletim me-teorológico; 21,55 - Concurao «Ope.­
raçle Lal>irie,to,. Seaalo apreaenla4a por Artur A,oatinho • Maria 

Jeeé Bailo; 22,45 - Pen-y Maaon - cA fraud., dourado com 
Ra,-...4 89ft', Ba1'b.ara Hael, W.Uiam H.......,,. e Wifüam T�man; 
23.SO - T.i.;..n,al. Meclitaçlo. Feche. 

F ESTAS  
DO CORPO DE DEUS 
na ddade de PeriJ �· �, 
Realbam ... no próximo dia 26, 

na cidade d• Pena.fiel es solenes
tutu do Corpo de DeÚs, que babl· 
t� ell1 atTeem elevado nú­
mero de fore.9te1roe. 

CoDlorme o programa esta.bele­
cl4o M eerlmónle.e começam às �.
hONle, eom m1- solene ne. Igreja 
metri& A ta.rode, pelu 17 horas, s&l· 
i. a pa.nd!- procissão integrada 

de W.. oe el'ementoa oom que en­
ffllUtlOllll .,_ tradição que vem de "' ..... 

T E L E F O N E S

AUTOMÁTICOS 

em Tabuaço 

Jiln.trou em tunclooam.ento a :i«e 
telefónica autom4Jt.lo& 4o e�o 
de Talbua90, ligado a (li:Vereu redeli, 
lnelw.ndo u d<> grupo � vna Reel. 
l!l&U d� modo •t!srelta mna .. 
PIN.Qlo. � �oa P.&N a � 
pulaçlo 4-IIIKIN a '- -
--



B'IlJIAJ8: LLSBOA - .Rua da Allilerlo6r<11&. 17.t.•.J>t.• -

N, 1222691 CODmRA - .,., J'ernlo �6- 3'0-2'• 

.o.• - Tel. 3211110: BRAGA - IL6� Be.rão de 8. Mutlnl\O 

- "r...t 22&6i!• VYANA - M. Oor.nbeJl>en-. --Te! 'lZ167 

• 

D O 

14 

1 

M 

DE 

9 

É fraca 

N G O 

MAi O 

6 7 

a força aérea 

chinesa 

--

DE POLÍCIAS 

nas estradas francesas 

PROCURAM EVITAR ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A ACTRIZ VIRNA LISI 

,ENTREGO·U OS PRÉMIOS 

DO FESTIVAL D·E CANN1ES 
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